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pede que que os homens cha

mam saber) faca com que encontre todas as outras*
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homogénea e a alma tendo tudo apreendido*

se se é corajoso e tenaz na
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selvagem explica

processos da natureza inanimadahabitua Imente supondoos

vivos gue operam no interiorserem produzidos poi se res ou

trás assim também eledos explicapoi os

fenômenos da vida.. Se um animal vive e se movimenta isso sór

porque há dentropode dele

anima 1 que o movimentai; se o homem vivepequenoum e se

só ser porque há nelepode homenzinhoum ou

animalzinho

dentro do homem9 é a alma. A»

”0 Ramo de Ouro")

movimenta9

(J.G.Frazei-f

fenômenos 9

acontecer9 no seu entendiment.09

.Assim como o

que o agita. 0 animal dentro do animalf o homem
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i

INTRODUÇÃO

Não é preciso apontar a dificuldade existente no tema1.
obra de um filósofo d o porte denaa

NãoPlatão. Hist ór ia.bastasse o pesquisador de da
opta por estudar um filósofoFilosofia que

envolvido dificuldade i n s o1úve1: t en tarnuma na
medida do possível»
época» a que nos

primeira grande barreira é»hoje. Aainda nosso casono
a lingua grega antiga - sua sintaxe e semântica

t r a n s f o r m a - n o s - i a
à maneira nietzscheana. A segunda (e ma isem

frequent e) amoldarmos
o
imagens e

sé-cu loP-lat-ên-tc-c* ã-V A-^-E-s P o r i s s odo falamos» em

vê-se

fala»

isso»

é o fato de»

alma»

antigo»
apanhar »

escolhido»

acima»

i n a d v e r t i d a m e n t e o u n ã o»

respeito do assunto escolhido» e o

às pr ópr i as i d é ias»

filólogos»

na suaaquilo que o pensador quis dizer»

discurso platónico do século IV A..C., »

específico»

- que» s e levada à s ú11i ma s c o n s equê n c i a s »

convicçóes forjadas em nossa época^ as-

11843683
Caixa de texto
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d i f i c u 1 d ad e

Fiat ãodevido fato de a filosofia de poderquer naoao

Dessa pesquisaforma •> c ircuncreve-se nossa a um
platónicost r ab alho de leitura atenta dos textos e ao

cuidado» dode tentar resgatar as noções1 imitado ?sempre
filósofo a partir de seu próprio solo originário procurando

das suas reflexões nos d iálogosn respeitandomovimentoo
i st o é hmodo específico que ele utiliza para expô-lasesse ?•

poderíamos éc u j a d r a m a t i c i d a d e d izer»passo <■passo a
d idática..fun d amenta1men t e mormente

às perguntasrefere acabaseque eno p or

influenciar est i 1 o d o p e s q u i s a d o r q u e privou d eo seus
por muito tempo»t ext os e p o d e c r i a r u m a c e r t a s u r p r e s a no

a c o s tuma d o a 1 e i turas mais á g eis.
W.

" ...não se pode evitar modernas....
gregos."quando fala sobrese os pareceu-nos

possível quando da desconfiança de que umaque» expressão
grega
já cristalizada modernamente sejaseuem
preferível conservar-se aquela no original, para que o seu

do próprio texto venha asent ido dentro apresentar-se de
éclara e diferenciada daquele queforma mais expressado

traduçao.. Fizemos uso dessa pequena técnica sempreP ela que
achamos um meio de nos aproximarmos docomonecessário,

s i g n i f i c a d o

respostas ,

Todavia ,

insolúvel»

Jaeger ,

f i1ó1og os »

possível leitor moderno»

o emprego de expressões

E s s e e s t :i. 1 o p 1 a t ô n i c o»

t r a d u z i d a e m n o s s a é p o c a p o r o u t r a d e b a s t a n t e u s o j e

" 1 ó g o s " p 1 a 16 n i c o..

quer p o rg u e n ã o s e j a m o s

mostrar~se como realmente é» na sua origem.

na Introdução da sua "Paidéia"» notou que
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Há vár i os mod os de desdeescrever UlTia o

acompan hament o do tema escolhido conforme foi desenvolvido
estabelecendo com estes um diálogo

será ? então s atéa p r e s e n t a d o d e for m a a r t i c u 1 a d aque uma
faça emergir a própria época do filósofoleitura que e o

tratamento do tema antes e depois dele! ou ainda procurando!•

uma leitura do tema restrita à sua própria obra.apresentar
caminhos a 1g un sEsses evident emente, e

outros privilegiam a1g umas

Acredit. amos que ;l

f o i a b u s c a d o f i 1 ó s o f o P1 a t a o s e m o c o 1 o r i d o m a i s f o r te q u e
1 h e i m p ô s a g r a n d e p a r te d o q u e g ene r a 1 i z a m o s se r a t r a d i c á o
interpretat iva» o aprisionou como o pensador

d icot omiada coerente nas suas
colocações métododo com um
c 1 ar o elepara o como se

bom cartesiano em meio àPudesse f1orestaser um a ser
r eve1ad a„ rastrearia o
tema escolhido em todos os diálogos - e k

questoesmarginalizardeão mesmo preçoao
chegaria aoimportantes que se abrem a partir do tema que

mais enquanto uma pesquisa esclarecedora do objeto aindase
do que

de daquele que
este de pesquisarmodo àsconven i entese p ouco

t ese n

deles sá o projetos, para uma vida.i
coisas de um e outro?

est uda?

final (i

P r i n c :í p i o a o f i m d e s u a o b r a ?
s e n s :í v e 1 ~ i n t e 1 i g :í v e 1 M

encoberto ( e que nos lembra a atitude do cientista)„

Prosseguimento de seus pa sso s ?

0 p e s q u i s a d o r q u e a c r e d i t a s s e n i s s o n

isto é "muito pouco platónico

u m d o s p r i n c. :í p i o s q u e nos n o r t e a r a m

uma reflexão nascida em uniao com o

P o r d i v e r s o s i n t é r p r e t e s«

e a h i bri d ez pa r ec e ser n o s s o c aso.

o que náo fizemos

e que por vezes

n á o s á o o s ú n i c o s n

m e configura-procura. Claro-i

”1ógos"



íí

que assumimos.
Ter c o m o p o n t o cJ e p a r tida

parece-nos uma -Forma de aproximação de um

rico e difícil depensamento segundoext remament e seguir
tradiçãosão próprias. Selhe parte danormas que nao

int erpret at iva deixou rarasnao
vestir certas noç ões d o f i1ósofot er mi nouvezes por com

de out r a caso >;noroupagens ou
sal vá-lomat á-1o comparando-ot ent ou out roscomou

traria a nós um Platão
m a i s p r ó x i m o d e si m e s m o e s t a r i a n a d e p e n d e n c i a do s c u i d a d o s

c: hamaram s i t radutores.aque , os

o trabalho están o para se
•F e i t o.

Mas q u e a v e n t a m o s t a 1 e x i g ê n c i a p a r a u m a obrapor
longínqua tãoqual t em ose c om a empouco comum..
a p a r e n t e m e n t e ? A resposta seria a mesma se a pergunta Fosse
"por hoje?".

a r q u i v a r n o p r e s ente i n +’ o r m a ç ó e s s o b r eLonge de um
basta que tentemos assemelhar nosso olhar deao

"Aiôn"Zeus j d e 1 arga abrangermoso para o a
temporal idade d i v i n a present eona e o

■Futuro apresentam segundose a
Filha

olhar o presente não enquanto circunscritoda ao
é invisível n e 1 e melhorqueaoque mas paravemos 9

compreendê-lo n a qui1 o t r a z v i v o. Se Platão é,deque

visão,

•F i 1 ó s o F o s. A b e m d i z e r ,

passado 9

qual o passado9

caso de Platão9
recentemente9

In felizment e 9

própria génese da filosofia9

que a filosofia9

da obra platónica9

exigências metodológicos atuais9 um "pecado"

"pólis",

de exercer-se desse modo.

a leitura que

divina es ao mesmo tempo.

a perspectiva acima diante

é p o c a (a d o i n t é r p r e t e,

num só inst ant e. Depois,
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G1 G- a i n cl a <1 i Zque pensouo n os
sabor daestando var iabi1 idade dasaomesmo

carregadas do espírito da época.
int erpretações t ext osdosAs passados

uni certo rigor nanestas

P a 1 a v r a s g u e u 1t r a p a s s adas aapreensao mas

m é t o d o d e a n t e iti a o e s c 1 a r e c e d o rd o or d en a d or ..e

l-list ór iac r e m o s v i s 1 u iti b r a r e n t r e o s p e s g u i s a d o r e s d e

n e c e s s i d a d e de t e n t a r r e s g a t a r p ar t e dada a

faze-losó t en t a iti os 1 i iti i t esem parte devido nossosaos
esteve presente de Forma a nao

privilegiarmos nenhum debate coiti os intérpretes
de comparar a doutrina do filósofo com as doutrinas

possívelrecentes com as guais seriama is estabelecere
relações temáticas (como o cartesianismoricas l< ant ismoo

quan d o issoou o mesmo nos pareceu
plausível. 0 mesmo aconteceu com os pensadoresext remament e

próximos P1atáo: debatemos coitia nao comos
Aristóteles,

de os considerarmos em nosso horizonte. Isto poderiaapesar
ser feito? Sim, mas ser ia uma out ra tese.

Apesar dos por
árido, desde o primeirovezes

que t i v e m o s e m m á o smomento atéem o
momento bem mais de um Platáoem

n o s s a s r e f 1 e x ó e sN a c o n t i n u a ç á operambulou futuraem de

por exemplo,

interpretações,

com os pitagóricos,

deixando,

ú11 imas d éc ad as,

Hoje,

sofistas,

Filosofia,

estudado.atual mente.

com Demócrito,

t ambem,

exi gênci a

sinalizam,

o trabalho,1i m i t es desta pes qu i sa,

nao destrói,

filológicos,

respeit o,

u m d i álogo p1atón i c o,

hegelianismo),

gratifica na medida em gue,

reflexão do filósofo no seu modo originário. Nesta pesquisa,

mas esse "télos"

que terminamos esta tese,

a i n d a f r a c a m e n t e ,
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•Faz

excelência.

Fiat aoÉ este j anormal mente aceito que

sedimentado como ogeograficamente
Após a Pesquisadeleuziano.gosto que o r aexpressão ao

Platão,assi m fundador d anosnao P ar ec e.
met afísica? Com certeza. P1 a t ã o , o t é o r i c o f u n d a m e n t a n d o a
prát iça? filósofo deixado ao mundoSem daso
ideias, elitista e dualista extremado. isto já é discutível.
Sómen t e quando os escritos
ma is q u a n d o d o c o n t :í. n u o e x e r c :í c i o d e i n t i m i d a d eque isso, e

é que pudemos compreenderaprumo com o que a
Platãof i 1 osofia d e n ec es sa ri a mente? aquelanao que

aprendemos poden a
emergir de um tema que nos diga respeito de perto.

que a alma? Forque
é exat amente noção que» dada dificuldade, t emessa sua

que isso não seja dito expressamente. Forquemesmo
e de tal modo atuala

refletir sobre o homem noque
mais amplo espectro. uma boa traduçãoseu

1at ina
conhec iment o de todo o cosmo em

énao a e
é a g o s t i n i a n a.. P a r anao a a

nossos estudos,

moderna <■

dúvida. Mas,

P 1 at ôn :tcos,

maioria dos m a n u ais,

n ós,

humano •> prát ico.

apresentamos.

enfim. Mas?
modernos,

movimento, da vida»

a 11 ur as”,

acreditamos q u e outros p o d e r ã o s u r g i r »

seu texto,
é ,

A alma é "anima"..

1“ i n a 1 men t e >■

teórico e

essent ia"

d a a p r o >< i m a c ã o c o m

e aparece como o fundamento de todo o

"ratio""psychê"

a 1 m a é u m a n o c ã o d e t a 1 iti o d o a n t i g a,

da leitura de seus textos uma ocupação "daimoníaca" por
o que

nem aquela que só

refletir sobre ela é» também,

amparado muitas leituras platónicas de inspiração medieval e

para "psychê".

resta a pergunta” por

"filósofo das

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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,l P c h ti” c orno p r i n c í p i o d e v i d a J á se p er d eu ? e n o seu 1 ug a r

r esta u m s e n t i d o r e s t r i to de a 1 m a c o m o r a z ã o ; o ia r e s t a a

c r e n ç a n a a 1 iti a c o iti o s u b s t a n c i a s o b r e v i v e n t e à m o r t e e q u, &

r e 1 i g i ã o <j u a r (d o u ; o u u m m i s t e r i o s o s e r F í s i c o i n d a n ã o

explicitado nos seus compostos? ou-» finalmente? um adjetivo

relacionado à piedade ? quando se diz que ”alguém é

d e s a 1 iti a do" o u que ” a 1 g u e iti t e m a 1 m af ‘ .. D e q u a 1 q u e r mo do.» a

a 1 m a p a r t i c i p a d e n o s s a s a t u a i s i n t e r r o g a ç: o e s p a r a s e r

n e g a d a o u a -F i r iti a d a.. T a 1 v ei-> o r :i. s s o a s p a 1 a v a r a s d e

H e r á c 1 i t o (-F r a g .45) a i n d a n o s d i z e m m u i t o: 

M . .. Limites de alma n a o o s e n c o n t r a r i a m t o d o

c a m i n h o p e r c o r r e n d o; t a o p r o -F u n d o * 1 (5 g o s ’ e 1 a t e iti .

2u 0 que é a alma* para Flatao? Na tentativa de responder

a essa primeira interrogação? procuramos apresentar as

de-Finic;ôes p 1 atônicas con-Forme a 1 guns diá 1 ogos maduros que

melhor a explicitam: Fédon? Fedro? Leis e Timeu. Somente

neste último5 entretanto? Flatao aprofunda a noção de alma?

em sua gênese? em suas potências? em suas relações com o

corpo? após tê-la a-Firmado como princípio da vida e causa

primeira do movimento. Se em muitos diálogos não citados?

Flatao a ela se re-Fere? não o faz? todavia? com tal cuidado

e significações subjacentes como nesse relato mítico que é o

TIMEU. Di zem alguns i n t épret es ? corno Char 1es Mug1er e



.1.5

Gr eg or y TI MEU apresenta t eor i aoque uma
cr :i.t ica out r as

exist entes.. o peso maior do TI MEU
h ipocráticasnão é teor ias denem o saoesse , as

•F:i. lósofo P1 aí aod o r el at o«conhecimento exp «ost ase n o
texto seus princípios met a físicos ,a r t i c u 1 a t ambemnesse

pr esent es t o d osnas Leisn o n o osGUIe
d iálogos
par t e d e n o s s o e s c r i t o p r i v i 1 e g i a o FIM EIJ p a r a r e s p o n d e r o

é a alma i s t o s e j u s t i f i c a p o r q u e é u m d i á 1 o g o s o b r e o sque

almadaseres
principiai com

relação g e r a d o s n a o r d e m e m e d i d a. 0aos ser es ser que
é , "chora", eissempre o ser que a os

Pr i n cí p i os uma
explicitados. e a partir dosvez

quais tudo o que é foi gerado..
primeira parte, à conclusão dena que a

P r i n c í p i odealem do moviment ocausa e
não deixa de ser também uma com
àreferência t ot a 1 i d a d e misturadareal idadeuma

génese, par t ic ipaç.ão ideiasquanto sua ema ascom
matemát icas chamadosose generos comosupremos,
exp1ic i t aremos. Implantada nos seres de natureza diversa da

n e c e s s a r i a m e n t e é a f e t a d a e m a n i f e s t asua,
Just ifica esp ec. i f i c amen t e

alma,
ordenação,

a s t r o n ô m i c. a e s p e c í f i c a d o a u t o r q u e ,

da vida.

Fe d r o ..

P r i n c i p i a i s,

com ela,

do ser.

a abertura de uma segunda parte,

sempre devem,

É possível que sim. Mas,

U1ast os,

ui e s m o q u a n d o s o m e n t e a n u n c i a do s . E ,
Fédon .i

"dynameis",

Chegamos,

fundam nosso conhec.imento,

sobre essas "dynameis"..

e desta como um ser:i. nc 1 usive ,

se a primeira

int ermed iário,
fundamento de todos os seres.

seres duplos (c o r r> o e alma),

o que

que, para nós,

"ousía" segunda

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
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na medida do possível.0

P r i n c í pios platónicos e x p o s t o s n o TIM E U principal menteos !>

r e 1 a c o e s ã o q u e o s e g u n d o p r i n c í p i o e a "chora"mút uasnas
bem como as implicações desses princípios no que dizmant êm »

à matéria como Iugar do Ma 1 ■esc1 a r-c c-i m n I: os'La i sr esp e i to 3
Já de posse daa u x i 1 i a - n o s n a a b e r t u r a d e u m a s e g u n d a p a r t e.

de seu caráter composto»almad e escolha dan oçao e a
é arbitrária. Qual é a melhor formaREPUBLICA d enao os

v i v e r e m e m c o m u n i d a d ehomens levando em conta a composição»

expressá-1asuas almas e o modo como eles podem e devemde

0 diálogo
r e f1 ex i va..e

t emát icos. pr ópr :i.oObedecendo movimento t ext odesseao
P1 at ôn i c o com

■Formas timocrática e dianoética)as

a p r ópria d i a1é t i c a p r i v i1eg i ad a

VII e VIII -» -Foram estruturados os capítulosnos livros VI»
subt ítulos muit oa segunda parte;e que compoem

•Função da dificuldade de uma noção diante deem
outra e muito menos como umno
método de antemão claro que nos propusemos a seguir.

"nous” e ao filósofo-dialético. da
alma exige maior cuidado: onde se aloja o

atravésP o i s de seu bom uso os homens podem set-
fel iz.es.. A t erceira P1at ãobusca o queparte»

Mas»

portanto»

f at o d e t er mos esc 1 ar ec :i. d o»

d e a 1 m a (a p e t i t i v a»

ma is»

desenvolvimento do texto»

como a imitação» a t éc n i c a»

a dianoética»

port ant o»

D i f í c i 1 é c i r c u n s c r e v e •-1 o n o s n o s s o s 1 i m i t e s

"nous",

"A REPUBI...ICA" é de ext r ema r i queza t emát ia

uma das "dynameis"

e ao nascimento das noçóes que se entrelaçam

0 final da segunda parte levou-nos à difícil noção de

como seres duplos que são ?

11843683
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sou.be- i(i os momentos de cunh osempre
puramente gnoseológico" preocupadoma is em

t eoria d a a 1 m a t r i p a r t i d a ? p ô d e apont ar•Fundado n uma os

d i f í c e i s caminhos de

relativização que as coisas têm Sofist ica cui d oue
P1at ãor esg at ar i d é i a bemme d i d aapont a d ede para

proporcionada solo reflexivo da possibilidade decomo uma
limitada aproximação do homem com o absoluto.

definição daDa devehomemo
exp r i m :í 1 a d i SC L P u 1 ot en t ar segundo o

é su j eit o todas as reiat ividadesa que a
corr upção carregara) nesse mund o "su b1un ar" t ãoe •t

d o d i v i n o pois o Acaso nele irrompe qua1 quera
Platão t alvez dasma is afastadoo

consequências que a sentença dada pela cidade democrática ao
Sócrates* provocjftwsun.mestre pôde refletir os 1 imitesseu
maior agudeza. Quando o faz nahumanos com a

a 1 ma emerg e o que
nos diálogos de juventude, não

não o fora a questão do "movimento" das ideias.
Assim de centralizado no

viu-se obrigado a ampliar seu campo de noçõestema "psychê
até um misto e muito
ma i s p od er i a ser amp1i ad o.

a impressão de que tudo em Platão

geraçao
d ist ante

antes,

estar presente,

momento.

maturidade,

"" H

maduro.

no seu. mundo (que.

transformar o homem e sua época,

Ficou-nos? afinal.

como uma noção nuclear a ser enfrentada.

até nos

Aristóteles,

a áspera reflexão sobre a idéia como

que a

o filósofo
o fi1óso fo c i v i1i zador que,

fora feito? assim como

alma? ao modo como

d a " p h r ó n e s i s''1, d e s t r u i n d o o e x c e s s o

sendo? nosso estudo? apesar
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todos

t odaos a

pois nao é a alma o princípio da dosua
da ordem? E pode haver filosofia sem alma?

*

í

f ilosof ia-<
movimento«

v i d a«

relaciona-se à alma,.
seus temasR

como nao poderia deixar de serM
todos os seus movimentos reflexivosr

11843683
Caixa de texto
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CAPÍTULO I - A PROCURA DA DEFI'N.TCA'0

difícilP1atãoA alrnsi dealgopara

tal dificuldade não é causa demodernos,apreensao, e
espanto.. A alma tem sido algo vivenciado pela razão humana

grande clareza desde os tempos primordiais, abrigando-sem
pelo menos até a emergência da filosofia como forma dese,

1 a i c o,saber t emsaber f at ono gue sua
atépersistência Seja se j a

docost uma discursoessa escapar
ás v e z e s p o r e >< t r e m a s i m p 1 i c i f i c a ç a o pela

dificuldadeexcessiva que a 1inguagem apresenta ao t ent ar
enuncia-la..

Hesíododeconcepção em e nos

noçãoreligiosamente,

é, sabemos,

humano.

reiigioso,
f i1oso f i c amente,

a 1 m a r e t r a t a d a e m l-l o m e r o ,
esta produziu uma

a nós

No que tange à Grécia arcaica,

, outras

nossos dias»

11843683
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com todas as sutilezas diferenciadoras enunciadas
persistiu cul t uraconcepção que nanesses

Grécia século épocado IVdatradicional que

algumas outras
cultos estrangeiros aceitosdeprovenientes pelos gregos

como Foi o caso do Orfismo e do Dionisismo. Tais
referenc ias Próprioi n t er essam•-n os n a exat a med i d a em
Platão Paz uso delas

p rópri a afastamento.sua seu
Mesmo t endo a 1 in ade

àtradic ional p e 1 ousoe
•Fi 1 ósofo , e s s e f a t o n a o d i m i n u :i. a d :i. f :i. c u 1 d a d e d a t a r e f a de
c o iti p r e e n d e r o q u e é a a 1 in a n o p r á p r i o t e >< t o p 1 a t 6 n i c o..

c onc ep çao

diálogosal ma embaraço. Encont ram-secausa nos
exp1icaçoes sobre as suas suas
relações outras mas sobre oc om ser , asseu

empreendidas sáo muitas e nem sempre frutíferastentat ivas •i

áhaver uma outra noção problemática que se adereal em de
a definiçãode a1ma e expand e nossa dificuldade: denoção

em relação à alma.corpo e o
leitor deve segui--lo nesse caminho.

Há alguns escr it os perto t ratamma is de daque
d e f i n i ç ão o

is claro Platão seTIMEU. ve
que sua teoria das idéias

comportava ,

AS LEIS,

época de Platão,

partes da alma,

1 íricos,

real idades,

c1ássicos,

definição,

funções,

text os,
A.. C,

obrigado a abordar a alma.

Platão não esconde a questão,

o FEDRO e

que o

alem das representações arcaicas,

nos diálogos,

uma vez

como auxílio e pano de fundo a noção

Sabemos que a procura de definições é marca da própria

q u e r p a r a c o m p a r á -1 a s c o m

dizer o que a
é,

da alma» São eles: o FEDON,

p 1 a t ô n i c a d e f i 1 o s o f i aN o e n t a n t o,

q u e, em tod os o s s e us d i á1 o go s,

o seu possível

quer p a ra m a rc a r

11843683
Caixa de texto
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estruturação de sua tática e Política podemt odae naoa

em Platão não deixa de ser
como é exposta no TIMEU»visãouma e

teremos ocasião de demonstra-lo,.
Tendo resgatarem procuraremos
d o u n i v e r s o c o n c e i t u a 1 gue envolve a alma nos textosP ar t e

noçãoapontados
tal como

deverá t ra2:er subs:íd ios para uma me 1 hor compreensao.

0 Fédani.

é.No um
sobreestudo

Sócrates t e n t a e x p 1 i c a r a o s s e u s a m i g o s s e u d e st em o r d i a n t e
cumprimento da sentença condenatória que aproxima.do se

aborda a questão da alma após a mortePara e» num
concordância deprimeiro Cebes (70acom

que o gr ego t r ad i ci ona1men tereafirma conhece deo seus
ant igos: que as almas dos defuntos vão para o Hades»poet as

pósteriormenterenascendo mortos» e que asd os almas se
dissipam quando como fumaça; ainda,ou

FEDON»

dispensa-la»

ac ima »

também»

s e p a r a d a s d o c o r p o,

t an t o »

um diálogo que» segundo Festugière»

IV A..C.»

momento»

v :i. s t a e s s e q u a d r o»

mort e(i)»

d),

” m c-? t a f :í. s i c o p s :í q u :i. c a ” »
que a visão da

e ao mesmo tempo

’”phys i s’*'

a exposição dessa

a filosofia como meditação sobre a

o que

e um bom exemplo disso é a REPUBLICA, é claro»

e r a a c e i t a no m e i o c u 11 u r a 1 g r e g o d o s é c ..

11843683
Caixa de texto
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que a alma énas
(kátharsis),apartada do P ur i f i c aç aocorpo para a quer

durante vida quer quando mor r ea o corpo
afirmações do diálogo, é(orf ism o). Diante d ess a s p r i mei r a s

nota a pronta aceitação de Cebes e de Simiasd i g n a de que
antigasem discordar dessasnao

arraigadas mental idadec r enças g r eg a ,na
deixando corpo e alma sáo entes
considerados s e p a r a d a m e n t e a p e s a r d e s e a p r e s e n t a r e m u n i d o s
para formar a duplicidade "sôma-psychê" do ser humano.

Sócrates ut i 1 i za~se d e s s a s t r a d i ç õ e s Prime i r onum
momento do f a 1 aretomando suamais adiante
sobre afirmar

outra vertente reflexiva na qual ela é estabelecida deuma
émodo ma is quando do corposua separaçao

denotat iva de bem
do decomo

a
P e 1 a

apontada acima por Festugière.via Diante
c on s i d er aç õesdas novamente

é e s b o ç a d o p e 1 o s p r e s e n t e s.espantonenhum verdade,Na e
fundamentado na visão órfica da pureza da alma e da impureza

corpo que Sócrates expõe seus primeiros argumentos sobredo
própr iamais do que definira 1 ma.. No suaa a

concepção de alma (o que só será efetivado a partir de 97a),
Platão sign i ficado daoquer

aliás,

sobre tais atributos da alma.

nesse momento,

vida da alma,

aparent ement e,

acordo,

complexo,

exp1i c i t ar ,

conhecidas concepções órfica e dionisíaca,

entanto,

do conhecimento,

claro que, desde há muito,

diz Sócrates,

(dionisismo),

conhecimento puro que ela possibilita,

diálogo para,

tradicionais,

cogit am,

a alma e o conhecimento humano (67a e sgts..),

abertura para pensar a morte do corpo e a
com o que dizem os filósofos. É esta,

sua pureza (Dia) e de sua imortalidade
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morte como o início do verdadeiro conhecimento.. aceitando a
a s c o 1 o c a ç ó e s d o o r f i s m o .v e r p a r a d i g m a t i c a m e n t e , Den osso

ele afirma:

"Sc- "...Mas a purificação não é, justamente
q u e d i u m a a n t i g a t r a d i ç a o ? N a o é -a p a r t a r o m a i s p o s s í v e 1o

h a b i t u á -1 a a e v i t á - 1 o. . . a v i v e r . . . i s o 1 a d a e
i n I: e i r a m e n t e d e s 1 i g a d a do c. o r p o esi c ornopor mesma , se

h o u v e s s e d e s a t a d o o s 1 a ç o s q u e a e 1 e a p r e n d i a m?
É exatamente i sso..Sm.. -

u m a a 1 m a d e s 1 i g a d a e p o s t a à p a r t e d o c. o r p oSc-Ter
é 'morte'  E ose s s e o s e n t i d o d a p a 1 a v r a ma isnao que

os únicos que a desejam nao saodesej am e s s a s e p a r a ç a o > por
àa que1es no b om sen t i do d o t er itio ded icamacaso que!. se

exercício próprio filósofos éfilosofia? 0 dos nao
precisamente libertar a alma e afastá-la do corpo?.. Assim !<

Símias, t odos
àa que1es bom ded icamque.. no se

filosofia." (67 c,e)

preparação interlocutoresdos paraessa a
r e f1exão propriamente filosófica da alma acaba por abranger

t eor i asas na
P r óp r i o Sócratesnargumentação de e a do

à definição da alma na perspectiva de um seranteriores que
conhecimento» Platão deixa que Cebesfundamenta exponhao

que são logicamenteseus

Ora ?

Cebes e Símias..

de fato»

fato o

sentido da pa 1 avras..

argumentos sobre o corpo e a alma,

a alma do corpo,

em verdade estão se exercitando para morrer,

vigentes, religosas ou não, como fica claro

11843683
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Plausíveis qual quer d epon t oque coloquea grego c oiti o
partida de a visão cronológica da geração e

" p h j.-j s i s’” ..da daCebes t ent a most r arcorrupção por queo

senão Junto comP o s s i b i l i d a d e d a a 1 m a v i r o corpo,

ao menos algum tempo depois dele,.
Para que Sócrates possa chegar a expor

como potênciaa alma como imortal e que
várias hipóteses argumentativas alem daquela de

d os t e><t os d os an t i g osresgatadas dosCeb es sao
sábios e das seitas órfica e dionisíaca. Conformeprimeiros

que será usadod emon si: r a o P or
Sócrates n o s e n t id o é tic o-pe d a g ógi c o (e n ão reii g i o so) para

demonstração da imortalidade da alma•Final izar quala n a
éc o n c e p ç ã o ó r F i c. av i n h a exercitando, desse m i t ose a

reiigiosase crenças
assim como as tradições

e no
intuito de ultrapassá-los.

atentar para aquilo que serve ao
Filósofo sua exposição e que aparece somentena c orno uma
espécie de alavanca para sua argumentação. Jamais saberemos

tão àscerto semelhantesao se as
plat ônicas ■Fundadas so l o, poder iamout ro termas em
in fluenciado aFasta-seesse

A pergunta que Fica sem resposta é se Platãoda crença. usou
or Fismo deo como se,

Fato, sua FilosoFia guarda Fortes inFluências órFicas.

então,

poetas o

m i i: o d o d e s t i n o d a s a 1 m a s,

raciocina.
pretende..

Pr ec i so,

seu discurso,

isto é,

que, en quan t o ”soph :í a" ,

is

inegável >i

um paradigma para sua reFlexão ou

c o1oc açóes ór F i c as,

a morrer,

saberes diversos que rodeiam as discussões ateniensesM
se rã o u s a d a s nos ”1ógo i” plat ôn i c o s,

o que real mente

"lógos"

única ve:>: quenão será a
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N a b a g a g e m r e p r e s e n t a t i v a q u e e n vo 1 v e a a 1 m a n o s é c u 1 o

IV

a a 1 ma como a 1 go const :i t uí do desej a , mater ialidadecerta
invisívelpouco

a o cor po e a pr i si onad a n e1esuperiore por um
esvaindo-se Na

ée 1 aPr i me i ra c on c ep ç ao,
que escapauma

(phásma) c ujodo aparição asp ectocorpox uma
P o d e s e r v a r i á v e 1 ;ext er ior (eidos) not oucomo

e >< p r e s s a o s d i v e r s o s ato s d a v o n t a d ee 1 a dos.e
palavras;a c o m p a n ha o u t r o s s i g n i f i c a d o s quee

como
enquanto vivo? deve

m a n i f e s t a ç o e s à a 1 m a - o s o p r o d e vida f r i otodas essas e
também a alma

potênciasperde ext inguem-sesua suas que , na
ausência "soma", não podem ma is se
exercer. Apesar da duplicidade do ser humano morada de duasH

"psychê"relação entre "soma"naturezas ea
concepção éar c a i c a mui t onessa quase

interdependente não fora a sobrevivência da alma ao corpo.
i n v i s í ve1enquantoNa representação da alma e

aut ônoma, a Dioniso entreconcernent e cult os eaos os
caracter izaduplo corpo-alma humanoo oque

mas a alma é distinta do corpo o suficiente para
poder 1ibertar-se "pr isão" quandodessa t ornada de

força.

(espíri to M

recolhida nos textos de Homero„

autônoma«

permanece,

•Fuq id ia ;i
sombra (skía) sem vida.

c o m p o r t a m. U m h o m e m,

diferentes,

t empo,

ou ainda,

vo1át i1; e, par adoxa1mente,

próxima,

ór ficos,

RohdeG?),

c: orno e n t i d a d e i m a t e r i a 1 ,

vontade),inteligência),n M .'inou$
”mét is”(ast úc ia),

"boulê"(

visível ,

do sustentáculo que é o

ou não após a corrupção do

sent iment os,

ou ainda,

"soma

ao morrer o corpo,

u m a i m a g e m ( e i d o 1 ô n )

A. C., P1 a t ã o t e m á d i s p o s :i. ç ã o a 1 g u m a s r e p r e s e n t a ç ó e s, o u
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"mania",dar itos oi.tnos no
A relação alma-corpo Já não guarda boa proximidade,or f is mo.

J á v a 1 o r ia ç á o d a m o r i: enao nessas
seitas advém da crença na autonomia e superioridade da alma,

outra dimensão da vida para os homensabr ind o uma o
corpóreo abandonado

i d é i a d e p u r i f i c a ç ã o d a a 1 m a é i n e x i s t e n t e(3). a n o
visão do orfismoé -Fundamentalt ext o domas na e

ap esar o
sugere a aproximação com a exposição do FEDON quanto àque

da vida corpóreadesvalor ização o r ci m p i m e n t o c o m a f i g u r ae
filósofodo v i cl asua

é t i c o - p o 1 i t i c a e q u e t a n t o p r e o c u p a F 1 a t á o „
No o
é possíveld i v i n o

alma num
semi-deus

ét ranscende. A estadooque um
purificatório e, seguindo a "roda das reencarnaçóes a a 1 ma
virá de diferentesa

é no orfismo que a imortalidade da alma se estruturavidas»
de mais importante deve ser acreditado, poisquecomo o
o homem pode e deve transcender sua limitaçãonessa crença

serácorpórea. Esse ponto retomado por nao no
sent ido re1igioso e crono1ógico-espac ia1 que o Orfismo deixa

de uma argumentação 1 óg icaentrever, dentro ondemas a

d ionisismo,

Or a ;i

>1 M

or fismo,

d ion isíacos,

Platão,

cat árt ico,

homérico,

como dissemos.

é uma boa mistura,

" vert igem",

t r a n s c e n d ê n c i a i m p 1 i c a n a b u s c a d a v e r d a d e a t r a v é s d a a s c e s e

"mania"

purificar-se total mente na sucessão

e a

está ausente como um invólucro que foi

na fuga de sua

pelos laços que consegue manter com um ser divino

e n q u a n t o u m s e r d e c o r p o e a 1 m a , n a

d a s d i f e r e n ç a s q u e g u a r d a m e n t r e s i ,

, onde

na "mania".
do corpo com o auxílio dos ritos, transformando-o

e s p e c i f i c a m e n t e , a u n i ã o d o h o m e m c o m
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quer d a p er sp ec t i va d o c on h ec i men t o , quer da
ét ico-pol ít ica. éperspectiva Por isso importantemesmo,

notar que o Mito do destino das almas exposto no FEDON bem*

colocaçõescomo aas e
são de inspiração órfica e,

afirmaçõest a i s ■Foram vi st as d icot oin iadacomo marca
parece ser ma is um paradigma.

d iversa sobrebemout ra t eor ia al ma,apara sua
c omo t er eitios oc as i ão d e most r ar ..

m í t i c o •- r e 1 i g i o s a s físicasEssas r e p r e s e n t a ç o e s e
expostas no FE D Oh! fa^em contraponto à tentativa de definição
soerát ica al ma. Aquelas mal definem a noçãod e d e al ma ,
ant es a fi r mam seus poderesseu e seu

Platão é c u i d a d o s o a o a f a s t á -1 a s •-vaior. melhor
mudarao mesmoe

fi1osófico? P e 1. a viapropriamentepara o
n ã o s ó p o r q u e S ó c r a t e s J á f ô r a c o n d e n a d o p e 1 a

introdução de novos deuses na cidade e corrupção dos Jovens !»

a verbal ilação de algumastambém depor quecomo
difícil impõeconhecimento, 1imit esacesso ao sempre
lembrados mas

>> w Dnous noções fundamentaisdo e na sua
em vários diá 1 ogos..

PlatãoCiente deve de-finir a alma afastando-

e colocando-sese
herdeiro entre eles,como

Parmen ides e a

pelo filósofo.

d isso,

Herác1i t o,

i mor t a1id ad e,

modo de aparição,

d o s a b e r d o s p r i m e i r o s f í s i c o s,

•F í s i c o,

noçòes,

d izer <■

Pitágoras,

reflexão.

puri ficação,

dessas representações geralmente aceitas,

contemplai: iva,

da idéia de Bem,

P r i n c i p a 1 men t e >■

t r ad :L c i on a 1 men t e,

o ca m i n h o reii g i oso, i mag ét i co,

caso não só da alma,

p 1 a t ô n i c a c o r p o - a 1 m a.. P a r si nó s,

argumentativa,

como é o

ou será

e o corpo,

socráticas sobre o corpo, a alma
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indagação
entre as
def in ição

se amplia? pois o que pode haver de semelhante
afirmações poético-religiosas citadas? a própria
platônica e as seguintes afirmações pitágoricas* 

por exemplo: "... creem (os pitagóricos) que o numero
(arithmón) é o princípio e matéria (hylén) das coisas* e
afecções (pathé) e disposições (héxeis)...a modificação dos
números sendo a Justiça*, outra a alma e a inteligência
(psyche kaí nous)? outra a oportunidade (kairós)? e de modo 
semelhante quase todas as demais coisas...."? (4).. Ou ainda:
"...Dizem (os pitagóricos) que a alma é um poder de harmonia
(t én h armoní an k r ás i n)* s í n t ese d e cont r ári os (sh nth es in
enant :íon ) ? ao contrário do corpo composto de contrários." 
< 5) A ver t en t e p i t agór ica que t ematiza a noção de a1 ma? é
aparentemente bastante laica se aproximada das outras
citadas e pertencentes ao cotidiano do grego comum.

Se Platão parece religioso em alguns momentos de sua
obra - como talvez o seja com relação à idéia de Bem c de
"Nous" expostas em alguns diálogos? principalmente na
REPUBLICA* no TI MEU e nas LEIS -* não parece sê-lo com
relação à alma. Como ele tenta? então? dizer o que ela é?
Aproxima-se de seus mestres* de Pitágoras em particular? Ou
de Heráclito que afirma no fragmento 45: "...Limites de alma
não os encontraria* todo caminho percorrendo? tão profundo
’lógos' ela tem."?

Recolhemos no FEDON? a tentativa de definir a alma
como ser imortal (athánaton) e indestrutível
(anôlethron)(107 a)? podendo separar-se do corpo e sendo-lhe
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superior no conheci monto da verdade dos seres (65 b“d)ji ela
é ant er ior portanto autónoma até que tome forma

uma
assemelha à(78 d) invisívelforma t emseque

"páthos"P ar t i c i p a do (810,840)uno e seu
se não houvesse a mistura com outras naturezas, é

i n d :í c i o d e s u a p r o x i m i d a d eo com o
e 1 a n ã o é a h a r m o n i a p r e t e n d i d ad i v i n o (79 por

mas diretora de
as manifestações viventes (94 d)t odas no TIMEU ecomo nas

proximidade d as noções platónicas c om a q ue1 a sLEIS, A do
Or f ismo p o i spequena,e ao

aceitaçãoinvés da da imortalidadesimplespura ee
superioridade out ras

Platão elas fundamento vidaem sao para a
historicamente dada vezuma

de sua vidaque
éd e fel :i.cidade. Dizer que no FEDON almasua a

indestrutível viventesdiretora dos ee
ésuperior podert emafirmar que o homem umao corpo,

inquebrantável de c on h ec i men t o e

particular idades h istór icas,independente poderdas esse
atravésuniversal proveniente dela e vivenciadoe imortal

P o r i s s o S ó c r a t e s nãoda capacidade de pensar.perene se
importa perspect ivaem
f í s i c a metafísica ,reiigiosa significae para a morrer
deixar a como disse o mestre

c í v i c a,

per feito,

transcendência.

moviment o,
(79b),

d). Assim,
P e n s a m e n t o (p h r ó n e s i s),

por outro lado,

vidas,
da alma,

é na alma que está o conhecimento do homem.

Dionisismo é,

móvel,

humana pela geração (73a,76e); é uma existência,

e s u a p o s s í v e 1 t r a n s f o r m a ç ã o,

ao corpo,

imortal,

"ousía"

P i t á g o r a s (93 a e s g t s,

necessárias para a crença em

a o m e n o s no 1“ I.'.' D 0 N,

"senda e opinióes dos mortais",

m o r r e r , u m a v e z que, na mudança da
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vida ou na via da verdade da deusa. Essaadentrar n a
é a do 'lógos':

"...Refleti que e
depois de haver

é ,t ornado base ,como que a meu
j u í zo , tudo a quilo q u e 1h e seja co nsoa nte eu
o con sid er o c omo sen d o ver da d e i r o. . . ” (99e 100a)

FestugiereNesse sentido vai interpretação dea
q u e S ó c r a t e s m o s t r a a i n c o n s e q u ê n c i a ser iadizquando que

"».d a éP o i s
então conc 1 usãoele atinge o fim deque sua procura, a

Par ágr a fo (que) é u ma r etoma d aimediata desse Pa1 avr ada
'amigo dai n i c i a 1 .... o homem que se irrita

sabedoria',." (6)
q u e é a 1 m a p ela v i a filosófica:o uma

"ousía" dirigindo tudo o
a existência ma is próxima do divinoque

pela
d e f i n i r a t r a v é s d o s a t r i bi.it o s ? F a r e c e - n o s q u e s i m . E há mais
uma dificuldade.. Como a alma aparece no ser humano unida ao

Platão une contrários
só ex i g i r delevai muitasnum oo que

d iver s o s d i á1 o go s.em no
resgatar da tradiç ã o a1gumas afirmaçoes t êmao que

irritar-se na hora da mortes

tem vida; é, enfim,
moven t e,

P r o c u r a r n e 1 e s a v e r d a d e d a s c o i s a s»„ „ A s s i m,

partícipe do uno,

h ornem,
múltiplo,

FEHON,

Eis, ent áo,

For ora,

isto é.
via,

o mais sólido,

considerações,

em cada caso,

ser ,

parte do sábio,

"viver" junto à deusa,

como diz Sócrates a Símias,

ao menos

imortal,

corpo que é mortal. visível,

Parmênides em seu poema, para

potência que tem de pensar. Será esta uma tentativa de

por morrer não é

devia buscar refúgio no 'lógous'

o 'lógos*
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significações específicas dentro de um sistema mítico-suas
ele as transfere para o campo metafísico onde a

i mportanc ist est á relacionada
da verdade e ao exercício reflexivo;conhecimento ma isao

transmuta a crença na pureza da alma e impureza do
gnoseológica,perspect iva dos doc or p o apara graus

conhec imento desde os chamadosgue
mais impuros ut :i. 1 izando

s i m p 1 i f i c a d a d a s u a c o n s a g r a d a dual idade.ver t ent e Auma

parte do FEDRO aprofundamentoe de seunas naem
P1 a t a o c o n t i n u a s u a t e n t a t i v a d e

d e f i n i r a que
ele ao indagar-
lhe sobre o seus
possíveis seja P e 1 os
valores particulares que uma época lhe dá.

t

a i n d a »

seja pelos seus efeitos»

da imortalidade»
reiig ioso,

Mas,

LEIS,

o h o m e m p o d e a d q u i r i r »
(s e n s í v e i s ) a o s m a i s p u r o s (:i. d e a i s ) ,

alma; mas a dificuldade permanece,

1 a i c i z a ç: ã o p a r e c e c 1 a r a.

visão cosmológica do TIMEU»

aponta ao seu inter1 ocutor no MEN0N quando,

atributos»

por exemplo.

a mesma

a alma não é definível somente a partir do homem e
de sua morte e vida gnoseológicas. Da perspectiva da”phMsis"

que é a virtude, este responde seja pelos

11843683
Caixa de texto



33

S. As Leis

No
é apresentado um comentário sobre a alma tomando como pano
de Fundo a visão dos onde a alma é compreendida a

das noções de geração e corrupção de todas as coisaspart ir
visão que» utilizada no FEDON com o sentido deda

foramostrar
Sócratesr e j e i t a d a por ter sido pensada •Formapor como

elementar , No livro
uti1izando-se da f igura indeterminada de um

ateniense est abeiece
visão da alma na perspectiva do movimento de todasuma as

coisas. Ao indagar sobre a natureza e virtude da alma (892
ele parte do princípio de sua anterioridade com relação

às corpóreas, reflexãocoisas desse modo. a

firmada pelos pensadores da "phgsis de
el aque e seus

são f un d ament o do
engendrament o.

aprendemosque o o
mole,

Platão,

invertendo,

o 1eve,
Para Platão,

d ur o,

>1

talvez a última obra de Platão,

X,

m esmo i n v i s í v e i s,
é e n g e n d r a m e nto a p reen d ido pe1 o s s en t i d o s,

livro X das LEIS,

e1ement os const i t ut i vos,

a),

o ligeiro,etc..

"physis",

como fez no SOFISTA com o estrangeiro,

são posteriores ao que torna possível

a m o r t a1i d a d e d a a1m a qu a n d o d a fala de C eb e s,

a nomear como o pesado,

corpórea, semelhante ao fogo ou à água.

as coisas da natureza visível e

d i tos "emp i r ist as" ,

"físicos",

11843683
Caixa de texto
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as coisas que sabemos
visíveisn ã o s ã o c o n h e c i d a s p or queduras ou e

mas porque a alma existe e lhes é anterior.. Como
demonstrar tal anterioridade?

noçãoampliaçãoháEm dedapr imelro lugar? uma
Diz Platão:em função da noção de alma»

" ... 0
pudermosque

a a1m a é u ma d e s tas p rim e ir as exist ênciasdemonst r ar que
t er emos d i r e i t o a d izerc o m

P e 1 o dessa antiguidade d eque a seu
que todo o P or

conc1usáonatureza. Tal f i c a j usti ficada Pudermosse
édemonstrar alma mais antiga docor p o?que a que o

Platáo quer demonstrar a natureza como aquilo pelo que
veem sáot o d as coisas engendradasas a e se

uma vez que tal demonstração amp1 ia-see ao

que na natureza éresta perguntar o
pr imord ial.. Os elementos? Ele diz que a alma é pr imord ial,.

é preciso esclarecer o movimento da
"phHSis" q u e a e x i s t e n c i a d a a 1 m a

de movimento sáo anteriores aot i p o movimento dosseue
corpos
dentre t o d os a alma t em

t an g í ve i s ?

e fundadora do conhecimento a eles pertinente?
o s t i p o s d e m o v i m e n t o c o n h e c. i d o s?

logicamente?

existe?

ar?

resto ;i

e n gend r ou as pri mei r as ex i st ên c ias? se? pois?

al ma ?

1igeiras ?

na sc i ment o ;<

pois?

c on t r ár i o ?

desenvolvem?

Por que? Para responder?

pesadas?conhecê—1 as.. Nessa inversáo?

para firmar?

ser ?

'''physis

com mais razáo

i n c o r p ó r e o q u e é a a 1 m a ?

n á o s e r á d e m o n s t r á v e 1 . " (89 3 a )

fato mesmo

que eles (os físicos) entendem por natureza é o

mais razão que o fogo ou o
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aquele

que outra coisa necessite movê-la. Bem aoP or

e 1 a P ode in o v e r o u t r a s c o i s a s a p a r t i r d e seu

próprio ("ait ia")?isto é» como causa

acréscimoP e 1 o se j a composição e epor

geração e se

a alma não tem uma alheia para ocausa

ela étodas as coisas:e 1 a pode movimentar d oa causa

t em garantidamovimento de todas suaas

anterioridade P e 1 a p r o p r :i. e d a d e d e s e u m o v e r - s e.. Aqui 1 O que

deveout r oP r eci sa d e pósteriorser

C1 :í n i as s o b r e a a n t e r i o r i d a d e d a a 1 m a::

”...Qual como

'a1 ma'? por acaso? dar outra d e f i n i ç ãonome que

aquela

(896a)

que a aceitação imediata de Clínias quanto aopor

de movimento da alma? Nenhum outro ser da "physist i p o t em

que se dênão ser outro nomeesse a

A alma identifica-agora denominado alma..

a causa (aitia) aquilo pelo que dase ?

P r i n c í p i o movimento dosdogeraçao e corrupção ? seres
corpóreos existem e existirão. E1 a é o

antigo entre todos os seres da "physis Seráma is (895 e)„

divisão?

deslocamento ?

logo?

Mas?

coisas ?

anteriormente dada?

é ? p o i s?

decréscimo ?

contrário«

movimento?

que existiram?

modo de mover-se? Não?

si mesmo’?"

Podemos?

q u e ? s e m e 1 h a n t e à i m o b i 1 i d a d e ?

s e u p r ó p r i o m o v i m e n t o

'o movimento capaz de mover-se a

que" ?

>>... _ „ >> ser

a esse mesmo ser ?

move-se em si mesmo e

"aqui 1 o

ser para mover se?

corr upç ão. Por t ant o ?

àquele que é autónomo nesse sentido. Como fala o ateniense a

si mesmo? sem

portanto? como

a d e f i n i ç ã o d este s e r q u e t e m
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logicamente que as expressões com
quais os gregos cornamente reconhecem a presença da almaas

von tade, esperanças,razao»
manifestaçõessão àsanteriores

É possível "ousía"conciliar LEISdas aessa com
"ousí a" F E D 0 N ? N ã o é d i F í c i 1 .. A a 1 m a s e n d o m o vim e n t od o e

éP r i n c í p i o édo naonao uma
aut6nomoSeu. movimento

lhe é próprio;t r a n s f o r m a - s e a p a r t i r d e u m i m p u 1 s o masque
o u t e m p a r e n t e s c o Cicomo c om

destróisegundo o sua
éEsse ent e di ferenciado do

d i rig ent e de todos o s v i v en te s enqu an to pr i m e ir o m o to r da
"physis" v i s t a c o iti o g e r a ç ã o - c o r r u p ç ã o.. R e s t a e n t e n d e r m e lho r
como a alma pode participar do uno sendo movimento que causa

Platão ú11i mosprob lenia enFr ent ao que nos

não só na perspectiva da noção de alma mas também
na das ideias..

Na verdade, tanto no FEDON quanto nas LEIS, ele fala
"eidé" isto é, em formas ou espécies deem

como uma existência,demonst rando substancial mente a mesma,
vir apresentar poderes e expressõespode diversasa sem

deixar de dasem-si, tema dos tratamest udosser que
■"dynameis" o próprio TIMEU ou o
SOFISTA, que demonstra a unidade e o movimento das

quanto à alma.

mú 11 i p 1 o...
( 

d iálogos,

par t ic :i.pa,

permanência,

Porant o,

da alma.

o u s e a s s e m e 1 h a,

para citarmos alguns diálogos.. Platão indica.

alma,

da alma,

recordações,et c.-,

uno,

moviment o,

caráter,

imortal, corp6rco ,

opiniões,

perfeito diiaier.

FEDON,

ideias,

n ã o é u. ki s er s e p a r a d o..

"ousía" ..
s u a t r a n s f o r m a ç. ã o n ã o

como a REPUBLICA,

corpóreas,. A inversão está feita..

" :i déia" ,
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"ousía u n a c o m p o r t a o m ú 11 i p 1 o a s sem e 1 h a - s e aoessaque
quando mist urada at ividade deuno naa pensar

pelae
de receber impressões. A questão da semelhançaat ividade e

épartic ipação mas
será nesse momento que trateremos dele.nao

duas formas
sáb ia ? que acompanha a ordenaçãode alma:

(noçãoharrnôn ica d i v i n odo

má?contrária a essadesenvolvida a 1 m an o ae *
presente onde é possível emergir a desordem*aquela

ausência doterrestres que assinalamnos corpos a
é f ác i 1c on c ei t o est udarv iremos deque a e que nao

compreensão.
a alma demaisno que se agarra por ao

per de-se no turbilhão dessa natureza. is a almac or p o mesma
a r r a s t a d a p o r u m m o v i m e n t o d e s o r d e n a d o contrárioque <> ao

movimento do torna-se assemelhada.por que
Torna-se má peloao qual se uniu.nesse mesmo

conceito que se torna boa:
corpóreo mau? Ou está nele o mal? Hà duas almas?realment e ?5

boa e outra má? Ao longo de várias passagens de outrosuma
principal mente quest áo dano emerge a

o corpóreo*alma e de sua relaçãomult iplicidade da com e
1 era oint érpret es taismuit os sendopassagens como a

afirmação háalem de entenderem que
do corpóreo? raízesafastament o sinalizando as fortesum

Part ic ipa do múltiplo nas suas formas*

diálogos?

de duas ou mais almas*

TIMEU,

o núcleo que ressalta dessa afirmação*

caso,

FEDCJN *

Platão ap on ta par a * p e 1o menos*

Ora,

(phrónesis)*

isto c.

"má"

TIMEU),

"nous"*

Nas LEIS*

nous"

a alma boa do céu*
todo e se assemelha ao "nous"

ao ser

e 1 e ?

por participação. Será* então* o
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órficas do filósofo.

Para
misturadapari: icipante enquantodo deuno ae , seres

natureza

continua o mesmo,
forma de movimento exterior dauma

"physis" que lhe é específico. o corpóreo ée
paracomo exporemos a

potencial izaçao os textos arcaicos1embrandoda de
T i rés iasHomero d ealma éapor

"vivificada” pelo sangue sacrificial que U1 isses lhe dá para
no Hades.. Há ainda um problema a ser levantado: por

diretora de todos os viventes e causa dea alma, sendoque
arrastar a que1esdeixa-seseu por que,

domina.? Essa resposta só pode serapriorist icamente, dada
estudar-se iniciaremosoao queo

quando do estudo do TIMEll.adiante,

Nessa medida,

exemplo,,quando.

múltiplas formas e funções,

alma,

beber,

movimento,

movimento. Mas,

oportunamente.fundamental,

estatuto do corpóreo,

seu ser

"ousía”

o que nos remete a
uma vez que ela é existência com

diversa, modifica-se em função deles, apresentando

nós, tudo tem indicado que a alma é uma

a o m o v i m e n to t i do c c, m o
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3 .. O Pedro

0 FEDRO não se distancia do
n a t u r e z a d a a I m a n e s s e d i á 1 o g o é e s t a b e 1 e c i d a c o m o d i v i n aA

Sócrates propoe a Fedro sobrer e f1 et i r ase e
afecçoes a t o s (p á t h ê t e l< a i é r g a ) d e s s a s a 1 m a s (245 c >e

a p r e s e n t a m - s e n e s s a smas
colocação(e i d ê) édiferentes. Sua primeira•For masduas

sobre seu movimentoa sua
condição de com
tais caracter :íst icas não pode ter sido gerada mas gera, isto
é, este está nela enquanto ela

está corpóreo ■■misturado por issomesma ao n em semas
assemelha e 1 a. Se temtudo o que existea na

e a cessação deste .implica na não-existência das

princípio do movimentocoisas

e

"lógos” e

.*1 ... ..Agora que -Ficou evidente a imortalidade daquilo

e ' ousían ’’essaque a essa mesmada alma,

P r óp r i o !i

h umana,

■Fundamento da vida.

movimento.

como nas LEIS,
i m o r t a 1 i d a d e d a a 1 m a h

princípio do movido,

como diz Sócrates:

" p h y s i s"

são uma mesma "ousía"

que sua razão é

q u e f o i e x p o s t o a t é a q u i .

tem o princípio da geraçãos

sua "ousía" ji
não é -Física. i~ esse exatamente o seu

e que

que-t a rigor^

•Físicas, a alma como vivente,

que é movido por si mesmo, não teremos escrúpulos em afirmar
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1 ó g o n t o u t o n a u t ó n t í s 1 é g 6 n oukk a i aischqneitai ) ..(te
(245e)

alma é apresentada corno o is motor d aa
"phy sis" mundon o
dos

só se acompanhado dea 1 g o imagem.
1 i m i t a c a o P lata o aponta q u a n d o s e v e i m p o s s i b i 1 i t a d o d eTal

nocao de alma mais do que já vinhaaprofundar tentando..a
Ele diz:

P r ó p r i a f o r ui a ( p e r íà dé t ês idéas..Quanto sua

c ar a c t e r i z á ~ 1 a é t r a h a 1 h oe i s o q u e é p r e c i s o d i z e r
de uma exposição inteiramente e absolutamente divina e muito

(é) trabalho ded a r u in a i m a g e m (é o i k e n )extensa 5 mas uma
exposição humana e de menores proporçoes."(246 a)

é c1 ar oA imagem a ou•I

a alma é dita uma força ativa na natureza,seja , aquilo que

pela totalidade do universo revestindo-se de formascircula
quaisquer que sejam elas(246diferentes movendo e

vivi ficando nao porem. com essas
Comoformas vivent es. alma podea ser

que o PEDRO é anteriore aceitando-sehumana ao
naquele Platáo anunciará o desenvolvimento de parte

c on c er ne ao es i. ah e 1 ec i men t odeste v i ventedeno que um
imort al e c: or p os

gerativa,

ser dada será»

ou divina»

nos vem» primeiramente»

tudo»

a <1 u i 1 o p e 1 o <1 u e a v i d a é.. I j a s »

isto é»

Novamente»

fora enunciado»

d i v i n o»

TIMEU,

b) ,

r 
autês)»

se confundindo.

"sensível",

o próprio cosmo com seus

corpos em que vivemos, P a r e c e q u e o b o m e n t e n d i m e n t o d e



41

CUJO movimen to tempoharmoni oso se inser e n um
o c o s ni o e n q u a n t o t o t a 1 i cl a d e h a r m o n :i. o s a é a a 1 m aeter no: cl o

Jámundo.. ou seja? nos corpos de t er r a
(soma géinon) éimortals u a tem p o r a 1 i cl a d e
inser ida mas -Ficana

"ousía" i mor t a 1 mist uraapesar numasua
c on t r a d i t ór i aconsequenc ias e aparentementen ao sem que

v o 11 a r e m o s a d i s c u t i r .
Se conformealmaa o

é semelhant e éAS LEIS se seao
náoimor t a1 t ot almentet odavia?causae

autónoma comparada um outro serase o o
enraizado nela mas náo misturado a ela (7)pilot o

se o homem fosse um ser muito próximo ao divino mas nãoe
é ma i s c on ven i en t e a 1 :i. men t o al ma ser iao o para a

"nous"aproximar-se assemelhar -se continuament ee ao !»

cont ínuoproximidade daque
contemplação da verdade (247d)„

pr imeirasNessas almaa começa a
delinear-se outras

superior às naturezas corpóreas pela imortalidade
aut onomia in fer ior tambemmover-se? mase no ao que»

move em direção a outrosnao se nao se
mist ura

está nela si quer por participação: "perfil"nem
a f a s t a do da s r e a 1 i cl a d e s t a n g í v e i s e f i g u r a d a sd a da

"physis" part icipante d e modoao mesmo

da alma?

naturezas?

primeira?
uno .i

celestes?

imort al?

a 1 ma ?

unidos à alma?
preservada?

abordagens ?

t empo ?

à "physis"?

espécie mortal?

FEDON,

•F i n i t a ?

e ?

seres ?

d isso ?

no vivente mortal?

(246 c-d>?

é piloto dos seres viventes?

m e s m o t o m a d a n o s e u m a i s a mp1 o sentido?
o "nous". 0

como um ser passível de misturar-se com

"sui

e o FEURO?

se man i fest ar ia no exer c :í.cio

"nous"?que é
é ?
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generis" dessa multiplicidade em •Função das uniões que pode

vários corpos como se ■Pôra um dionisíaco»■Firmar com ser

embaraça

realidade intermediária entre o absolutamente permanente
mutável, espírit o i nous )absolutamente entre o e o

("ápeiron")„ 0 TIMEU será o próximo passoilimitado para
t e n t a r m o s s a i r d e t a 1 e m b a r a ç o.

e o
nossa compreensão» obriga-nos a pensar a alma como

11843683
Caixa de texto
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( CAPITULO II - O NASCIMENTO DA ALMA NO TI MEU

F’l at ão formaçãoexpòe diálogo mítico doanesse
reflexão com divisãoinic iando primoiracosmo , sua uma

(d i a í res is) através da pergunta: gual é ofundamental ser
é (tó ón aei) aqueleque sempre e

énascendo a)?(28 A partir dessaque. sempre nunca
:i. ndagação anuncia o dualismo platónico deque

afirmando sobre a necessidade do mundo ter nascido.segue
ao contrário do que éde ter tido uma causa sempre,!*

Essa causa primeira do cosmo é apresentadain engendrado.. na
m í t i c a a r t í. f i c e p e r f e i t oforma olhandoque,

i m i t a - o n a m e d i d a d opara
do demiurgo.

logo,

princípios,

o ser que n ã o n a s c e (s e r e t e mo),

não nasce nunca, e qual

11843683
Caixa de texto
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é uma cópia dopossível, 0 ser
e sua beleza advem daJamais podendo

estabelecida através dessa ação imitadora do demiurgoordem

"massa desordenada" , visíveltrabalha eque uma
tangível(30a)..

a alma nessa exposição configuraçãoComo depensar
técnica? foi

ant eriormente
causa do movimento de todas as coisas e diretora delas

a necessidade demiurgica de ordenaçãoharmoniza-Ia decom
tudo o que existe d a a 1 m a i n c 1 u s i v e ?

i n í c i o éNo b e 1 o
p o r q u e f o i f e i t o à i m a g e m d a q u i lo q u e é o b j e t o de i n t e 1 e c ç ã o

reflexão (prós tó lógô l< a í phronései)(29a).de Nessee
o filósofo estrutura os princípios para a construção

"fabricação" da almado mundo s mist ura daspara comoa
substânc ias P r i me i ras a
s e r e m h a r m o n i z a d a s p e 1 o d e m i u r g o. N u m m o m e n t o p o s t e r i o r
desenvolve compondoo a
P a r t i r d a í d u a s o r d e n s: a d o i n t e 1 i g í v e 1 e a d a n e c e s s i d a d e.
0 na ordem primeira»

que sempre é para dar ãformadevem Pr i me i r ao que
s e g u n d o u m m o d e lo c o n s i d e r a d o p e r f e i t o bomgeraçao.

éà reflexãoQuanto ordem preciso seguir a
esclarecê-la..P1 at6n i c a aguardar d emomento Nae o

a ç ã o d e m i ú r g ica éa que
P a r e c e c o n t r a r i a r a a f i r m a ç ã o d a a 1 m a c o i ii c a u s a p r :i. m e ira d a s

considerada»

mundo»
t ornar-se o modelo»

início»

P ortant o •>

seg un d a»

P or t ant o»

demiurgo tem»

et er n o <>

ao seu dispor»

da alma,

d evem),

papel da NECI-SSUiADE nesse mundo.

, uma realidade imortal, autónoma

P or t an t o,

"fabricação"

E o que é essa "massa desordenada"? Se a alma

(do ser eterno e do que

» belo,
e o

sua causa, o

d o TIMI? U , P1 a t ã o diz q u e o m 11 n d o

, como

, ele
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Diz Platão a respeito doexposta nas LEIS»coisas
que nasce:

" . . . is corpóreopreciso sejaque o que nasce
visível e tangível...»" (31 h )

não é visívelalma Por tant oa nem
está usando a ideia de geração corporca paraP1atão nao o

Ela é anterior às coisas físicas eda alma.nasc imento sua
é cópia de um modelo àinteligível anter iormascausa ,

daí sua geração invisível intangívele

Pro vem d e u m a r tí fi ce divino exterior àsque , !•

visíveis e tangíveis,coisas a in d a n ã o e x p1icada s na sua

D demiurgo fez o mundo inteligente e com
inteligência na alma e estacolocandoalma, a corpo <ino

sendo que os corpos ordenados e vivosnessa que
compõem m u n d o s ã o p o s t e r i o r e s "nous "psychê". Ao ao

entendida agora na amplitude que lhe deudenoção
Platão f í s i c ot ranscendendo o corpo dito abarcandoe

~ não é somente o mundoi n c or p ór eot ambem o eque vemos
àéque dele part ic ipaP o :i. s alma ant er iora

anterior ao Corpo do Mundo»no
tangível e visível de queDesse

está separada da alma e lhe éfala
0 problema que emerge ése seg ui r m os as LEIS. o

massa desordenada é consideradade P r i n c i p i a 1que a por
à i=t em ser anterior alma. prec isoque

sequência ,

sen ti d o restr i t o,
t ocamos,

logo,

Platão,

P1at ão,

mit icament e,

sendo corpórea,

Ora,

post erior,

logo,

geradas.

t ang ível,

(somatoeidés),

gerat iva,

p h q s i s"
modo,

"physis”,

a ”mas s a d eso r d e n a da"

"phgsis"

e à

g ê n e s e, p o r P1 a t ã o .<
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massaa
desordenada como princípio e o modo como a alma se apresenta

de sua união com a naturezaant es d iscorrer
nasciment o Platãosob re engendrada *torna-ao

de colocá-la num tipo de geração muito específico,apesar a
a partir de duas "ousíai" primordiais e afastada dageraçao

corpórea , apresentando um vir-a-ser 1 óg i c o,corrupção
d a í o a u x í1io d a narr aç ã o mítica pois, como ele

há certas coisas de difícilmesmo acesso
b o a e x p 1 i c a ç ã o e m p a 1 a v r a s.

Pe 1 a a a 7 ma uma mistura d e duasaçao
c ar ac t er í st i c as pertinentes primordiais:aos ser es o

q u e é s e m p r e, d e n o m i n a d oindivisível do ser oe
d i v i s í ve1 do denominado OUTRO.. Aser
harmonização de realidades contrárias não se faz sem força.

demiurgo ohriga a un i ã o do MESM00 e do OUTRO formando uma
une a esta terceira as duas primeiras
é a 1 ma..formando Pr ime iraque a uma

d a alma n o TIMEU quant o a o s seu s p r i nc ípio sdefinição é a
"ousía” mist uraderivada dede pr imord ia1uniraser uma

de contrários:síntese M+O~M } M+O+MO”uma
0 indivisível e o divisívelPSYCHe.. (ou como Platão dirá no

almao em
e m g r a u s d i v e r s o s . Comportar-se

MESMOsegundo o que e
ist osempre na

potência e 1 a d e Guardando,t em t ambem,que pensar. o

Portanto.

q u e s e m p r e d e v e m,

afirma no início.

outra,

n essa d esc r i ç ão mítica.então,

PHILEBO,

d emiúr gica,

entender,

é

da alma,

MESMO,

sendo expresso segundo explicita o FEDRO,

t o d as as suas m ani festaç des,

antagónica,

o " á p e i r o n ” > a c o m p a n h a r ã o a

é para a alma aproximar-se do ser

cronológ ico,

para a

o que é

corpórea» E ao

"péras" e

e nao

terceira realidade, e
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d i v i s í ve 1 a alma tem movimento e
•For mas d iversas» maiormover-se pode ter ou m en oresse
semelhança seu

dependendo da maior ou menor proximidade da alma
com o múltiplo ou c OKI

q u e a p 1 a s t i c i d a d e d a a 1 m a p o s s aPara
1 i g aç ã o com o t a n g :í v e 1 e s e n s í v e 1 teráo demiurgona sua

ainda uma danat urezas quandoun irque
implantação c omo f i zer a ao i mp 1 an t ar o
"nous" isto sendo Feito na medida do possível» ou

at é ondese jau a Firma
s e iti a i n d a e s c 1 a r e c e r tá o i m p o r t a n t e noção.

Segu ind o afirmaçõeso essas
o nascimento da alma têm consequências difíceis:sobre
tí- cor p óreoalma. implantadaengendrada segundonoe

há anterioridade ou concomitância
alma com esse "soma" primordial sem alma? Comoda ent ender

t ext ossua

princípios em Platão e sua relação com os valores Bem e Mal
à mat ériaencaminham desua n oçaopor vez:» nosque»

e à relação ded i ferenciada da
com a alma.

ambos»

já citados»

p r ó p r i o r í t m o p 1 a t o n i c o»

noção de corpóreo»

vez»

d oiti i n ad a»

na alma»

quest ão»

diversas»

m a t é r i a e c o r p ó r e o»

anterioridade»

PIat ão»

demiúrg ica»

cont rár io»

é preciso»

da alma no corpóreo»

det erminação

o uno..

conforme afirmação de Platão nos

se a

ser representada

a Necessidade puder ser

em primeiro lugar» estudar o dualismo de

referido ao ser que devem»

se e s s w e "só m a" é pr in cip i a1? Par a r esp on d er tal

com a permanência do ser que é sempre ou de

11843683
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Sobre o dualismo platónico

Já nas primeiras linhas do TI MEU
princípios ao afirmar o cosmotf «a 1 i smo MODELOde docomo

a partir do qual, o artífice moldaabsolut araente

a ordenação bela e boa do universo,. D i z e 1 e “

mundo foi feito em conformidade com aquilo que. . .0
é ob Jeto de i n t e 1 ecção e de ref 1 exão e idént ic o" (99 a)..

Um adiante P e 1 o conceitoma is deP ouco
dua1ismo

da ordem inteligível e da ordem sensível,. Quantode

dualisrao de comentarao a
de diznoção que

Fiatão necessáriopost uladocr iou fazerpara.. um
ressaltar Todo dois designoude taleo

de mat ér i a..." (8). Sereal idade Moreaudesordenada t iver
dois princípios platónicos seriam a matériarazao» os e o

espírito? E o nomeada "matéria"que vem a
que ele apresenta como uma forma depor e causa

usa d a p o r P1 a t ã o (t é s p 1 a n ô m é n e s eidosexpressão

ordens*

princípios»

belo e boiTij

Moreau•.

P r i n c í p i os..

errante <■

NECESSIDADE.!
(48a),

massa desordenada contraposta ao eterno»

a ..

Platão institui um

um outro tipo de dua 1 ismo aparece.“ o

s e r a Nec e s sidades

J o s e p h M o r e a u , a o

11843683
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algo existente antes do nascimento do céu ? A

é nem matéria nem espírito tem um estat ut oque nao ?

própr io? Será a N e c e s s i d a de s i m i 1 a r à m a t é r i a e e s t a é a

causa errante?

Tentemos t a i saprofundar quest óes part ir daa

afirmação intérpretesde parte dos sohre dual isrnoo

platónico e a vinculação desses princípios aos valores Bem e
fiMal» Na interpretação de Simone Pétremment .. ..para que

é preciso que os doisum d ua1i smo sej a for t emen t e acentuad o?

pr incípios o Bem e outro

eles o são s e g u n d o A r i s t ó t e 1 e s

Ar i st ót el es

resp ei t o que: "...To d o s os f i 1ósofos P1at ónicosa f :i r ma a

princ ípiosreconhecem d o i s universais d o i sos C 01(10

quan t o para

naturais/' (i$) E not ic iando : ..Algunsos ser es segue

f i1ósofos (platónicos) tomam precisamente um dos contrários

ao

dão opóemnatureza do Múltiplo; outrosqual Unoa ao a
própria Multiplicidade.." (ii) E reafirma na FÍSICA que:

desejávelSendo dado? bom e ?

de um lado algo que lhe é c on t r ár i o „" (ir?)

Se aceitarmos a afirmação de Pétremment e as notícias

mas a oposição

Matéria não éMal conc1usivacomo

nessas

Mal

Jl
M

cont rár ios?

um termo divino?

alma ?

por matéria»

o dualismo platónico é claro?

Un s .i

com efeito?

e Espírito como Bem?

d izemos ?

ait ias) (48b) ?

de Aristóteles?

Ora ?

ha?

tanto para as substâncias imóveis?

est á ?

(9) ?

um coms e j a m c o 1 o c a d o s c? m r e 1 a ç ã o ?

e m t o d o s o s p 1 a t ó n i c o s ?

opóem o Desigual?ao Uno como ao Igual?

com o Mal.

à exceção de Speusippo»"

o u d i r e t a m e n te r e 1 a c i o n a d o à in a t é r i a ? o u a o devi, r

notícias.. A»J. Festugiére? por sua vez? afirma que o

em Platão e
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diz. e 1 e " „incessante.. Por que? A

. é indispensávelapesar de ser condiçãoum
para no

ent ender ser ocomo
que ”..,

causa última a união da alma imortal a
um c or po mor t a 1.....”(14 )„

é lido como matéria e lugar0 do
que é matéria para P1 atáoo e

se é sinónimo de A a 1 iti a c o m o m i s t u r a d e p r i n c í pioscorpóreo.
t em como vimos nasmas »

é aquela que tem oLEIS movimentoa chamadaque

seria que o
Mal f i c a r i a a c o m o d a d o <■ que ume

sinónimo de matéria e corpóreo seja afirmado é»ist onovo
é o signo do Mal na almacomo

à(e
alma é desprovida mat er ialidade.pois d e Ema

•Função é p r e c i s o v e r m a i s d e p e r t o o
dualismo de ordens,querquer
dadas suas consequências para a alma.. Lembremos o conselho
plat ônico BANQUETE momento.no serve nessenose que

o início do discursoespantado d e Diotimacom
sobre o belo referido pergunt a--l he:

mat ér ia »

ainda»

platonico»

nessa leitura»

assim »

por tanto»

por ora»

de princípios»

Sócrates»

a i n d a»
entanto»

que o Bem»

o Bem e o Mal »

nessa espécie de alma»

n e 1 a »

limite ao Bem»

mas nao sabemos»

(13).. Fica difícil»

Mal»

próprio 1i m i t e para ele- Fest u g i ér e consta t a»

nao da alma)»
d e s o r d e m. A d e s o r d e m»

desordenado»
nao no corpóreo»

exista”

e esse Mal nao tem referência»

no concreto»
o veículo para o Bem possa

de tais dificuldades»

o mal humano tem como

" r e s i s t ê n c i a d a m a t é r i a " »

ao amor »

"alma má”

c or p o» d esse modo»

a nao ser
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e mau.?
... Não vais te calar?' Acaso pensas que o que não for

belo é forçoso que seja Feio?’' (201 e)

Relembremos primeirana
man i -Fest: ação pois nada que tenha ordem
pode nascer n um

" ous í a” ét i p o almad e um
d a s u b s t â n c i a i n d i v i s í v e 1 d o é sempre e docomposto queser

d i v i s í ve 1 do que sempre devem.. Feia -Força do demiurgo nao!«

alma ■Foi •Fabricada mas a desordem do (oua

exist en t eque por
a n t e s d o t r a b a 1 h o d e m i ú r g i c o f o i s u b j u g a d a. Como tu d o o que•»

e o mundo ordenado só pôde nascer1: e m u m a c a u s a (28c)nasce

éordempor que a essa

”matér ia”» definiçãode corno est abe1ec eu Timeu a daou»
”matér ia” sem alma?.

mi.it ávelt odo desprovido. . o e sem

Platão nomeou os seres gerados dos princípios de
(ou o que tem forma de corpo)

P r :i n c í p i odo seu -Fundamento parte. Umaos em
possível quebra na ordenação que deu origem ao mundo ser ia.

a 1 m a s u b j u g o u a m a s s a d e s o r d e n a d a<

demiúrg ica»

Ora ?

é alma^

mat ér i a ora aceitamos)»

material»

an t er i or h

de repouso»

só
s e g u n d o l 'i o r e a u >i

en t ão ii

o início do TIMEU. 0 mundo?

Q u e d i z e s D i o 1: i m a ? hh f e i o..

"somatoeidés”

ordem....” (30 a).

o amor .i

sem a presença do

é sua causaíi

e este só nasce

m a s é p o s t: e r i o r a o q u e M o r e a u c h a m o u

" n ous

"soma”

n diferenciando-

na alma (30 b).. Vimos que a
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indicai: iva ou do
daser que

desordenada” sohre o demiurgo devequala exerc cr seu
trabalho.

Nesse da
corpóreoalma PI at aosobr e que nasce* oo que

t angí velchamou sobressaemc orpose
sãod iPereneiados 1 h eda por que

Poster iores. 0 P or ora*
de "soma”estabelecido e

"psychê”. P I at ôn icoPodemos adivinhar que o dualismo d e
pr incíp ios e o dualismo de ordens guardam uma diferença» No

há sempre
devem entre o Repouso do

"Apeiron")* oposiçãoMovimento doo n o sea
estabelece entre tem o Mesmo e enquantoOutr oqueo o

I n d i v i s í ve 1 e Divisível ( em outras palavras entre a Ordem
e a Desordem)»

P1 a t ã o e s t a b e 1 e c e a o r d e m do t o d oDessa c orno
mistura de

a i m p 1 a n t a ã o d e 1 a em t o d a s a sque
isto é*outras n os corpos.

a noção de matéria antes deResta-nos esc 1arecer podermos

intérpretes dsegundo alguns
At é o Mal está na desordemMal .como o e nao na

matér i a por isso pode-se •Falar
"alma má". k= certo que Platão contrapóe o Bem e o Malem em

•Forma *

dois princípios d

(OU *

do advento de uma divisibilidade absoluta*

em outras palavras*

como mistura, de ordem e desordem*

ainda *

ou seja*

a ela e aos corpos*

primeiro *

afirmá-la*

c omp or t a *

segundo *

quadro *

aqui *

visível *

coisas que a "phgsis”

"ousía”

desordenada"

é a a 1 m a * h a v e n d o *

sem ordem e sem repouso*

oposição entre o que é sempre e

como esses

"massa

não só se confirma a anterioridade

e s t a t u t o d (j c o r p ó r e o n o TIMI- U é *

sempre devem*

"Nous" e

"massa

ou nos corpos enquanto tais*

nascendo daí uma nova

o que
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vár ios ele diz que "...é
preciso que ou, como
v i mos o

quais são os princípios que correspodemmundo. No entanto? a
t a i s o
demiurgo t em
P r oxim i d ade conelui-se

Bem referênciaque O como

q u e s t ã o à q u a 1 v o 11 a r e m o s forçapossa carregar sua~ !>

está dominada na meiiida tio pos-s.tv&l, não estandoP r i n c i p i a 1
P o i s d o M a 1 n á o h á c ó p i a m a s s u b j u g o.ausen t e do A

éfrag i1 idade do Bem na ordenação mun d oda d opresença
que p ar ece n ã o a c o n t e c e rc1 ar a , o

i

ff .

duas do Outro e
da nos c o r p o s c e1est es
segundo o d e m i u r g o d e u -1 h e m o v i m e n t oa

Essec i r c u 1 a r .. mov i mento apr o>< ima-se d oafasta-seou

A»

com a Bondade»

diálogos.. No TEETETO» por exemplo»

nas U"IS;i

valores? Como sabemos que esse mundo é CÓPIA»

do Mesmo,

próprio,

v e z e s d i f e r e n t e m e n t e m i s t u r a d a s,

p o r t a n t o tem b e 1 e z a

harmonia,

mundo,

pr imeiramente,

'■'Chora

h a ,i a a 1 g o c o n t r á r i o a o B e m. . ” (17 6 a),

"Ananffô"

Construída a alma enquanto composto de duas "ousíai".

t e r c e ira» implantada»

com o Mal.

e s t á p r e s e n t e n o c o s iti o a p e n a s

c: o n s i d e r o u o ú n i c o M o d e 1 o p o s s í v e 1 a q u e 1 e q 11 e

que há uma alma boa e outra má que movem

seja ele a matéria ou a desordem que

que

e A'Ps<jc:he "

m o d e 1 a r » 0 u a n t o a o M a l»

11843683
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naturezas em -Função da semelhançad e outr asmoviment o e
d e s s e m e 1 h a n ç a e n t r e e 1 e s (3 7 b ) . E s s a i m p 1 a n t a ç ã o d a a 1 m a n o s

e nesse momento

discurso.do seu
Ele a-Firma"

àf) . .. t udo d eexceçãoo que
i n d i c a ç o e s c o n c e r n e que -Foi Fabr içadobrevesa1g umas ao

ação da inteligência (tá diá nou). Mas é preciso aindaP e 1 a
acrescentar P e 1 adiscurso o d aao que nasce aça on osso

(t á d i ' a n á n k ê s) . Com e F e i t onecessidade nascimento d oo
mundo t eve 1 ugar d uasd e damisturaP or uma

inteligênciaNecessidade Inteligência.dae a
necessidade (nou dé anánkesdominou archontas)pois elaa

êxito ao persuadir-lhe na orientação para o melhor , dat eve

maior parte das coisas que nascem.." (48 a)

consideração sobre a génese do mundo a partir da
de duas ordens não se daria sem o uso da Força pelom i st ur a

ela acontecee mesmo na
Platãopossível..med ida haviado Se estabelecido

anteriormente
é preciso acrescentar uma terceira Forma de seragora que

entra

" d i -F í c i 1 éobscura.. de todo nascimento e 1 -ae

dissemos ,

Todavia ,

parciai mente,

quase tudo,

assim,demiurgo,

i

Essa

TIMEU,

ordens,

para a Fabricação do todo duas Formas de ser,

corpos é -Feita com o cuidado de um geôrnetra,

P1 at ão impr ime um novo compasso em

sup or t e e c o mo que n ut r i z..."(49 a).

nesse nascimento, uma -Forma que, segundo Platão é

11843683
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éd i FiculdadeA quaisexp 1icar o que e asem
e sua possível

est á"
na sua relação com o primeiro e segundo gêneros;1.
na sua designação2,

3. ■Fat o de maior ia <no asua
em parte-.

discurso aristot élico na FiSICA (15) n u t r i za f i r m a a<7 que
"ch ôra" c orno mat ér i aou

A extensãos i g n i F i c a uma
ocupada e apreensão sãocujos 1 imii: es d et er m i n a d os P e 1 a
própria Não tem o sentido moderno de extensãoocupaçao. a

por determinadas dimensões que osocupada 1 h eser corpos
ãsemelhante de ind icat iva den oçao espaço j

d i s t â n c i -a m e n s u r á v e 1.. 0 v e r b o ind i ca a movi men taç ão
àconcernent e derecuo

a 1 9 o e m algo e n ã o é p en s a d a c o m o um v a z i o a s e r p r e e n c h i d o..
Tant o movimento d o s a s t r o s q u a n t o o d o s guerreiroso em

s ã o i n d i c a d o s p o r
"chora"que chama a atenção é que éverbo. 0 ditaesse

d i sp en sad as as noçòes ab st r at assempre
de modernament e apreendidasespaço ou
independentemente do corpo que o ocupa..

éEsse nat urezagenero uma
ésuporta nasc imento das coisas e 1 aque o mesmamas

inengendrada; de poder dare apesar

por exemploji1 ut a n

ext ensão,

imprimems

reg ião ■>

indeterminada ?

rigors

ocupação de um 1ugar?

qua1id ad es d essa t er cei r a "ous ía” p r i mor d i als

considerarem matéria e princípio do Mal» seguindoM

"chora"

de sern

"chorêo"

ou o das águas do marh

como "chora";

como região ocupada«

"kal< opoiós"..

como diz Platão-.

relação com a alma*

ao avanço e

o s i n t é r p r e t e s > e m
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na sc iment: o apesar

de r e c e I:) e r t o d a s a s f o r in as; é i n v i s í v e 1 apesar de receber os
visível; t em receberapesar denao G-

p o t e c i a 1 :i. z a d a p e 1 o m o v i m e n t o dos s e r e s q u epoder n e 1 aser

"são imitações dos serespenetram.
eternos" c: j d ). é(5® Ist o bemnao ao
contrário,,

Se perdendoj amaiso
o segundo gênero é também inegendrado mas

est á e m m u d a n ç a c o n t í n na. Ti m e u p e d e nesse
momento pensem os tres
gêneros P o i s n ã o h á n a s c i m e n t oprimeiros de uma só d o

P 1 at ão"chora".. haviamundo sem a
princípios segundo o método queseparado d o i s usaos em

d iálogostodos os a
aprofundar tal separação. Ele explica:

"....basta fixar no espírito estes tres gêneros de ser:
(tó d'en hóaquilo noo que nasce

aquele à semelhança do qual se desenvolve o que
nasce." (50 d)

Fica princípiosal em dos d o i sque
anteriormente postos presentes na composição da alma e
formadores
um geraçao
presc inde gênerod o nasc imento algo. Esse entraem na

movi m e n t o própr i o >»

c 1 aro ?

da exposição que*

esc 1arecedor»

s u a s p r o p r i e d a d e s •.

t er c e i r o ..

vez .

então,

( a "diáiresis")s

gígnetai >

a partir de então*.

e a g o r a é o b r i g a d o

d o qu a1 a a1ma não par t i cipa po is su a

Esses seresj. diz Platão.»

P a r a m e 1 h o r e x p 1 i c a r ■.

a todas as determinações? não tem formam

ao interlocutor

do que nela há de uno e de múltiplo -, a firma-se

que nasce (tó gignómenon>?

t e r c e i r o g ê n e r o é i n e n g e n d r a d o,



57

comp osição e
o d e m i u r g o s ó v e i o a u t i 1 i z. á -1 o q u ando, após a fabricação da

estabelecendonecessitou fabricar umacorp os 'iOS

. Se Platãoi in e d i a t a e n t r e ” c h ô r a " deixarae
éou si aaparentemente entend i d o a segundaque

d o s p r i n c í p i o s e 1 e a p r o f u n d a t a 1 n oçãoretornadanessa ao

estabelecer
devemoos por serque nascem, que sempre

à.juntar-senecessita os nasçam..corpos
certa permanência que os corpos têm deve-se ã alma.Ora, uma

ié un i ão mú 11: i p 1 oda alma com os corposd a que emerge o
"chora"?ordenado.determinado Mas, a f i n a 1 Ae

i d é i a d e un i For me t em surgido al gunsespaçoum em
e os tradutores cristalizaram a palavra lugar

sign i ficá-lapara g en er os
pr imord iais: devir e lugar. cr ist alizaçãoTalser nao9

auxi1 ia a
colocado movimento, ou reagir aoser em como

afirma Platão a respeito da "chora".. D i z e 1 e:

n ut r i z embrasada,a

recebendo também formas da terra e do sofrendoas ar e
modificações à visãoque que aparece

in finitamente t ornadascomo essas
e 1 a se

rei açãoen c on tr a equi 1ibrada nadaem a mas ,
é envolvida por essas

não

alma,

d i ver s i f i c a d a To d avia..
nem uniformes,*

outro lado,

sacudida,
n e m equi 1 :i. b r a d a s e r a m ,

humect ada,

e m t o d o s o s s e n t i d o s ,

do que nasce,

é,

int érpret es,

i r r e g u 1 a r m e n t e,

forças que,

movimento,

" . . . é

c o m p r e e n s ã o d o texto.. A f i n a 1,

relação

d o m u n d o c o m o s u p o r t e d e t u d o o q u e v e m a s e r ,

s e s e g uem d a qu elas,

"soma"
" soma" .i

o 1u gar não poderia

o que

chora" para que

a p a r t i r d o q u c- n o m e i a m o t r e s

que, se por um lado. o s e r e t e r n o é m o d e 1 o p a r a

11843683
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forças ela oe ,

descrição cuja imagem biológica contrasta com aNessa
c h ô r a " p a r e c: e t e rui a t emát icaimagem o
r ea1id a de invisí ve 1sentido de

at ravés bastardoapreend ida arrazoament e (58 b ) ,de um
recebe todos os seres em devir e mantém-sen at ur eza que a

cujo movimento reativo é t ant omesma e
q li ant o que nelasao

há uma relação entre esses dois gêneros que é
primordial só podeprec iso e n t e n d e r . A s e g u n d a ser

v i s :í ve 1 pois esta é souPar t ir supor t ea e
sen d o somente a daspart ire a

que recebe é que pode ser distinguida como algo•Formas que
algo. A r e1 açã o é d e in t er d ep e n d ên c i a. 0suporta movimento

c h amamos reativo vem d e sua p ot en c i a 1 i z.ação..que
representação já équal quer nao

e sua d en ominação como "ma t éria",ela. nao
n e c e s s a r i m a n t e deve pressupor nomeamosqueo

d e 1: e r m i n a d o ).. N o s s o p e n s a m e n t o
o devir enquanto forma e matéria em movimento.apreende No

ma ter iaesforço de abst ração marg inalizardec ap a:e a
o ou

mult iplicidade formasde sem
mat ér ia. para nósElas nada sao se pensarmos na sua
absoluta falta d e d e mo d o

ao mesmo tempo.

abst rat as,

da terceira.

mat erial informe,

nut r iz,

o movimento que ela recebe,

cont :ínuo,

Não tem imagem,

Invisível,

ordenado,

rest it ui,

(visível, tang ível,

(50b),

«l u e s e t e n h a d e " c h ô r a " ,

penetram. Mas,

subst rat o"

"corpo"

da primeira parte,

enquanto tal,
"figurações"

" o u s í a

por seu lado,

perenes os seres que sempre vem-a-ser e

ser "

s ob a fo r m a d e n ova s s acu d i d as."

P e r m a n ê n c i a, m a s p o d e m

ser que sempre devem é forma sem matéria,

"chora" in forme,
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em união com o Mesmorelativamente dopermanente serse
em união come t e r n o q u e c o m p ô e a a 1 m a , e

corpór eo, é(ousuporte 0
matéria e também forma relativamente permanente enquanto uma

ordenada unida à alma,,c ompos içao
s e e n t e n d i d o s c o m o

pr inc ipios„
a p o n t a r m o s o s e n s :í v e 10 e

ou

é , sua forma material enquanto rei at ivament e
"Chôrapermanente.

corpos sao,

.já disseraOs P1at áo ,corpos sao e essa
definição fala por si.

Há u m o u t r a a f i r m a c á o d e P1 a t á o s o b r e o s e 1 e m e n t o s
soma ta” !i e aquilo t emque

forma de possuicor po
sempre a

superf í c ie formaçãonatureza da t oda dee
ret i1 ínea t r i ân g u1 osde (53c ),.compostae o que

corpóreos t êmconhecemos elementosP or
não sáo apontados material mente,.figuras mas

g e o m é t r i c a s s á o sensíveisformas en quantoas seres
visíveis imagináveis P o i se sua!•

"chôra".tangibilidade apresent a-se somente a partir da
écorpóreoAssim d o concernentea

sem ela náo poderíamos vislumbrar formamas uma

sáo

ar n

send o ,

Ora»

d i z. e 1 e ,

q u a 1 i d a d e s d o s c o r p ó r e o s

portanto*

t er r a !t

en fim ?

volume?
Ora,

superfície?

tangível?

ma s s e m m a ter i alidad e,

n á o é a p r e e n d i d a p e 1 o s s e n t i d o s ?

(54d) j.

"chôra" ,

q u e t o r n a p o s s í v e 1 ,

à

" mat er i a 1 i d a d e" )..

"sol ide;1:"

N á o h á c o r p ó r e o s e m a 1 m a,

precisamente,

dimensoes,

fogo e água - como

mas os

como "isto"

"somatoeidés",

"aquilo"

mas há matéria e seres em devir sem alma,

por sua vez,espessura, e toda espessura envolve?

"chôra" que lhes dá

daí a hibridez do arrasoamento sobre tal gênero.

(t ó d é to u s ô m a to s e i d os),



o receptáculogeométr ica (nomeCorno
à "chora") "...édá t odos su.ieit ose 1 e 05que

relaçãoma nt é m c> rn e 1 e s a m e s m a( que)singuiares quee
sãom o d e 1 a d a s d a m a t é r i a d ein ant em •Figuras queascom

mal: ér i a a i n d a ■■■Figurasdessasfeitas a
sent :i doquali ficar oiti o

cond ição d osabsoluto . 0 singular idaded a
sensíveis...tem qualiFieaçãosuj eit os essen c ial. serpor

i n d e f i n i d o" (16 )
mat ér iaA in d i vi dual, idade funda--se « na

que é matéria r e 1 a t i v a " ? Q u a n d o a f i r m a m o sabsoluta. o
é pressupõeist o Pl at ão par t icipação dessaa

s i n g u 1 a r i d a d e n c> s g ê n e r o s .. Ele afirmar.

"...Ela (chora) é P o s t a e m m o v :i. m e n t o recortada em
f igur as (diaschêmat idómenon ) pe 1 os ser es que a í penet r ant e !i

aparece tanto sob um aspecto quanto sob
outro» Quanto a ou saem h sao

Mimitações (mimêmata) dos seres eternos...E convém comparar o
q u e r e c e b e (t ó d e c h ó m e n o n ) à m a e >■ o de onde vem (tó d'hóten>

( 50 c)

Léon questãoRob in auxi 1 ia ••••nos quanto a essa ao
afirmar essênciaa

aqu i 1 o
u m d e v i r m i í 11 i p 1 o e m u t a n t e ser iasem o que

pressuposto e

Mas d

notou J o s e p h M o r e a u»

ouro,

assim n

s e n ã o u m a i m a g e m M

g r a ç a s à a ç ã o d e 1 e s <>

P or t an t o ;i

ouro" <i

impossível,

dei xa-se :i

do 1ugar (emp1 ac ement) ou d o r ec ept ácu1 o é»

que esse devir não pode ser

matéria noapesar de não ser

q u e "... ne m s ens í v e15 nem inteligíveis

comum a

recept ác ul o

esses seres que aí entram

ao filho."ao pais f? a nat ur eza que par t ic ipa d e 1 es ■>
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imagem não pode estar no seu modelo mu i t oque uma menos'.I

s iti d e i x a r d e s e r i m a g e m." (17).
interpretação mat emat i za segundad e RobinA a

figuraçõessubstância •Formasdevir1 er comoemao as

P1ausivelgeométricas que nos parece bastanteo
de alguns dos comentários platónicos sobre1 embramos ase

■Fogo e água..formação
épenetrada porEle considera

é, pelas geométricas■For massacud ida ist opor
tr iângulos e estes

d a i s a o F o r m a d o s o s q u a t r odão
icosaedroc: orp os:

ou matériaP o 1 i ed r o ( t er r a) (54a a 6.te)..
geométricas,mat er ialidade real idadesdar ia a essas

cópias ou imagens de outras realidades
tudo indica das -Formas puras ou ideias se
1embrarmos d e c e r t a s p a s s a g e n s d o F E D 0 N (1 <3) .. Seguindo essa

>>1 i n h a I... Rob in afirma que . . os
embrasamentos

somente configuração det erminaçãosao uma
geométrica da exp1icamse

de que o receptáculo, ist o
e , (19)

Apesar
é de interesse notar uma passagem no inicio do TIMEU quando
o demiurgo cria sua obra:

el as ,

a extensão.

part iculares, por exemplo.

intangiveis.

ar ,

•F e n 6 iti e n o s f í s i c o s,

múlt iplas,

t et raédrica,

ahsoluta,

octaedro (ar), (água),

pela e x i s t ê n c i a d e u m f o g o •- e m - s i ,

d o s e 1 e m e n t o s q u e c I ■» a m a m o s t e r r a,

i n t e r p r e t a t i v a ,

extensão, e que de outro lado,

da conotação passiva da matéria nessa leitura,

o r i g em aos g u a d r i 1 á t er os - í?

s o f r e a i m p r e s s ã o

q u e s e d i v i d e m e m

que a "chora", "dynameis",

"Chora",
tetraedro (fogo),

i s ó s c e 1 e s e e s c a 1 e n o s,

, ao que

P o s s u í -- I o n e 1 a m e s m a,

, o s s e re s eternos,

11843683
Caixa de texto
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o s o 1 h o s -F i >< o s n o i d ê n t i c o es-Força-se P ar a

:i. cl é :i. a e a s p o t ê n c :i. a s (t é n :i. cl é a n l< a :i.r e a 1 i £ a r n a «; u a o b r a. . . a

(í?8b )

>> •Formas" :sugere dois tipos deI st o quaisessas das
i m :i. i: aç oes d os ser es et er n os (ou -Foritiasas

mndeloe as que o as
:i. n t e 1 i g :í ve i s) No c omen tár :io(Formas deque concerne ao

matér i aàparece-n os que
o m e1h or si gn i -F i c ad o par a a noção d eabsoluta chora"..ser

Só corpóreopodemos a-Firmar que o esíaíccto doagora para

diferenciado da noção de matéria absoluta é!»

da e se tal geração for

acrescente~se a

ela a alma*

Nao deixa de espantososer que j nessa
vejamo-nos obrigados que

celestes e terrestres almavemos

que IFies dá certa permanência movimentocomo a e

A superioridade da alma sobre o corpóreo enquantoordenado.
do movimento Pr i me i r odo continuacausa

c o m u m m a i o r a p r o -F u n d a m e n t o .

ordenadar

J.Moreau,

Platão,

estamos -Falando..

mundo...

re-Flexão,

a-Firmada também no TI MEU,

mat emát icas) ,

ousía"

motor !.

sá o

e 1 e t e m r a z á o q u a n t o

fi lho"

relativamente permanente portanto,

idéias"puras"

Junção do que devem ao que suporta,

c cj m o s> e r e s q u e t ê m a

djjnamin )......"

"......com

a p e nsar a t ot a1i d ad e dos corpos

11843683
Caixa de texto
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c. O liai cosmo lógico e o mal epistemo lógico

h

matéria e a 1 ma .1Se oo
desordemmesmo se

os tres princípio?:.como
do TIMI-U:

ff . . . h á géneseum suporte (chora) umae
'trichê'que nascem ante?» do céu.."(5S.d)tres

Há um lugar para o Mal distante
que é sempre.!do d e v e e s t a r r e 1 a c i o n a d o ao

est aot er c e i r o e 1 e sou que
un i d os só aí e 1 ena

dacorno
ausência noção

interpretaçõesAde maior parte das consignacorpo. a
matéria P r i n c í p i o do Mal 1endo-acomo como

pode ser o lugar do Mal.

Ser
segundo

ma is uma vezn

corpóreo ordenado é forma»

se existe»

mat ér i a »

limite ao Bem»

nessa tríade? 0 Mal»

e n t e n d ida c o m o e x p u s e m o <3 »

dando ao nível cósmico»

(ón )»

"chôra",

(gén esi s >»

ordem que leva o nome de Necessidade»

onde se aloja a

um ser

em seu t e x t o d e m a i o r e s e x p1i c aç ões s o br e a

identificando-a com o corpóreo., é necessário explicitar se a

deve aconchegar-se. Em vários diálogos Platão aponta o corpo
no <1 ue 1“estugiére tem razáo» apesar

g ê n e r o s. C o m o v i m o s

Ma 1 ? De i xemos c 1 ar o<=. ;1



64

li i ssernos d o en quant omund oaque causa
o r d e n a d o d o s s e r e s. For ela conhecemos tudo o quemovimento

1déias.é c orpóreo.. Por e 1 a as
"nous". éapreendemos t o d oEla •Fundament o deo oo

sen s í ve 1conhecimento
Necessidade en quanto lugar do a 1 m adesordem ae

mor teexpressa a na a

existe de modoo

s e n t :i. d o c o s m o 1 ó g :i. c o , é exat ament ee o

expõe no TEETETO:

"... Mas não é possível que o Mal
contrário dosempre o

Bem; deuses <■
é natureza mortal e nesse lugar que e 1 amas na

necessarlamente(176 a)

d i -Perene i ação Bem"entre
e no POLÍTICO (269 d e sgts.), o reino da Necessidade

contrário ao dos deuses.. Platão c ons i d erac orno no
TI MEU que:

t er iamundo lugar pela mistura d uasde..esse
d a N e c e s s i d a d e d a I n t e 1 i g ê n c i a (t o u l< ó s m o u g énesi s

(18) , 
j 

emerge

vida e domina,

t a ml) em •>

acaso j

a B e s o r d e m i n i n t e r r u p t a >■isso,

conhecemos ,

é a Necessidade que é;i de algum modo;>

c i r c u 1 a <i

contrário 5

or d en s $

Mas ;i

não

que não existe como ordenação e vida;i

a "natureza do necessário e a do

m e d i d a d o p o s s í v e 1 u

alma é a

s e m r e p o u s o s e m a 1 m a .. P1 a t ã o

Também na REPUBLICA (VI, 493 c) Sócrates critica a não

e inte 1 igíve 1.. SuI.)jugando ou

s e p e r c a > ó T e o d o r o:

e n t e n d i d a c o m o d i s p e r s ã o c a ó t i c a . E1 a é o d e m :i u r g o d o m u n d o.

nem (é possível) que essa espécie repouse nos

Mal no
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ech anánkês te kai

est áParece-nos o Malc 1 aro que na
tal ordem como a união de dois generos..entendendo-se Qual

o Mal? 0 que sempre devem ou adeles ser ia como
SÓ,por siquer

não pois em nenhum momento de suascarrega nem
Choraa união de

"Génesis”, corpóreo àf un dament o d o anteriore Porque
ordenação SeráP o d e r i a s e r o 1 u g a r d o Mal a

e x p r e s s á o d o M a 1 ? N á o émist ur a P o i s o mundoa

v e j a m o s a :i. n t e r p r e t a ç á o d eDiante
Ela t em

espécieproduz d e ordem...emesmo uma esse
que não é aos olhos de Platãoessa ordem natural

senão para ele a causa do Mal .parece ser
Para corroborar c i t a doseu uma passagem
POLÍTICO quando Platão a-Firma que o mundo é levado a mover-e
e m s e n tido c o n t r á r i o;;

' forma..a -Fal t a corpo'est ava que tem a den o
que entra na sua constituição (do mundo)

pois esta
comportava uma larga parte de desordem antes de vir à ordem
cósmica atual." (2.72d 273b)5

S-Pétremment..

d em iúr g i c a,
ent ão ,

pensamen t o ,

movimento?

matéria,

moviment o,

a matéria,

d e s s a d i f i c u 1 d a d e,
mistura,

desordem,

caracteres hereditários da sua natureza primitiva,
(somat oeidés)?

é o Mal,

entende que a matéria " se agita,

reflexões Platão afirma isso.. No entanto.

a tradição interpretaiiva? Ora,

" (20)

Necessidade,

a alma é mistura..

n ou sust áseôs eg en n ét h c-)." (-48a)

, nos
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d i F í c i 1 aceitação0 i ntegr a 1 dat orna aque
e d e o u t r o « •> i n t é r p r e t e sPét remmenti n t e r p r e t a ç ã o d e que

P r i me i r oaceitam essa
a u s ê n c i a d e e x p 1 i c a ç ã o s o b r e o p o r q u ê "ordemdaa

Platãonatural" movimento da o queser o nao
afirma. Parece-nos que a

no pensamento cosmo lógico platónico,. Ordem"chora" natural
e s t a d o a n t e r i o r à o r d e n a ç ã o e d a q u a 1P o d e s e r d e s o r d e mnao

recebe caracteres hereditários.. Em segundo lugarest a nao•I

está clara a noção de uma
ride matéria sód e F i n i ç ão exposta P e 1 avez que a sua

raracter í st ica sem que
mat ér i aàr e1ac ion e desordenada„ Emse

o movimento da "chórat erreiro 1 ugar identificado como
desordem e nada Faz supor aque

absol ut a” <■ P r i n c i p i a 1 tenha algum movimento e
poder em si mesma» de desordem..

de FestugiéreT ambem int erpretação talna aparece
ff .... .. o d u a 1 i s m o p a r a P1 a t ã o édi ficu Idade.. Ele a Firma que uma

consequência inevitável de sua noção de Deus de Deusum
P r i n c 1 p i oc on c ebi d o essencialmente movimentosdosc orno

entãoregulares do e a
resistênciaalma do mundo daa

'chora' celest es.
Estes P a r t i c i p aP r o s s e g u e m e t e r n a m e n t e s e u c u r s o o n d e t u d o

aqui embaixo..
d e s s a r e s i s t ê n c i a (da c h ó r a)propr ioo em uma

não
são r ea 1 i d a d e s e :>< t e r n a s lt

ou sej a <i

céu... Se admitirmos que o mundos

,. Or a ;i é >1

lugar,

absoluta,

"chora",

não é afirmado por Platão»
"mat éria

"ordem natural" é algo posterior

"somatoeidés"

se Faz sentir no domínio dos corpos

"somatoeidés" nessa interpretação,

d o c á 1 c u 1 o e h a r m o n i a. 0 M a 1 n ã o r e i n a s e n ã o

a i n ri e t e r m i n a ç ã o

mesma linha interpretativa -» é» em
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em

ordem... édevi st as a

énecessidadeesta que
r e s p o n s á v e 1 p o r t o d a e s t a d e s o r d e m e i n c o e r ê n c i a.

Não concordar SePodemos in ter p rei: ação..com essa

f o r ç a d e m i ú r g i c a p a r e c e não s e i: e r e x e r c ido s e q u e r na
junção da contraria t ext oal ma aos o
platónico„ P1 ai:onicaMa is d ese a noção

pr ópr :i. osupondo-se estivesse no
d o c é u ? a a 1 m a c o m o p r i n c :í p i omovimento regular ordenador

dessa e o Bem como modelo seriam esvaziados.
Vejamos o que diz Platão::

t o d o s e s s e s e 1 e m e n t o s
á g u a) s e c o m p o r t a v a m s e m r a z a o e m e d i d a.. .

eles éno em que
de onde Deus é ausente. Enatural é

então c on st i i: u í d ostodos os gêneros assim receberamque?
d e 1 e ideias (e i d es :í) númerosfiguras pelassuas e
(arithmoís) grifo nosso)

N o s s a i n t e r p r e t a ç ã o a f i r m a - s e n o s e n t i d o d e m o s t r a r que
esse e s t a d o a n t e r i o r à i n i: e r v e n ç ã o d e m i ú r g i c a s e n d o

é i n d i cativo d a o r d e m d a N e c e s s :i. d a d e , s e m d ú v i d a
í n d i e e nela estão ( c h ôr ad e e
devir sem medida)

1 imitada-i

imperfeiçãom

palavra?

a i n d a ?

(53b?

"...aníes da formaçao do mundo,

resistente?

Festugiére tiver razão?

Deus ?
que ela exista claramente?

evidentemente ?

"(Ei)

regularidade?

quer dizer?

é ativa e poderosa?

q u e t o d a c o i s a e s t e j a ?

c orno a

os "somai:a"

corpóreos ?

s e m a g e o m e t r :i. z a ç ã o

permanecer iam?

"álogos"

não só

a í i n t r o d u z i r a i n t e 1 i g i b i 1 i d a d e e

o que

e "ametrós"?

deixados a si mesmos?

a i m p e r m e a b i 1 i d a d e d a c h 6 r a ã a ç ã o d o d e m i u r g o ?

(ar? terra? fogo?

a "chora"
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harmôn i ca dáI hesque a OU,

d e iti i u r g o. A i n c o e r ê n c i a e d e s o r d e m deo que
Festugiére e que cabe à Terra ~ mas da qual•Fala P odemnao

os deuses celestes ou astrosem menor grau,
Platão pela distância que■Fundamentadas alma dosapor
t êm espéciet errest res na sua -Formação en quantocorpos

da "ousía" dix Platão sobre a
d a e s p é c i e d e a 1 m a m o r t a 1formação elahorada pelos deuses

e s t e s s e u t i 1 i a r ani do s r e s :í d u o <ã d a alma domen or es , que
e segundo instruções do

sobre a mistura que compõed em i ur g o.. a 1 maa
t e r r e s t r e o u d e e s p é c i e m o r t a 1 :

e 1 e na
e a terceira."(41 d)mas somente a segunda

Essa pequen a par ce1 a d o i d en ti co gue 1he coub e deixa-
à Platãosu,j eit a Necessidade em maior por issoa grau,

pois é neleconsidera corpoo que a
Necessidade ma is man i fest a. No deusesse nos

Mal t e n d e a a u s e n t a r - s e p o r g u e n e 1 e s almao a
subjuga ma is -Facilmente o "álogos" ”ametros" pela f or ç a

a 1 i m a i s f o r t e m e n t e
presente. P e n e t r a d a p e 1 a s f i g u r a ç õ e s

u i (i m o v i m e n t o m e c â n i c o ativo -•
reat ivo

Platão nomeia Nec essidadese

são

CosmoIogicamente.

a 1 ma,

a i n d a,

.. Todavia.i

et er naE -Fet i vamen t e,

uma outra n a t u r e .<?. a,
mit icamente,

entanto,
celestes,

mistura,
aquela idêntica,

q u e e x p r e s s a o c: o r p ó r e o,

fugir ,

D i z,

mortal,

caóti co,

de sua composição suhstanc ia1 pr imiti va,

como limite ao Bem,

0 m o v i m e n t o d a ” c h ô r a "

m u n d o a p ó s s u a s e m e a d u r a n o s a s t r o s,

(o demiurgo) não teve.

u m m o v i m e n t o m e c â n i c o q u e ,

e o

em devir é, ao que tudo indica,
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a Necessidade é a causa do Nal..

de na m inani osQuanto Malao que
pari ir doagora, os corpos que nascem a

émoviment o •Figurações movimentodas Talna

da fabricação de um objeto por um ar tesãosemelhante ao
conjuga“as,d ar formaque eao

Um artesão que não soubesse,mat ér ia, no obj et o fina1i zado.
" formar iade ao ac aso ,

c a s u a 1 m e n t e a s s i m.qual quer

a ordem da Necessidade expressa o movimento dos corpos
sem

e algo do
or ig inár io

estát ua P o d equem ve uma P or nao
formaa

o escultor quis imprimir no início de seu trabalho.. Seque
primeiros elementos guardaram alguns traços de sua formaos

anterior e como se
fossem também aquele

a estátua dificilmente vem a perceber algo d eque ve sua
ist o formasas

i m P r e s s a s p e 1 o a r t í f i c e a n t e s d a final i z a ç ã o d a o b r a; e i s t o
deve em parte à dá a aparênciapois por ela sese

ú 11 i ma d essa ob r a„
núc 1 eo0 Mal quando

relacionado à "chora" parece ser este: está ligadaa

à aparência.. a 1 g o que

mat ér i a,

antemão.

por exemp lo ,

exemp 1 o,

Or a,

pcrtantOf,

Q u a n d o n o m e a m o s f o g o ,
•£■6 ora "

Ora ,
do cá os sem alma.. 0 bom artesão prevê seu produto.

(*o 3 b , c ) ,

de mármore,
conhecer, P e 1 a s i m p 1 e s v i s ã o d e 1 a,

alguma forma à matéria,.

consideremos,

per siste ,

anterior idade,

Tychê,

"chora",

epi stemológico,

da exposição platónica sobre o

corpo inacabado,

a única forma de existência possível,

ou se acabado,

o mármore bruto e

o q t.i e f a *!: e r d a m a t é ria.

nao vemos, senão, os corpo?i

c o m o t r a c o s, n o p r o d u t o a c a b a d o .

a f i n a 1 i z a ç ã o d o a r t e s ã o, m o v i m e n t o s i n ô m i m o d e

é, a matéria bruta e todas
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falando de um ESTADO deest a iii os a 1 g o.. Avemos>■ porção

d e s s e o b j e t o n o in e a d o ” f o g oinflamada a parte

Se a aparência é devida àúmido..umectada parece

delinear-se o que nomeamos mal epist etnológico. 0começa a
n a

mat éria formas mut antesverdade »
composiçãomod i ficadoras ordenadada e

diz Platão no iníciopermanente»reiativamente doou » como
1 imitadaPHILEBO, mistura alma.. Nessaque expressa a

melhor o que Platãocompreende-se d izerquer
oniriconut r iz:quando af i r ma ser a UIH campo P ar a o

e podemos afastar as interpretações que dão a
mat éria 1 :i. m i t et alenquant o d o Bemc orno sesem que

d e f :i. n i ç ao..est abeieça c 1 ara Est e en foque trazsua
consequências 1 e i t u r a s d e o u t r o s d i á 1 o g o s r e f e r e n t e s à snas
r ef1exóes Plat ônicas P1at aosob r e o conhecimento., deixa

importante TI MEUdo realnuma passagem o
significad o de "Chor a c o rn o p o s s í v e 1 1 u g a r d o M a 1 “

. .< e* sonharque nos faz

quando e afirmar como neceíseidade tuifo o•7Í.Í(? y

(topo)ex.i s te num lugargue

e que isto que

nao esitâ nem sobre a terra nem em qualquer parte do céu nao

relac.ionam~sie à vigi liaassim àcomo e

realidade verdadeiramente existentesí assi m como

determinadon

outras^

também^

pois n

a p erceb emos

matéria..

perspect iva?

e vi den t emen t e f

deve existir em alguma partef

i? oc.upar (.ui? Jugar determinado,.

evidente»

existe

parece chama»

sao i rmas

con hec i ment o;.

g e o in é t r i c a e m m o v i m e n t o»

"chora"h

é<:x:i'as distinções precedentesfa b so 1 u t a men t e.. lira

aspecto daquilo que nos aparece como corpos singulares é»
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5r;'ô <7 império do sotj/ií? sypfflw incapazes de despertaresfa/pos

pois a imagem à qual

fantasma mutante (/(:’ por essa

aSSÍ/Pjrra .?a c?*

ela na oquer quer

( 53b,c>seria nada..

c o n t r a a e m p i r i c :i. d a d e . A a p a r ê n c i a1 i b e 1 o t ourad aUlH

ep ist emol óg ico..é esse o fundamento do malcomo

nutriz s ó p od e parec e r intérpreteaoa como

m a s n a o p e 1 o s m o I: :i. v o spr inc í p io do que , o

cr ist ianismoneoplatonismo P e 1 aoe mas
emergência u m a q u e b r a d o 1 ó g o s

razão ao afirmar éMoreau t em ...o conhecimentoque nao
possível senão o

desse conhecimento não pode ser realob j et o que!>

deter minação organ izaçãoessa se una a uma que ,
(SS)

como
esclarece o filósofo ao perguntar:

que existe de
i d é i a i n t e 1 i g :í ve!?..«( que)cada coisa coisasuma essas

invisíveis ex i st em P od emosem nao

mas som e n t e p e1 o Intele c t o."perceber (51,

b ;i c )

para discerni-las e declarar a verdade^

verdade*

í.í.w cju í ra rea 1 .i da de f

Essa organização é* já sabemosu

Wtfjra*

a cada vez,

nao pertence sequer aquilo que ela representav

e partic:ipar;<

.. Se assim for.

Ma l * t a1 vez *

deve a

nascer seirpre ein qualquer coisa a

..... é em vão qu e a firmam o s,

pelos sentidos,

do êRRO,

a nao ser

na existenciau

mas é como um

Desse modo,

cr istalizaram,

a do Inteligível,

ont o1og icamente, a preceda."

pela determinação de um determinado: mas

sem o que

s i : s ã o a s i d é i a s q u e
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A corno o Fundamento

do Mal somente na medida em que ela e o
c orpóreo coimo aparência de AoFundamen t o d o mesmoser,

e 1 a s e r e F e r e a o 1*1 a 1
cosmológico., 0 binomio desordem-erro Funda a noção de Mal em
Platão, mas d e m od o ma is cl ar o: d e um

d e o u t r o a c (5 p i a» d e u m 1 a d o d oordem»o a
de outro o erro..outro a desordem.1: de um

questãoDeixemos uma a
mundo é um trabalho de imitaçãoapro Fundar, Se o e se a

éNecessidade parcialmente al maa c orno ser
a Pastado P r i n c i p i a 1 m e n t e d a g u a r d a p a r t e d o s e g u n d o
gênero» n a +' o r m a d a d i v i s i b i 1 i d a d e. A s s i m al maa

mist urado (de Ser •Formarepouso e
que guarda parentesco com o Mal epistemológicoe

quando de sua mistura com o corpo. R e s t a •- n o s e n t e n d e r » nesse
relação corpo e alma na perspeci: iva daa sua

u n i v e r s a 1. i d a d e e d a s 11 a p a r t i c u 1 a r i d a d e
humano.

contextos

0 d u a 1 i s m o p e r s i s t e ■■

dominada ?

t empo <i

Final mente ?

1 ado k

pontuada >

modelo ?

epistemológicofi

e movimento-I

o devir»

invisível»
Outro)»

lado a verdade^

m a t é r i a a. b s o 1 u t a F i r m a s e» e n tão»

i m i t a d o r (d e m i ú r g i c a g u e é > ;1 um ser

o ser

compondo a ordem da Necessidade»

o Todo

estrutura-se como um ser

"Chora
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CAPÍTULO II - O CORPO E A ALMA

”......Depois ter colocado o intelecto na almade e a

(o d em i ur g o) f ab r i c: ou o todo (t ó pan )alma ■Fimno corpo, a

de que a obra Fosse a mais bela e melhor„..!>

Assim , provido de
alma e intelecto (zoo émpsgchon énnouun) nascidouma como

tal pela providência do deus." 30 b,c)

PlatãoAssim estabelece dao nascimento Alma do

entendendo-a como totalidade cósmica (.já FirmadaMundo, na

Firmando-se ed i F i c a sua

por natureza.

(T imeu,

REPUBLICA),

o cosmo é verdadeiramente um ser vivente,

c o m o u m F i 1 ó s o F o q u e
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Céuref 1 exão sob s e r p r e s e r v a d o n o Ele
não dest rói, o poder do mal demas e seu

persistente aparecimento na composição dos corpos singulares
un ião daenquanto expressam a c om

Bem e d o i sausentes o
rosto do mundomantidos composto acompanhamopost os no

todas o que
a c: e r t a s i n t e r p r e t a ó e s g u e c o n s i d e r a m o C é uremeten os e

conjunto dos astros que o compõemt odo d i v i n o.. Ao
CéuAlma d o S i III , mas nao queo

pode mistura de corpo e a 1 ma Par a melHorser
emergênciacompreender Mald oa n o s

é p r e c i s o t e r c 1 a r o que o Céue s p e c i F i c a m e n t e P or
é med idana
do possível™

instância t er r e na se mp r e m anteve a op o s i ç ãoA Bem-
n ã o s ó A r i s t ó t e 1 e s f i r m a r á per spec.t ivae mesmaessa

em toda a Idade Média a teologia irá aprofundá-la. Nocomo ,
são corpóreos cor p ór eo éast roscomo os e o

compost o, espant a-nos que eles possam interpret adosser
bons e belos absolutamente™ Platão considera em outroscomo

que o Bem
est á P r e s e n t e n a s c h a m a d a s d i v i n d a d e s c e 1 e s t e s c o m o cóp i as

são do assimenquanto puderemque
possibi1 idade dopermanecer o a

Anank êadvento de do POLÍTICO
(S69a s g t s,. ) e e m a 1 g u m a s p a s s a g e n s d a R E P U BI... IC A (1ivroe

Mal está subjugado.. Ora!t

entanto d

no hornemh

b e m c o m o s u a s d i v i n d a d e s «

portanto»

marg inaliza,

avesso a ele,

ser eterno,

c e 1 e s t e s e t e r r c s t r e s,

singulares,

a REPUBLICA,

Mal ,

Mal ;ic á 1 c u 1 o e a m e d i d a.. P o r t a n t o,

est as,

a s coisas r> a r t i c u 1 a r e s,

é p r ó x i m a a o d i v :i. n o,

a égide do Bem a

o POLÍTICO,

•"visto"

"génesis"

Céu,

s ó é e s t a b e 1 e c i d a n o m i t o

d iá1ogos, corno o TEETETO,

"chora",

, como
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X). A a 1 ma do todoinundo que compoe o

antes

mantém a estabilidade de sua organização d Gera

algum modo que é preciso esclarecer.
e s s a i o g d i <1 a c ó s m i c a que

i n d i c a a A1 m a d o M u n d o p r e s e n t i -P i c a d a n o s c o r p o s
pode Mal instala dasP e 1 a v i aromper--se see o
singular idades estruturam o todo; a alma do mundoque se

d a n d o 1 u g a r à d e s o r d e m..
não est áEssa t r at ar dese um

d i á1og o ésobre cor r upçao ;la geraçao e mas
d i á 1 o g o s a p o n t a d o s a c i m a .comentada rei açãonos a

éos singulares e o Mal
ausência Mal no Céu e em suas divindadesda do d e mod o!•

astros tambémquase os sao
corpóreos. éA pergunta alma quandoP or que a

corpo está tão sujeita à emergênciaPar t i c u 1 ar iz:ad a dono
já respondemosMal? De certa ■Forma ? parcialment e tala

pergunta no capítulo anterior.

en t r e.

a-Fastau

Ocasionalmentej

c o n -F o r m e o m i t o d o P 01... í TIC 0 ..

di:;>! Platão;i

o r d e n a d a m e n t e ■■
d a n d o 1 h e a m e d i d a ?

ah so 1 ut o :i

h a r m o n i o s a m e n t e ?

não é simples^

celest es.

a -F i n a 1

Assim.

p O i S ;i

desmed ido!(

o porquê

exp1icação

nem o

no TI.ME.LI por
não sobre a

dominando o que
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í . O nascimento da alma humana

Expusemos a proximidade que Platão estabelece entre o
rei açãoque tal •FazMal e o

subjugar a Necessidade segundoconsegue
afirmação a I ui a p a r t i c u 1 a r n ã o t e mdo essa
estabilidade e força por ■Formação originária.

•Final da obra demiúrgica* a alma -Foi estendida emAo
at é al émt odas delascoisas d i z P1at ão*as e
c á 1 c u 1 o (lóg ismouenvolveudo-as P e 1 o li ar mon i a l< a ie

harmonias); únicodesse mo d o , o e
organizaçãoc i r c u 1 ar (34c).. Essa na sua

(do mesmo modo como são invisíveis as coisasi n v.i s i b i 1 i da de

n a s u a v.z s i b :i. 1 i da dee

é d i t a conjunto o r d e n a d o d o s c o r p o so que a compoem,
n a p r ó p r i a o r d e m e m e d i d a e x p r e s s a ssinalizada aquela nas

sol st í c ios <i na ordenação
animal.. Diz Platãovegetal viventee que o ser

éper Feito mun do t odasguarda real idadesque o as
i nt e1i g í vei s mas nessa -Fase dee os

que dão nascimento ao Corpo do Mundo não estão a i n d aseres
•Firmemente 1 igados e 1 enuma os pen sa como

vivente*

•Formação*

composição *

é nomeada alma do mundo*

agora *

P o r 1 ( j n g o p e r :í o d o *

con st :ít ui-se *

POL.IT ICO*

rot açoes * nos equinóc ios *

Céu *

matemát icas)*

mineral *

(E3),

sen sí ve is*

est açoes *

mas a

emergir uma outra noção" a de singularidade.. A alma do Mundo
c o r p ó r e o * e s a b e m o s *
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•Fogo e água)e 1 emen t os (3 0 a a 3 2 c ). Qu a n cl o t a i s

elementares P r o p o r c i o n a 1 m e n t e cl ispost os p e 1 ocorpos sao
corpos bem compostos visíveis no éu..•Formam A

est ab i1 idade compost osconseguida como ospara corpos
é P o s s í v e 1 p e 1 a p e r F e i ç á o d o c á 1 c u 1 o sabedor iae

P o i s o a r t í -F i c: e s a b i a, por exemplo,

p o i s 1

>> s u b s t á n c i a s q u e n t e e F í ' i a s e » de uma maneira. . as
t o d a s a q u e 1 a s q u e p o s s u e m p r o p r i e d a d e sg er a1»

composto de Fora e nele se aplicamrodeamquando esse sem
a í i n t r o d u z e m d o e n ç a s e a v e 1 h i c e e

(33a)

per -Feito" (málist a zôon )0 partescom
per -Feitas de de ■Fi g urase

isento pleno portanto d e
s á o e s s e s o s i n d i c a t i v o s d a s u aalma e habitado pelo

Fiat á (7 a t r i b u i a o C é uperenidade. A divindade que e aos
diz respeito aos

princípios hem ligados
e da alma imortal

n e 1 es est en d i d a. Só d esse mod o éna sua
possível compreender u n i d a d e e p e r e n i d a d e d o Corpo doa

Mundo •F o r m a o V i v e n t e P e r feito.

divinização do cosmo como alma e corpo universais éTal a
afirmação "mat emát ico".de t eorseu e

d isso 1 vem--no

d em i ur g o ;I

t er r a,

t a m b e m n o m e a d o s c o r p o s,

propósito d

energéticas,

ast r os d

nous" .i

primeira geração»
e dispostos pelo demiurgo na sua -Formação..!

semelhant es» d e v e 1 h i c e e m a 1 e s,

(ar »

A í ,

i gua i s d i s t âncias ent r e e1 a s»

"eidético"

elementares»
c o r p o s ceie s t e s m a I: e m a t i c a m e n I: e d i s p o s t o s»

d e m i ú r g i c a a o f o r m á -1 o s»

a s s i m o f a z: e m p e r e c e r ."

"vivente

o que evitar ;i

q u e» unido à AIma d o Mun d o,
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Anankê" está subjugada mas não ausente.
diz respeito às almas Plat ãoNo que

d e s <: r e v e o s e u n a s c i mento e s u a união aos corpos t e r r e s t r e s ••
série de limj t a çóes queestabelecendo acompanham ,uma as

exp1icaçãodescriçãoaconchegando sol) r e anessa a
•Frag i 1 idade P a r t i c 111 a r i z a d adessa al ma seresnossera

d o a d v e n I: o da d e s o r d c m» D i z e 1 ediante que a
d e i x o u r e s :í d u o s n o s q u a i sAlma uma

ém i st u r aest ava ausente
r e s :í d u o s p a r a +' o r m a r a a 1 m a p a r t i c u 1 a r ,•F e i t a desses ri i1 m a

segunda geração. Quando da singularização das almas e de sua
(jácelest es defi n :i. d osimp1antação corposnos

o p r i n c í p i omaterna ticamente ordenador
própriasel asausenta deixandose a osem

ensinamentos do1 e i s Fatais mundo ■.sobre naas
imp1ant ação das almas particulares nos corpos terrestres

"daímones■Falir içados 43a)pelos cop iaremao o
união é deixada à "Anankêessa sem!»

qua 1 quer ensinamento demiúrgico
Nesse nãoem si mesmo

1 i m i t a éP o i so o
aleatório demovimento presente nele em grau bem

mai or q u e p r i m e i r a m e n t eque
que a sabedoria dos daímones quanto à combinaçãouma vez e

1igação é parcelamenor A d e acaso que
acompanha est ácada d o s c o r p o s t e r r e s t r e s conservadaum
desde d i -Fer en t es Essa almao em graus..nasc imentom

(4í?e ;i

Mas ;i

terrestres!(

elementares.i

poder da alma a não ser indiretamente»

parte»

Port ant o ?

o c o r p ó r e o t e r r e s t r e»

demiurgo-»

P e 1 a A1 m a d o M u n d o) ■>

quadro»

nos c o rpos c e1estes»

a s u b s t â n c i a e t e r n a ;t
do Mundo»

particulares»

comanda ti

e uma nova

"Anankê"»

vez utilizada,
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particular implantada terrestren o c or p o expressa-se
frágilmente quando de um primeiro confronto com um movimento

él h e oposto.. Bessa nascimento da almaque o
duplo que ée speei ficam ente ser on o

g u a r d a a s s e g u i n t e s e s u g e s t i v a s 1 i m i t a ç o e s:
"daímones”?a. nao mas

intermediáriosdeuses ensinamentosa partir dosque m

demiúrgicos t entam t ainbem< um

imitador 5 uma

mimét icodupla

por princípioii

o homem temb.
referênc ia d i s t a n t e c o m o s <? r e t e r n o e m e n o s d istanteuma

pois o movimento periódico da alma do mundo foicom
d e s e g u n d a g e r a ç ã o i m p la n t a d aàdado a 1 ma denum c o r p o

c o m b i n a ç ó e s i n s t á v e i s e p e r e c í v e i s;
i m p 1 a n t a d a n o c <:> r p o p e r e c í v e 1 nãoserc „ao

tem o po d er i me d i a t o d e d o minar apenas tentaa
impor movimento med ida doseu
possível.

P1 a t ã o a f i r m a q u e
há c u ;j a s c o n s e g u e n c i a s são d e e x t r e m a
importância conformepara

o
P HIL. E B 0: a q u e 1 a p e r t i n e n t e àSOFISTA chamada par t ee o

i mor ta1 tendo em vista a
P r o p o r c i o n a 1 i d a d e

P r óp r i o

nela duas ordenacoes
o c o n h e c i m e n t o e o a g i r h u m a n o ?

for mai(

q u a n d o d e n o s s o e s I: u d o s o b r e a R E P l J BI... IC A •<

or ig inar iamen t e ;l
imit á-1 o,

n a s u a n a t u r e z a d u p 1 a ~ c o r p o e a 1 m a - j

imit ação •>

homem«

é o demiurgo quem a semeiaf

Necessidaden

o Céu 5

da a 1 m a e a q u e 1 a d a p a r t e m o r t a 1 m

part ieular,

s e n d o q u e e s t e é,

N e s s a r e f 1 e x ã o s o b r e a a 1 m a h u m a n a ?

o hoirem é um ser

v e r e m o s a d i a n t e«

com o tempo e na

a natureza do homem guardam

equivale dizer?

d i v e r s a d a s s u b s t â n c i a s q u e c o m p ó e m

? a alma

uma e
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Assim ele expressa tal divisão da alma"outra.

".. .est es (os "d aímones”)? i ui i t a n d o s e u a u t o r e t e n d o

envolveram-nodele
dando-lhe por veículo oque o acompanha?o corpo mortalc om

c o n s t r u i r a m p a r a h a h i t á -1 oi n t eiro. umacorp o
f o r m a m o r tal (t ó t h n e t ó n ). . . I-out r a a

o gonero
(tó t netón acre d :i.t and o impuriFicarmortal o

t a 1 impurezamedid a queem naoe na er a
absolutament e inevitável mortal

(69c , d )alojaram em outra parte do corpo.,

(a d v i n d o d o s r e s í d u o simortal da al ma doo
que compõem a alma nao a faa.em duas

traduçõesc 1 a r o est a evitando a1gumaspassagem e >i que
caminham est abeiecer a
sua unidade e consequências. Platão aFirma:

..Há (t r í a t r i c h ê)t res partes da alma que
receberam t res .. cada uma delas t em
seus movimentos próprios.

tradução espéciesA c or r en t e d e ou
part es mesmo

PIatãoacontecendo pode con fund ir „c om

d i v i n o ?
génos).Mas?

Alem disso?

assim ?

Ora ?

r e c e b i d o o ( p r i n c í p i o) i m o r t a 1 d a a 1 m a >■

"(89e)

f o r m a (e i d o s) d e a 1 m a ?
e 1 e s c o ki p u s e r a m ?

mundo) e o mortal
fazem dividida em duas espécies (dúo eidé). eí preciso deixar

n o s e n t i d o d a p 1 u r a 1 :L d a d e d e a 1 m a s ?

a palavra "eidos''?

e o

P o r p r o c e s s o s n e c e s s á r i o s ?

"trichê" por

? mas a

m o r a d a s d i f e r e n t e s e

(n a e d i ç ã o d a B e 11 e s -1.. e t r e s e d a A g u i 11 a r ) ? cj

separaram do imortal o
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há um "eidosd i z um mortalque e
tem partes.out r o

háDizer relac :i onadaque aos

não e s c 1 a r e c e m a s

P r i n c í p i o da divisibi1 idade duas formase apresenta ou
espécies em função do modo como sua composiçãod i ferentes

seguindo PI atãoPr i nc ipia1 se exp r essa ?
que

pelo princípio dagarantidamu.lt ip 1 ic idade d ivisibi1 idade
S e u m o v i m e n t o c i r c u 1 a r o r i g i n á r :i oforma. var iaque a em

função de seuse
d i v e r s o s ó r g ã o s.

a
at é aqui ? daque causa

d a o r d e n a ç ã o d e t o d a s a s c o i s a s q u a n d o d e f i n i d a n a s u a
s u a p a r t i c u 1 a r i d a d e h u m a n a e 1 a éuni ver s a1i d ad e? na causa

movimentos específicos que o homem vem a conhecerdos em si
éfora de da v :i. d amesmo e causa expressa nos

P r i n c í p i ovontade dee
ordenação v e r i m i t a d o n a s c i d a d e sque e nas
palavras bem dispostas que o afastam dos animais,.

de
potenciasd o i s- das suas tres deseus generos? e suas

sua relação comde abre-se em

é? enfim?sent imentos?

apet ites?

si ?

.»» 
.4

r e 1 ac ionada ao pensar ?
como pósteriormente apresenta Platão?

deixemos claro?

r e f1exão ?

v i d a ?

diversas ?

da alma?

1 imitações ?

sent iment os ?
uma alma mortal?

imortal?

A partir dessa colocações? o estudo da alma humana?

o Bem e o Mal?

ou um "génos"

dificulta. A alma?

vontade ?

sua ordenação dup1 a pode ter tres "dynameis'’

a a 1 ma é p r i n c :í p i o d o mo v i men t o ?

é um ser uno que guarda o

o homem quer

o q u e i m p 1 i c a d i z e r ?

faz expressar-se de modo mortal e imortal? e se dissemos?
A c o m p1ex i d ad e d a a1m a h um a n a está n ess a d i c o t o mia qu e

outra natureza que a ela se une” o corpo

assim como a alma tem "trichês"?

e u m a a 1 m a i m o r t a 1 ?
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duas perspect ivas", uma , quer
c idade reiacionadaquer n a e a ao

a alma é acompanhada tanta de hensc on h ec i men t o..

P1 at ôn :i. casquanto de
sophr osynsabre sobrea a

physis" de cadamelhor forma de agir dos cidadãos segundo a
um , c 01(10

t eremos oportunamente n osque
na união corpo-alma corno causa da primeira Formadetenhamos

as sensações.d e 1 a p r o v e n i e n t e:

S. A física das sensações: a primeira expressão da

»>No definidasas sao como
intensosm (48movimentos mu i t onumerosos e

pelos corpos n a aIma. Enquanto a s r e v o 1 uç õ e simprimidos da
dão c i r c u 1 osa 1 ma regu lar izadosse em e aos poucos

est ab i1 izados movimentosno os
que passam para a alma não tem conotação.dos talc or pos

afirmaComo ateniense nas LEIS (898o a em

sensações

d e e x p o r . E p r e c i s o , a n t e s ,

i n d i v i d u a 1 e s e u s 1 i m i t e s

r e 1 a c i o n a d a a o a g i r d o h o m e m

decorrer da vida do homem,

C H d ) )l

out ra,

males,

a Clínias,

TIMEU,

de conhecimento da alma,

individual,
Em ambas,

e sobre o caminho para o conhecimento verdadeiro.

desordem humana

o q u e n o s r e m e t e ã s r e f 1 e x õ e s

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



84

da alma está ao redor demovimento cent r oo um
imut ável queo

àd iz respeito s u a r e g u 1 a r i d a d e e un i formidade.. No seu
t i p o decont ato a alma sofre todooscom porem ?

d e Taisd)..cont inuar (903ela mesmaapesar
m o v i m e n t o s s o b a é g i d e d e " T y c l< ê ” impr iinindo- see e

fazem comcorp os >inos
alma se comporta em relação a eles? A resposta é dada n oa

TIMEU.
P1 a t a o q u e o c o r p o éAf irma

sensações ? e
1 h e é p r ó p r i o . E' s s a a f e c ç a o àse apresenta al maque nao

só possível por quec o m o u m a f o r m a d e c o n h e c i m e n I: o s e n s o r i a 1
Isto quer dizercorpo existe. que o homem como dup loo ser

ser afetado por nadanao
ist o outros saber ia sobre
possíveis s o 1 o d a s i m p r e s s ó e s afecçóes éafecçóes., 0 ou

m o v i m e n t o s e f i g u r a ç ò e s d o s e 1 e m e n t o s (formado pelos
fogo composições quant it. at ivase

variáveis que serão compreendidas pela alma como qualidades
s i g ni f i c at i vas (da exp1ica

açãocuja de dividir nosso corpo em
a o s c o r p ú s c u I o s g e o m e t r i c a m e n t e a n g u 1 o s o s dedevido que se
c o m m u i t a s ar e s t a s e a g i 1 i d a d e, t e m a p r o p r i e d a d e d ecompoej

à alma um certo tipo de "páthemat razer e e s t a n o m e i a t a 1‘.I

acontecimento e
s e n s a ç á o “ a t r a v é s nomearáde m e c a n i s m o s s e m e 1 h a n t e s e 1 a Ci

desordem :l

ar 5

(6 i e) s

PIat áo ?

diante)»

terra^

fragment os <<

exter ior !(

"Anankê"

i m P r e s s ã o à s e n s a c á o)0 f o g o .i

corpos,

poderia?

com suas

isto é uma

sem seu corpo..

que nessa união ela é acrescida de um "pátlios”

i m p r e s s i v o c o m o ” q 11 e n t e "

água)..

"suporte” da alma para as

que se pergunte como se formam e como

é <1

"nous" - com o qual guarda parentesco no

corpos. e sem a alma, nada
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et c..
Do o poder da

a 1 ma d epend e do e 1 a recebe pelo de seusque corpo e

sensórios (relativos à visão? à audição?instrumentos aos
mecanicamenteao

movidos r e cebem (45b e sgt s.) SeP e 1 o as sensaçõesque
entrever um poder da alma que só se manifesta diantedeixam

"provocação" afirma-se também o poderda d o
corpo - uma composição elementar determinada (56d e sgts.,) -
de o

naturezaumaapesar
invisível.

dificuldade que tais afirmações apresentam é clara:A
t ã o d i v e r s a s c o m o c o r p o e a 1 iti anaturezas P o d em t ercomo

no TIMEU, a
i d é i a mistura

para explicar tal relação. Ele diz:

"....A alma é formada da natureza do Mesmo e do Outro e
<1 a ter c e ira substância, é c omp o st a d e s s a m i s 111 r a d i v i d i d a e

(aná lógon); ela se moveun i ficada analogicarnente sipor

em
(ephaptetai)contato o

a
substânc ia e 1 a é i d e n t i c a e d e q u a 1qual e 1 a d i fere« (37

a, b)

portanto ?
fr io,

de ser produzido pela alma.

o pesado. o mole,

de ligação ou contato,

ela proclama,

o ligeiro,o 1eve 3

sensível,

o d ur o >■

odores?sabores,

servir-lhe de fundamento para um tipo de conhecimento?

p o n t o d e v :i. s t a d a s s e n s a ç o e s,

mesma em c í rcu1 o ?

(m í x i s),

q u a1quer tipo de "c (j n t a to"? Plata o p r e f e r e u sa r ?

indivisível?

do corpóreo,

ao mover-se,

que nomeamos cores, sons),

sem proximidade com a

por todo seu ser,
com algo que possui o divisível ou

volta n d o - s e s o b r e s i m e s iti a. E a o e n t r a r

n ã o - e 1 e m e n t a r e
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Não é f ác i 1 e n I: e n cl e r e s s a rei a ç ã o en t r e naturezas
diferentes através da noção de analogiaqualitat ivament e e

cor p ór eo-in cor p ór eoc on t at o Essa d i ferença deixa unia

Platãoabertura nossa compreensão se lembrarmospara que

corpóreo como matéria constituída deentende Figuraso e

números que essa definição facilita oem devir. Vejamos por

c r í t i casrelação dasentendimento Umacorpo-alma.da
aristotélicas a respeito da concepção platónica de matéria é

"muito (24) .dela serexat amente f at opelo
interpretação de L..Robin sobre esseRecordemos a

s e r á f e i t o n a t e r c e i r a p a r t e d oaprofundamentocujo nosso
,uestudo. Ele considera que

i d e a i s s ã o o s t i p o s e 1 e i s d a c o n s t i t u i ç ã o d a s i d é i a s: e s t a s
P o r m ei o dos n úme r os ar it mét icossao f.

(25)
afirma que todas as coisas que

primo r dialm ent e geradas receberam suas figuras do demiurgo
ação idéias (eidesí) númerosP e 1 a das e

(aríthmois) (53b).
tem r e fer encia à i d é i amedid a estes c 1 ara de Beloe

s e m p r e s e v o 11 a ã p r i o r :i. d a d e
das i d é i a s.. R o b i n m arca t a 1 p r i o r i d a d e a o ui e s m o I; e m p o
a a p r e s e n t a c o m o f u n d a m e n t o d a c o n s t i t u :i. ç ã o d o s e n s í v e 1. Ele

fenômenoslembra respeito dos vi mosa c orno
são"...somente configuraçõesel esque

determinações geométricas extensãod a
(chora)".(26)

P1 at ão ■■

f :í s i c os >i

efetivament e»

ordenador .<

assunt o ;i

tetraédr icas n

Como a ordem implica em ritmo,

matemática"

os números ideais e as figuras

anteriormente,

e f ig u r a s g eo métr ic a s,

em que

os tipos e leis da constituição das coisas sensíveis."

número e

(1 e m b r a n d o o f i n a 1 d o I- l-l 11.. E B 0 ) ,

11843683
Caixa de texto
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Desse sao

parcial ment e P o is t ambemse os corpos sao
matemát icasnaturezas por

também sem um suporte material de que oa c o r p o
uma

<1 u e n á o h á i m i> e d i m en t o -Po r m a 1 p a r a a i m p 1 a n t a ç ã o d a a 1 m avez
é conFigurado como mat ér ia •For maP o i s eleno corpo 5 e

éP1asmadas m a t e m a t i c a m e n t e um
anal og ia ,composto de por

é p r e c i s o F i r m a r m e 1 h o ra p e s a r d e s e r u m c o m p o s t o d e i d e i a s
A alma pode receber o que há deo q u e P lata o p r e t e n d e d i z e r .

números)mat emáti c o (n o c or p o por

através de uma relacao lógica e nao material (e
s u t i 1 e z a d e u m a g 1 á n d u 1 a c o r p ó r e aP e 1 a sugeriunao como

"Trat ado das Paixões da A I ma”). A JáDescartes no

disse proclama o que recebe quando re-conhece a 1 g o

qualquer imagem físicaque
para entender tal relacionamento nao será viável.,

q u e P1 a t a o p r e f e r i u
ut i1izar como feznao para com os

ligar. Foi também desse modo que Platáo dividiu a
éalma e

n ú m e r o s i d e a i s e s I: á otambém desse modo que as formas e n a
”cont at ando” (

f o r m a s e nu m e r o s v i s í v e i s)
P E RI P S Y C l-l E S ? a f i r m a n d o c o m o a b s u r d a t a 1 u n i á o d eno seres

al ma ,

analogicamente,

semelhança,

al ma ?

f i g ur as.

d i ferent es ?

T o d a v i a ;i

•Fo r mas n

f i g u r a s g e o m é t r i c a s ,

analogian

Platáo,

alma o é.

e x p 1 i c a r t a 1 r e 1 a ç á o,

modo, corpo e alma,

cont at ar,

e s s a s d u a s n a t u r e z a s,

( f i g u r a s e n ú m e r o s),

isto é,

A palavra participação (methéxis),

n e c e s s i ta, A d i f i c: u 1 d a d e m a n t e m •- s e m a s m (■:? 1 h o r d e 1 i n e a d a ,

A c r :í t i c a a r i s t o t é 1 i c a a P1 a t á o,

u n i v e r s a 1 e a p a r t i c u 1 a r ,

sensíveis e as formas,

com o

a nao ser

que há de "matemático” no corpo

a e 1 a s e a s s e in e lhe. i~ c 1 a r o q u e ,

f o i sub st i t u í d a p e 1 o ver b o ” ep h áp t ô” ,

como a alma nao
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por -Falta de -Fundamento para tal

sem considerarpressupõe seus
pr incípios •For ma d ores.. ind ic arquer a nao

ideiasP e 1 o teoria dasd a d ose
s e n s í v e i s p e 1 a v i a a n a 1 ó g i c a o u p a r t i c i p a t i v a proposta pelo!•

mestre.
A dificuldade dessa relação persiste quanto ao tipo de

movime-nto dessas a
al ma a-Fe ta se t emconhece este movimentoa umo que
d e s s e m e 1 h a n t e a o s e u ? Como ela conhece uma afecção? ií ainda

Platãose melhança ou analog iap e 1 a via da que
afirma a afecção de algo exterior em algum órgão do corpo"

uma coisa é,H P o r n a t u r e z a , m u i t o m ó v e 1 quando. . se
e 1 a transmiteuma

c í r c u 1 o.partesdiferentes Cadaemsuas uma age
até que a afecção se anuncie àsente lhantemente

parte 1 inteligente da alma (tó phrónimon) e lhe manifeste a
q u a 1 i d a d e d a c o i s a q u e a p r o d u z i u" grifo nosso)

A qualidade de uma coisa percebida pode chegar a parte
mas para isso hár e f 1 e>< i va um

caminho percorrido P e 1 o movimento gerado P e 1 aa ser
impressão sobre um órgão tambémcoisa móveldessa

diz Platão. Talc a m i n h o q u e i m p 1 i c a e m
ordenação só é possível porque a alma mortal é que

a i m p r e s s s ã o r e c e b i d a p e 1 o ó r g ã o i m p r e s s i o n a d o .acolhe Seu

da alma;i

sobre outra»

n aturezas »

m o v i men t o e nc a de a do,

aceitação»
a i n d a»Ou ;l

se produz, nela»a-Feccão,! mesmo breve..

1igação,

d i ver sos..

discípulo»

"koinonia" (í?7)»
uma noção sensorial de corpo»

(ó -4 I) >i

o veículo

o q u e i m p 1 i c a i n d a g a r c o m o

ou à alma imortal

móvel»
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o r i e n t a a a F e c ç ã o a t é a a 1 m a i m o r t a 15movimento a 1 ma
impressão nãodar ia ser iad e s o r d e n a d a m e n t eessa se e

é ■> s e r i a 1 e v a d a a t éisto c entro donao o

e nao se tornaria sensação. A relação entreconheci mento a
qual idade de a 1 q o (apreendida pela alma mortal) suase
propriedades materiais quantitativas -Faz a diferença entre a
afecção

imortal algumaa 1 fj o s e r c o n h e c i d o p e 1 a a 1 m acomo a com
permanenc iar. (a í s t h e s i s).. A s s i m entendemos asa sensaçao

afirmações de Platão na sua longa exposição sobreseguintes
espec i ficament cios

q u e c i t a m o s e m p a r t e:com relação ao prazer

impossível d izersem
àspalavra sobreuma concernequeo nem

últ imasde maneira apropriada dessas•Falar
da ca r n e e d a p art e m orta1 d a aIma... Quai ssem ocupar-se

sensaçoes nas d i fer en tesas
partes do corpo e guardam sempre nelas mesmas as dores

o s pr a zer es? (os d eus es) sab emmesmo
muit o bem que Jamais ela (a parte apetitiva) entenderia a

q u e „.... e s s a a 1 m a s e r i a g u i a d a s o b r e t u d o p e 1 a srazao
visoes d, e

r esp ec t i vamen t e>

qu e diz r esp e i t o às imp r e«j sò e s que d et er m i namNo as
P r :i. mc? i r a m en t P1 'A t ã o s e at emsensações

I
são as impressões que determinam

t emp o !•

64 a e Zía^

cognoscívelk

•Fa 1 ar c on ven i en t emen t e >i

de dor e de prazer

na sequência»

" ™ . é

tipos de impressões que o corpo recebe..

inversamenteM
impressões >

número.. e sua unificação

sem a

(lógou) e

ou impressão (páthos) como

e à dor e

e f a n t a s m a s (e i d ó 1 ô n l< a i p h a n t a s m á t ô n )...". ( 6 i

e !< ao
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às iiíipressoe s das coisas q ue pro v o cam um tip o de movimento
audiçao ,é dacomo

para as coisas pouco móveis (64 c) que transmitemavançando
encadeado; sobre t almovimento naoum

pois nadamovimento a parte reflexiva da alma nada proclama
que a c o nt e c e no c aso d o c resci men t o dos o sso srecebe , eo

1 óg osNão há a 1 g osobre eles.. Sepor exemplo.
não hás e r e s d e n a 111 r e z a e s t á v e 1 !*

mas se alqo impressiona a visão ou
a transmissão se faz por movimento circulara e a

d i r e c i o n á -1 o à a 1 m apode recebe—loa 1 ma mortal e
é 5 circular. Aseu modo de mover-seuma vez que

anuncia ( nãoimpressão afecção impr imese comoou se
mat éria diz Platão numa clara referencia ao
seu af ast ament o de qua 1 quer imagem .

éDentro dessa física das sensações n
t ambem a dor é definida como afecção recebida

sóde mu i t a mobi1 idade»um com
Est abeiecido é,anteriormovimento ist oo a a

éesta nomeadasegue-se que
afirmação PHILEBO (28). Aaprofundada part ir deno uhu<

impressão r e c e b i d a p e lo c o r p o, a a 1 m a m o r t a 1 a

P o r s e m e 1 h a n ç a a o s e u p r ó p r i o m o v i m e n t o em qualidade a sers
en t ãoarrazoada P e 1 a alma impressãoimortal., Somente a

t o r n a d a s e n s ação s er á c o n h ec i d a e no m ead a
n ornear as

sensações 5 t ransfor mando a des()r dem or iginár ia em
alma. por t ant o!(

violen tamente-i

transforma»

transmissão da impressão»

d o sab o r, d a vi s ã o ?

estabilidade»

cabelos»

golpe.
ela,

imor ta1»

d iscernir,

encadeado,

audição,

t ambem,

julgar»

não-circular,

met afísica,

o caso

"prazer"»

"dor", é função da

movimenta os nossos ossos,

quali ficar»

uma física que

em cera mole),

"lógos",
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na
já P o d e e n t e n d e r a a b e r t u r a p 1 a t ô n i c a p a r a a c r :í. t i c ase ao

julgadorsofista fundamentadocorno mau por que nos
j u 1 g a m e n t o s t r a n s t o r n a d o s p e 1 a s s e n s a ç o e s.

poder íamoser i g i n d o c hamar dequeo uma
da -Física das" fun dament aça o PlatãoP s í qu i c a

P o s s í v e 1 d o c o n h o c i m e n t o sensor ialc on sti t u i aoo c arnp o
indicar a o

nem todos são "sentidos apontando para acorpo ,
1imi tação ao conhec imentohumana quanto coisasdas que

sensíveis ruisexter ioreschamamos dea seuse•I

é a almas e m p r e s u j e i t o s a u m r e f e r e n c i a 1movimentos naque
mor ta1 e imortal (P ar t e ma ism i msua para n a

e x p 1 í c i ta 1 e m b r a n ç a d a s e n s i b i 1 i d a d e k. a n t i a n a).
problema que nos deum P ar e-c e

difícil explicação. dea passagem um
movimento e por mais
que Platão estabeleça a alma como aivalogicamente relacionada

t e r i a m q n e s e r c o m p r e e n d i d a s c o m o movimentospor
produzidos no corpo e expressos de algum modo corno figuras e
numeros n o s e u m o v i m e n t o c i r c u 1 a r movimento que se espalha

chegando até a alma da espécieP e 1 a
i m o r t a 1 q u a n d o s ã o a n u n c i a d o s p o r s e m e 1 h a n ç a.

como buscar Um
pressupõecorte cause dor movimentona mao que nos um

espec í fico q u e é a p a n h a d o p e 1 a a 1 m a d izemos

Resta«

c o r p ó r e o p a r a u m m o v :i. m e n t <j i n c o r p ó r e o

f i n a 1 m en t e !t

pela alma,

Há,

Or a ;i

exemp1 o,

efetivamente,

Ass i m,

a1 ma d e espéc ie mo■ta 1,

sensações",

no corpo

ou. ao

medida do possível.. Como o TI MEU é posterior ao SOFISTA,

a os a c o n t e c i m e- n t o s c o r p ó r e o s,

e que

o "matemático" nos sentimentos?

as sensações de dor ou prazer.

q u e, d e t o d o s o s m o v i m e n t o s a F e t i v o s q 11 e c h e g a m
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algo a meio-caminho para oser um

mat emát ica.nenhuma con -Figuração acontecimentosem um
A ciênciaimater ial idade-. de hoje I: emexpresso na sua

u m -F u n d a m e n to c o r p ó r e o - m a t e m á t :i. c oprocurado apresentar ao
se j a Fun darnent o (í?9 >..ou

que uma determinada composição atómica formadora deSabemos •
ou como diriaum corpou

Platão. sensível0 umauma
Esse "lógos" do século IV A.. C..

•F :í. s i c a a t ô m i c a n ã o n e g a r i a. Mas negaria a alma comoa ser
causa do movimento e Fundamento do conhecimento..

sent iment o!t

incorpóreo <■sent imentOii

invisível

Ficção!
ilusão produzida por "chora"

"empí r ic o"

n ão é

o seu

o que os o 1 hos c or p c<r eos vêm ■<
como pensamos vê-lo é

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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EA. PARTE AS "DYNAMEIS” DA ALMA
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A REPÚBLICA: a alma individual e a almaCAPITULO I -

da cidade

dialogo entre os primeiros de
Sóc rates indaga se

um d iá1 og o apo r ético»aplica. Tratando~se de perguntaa
seráinicial alguns pontosnao mas sao

indicativos da preocupação platónica quanto àsressaltados»

presente na maior parte

No

respondida»

CH4RMIDES»
sobre a sabedoria»

Platão»

e é
ações humanas individuais e sociais»

em que

de sua obra. Sócrates afirma que a sabedoria é um bem»

o gue ela é»

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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(156b); é nelada a Ima q u e e m a n a m o s b e n s g o s m a 1 e s que GG

bei os d i s c u r s o s f a z e in n a s c e r a s a b e cl o r i a (16 2 e s g t s). Se j

t o d os afirmac o mo an a

sabedoria está acima ele todos os outros tipos deverdadeira
d o

que a conotemos assim?dos

Sobre saberes

"técnicos" pois ao
r eméd i. oméd i c o

a m e s m a r e 1 a t i v i d a d e e n c o n t r a n d o - s e naspara
a ri: esáos . sáh i oóuant odos out r os aoaçoes que

sabe tal qualn e c e s s a r i a m e n t e ser iase a
I: i p o d e c o n h e c i m e n t o c u. j o o b , j e i: o v i e s s eut i 1 idade desse a

restringir-se ao próprio saber como aquilo que está afastado
ignorância? A redundância da sabedoria está em afirmá-lada

s á b i o s e n d o a q u e 1 ecomo e o que
transforma o saber em algo externo à sua própria vida

que a audiçáo se ouve a sicomo s e d i s s es s em os mesma e assim
solidão sáb iob ast a.. A o n d e s e a c o n c h e g a r i a i r i ase o

indica-lo criandocomo um ser a
de um esforço platónico para esclarecer qualnecessidade o

verdadeiro objeto da sabedoria. A possibilidade de erigir-se
sáb io solitárioo como poro ser preocupa

écidade ordenada aquela on d e )" e i n a a
sabedor ia".(162a)

»»

c o m o p o r e >< e m p 1 o msaberes ;1 ar gu i t et g m

concordam Sócrates

os pacientesn

o c o n t r á r i o d a i g n o r â n c i a ?

(167a k sgt s. ) >

se quén c i a

saben

a r t e s á o s e m g e r a 1 k

... urna

n á o - r e 1 a c i o n á v e 1,

excelênc ia

aquele do médico:i

é d u v i d o s o o c o n h e c i m e n t o s o b r e o b o m o u m a u
n á o s a b e m c o m p 1 e t a m e n t e s o b r e s i m e s m o s ,

o que fax< com

ele diz a Chármides que:

o gue ela se debruça? Afirma Sócrates que os

Só c r a t e s e ? ai n d a n e ss e d i á1 o g o ?
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a f i r iti a ç ã o a p o n t a p a r a o â m I:» i >: a cl a s r e 1 a ç o e s q u >;?Essa
é impossívelchamamos P o i s buscar a

sabedoria na cidade ou nos indivíduos se ela for aceita como
Nãosolit ár io.exercício ser áa u t o - c o n h e c i m e n t ode n o

que Platão aprofundará tal prob lemát ica..Porem»
i r á pensá-1ae 1 eEm porem ,quase

em todasexp a nd i d a suasem as
e

coraun it ár ias -relações Mesmodas Porque a como
est ando em para o o

e a sabedoria como o ma i s dignofundamento
de sua potência.exercíc io 0 que preocupa Platao»b r ot a e

e 1 e esforça d esen vo 1 v iment o d aP orse o
argument ação n ã o d e s e n v o 1 v i d a n a a p r e s e n t a ç ã o d o C H R MID E S :
a s a b e d o r i a v e r d a dei r a q u e »
aut ônomo apresentado em algumas filosofias posteriores ã de

deve apontar para um homem envolvido c i d a d e ina
próximo agente autárquico mas paciente dedas sua
Pr ópr i a condição de sua natureza dup 1 a

alma de suas duas formas de alma:corpo e a
mortal e a i mor t a 1

Na a s a b e d o r i a p o d e deveperspectiva e
estar relac ionada a e a

d i á 1 o g o p r i v i 1 e g i a d oéREPUBLICA entendermosum para a
v á r i o s m o d o s d o s a b e r m a n i f e s t a r - s e eimbr icação dos suas

consequências r e 1 a ç o e s d o s h o m e n s e n t r e s i . N e s s e 1 o n g onas

coisas»

portanto»
humana» isto é»

a 1 ma»

P1at ônica »

ét ico-polít icas»

P1at ão»

dissemos ?
do conhec inient o.>

t o d o s o s s e u s (1 i á 1 o g o s »

demonstrar» é

t o d a s a s m a n i f e s t a ç. ò e s h u m a n a s»

m a n i f e s t a ç o e s »
t o d o s o s d e g r a u s p o s s í v e i s»

t o d a s a s c o i s a s é»

1 o n g e d e c r i a r o s á h :i. o a p á t i c o e

homem»

CHÓRHHiES»

nas palavras e atos humanos que emergem nas
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perguntaa pressup oe a
exposição sobre tomados na sua

v i ve r e m a s u a i n d i v i d ua1i d a d e n a de
todo h a r m ô n i c o. D i z e r o q u e émodo homema um

que se repitam as possíveisse ui
respost as como aquela que Menon

dá a Sócrates - no diálogo que leva o seuF:*ol emarco > n orne
a f i r m a r q 11 e a v i r t ud e es t á em f aze r b e m a os a m i g o s e ma 1ao

que há muitas virtudes dependendo do sexoaos ou !•

j u s t a é a g u e 1 e g u e p a g a s u a s d í v i d a s e t e m oc i d ade qúe lhe
é tese de Céfalo no livro I da REPUBLICAd e d i r e i t o

é suficiente nem aceitável Sua reflexão épara Platão..nao
pois dizer o que é a sabedoria ema is amp 1 a a

sáb io éhomemo seu
como a alma se manifesta na vida téoricaabordar também e

prática c o n s e <i u ê n cia s n a f o r m a ç ã o das
q u a i s s a o a s p o t ê n c i a sc idades. daem suma,

e c o m o s e e x p r essa m n a v i d a h u m a n a.. S ó c r a t e s tema 1 ma s i d o
exagero,certo pensador dacom um como o

podemos dizer dee
em germe, que

será, séculos fundamento daP ar a os
subjet ividade. No a rigor, em

a melhor forma dos homens,

Platão encaminha,

;j ust o,

e profunda,
contrário.J ust i ç a ,i

in im i g os,

e portanto virtuoso,
( e na REPUBLICA,

alma,

d i á1ogo,

apontado,

ent ant o,

e justo.

poster iores,

idade,

do indivíduo,

muliip1icidade,

da época,

não podemos falar,

i=í estabelecer,

P osi ç ão soc ia 1; ou a in d a,

e suas

ou o

"polis"

a noção de indivíduo

presevar um

sobre o que é a justiça

"ob j et i vidade" em sua obr a.." s u b j e t i v i d a d e " o u

q ue u m i n d i víduo j usto n u ma

" sub j et i v i d ad e" , que, através da noção
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3

e d

as paixões tripart iç:aoa.
em consonânciada alma c om o s

indicativos da me1h o rseus

d e o r d e n a ç a o de u m a c i d a d e q u e s e p r e t e n d a j u s t a.•Fornia Na

•Forma de um mito ■Ferro e

bronze

Sócrates no livroexp oe aos a

h i st ór i a c idadãospr imeira s e r c o n t a d a p a r a dessaa os

” p o 1 i t é i a" cujo intuito é o de bem Formar seus

desde o

por laços de irmandade. Isto ■Faz com que eles se
j ulguem certo pois nascidosde d e uma
mesma mae

q u e o s i g u a 1 a p o s s a d i f e r e n c i á -1 o snascimento formação.na
composiçãoApesar de obedece med idasmesma g en ese >■ sua

de resto já abordado no TIMEU? at ema quanto
•Formação do cosmo. Atados pelos Fortes laços da philía" são

at r avésentanto de modos diversos deno uma
numa

e ? par adoxa1men t e ?

Ferro e bronze?c o m b i n a ç ã o d i F e r e n c i a d a d e o u r o ? p r at a ?

o mito das raças de ouro? prata?

í. a alma apet it iva e a alma timocrática' as paixões*

nasc imento?

s e u s i n t e r 1 o c u t o r e s ?

por ela.

e s t a b e 1 e c i d a n a R E P l J B L. IC A ?

a t r a v é s d e u m a " n o b r e m e n t i r a " »

diferentes?

e modelados por um mesmo demiurgo?

111

F a z e n d o •- o s c r e r ?

m o d o s e m e 1 h a n t e s ?

formados ?

espíritos?

■'■'tfiymás-'-'

t r e s e s t a m c- n t o s s o c i a i s (441 c ) ?

que são unidos?

'mimes is'’'

i~ b a s t a n t e c o n h e c i d a a

em "lógos" .i

mesmo que esse
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iíi i t o h e s. i ó í J i f- o d a s r a ç a < >referenc ia c 1 ara ao que , nesse
momento

n o c u ni i > r :i. m e n t o d e o u t r o sa
ob.i et ivos.

pel o f i 1 ósofo..
éA nobre ui :i. t oment ira cont a cl uma

possibi1 idade aberta Platao para uso dos c hefes queP or
•For mar ao espírito final izabemo como os

P o e t a s ( e H e s í o d o e u m d e 1 e s >argumentos contra os e a

devem sofrer na cidade que ordena(í).censura que ora se
ún ica SócratesNuma P r etend e per suaij i r os

int er1ocutores d e q u e o s e m e 1 h a n t e e o d e s s e m e 1 h a n te p o d e m ,
koinon ía"ap r esen tar em-se em Tambemapesar

d i -F e r e n c a e n t r e o s m e t a i s p e r t i n e n t e s à f o r m a ç a o d e cadaa
ind ivíduo a q o r a , d a q u a n t i d a d e e

isto é, deda s e r e s p a r t i c u 1 a r m e n t e
p r ep ar an d oque
ideiasleitor Par a o d e s envolvim en to d a t eo r i a d a so nos

"koinonía"1i vr os de aprofundadae sua no
SCH-ISTA.

Apesar de ment iraser uma o que
ap ar en t emen t e •Fr a.q i 1 i za os p r i meir os alie er c es da cidade

o mito traz consigo realidades que sao utilizadasJusta, na
"paidéia" r e v e s t i da s d e i ma gens fan tas io s as (2) ,

PlataoAbandonando
d e i x a o i n t e r 1 o c u I: o r v i s 1 u m b r a r a a 1 iti a e s u a s p a r t e s

d ia 1ética árduosnenhuma efetue pel osascensao se

de algum modo se aproximam qualitativamenten

de contrários,

no FEIiON,

dos cidadáos,

também ali,tal recurso foi usado,

explicita uma "k oinon ía",
qual idade,

menti r a,

uma outra nerspectiva reflexiva,

paradigmática,

VI,VII,

a marcha do diálogo e inserindo o mito,

d iversos,

C o m o ,i á a p o i í t a m o s q u a n t o a o m i t o s o b r e a s a 1 m a s,

P 1 at ôn i c a,

V,

sem que

na forma de

do livro III, é lemb r a d o e a d a p t ado p a r a a m o1 d ar-se
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■ - a

d i a 1 ét i c a a

dialética a v a n ç a 1 e n t a m e n t e. T a m b e iri P1 a t a o e x p e r i in e n t a c OITI

desejo de apressar o récito e c on c 1 u :í -1 o..frequênc ia o

ui i t o (3) Talvez por issoassegura-lhe
ele prefira não retirar as -Fábulas da educação das crianças ‘.I

P o i s 1 alem d e ni a i se 1 e podemc orno
rap idamente at i n i r ou seja d de serem u ma
boa imitaçaof estudoao

imitadora relacionada à produção deda bemaçao
11 acomo suaao

Polit éia.
Platão dá poderes ao seu demiurgo para

c idadãosalmasfazer d os maioras seus rnen orcom ou
f ixá-1 osquantidade de e em

estes com virtudes específicas (livroest amentos
composiçãoIV) que possam abrigar cada uma das formas dee

alma e d o s s eu s i nt er med i ár i os“ o estamento dos artesãosda
àqueles formação é de ferro e bronze;homens cuja doso

e o dos governantes aos
de formação de ouro.

Ao compreendemosnos
Platão c o n s t i t u i a alma humana nas suas 1: r e s potênciasque

a n u n c i a d a s n o TI1 j E U c o m o " t r g c h ê ":fundamentais s t ambem a
a a

logística Pr efer i ve1mentec orno nomearemos

ouro, pratas

imagenss
real valor que Platão consigna à imitaçãos

esc r up ul os a

Miticament e >

d i z s

na cidades

agradáveis?

timoerática (thgmoeid é)*

a f a s t a r m os d a pa1 av r a míticas

exer c í c i os ;i

bronze e ferros

(epithgmet ikón >s

(1 og ist :i.l< ón ) s

é um jogo perigoso hesistante e,i

epithyméticav

guerreiros aos de formação de pratas

seus ohjetivoss
ri e c e s s a r i a m e n t e s

sem correr o risco que as perguntas e respostas

o que nos remetes

traz e m à q u e 1 e q u e s e i n i c. i a. C o m o b e m n o t a R. S c h a e r e r s

e ssa p o ss i bi1ida de."
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P 0’1: ên c i as um melhor entendimento de r ealessas P ar a seu.
t raduções Jásigni Ficado. consider armosse as

c ci r a j o s a o u i r a s c í v e 1a e aa
não negar íamosreflexiva t a i s

sendo as expressões básicas das nossascomo
açoes. e

corpo, seu
desenso e,a sua suacoragem,

e s p e c i f i c i d a d e p 1 a 16 n i c a n essea
é c o in o ele h i e r a r <i u i z o u conotou t a i smodoo e

tais poderes ou potências viu como sen d oque?•

possívelda estruturando cidade onde fosseuma
estabelecer ou se j a , cidadea uma

N e s s a e s t e i r a W. J a e g e r i n t e r p r e t a a s i g n i f i c a ç a oJ ust a. da
Politéia P1 at ôn i c a qualna com a

»> ...não é uma obra deconcordamos. Ele diz que ela d i r e i t o
polít ico ou administrativo,..,, náo há (nela) a mínima alusáo

f u nd amen t o s c o n c r e t o s d o Es t a d o... A c r i a ç á o d e u m tipoaos
elevado nada

' raça’...0t em concebido comoa
de Platão versa, em última análiseestado sobre a alma do!•

homem...A formação da alma é a alavanca com a qual ele faz o
seu Sócrates mover todo o Estado..'" (4)

ind ivíduo ref 1exãoA denoção nessaemerge como
d a " p o 1 i t é i afundamento e tod os os argumentos i n i c i a i s d a

ap1ausos,

Ou,

âmbito.

beiicosidade,

assentadas,

alma,

.«I !•

dever,

de homem,

final mente,

vitór ias,
d i feren t es g r aus,

a sua vontade de honrarias,

discernir ,

alma apetitiva,

ci u d i a n o é t i c a. H o d e r n a m e n t e,

b o a a t u a 1 i z a ç ã o d e 1 a s,

em múltiplos

a s u a c a p a c i d a d e d e r e f 1 e t i r , J u 1 g a r ,

numerosos desejos mais próximos aoos seus

sua relação com a alma.

"dynameis",

d e q u e n o s f a 1 a o E s t a d o p 1 a t ô n i c o,

Nenhum ser humano deixa de exprimir,

v e r c o m o p o v o e m c o n j u n t o,

isto é, c o n h e c e r ,. 0 q u e f a z

"faculdades"
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convivenciaREPUBLICA melhor •For ma desobre a
partindo
alma e umaa
visão a do indivíduo nesse todoui ai s e sua
at ividade ob Jetivo esclarecert em ascomo
at ividades sem as quais a

c o n s t r u í d a.. h! e s s e M..J ust acidade pode sernao
>1 . . .Platão fezHorkheimer t em af ir marrasa o que aao

t e n t a t i v a s i s t e m á I: i c a d e e 1 a b o r a r u m a +' i 1 o s o F i a d aP r i me i r a
’ p ó 1 i s' .individualidade em acordo com os ideais da Con c.ebeu

harmônicash ornem est r ui: ur asesta d oo comoe o e
Inteligênciaindependentes desejo e melhorcoragem,em

quando a divisão de trabalho correspondesse aosorgan iaadas
r e s p e c t i v o s a s p e c t o s d o p s i q u i s m o t r i p a r t i d o d o h o m em. (5)

q u e c o n c e r n e à a 1 m a e p i t h y m é t i c a o un o
ela é a manifestação de um poder proveniente do

Platão chama de sede dos desejosque
símboloreiac ionados baixo-ventre dasao

necessidades mais imediatas do homem !•

daquelas h i s t o r :l c a m e n t e c r i a d a s e con Figuradasquer como
secundar ias.. A parte ep ithqmét ica é recef> 1:ora do turhiIhão

impressõesde da exter ioridade.
ep ithymét ica pressupõeéCompreender almao aque o

t e m p o r a 1 i d a d e e s p e c í F i c ac onheciment o de d esua e seus
exerce-laob J et i vos.. Note-se i mp1ic a poder sup r irqueM

poder i: a i sser

visão delas no todon

Feliz u

sent ido

d ep o i s h

Pr imeirament e n

apet it iva <■

quer d e sob r ev i ven c i a -i

das "dynameis" da alma do homem?

para abordar?

humana ?

c e r t a s n e c e s s i d a d e s i m p o s t a p e 1 o s a p e t i t e s ?

espec í Fica?

det erminada ?

(Tim.70e),

tó epithymet ikón" <■

o u a F e c ç o e s p r o v e n i e n t e s

uma vez que não se trata de extirpar

de uma visão mais ampla da formação das "raças" de

o que significa
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adequa-1 os P o 1 í I: i c aanel: ites d e or g an i zaç ãomas a uma
específica (6) . C o m o a f i r m a P1 a t ã o s o b r e a c i d a d e j u s t a e
suas divisões"

sáb iaquan do todo o conjunto Florir sob. . e uma
e s t a ki e n t o (é t h n e s i n )deixar cada t ornar a

parte de felicidade que a natureza lhe confere..."(481c).

ep i t hmmét icos ou nao ;1Os d e veinque podem e
sat is-Fe.it os nessa e aser

•F e 1 i z .. 0 c> n s i d e r a ç o e scidade essasc oni o
a f ast am P1 at ao d e qua 1 quer r e f1 exão que p r et en d a ext :i. r p ar os

como Forma de
at ing ir sobre o perigo

rejeitando a tesedos d e
Trasímaco (livro I ) sobre os bens da injustiça e os males

da pr irneiroao

caber ia e ao segundo a v i d aa

assim estabelecida por medo de punição e,regrada e honesta *
Porisso r e p r i m i d a n o s p r a z e r e s. A 1 e n d a d o anel demesmo

exposta por G1 a u c o (livro II) ao retomar o d i sc ur so
o b j e t o d e d i s c u s s a ode quando

Sóc rates aceita demonstrar que a justiça é um bem em si o!•
admit e , sendoque

age
dentro das normas e por isso é considerado justo.

não

já -Fora?

t orna-se

n a s c i d o s d a s i m p r e s s o e s

t ambem >■

t ambem«

t odavia,

sat i s -Fação d e seus d ese j os,

adnrin ist ração ;i

Gigesji

d esej os h

just iça-i

d ese j os ;i

Trasímaco d

P o r r e c e i o d e p u n i ç ã o

pois q u e .i n a r a e s s e i n t e r 1 o c u t o r ;l

inaceitável a idéia do homem que;i

■”pathé?' como -Fonte de injust iças»

é u m a t a r e -F a -F á c i 1 ?. c o m o ele m e s m o

o m e 1 h o r . E1 e j á a d v e r t i r a ?

ou paixões;i

c i d a de, t o r n a m o h o m e m -F e 1 i z
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G

artesãosin o dal idades dosest ament o d ossuas eno
sent idoLembremos que esse segundo

de
SOFISTA o est r angeir o exp 1ica a Teet et o

ni o d a 1 i d a d e q u e m a i salem deque ?
li áàperto . re1 a c ionamos arte p e 1 aaaça o

aquisição enquanto caçaque, ao
humano aser comprar ouP ar a

vender t ambeui
Platão indicou a

ep it hymética Sãoalma c o m o 1 h e s e n d o a a d e q u a d a . e 1 es os
atividade que se move do não-serfabricadores de seres ao

miméticacon forme d e +' i n i ç ã o d a a r t e q u e d e t e m aser ? por
excelência( SOFISTA 240 alem como

técnicos d et êmaqueles rotineiras daque as regras
a qui s iç ão. d e i xa
pressuposto que a potência da alma epithymética manifesta-se

espec i f i c amen t e? desejos ma isnas por osque
aproximam-se da expressão

técnica? i n d i v i d uoe x p 1 i c i t a a f e 1 i c i d a d e d oc o mo se n o
da técnica pertence

colocações éPara responder t a i s prec isoem
car act er í sticaentender ou apetites

que nela é noçãodessa que
a c o m p a nh a a "te c hnê".

exercicio 
í 
"lógos"?

parte da alma.

d e >i

A esse estamento dos artesãos,

Ora ,

do artesão,

algo, a p r e s e n t a a a t i v i d a d e d o s n e g o c i a n t e s <>
per suad i-l o

ar t esn

lá preciso.i

d a ar t e c orno f ab r i c aç ão,

n u m a d e s u a s m o d a 1 i d a d e s,
por palavras;.

imediatos?

d :L ssemos ■■

r e 1 a c i o n a d o s a o c o r p o ?

a-h ) >i

P1 a t ã o a 1 o J o u o e x e r c í c i o d a s a r t e s (I: e c h n a í > ?

"technê”

c h r e iti a t í s t i c o s " (4 41 a)«

ent ão d

£23b ), Nele,

"técnicos".

o que são as paixões,

ligada às "chrêmata" está indicado no diálogo 0

a "mimesis",e o

(222b,

na cidade Justa, à qual ele

i n d a g a r : p o r q u e P1 a t ã o



105

Di z C á 11 ic 1 es no Górg ias“

bem viver é preciso manter em si mesmo opara
por maisma is e ;i

é p r e c i s o c o 1 o c a r - s e e m e s t a d o■Fort es
dopei a coragem ede e

q u e s e m p r e o d e s e J o r e c 1 a m a . . . é prec: is o t eracompanhar o
t o d os
n i s s o c o n s i s t e a F e 1 :i c i d a d e." (4 9 i e)

P 1 at ao det escendossa anao
o -Fez com a decomo nao nemmas

negá-laP ode hajapor isso P o i s quepara
Justiça (e -Felicidade) na cidade e no indivíduo é necessário

a natureza de cadague se
éa n a t u r e z a e p i t h y m é t i c a .imp1 içando t ambem Talum, a

socrática após a p r e s e n t a ç a o d a s t r e s p a r t e s daa
sua harmonização com as tres partes da cidade (livroe

cada uma das potências da alma deveIII).. Para haver uma
at ividade J i zc i d a d e q u e 1 h e s e J a c o n c e r n e n t e. Assimna

Sóc rates a respeito"

,E dest e do que
pertence cada do 1 l-i e competea um e a execução que
constit uem Justiça.. . a c o n -F u s ã o e m u d a n c aa dest as t r es
partes umas para as outras seria o maior dos prejuízos para

conc1usão
i 

alma

Evi d en t emente n

intel igênc ia ■>

Trasímacon
comp letamente.1

os desejos.1

Cál 1 ides y

leve em conta na -Formação do todo,i

que sejam os desejos?

P o d e r s a t i s -F a z ê --1 o s

•For t e dos d eseJ os- ?

d a r -1 l-i e s s a t i s -F a c ã o ?

a o i n v é s d e r e p r i m í -• 1 o ?

modo se concordará que a posse

e n c o n t r a r a í p r a ;r. e r :



106

c i d a d e e c o m r a z. ã o s e i»o d e r i a c 1 a s s i f i c a r d e o m a i o r dosa
danos. (434 a-c )

Como sahermos o que pertence a que compete a
c on t r ár i o respeit ávelquem? Ao idosod e u III e

ateniense (1ivro que
d izer verdade e dar aos outros oa OU »

d iálogosegundo (seguindoPol emarco de mesmo
Just iça c owib at e rque a e os

Sócrates a f a s t a - s e d e s s a s t e s e s correntes para
construir

a que se
às 1 e i srefere compor tamento dos

q u e s a o +' e i t a s p o r 1 e g i s 1 a ti o r e se n o caso» sao
s e t o r n a r a m 1 e g i s 1 a d o r e s p o r q u e e r a ma que1es mai sque os

E1 a é i n d i c a t i v a d a J u s t i ç: a•Fort es. uma
arte de 1 eg i s 1 ar 1 evar homensP ar a aos o que

J usto. é inaceitávelconsideram a
Sócrat es dada a rei at ividadeque

interpretação d a a p r o :>< i m a ç ã o dode 1 egalna ao
técnicas bin6m i od ust o boas nas tesescomo nao

presente pois o Justo não pode depender da b o aem
t écn ica D ir :í amosd os legisladores. ar t eque a

epithymét icorei acionada deixa entrever ■For tesao esses
f abr ic adores de 1 e i s sendo apanhados nas redes d e seus
P r óp ri os P o i s •For mui ando 1 e i sas e

a J u s t i ç a s e J a u m a a r t e >■
Mas s

ma is,

e 1 es ti

inimigos»

dest a»

dizendo.!

homens»

T rata-se»

Cé|> h a 1 o -i

legisladores»

ac ima»

P1 at ão >i

apetit es»

nome) ;i

Strauss»

I)»

tese de Po1emarco acompanha a de Trasímaco no

con +'or me expost o no Cl-lAF<MI.DES e no (3óRGIA3 .

suas próprias indagações.. Como atenta L.eo Strauss

como uma

quem e o

"t echnê"»

Ménon no
mesmo que se recebe»

é ajudar os amigos

que afirma ser

(7) ,
que devem determinar o

a Justiça o mesmo

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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expr imematravés n e c e s s a r i a m e n t e
próprios assi iti ,o b j e t i v o s. S e a s c o i s a s s e cl e s s e m oseus

nas mãos de alguns
bemar istocar ia(uma mesmo seumaou

não é uma arte que possa
ér e g r a s a p r e n cl i d a s n a r o t i n adominada umaser por

indivíduoordenação cadatais qu e con fer e amedida a<?

parte da alma que mais fortementeP o s s i b i 1 i d a d e d e e x e r c e r a
t ot a 1 i d ad e dos1 li e 1evando c on t a aemse
cidadão.indivíduos Par acomp1ementam sua vida comoque

legislar é necessário um aprendizado do que seja a ordem e
dasaf astamentoum

prát iaas saberrot ineiras d e qual quer asquee
h ist óricast r a n s f o r m a ç: o e s t o r n a r a m r e 1 a t i v o e nao

s e r v i r d e f u n d a m e n t o d a j u s t i ca.
cadaj u s t i ç. a i m p 1 i c a e m p r e s e r v a rSe uma

àse os ar t esaos man i f est a m os d ese j os r e 1 a t i v o s
isto aparentemente corrobora a fala de

alma
apet it iva que ,
devem exercer

o q u e e s t á a u s e n t e d a s a f i r m a ç o e s defelizes. No
Cá11i c1es capítuloén a 1 g o q u e j á a p o n t a m o s n o

a idéiaant erior: medida de bem. Essea que

"télos" ausenta-se das teses de Polemarco e Trasímaco« pois
est as estão fundadas no saber metafísiconao saber

e nao deixar de ser

med ida»

Cál 1 ic les!.

exatamen te!(

assim •!

t e n d o n e c e s s i d a d e cl e a t u a 1 i z a r t a 1 p o t ê n c :i a 5

a p r i o r i s t i c a m e n t e n

pertence^
posses m a i s v ar i ad a s«

sem harmonian

portan t o;(

d e 1 as !i

entanto,

Port ant o ?

podem«

podem, por.isso,

oligarquia),
poder e s t a r i a c en t r a1i za do,

in ten c i on a d os» A j u st i ç a,

ap r esent a,

I, i s t ó r i c o - e m p í r i c o,
mas no

seus desejos mais próximos ao corpo para serem

o que a

uma vez que sáo aqueles em que predomina a

o que é o justo,

, mas
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c o ui o r e 1 a t i v a s s a o a s p r e t e n s a <» leis
art :í f icesf abr içadas d aj ust as p e 1 os como

m u t á. ve 1 é a i d é i a d e . ,i u s t iça d a :í a d v i n d a .
Cál1ic1es< apologiaNo fazer dadecaso ao a

ele aceita o turbilhão quesat isFação
a alma quando de sua uniãoapanha ao corpo,

a p r i o r i d a d e d a s a f e c ç o e s p a r ad o
àchegar-se de se ,1 o sat isfeito ,f e 1 i c i d a de. S e p a r a e 1 e o

s i n ô n i m o d e p r a z e r para Platão tais desejos
união da alma com o corpo sãonascidos da em

sinon imo :í n d i c eda port anto do Mal.. Nessa
há necessidade de definirperspectiva de nao o

nao sabemque
sobre também ele nada sabeo
sobre o fundamento do que acredita ser mesmoo
a c o n t e c e n d o c o m P o 1 e m a r c o e T r a s :í. m a c o.

a
s a t i s f a ç á o i m e d i a t a d o s d e s e j o s d a a 1 m a a p e t i t i v a r e 1 a c i o n a -

perspect ivaquer de umase
f i s i c ada t endoquer em

vi st a as r e 1 ações ét ico-po 1 i t i cas - Platão afirma no TIMEUS

M .. .é a d m i t i r q u e a d e s r a z ã o (á n o i a n ) épreciso a
Pr ópr i a Mas há duas raças ded oen ç a da alma. a

loucura (manían) i g n o r â n c i a (a m a t h :í. a n ) ." ( 89b)

i n d i v :í d u o j u s t o n a c i d a d e . j u s t a

1 og o u

é a fel ic idade

desrazão;i

P r i n c í p ;i. o ?

das s en sa ç õ es,

Cál1ic1es j

est abei ecendo»

aos seus males aos d a cidade.

desordem,

ponto de vista platónico.

a felicidade,

i n t e q r a 1 dos d e s e ,j o s,

P r c) p r i o o b j e t o d e s u a s a ç õ e s,

Como Platão visa o

exposta no TIME LI,

é o prazer,

e a

legal idade,
i n f u n d a d a s e r e 1 a t i v a s,

à maneira dos artesãos que
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da alma que provêm da desarmoniaEst es ma 1 es en t r e
duas nat urezas na
loucura a a 1 m a d <? s e j a a p a r t i r d o q u e aou

ao sensível.
I st o sign i f ica que e 1 a dei x a o dese,j o que 1 he é ma is pr ópr io

que é o desejo reflexivo,enquanto e 1 a da par t emesma
i mort a 1 para aceitar

desejo c o r p oo
u m a a f e c ç a o b r u s c aafetado

será o nome do estadoe prazere
àsan t er :i. or o homem que se abandona

sensações desse d oo prazer mesmo
out r aso

h á u m c o in e n t á r i o d eq u e c o n s e g u i. r m o s n o m e a r .
Platão que esclarece os males da alma"

"...alegre ao extremo ou sofredor pelo efeito da dor,
afecçâo o homem quando esforçaa se

d e s p r o p o s i t a d a m e n t e alcançar f ug i rum objeto ou depara
é que

impróprioseja; e 1 e t orna arrebatadose e ao menor
86c )

s i n t é t i c a a f i r m a ç á o s o b r e a s u j e :i. ç á o h u m a n a àNessa
no qual

subjugado
que

modo,

da alma e que apr o fundaremos adiante-,

quente!.

r e e s t a b e 1 e c i d o, A s s i m

que provêm as sensações da alma,.

(T i meu st

outron

em parte?sendo assim. suj eit a-se,
na ignorância-.

o frio-.

e s t á a u s e n t e q u a 1 q u e r t i p o d e j u 1 g a m e n t o o r d e n a d o,

diferentes,

q u e lhe é c o nt r ár i a,

impressiona,

t :i. p o c o n h e c e a d o r ,

Or a,sensações

está pelas sensações sem medida-. A loucura (mania) é um

o úmido e todas as

o corpo e a alma. Em ambas,

o sec o!.

v i o1enta ser á no me ad a dor,

incapaz de ver bem ou escutar bem o que quer

busca do prazer, Platão configura o louco (emmanês).

e,

arrazoamen to.."

que nasce de um outro, do corpo. Como é do
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é t u r I:) i 1 h ã o de i m p r e s s o e s -
"lógos”. Aquele seguirque quisersensações sem o que

pretende Cál lides está sujieto ao movimento de "Anankê"
prisão do acaso» na sua busca inecessante do que

dornorneamos ações» quer

Cál1ic1es.esforços fugas. d eI n v e r t e - s e a t e s ec orno ou

éa -Força das paixões como modo de adquirir prazerAceitar
mãoabr ir da 1iberdade d e d o d o

turbiIhãod i sc er n i men t o.. d e i x a r -■ s e a p a n h a r n o
a t e m p o r a 1 d a N e c e s s i d a d e , p o i s »

é n ú m e r o d o m o v i m e n t o ( 3 7 d »e)»t empo aqueleo
vê nãoenredado nos impulsos t emseque

(d i v i s o e s e e s p é c i e s d efut uropassado mu i t oou
presente t emporalidade t empo d omen os !»

divino (Aiôn) é a c o n t e m p 1 a ç ã o p e r e n e d a
ordem. Semelhante ao Fluxo ininterrupto dominado pela força

m a n í a ” é o f 1 u x o i n i n t e r r u p t odo a que
d e v e s e r s u b j u g a d o p elo "1 (5 g o s " .

1 ug ara
possível alojar os males originários das impressões-para

e é nela também queconfiguram asensações que a
Rei acionada comse constitui. os

do corpo - quando desprovido dos cuidados necessáriosmales
a harmonia de suas combinaçõespara preservar

isto é» a saúde ~»

PIatãod i za o ao
•Final izar m a1 é d a própria a1ma»

desmedida»

a i n d a ■■

julgament o»ag ir »
1=1 !l

m a 1 p o r q u e é d e s o r d e ni»

isto é.i
esquecimento»

desordenados»
t empo) ;i

preguiça»

elementares»

Or a»

do que é eterno»

d e T y c h ê»

"amathía”»

t r ist eza»

demiurgo do TIHRIJ»

é med id a»

a ignorância»

e à

alma e p i t hy mét i c a apr esent a-se c om o o

como Platão afirma no TT.liEU»

o TI MEU.. Guando o

a i g n o r â n c i a a c a b a p o r p r o d u z i r n a a 1 m a a

"man ia1”»

e prazer » determinant es de suas

q u e» s e n d o <1 u r a ç ã o >■
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como -Fruto

da sej a

a 1g o e s p e c í f i c o d a a Ima lo g í s ti c a..

má-educação não ensina ao homem a medida dos desejos»A mas

86 d e sgts)..

àNesse REPUBLICA. AqueleTIMEU se uneo

i n d i v í d uo P a r 1: i c i p a n t e d a c i d a d e j u s t a só p o d e preserva-la

en quanto t al j ust iça do t odoacompanhar» dose, a

(casmev Icfai ca den t romantiver justiça de sia

(epistemológica) ■ mun d oSe al ma d oa

•F a b r i c a ç ã o d a a 1 m a h u m a n a dessea

total idade •Fun damenta individuai idadea a. n a

indivíduo determina a estrutura da cidade e,o ao

viver e mover talmesmo

c o m o d i s s e l-l e g e 1 s o b r e a p o 1 i t é i a g r e g aestrutura para que»

e seu

hábito s e u c o s t u m e. ” (8) I s t o s i g n i F i c a u m a ordenaçãoe e

dosmedida sejasem

a tendência que lhe é própria dentro da ordenaçãorealizada

da justiça..e P ar a a.

"sophrosyne"alma s a b e d o r i a e x p r e s s a no

e qu i 1 í b r i o desses Pressupos-ta a repressao

necessár ia •P ab r o t a r o m o v i m e n t o t e ni p o r a 1 . Pratiçadaque

pelo "phrónimon a par t e r e F1exi va ou d i anoét i ca d a aIma de

espécie d iscern imentodet ent ora d o sobre as

t a 1 s a b e r d á a o h o m e m a p o s s i h i I i d a d e d e

"responsável”.comanda-o A ■Fel ic idade doc orno

de tal modo que»

modo:i

n e c e s s á r i o o a p r e n d i z a d o»

med ida m

esc olha»

!»

e 1 e s e e -F e t i v a e p i s t e m o 1 o g i c a m e n t e»

pressupondo-se que para ultrapassá-lo,

desejos.

tempo:i

d et er m i n a,

má educação.

a p r :i. o r i s t i c a m e n t e,

ponto,

REPUBLICA,

aproxima-o dos vícios (Timeu,

imortal,

isto é.i

negá-los,

a ignorância.

d esej os,

seu cidadão. ...... o E s t a d a s e , .i a s u a s e g u n d a n a t u r e z a,

apetitiva? tá a

a -F e c ç ó e s r e c e b i d a s,

a ela se amolda par a agir,

e,

E o que é a justiça

, sua



ííí?

ind iv:í duo "ep it hymét ico o bom
n a s u a c a p a c i d a d e

de c r i a r u in m o v i rn e n t o
o artesão Justo» equilibrado e responsávelport ant o? que

sabe qu em a j u d a a ed i -F i c ar
pois esta nada ma is ée preservar a que a

o rden a ç ã o d a a1maboamani Festação d e d e cadauma um <
m a n t i d a e x t e r n a m e n t e n a o r d e m c :í v j c a''.

A natureza de cada um constrói os alicerces da cidade
s e 1 e I ii b r a r rn o s d a i n v e r s ã oj ust a anip 1 ia çãoe e

P1at ônica "physis” n o s e n t i d o e m p í r i c o Já apontadada n o
ÉTI MEU,. sentido que interpretamos as palavras denesse

Só crates:

ao que
exceto que não diz respeito à atividade externa doparece?

homem mas o
daque

alma se umas
mas depois de ter posto a sua casa em ordemnas n o

s e n t i d o...só e ntão se oc up e...o u d a a qu i si ção d everdadeiro
dos cuidados com o corpo».. «chamando justaou e

à hábitos?bela q u e m a n t e n h a e a p e r -F e i ç o e est esaça o e
de sabedoria (sophía) a ciência (epistémên)ap e 1 i d an d o que

preside a esta ação...” (Rep.444a).

cidade Justa?

”... a j u s t i ç a e r a q u a 1 q u e r c o :i. s a n e s t e g e n e r o ?

out r as ?

na boa medida?

lhe pertence?
à interna?

a 11 er n a r s a t i s F a ç ã o e r e p r es s ã o ?

interna por t a nt o ?

traduz sua responsabi1 idade?

I=: 5

r i quezas ?

n at ur a 1" ?

e x e r c :í c i o 11 a s sua s p a i x o e s ?

” t e m p o r a 1 i z a d o ” a t r a v é s d a r i p r e s ã o..

àq u i1 o qu e é v e r d a d e i r a m en te ele e

d e d i q u e a t a r e -F a s a 1 h e i a s n e m q u e i n t e r +‘ i r a m

s e m c o n s e n t i r q u e q u a 1 q u e r d a s p a r t e s
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PlatãoEntendida a
uma q u e s t ã o q u e i n t r o d u z. a a 1 m a t i m o c r á t i c a n a1evanta sua

relação dacom
o s e s t a m e n t o s d a c i d a d e s i n a 1 i z a in a s p o t ê n c i a s d a

com suas
évirtudes maisdecomo a coragem e o senso

part icipante da parte reflexiva dado a 1 ma..
(t l-iy m o e i d é ) r e c e b et hymósque tem a •Forma de

potencia lógicada !•

diz Platão, do abrandamento que lhe ensina o logísticoc o m o
atravóse p e 1 a d o m e s t i c a ç ã o d ausarao

e do ritmo ( Rep.44ia,harmonia 4 4 3 a). S e r v i d o r a e a u x i 1 i a r

P o t ê n c i a t i m o c r á t i c a a t u a 1 i z a •- s eda P ar t e a n o
i n d i v í d u o d o m e s m o m o d o q u e o s a u x i 1 i a r e s e s t r a t e g o s e x e r c e m

•Funções n a c i d a d e .j u s t a “ p e 1 a v i g i 1 â n c i a e m e d i d asuas na
irascibilidade. 0 soldado cuida d os art esãos para que est es

o s 1 i m i t e s i m p o s t o s p e 1 o t o d o à squebremnao suas acoes ,
aqueles exigidos de suas almas na partequer

a q u e 1 e s m a n i f e s t a d o s p e 1 a p a r t e a p e t i t i v a.. N ã o s e n d o aquer
inst ânc ia enquanto

alma r e 1 a t i v a m e n t e a o
e m e s t r e i t a r e 1 a ç ã odeve almaque ou nao c om a

logística: c a b e a o e s t a m e n t o d o s a u x i 1 i a r e s a
vigilânc ia Ci

própriopelo descaso com o P oder d evemque a ocorrer
c u i d ar em e p e 1 o e x c e s o o u F a 11 a d a med ida

a 1 m a q u e o s a c o m p a n h a m.. A a 1 m a n o m e a d a t i m o c r á t i c a !t

ou reFl exi va h

logística!!

d e b o a s p a lavra s -i

sua medida^

c ivicament e ?
s o b r e os am i g o s q u e p o d e m t or n ar -• s e i n :i. ni i g o s!(

t imocrát ica ?

singular idade,

dever,

REPUBLICA,

t emer,

"logistikón”,

de si próprios,

julgadora,

a1 ma epithymét ica e

o "tliymoeidé"

o s e u d (? v e r ■-• s e r a t r a v é s ,
Isto porque o

que todo homem carrega para vigiá-lo,

a apetitiva- Como .já explicitara no início

c o nF i g ur a-se, quanto à sua me1hor aç ão, como a quela p ar te d a
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ações os inimigos externos à cidade., iíc ontr anas o g 1.10

i n d i c a P 1 a t ã o q u a n d o a f i r m a :

ind ivíduo...denominamos j u 1 9 oum eu n
t h '•) tu oe i d és em meio àsquand o o penas e

(t on 1ógôn)p r e c e :i. t o s d a r a z a osubmet e-seprazeres « aos

(442c )

”t hymoeidé", q u a n t o à s s u a s f o r iti a s expressão0 d e
independente s do ” 1 ogi s t i k ón apresenta-se como o lugar dos

n ã o p r o p r i a m e n t edesejos chamar íamosque,
hoje de

el es t enacidade.coragem ?
uma maior abstração na realidade físicaapontando depara

seu objeto do que o desejo de comer
abstraçãodesejo e t c •. A mei o-c ami n h o dao e

dependentes das afecçóes para se manifestarem!. as expressões
tem "sophrosgneHdo sua

i n d i c a d a s p e 1 o n o m e
est áde A enquanto boa med id acoragem.. na

amizade e h a r m o n i a d e t o d a s a s p a r t e s d a c i d a d e e d a alma;
está 1 og í st i c o >em e

governados (o epithymético e o thymoeidés) (442d o i s c-d).
At é tanto o conhecimento dos artesãos quanto doso
a u x i 1 i a r e s s ã o r e f e r i d o s !*

1 og í st i c a.. e q u i 1 í b r i o é o s u p r e m o v a 1 o r t a n t o p a r aEsse a
espec i fic idade d a a 1 m a a p e t i t i v a e e s t a m e n t o s o c i a 1 que lhe

que está nelen

fl 
•I

Homero s

sexual >.

epit hyméticos?

aqui <i

coraj oso ?

e x p r e s s a n a b o a m e d i d a e b o a v i g i 1 â n c i a,
"sophrosyne"

"thymós” s u a s a b e dor i a p r ó p r i -a n

e r a m n o m e a d o s v o n t a d e ?

de ter riquezass

”psico 1 óg i cos” em con 1: raposição aos

o gue não é a temer».,,,sobre o que é e

reconhecer que há um governante ( o

sempren à outra parte da alma dita

!. beber ,

”físicos”.. Jà em
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t écn icaSe a açãoquanto
próxima açãoma isaparece e a

v i g i 1 an t e c u i d arnem por isso cl e
t ão sóés i a 1 g o pertinentemesmo. ao

nem ele utiliza só essa parte da alma.. Ose
auxi1iares t o d os tentamqueO

Platãoi n t er n amen t e..exer c er que ao
próximat i m o c r á t i c a c o m o a q u e 1 a m a i safirmar parte doa

os
d o s d e s e J o s a p e t i t i v o s, a p e n a s a p r e s e n t a - a em

éP a r t e c u ,j a p o 1: ê n ciamaior proximidade cognitiva.
As si m os em na

q u e p a r a b e m e x e r c e r e m s u a s f u n ç ó e s s ã o o b r i g a d o smed id a em

Platão chamou defazer arte d aa

como os
àreferidosnem

arte mas como aqueles que dominam na açãoda d e
às é ,capturar ist o na luta (Sof.219 os

inimigos da cidade. Esses estrategos domesticados pelo ritmo
harmonia P e 1 ae

música q u e a b r a n d a a i r a s c i b i 1 i d a d e

especí f ico
dela

se a especificidade das funções dos cidadãosTodavia,
é importante para a divisão preferencial mente permanente e
bem d e f i n i d a dos estamentos, da
alma não havendo

c1 aras ,

a qu i s i ç ão !i

corresponde «

assim >i

não na modalidade da caça por palavras.

auxiliares são, parte ,

P a r a a d o a u x i 1 i a r ..

produção .i

ext ornamente,

Parece-n os ;i

vig iar-sen

c o m o f a b r i c a d o r e s d e s e r e s»

mais próxima da reflexãon

sendo,

<1 a s i m p r e s s ó e s s e n s í v e i s ?

n ã o d e s v i n c u 1 a a q u e 1 e q u e m a i s a u t i 1 i z a !•

atual izain,

negociantes.

d , e > ,

"technê”

"epíkourous",

o exercício das potências

espec í fica e um c onhec iment o, por t ant o,

com a

"logistikón”,

é inerente a todos eles em graus diversos,

da ginástica - que corrige a fealdade - e

epíkouroi”,

uso d o q u e, n o S 01" IS T A,

detêm uma forma de

art esãos,



.1.1.6

d i v isór ia fixa que marg ina 1 ize1 inhauma por o
art esão d a potene ia tem de refletir vigiar. Aque ou
atual ização édelas (esegundo naturezaque a

a f u n ç ã o) d e c a d a u m .
as paixões desmedidas estão afastadas

estamento dos artesãos pela vigilância que exercem sobredo
pela ação dossi auxiliares.

Seus i m e d i a t i d a d e p a r asão subjugados na suaprazeres que
b e m c o m o a m á f o r m a ç ã o d a a 1 m anao

ação de produzirentão , art esãosc o i s a s c o in o f a z e mna os
conjugue estreitamente essa ação aos apetites? Algumasque

Será imit açãoimpõem.perguntas art ese a c orno que
art esãos™est ament o d oso
"m :í mes i s"diante dos outros? 0 que pode conterapet it ivos a

d e s p r ez :t ve 1 ? A a 1 m a t i m o c r á t i c a regida pelo "thgmós"de ‘.I

regida pelo "lógos” estarão desvinculadasa
dos apet ites que a

q u e r p a r c i a l m e n t e (a a 1 m a t i m o c: r á t i c a) ou5

d e m o do a b s o 1 u t o (n o c a s o a d i a n o é t i c a) ? A a r te da a q u i s i ç ã o
apontada não é tão imitadoracomo

que detêmquanto uma
est ãomodal idade d i f erent e da ar t e de nao

afastados A
quest ão a f i n a 1 a
ação imitadora, que a pressupõe?

var i a ..

aqui sição ,
da "mimesis",

não-mimét ica.

desvalorizai.

por isso ,
E ’.m sendo assim,

s e c o n f i g u r e c o m o l o u c o ?

Pert inente ao auxiliar,

exemp 1 o

alma logística,

e 1 a s s e c o n j u g u e,

não se efetiva..

a arte de produção? Se os negociantes.

aparentemente,

P o r outro tipo d e a ç ã o,

a f a s t a n d o - o d a i g n o r â n c i a.. 0 q u e p o d e h a v e r ...

e c o m o s e e s t a b e 1 e c e

mesmos, ou, na sua ausência,

;. e

é: o que é "technê"
P o r q u e o s a u x i 1 i a r e s e s t a r i a m ?
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"mimesi sb. Par a P.H.. Schuhle o
artesão primeiro sua

princípio modelar de todos os instrumentos. Ele capta o
mun d o •Forçasar g umen t a d ep en d en d o das

d a s c o i s a s e m u n i a o c o m s u a p r (5 p r i a f o r ç a.extpriores Para
é preciso o conhecimento da matéria a ser utilizada

t écnicaimplica num certo modo de manipulá-la. Todao que
o c o n l i e c i m e 111 o d e u i n rn e c a n i s m o a t r a v é spressupoe»

do a Forma que pretende.
t e i ii s e u p r ó p r i o s a h e r e a ç a o..Desse Nessaa,
S c h u h 1 n á o e s tá 1 e v a n d o e m c. o n t a a

noção apenas
á a t i v i d a d e f a b r i c a d o r a.

Platão desvaloriza aproFundamento doque
t êra d iálogos1 ug ar- valor el as torna-see que nos

d e s v a 1 o r i z a ç ã ot ale parece-nos que se
parciai mente.e-Fet ua preciso quanto aos

d a t é c n i c a e n q u a n t o a t i v i da d e Fundamentala

d a q u e 1 a c o n c e r n e n t e a o s c i d a d ã o sd os

en I: en d er t a 1 " m í mes i s

na sua e < (" om a

alma h á

mão j

portan to»

perspectiva»

mod o »

•F i n s n

a i n d a ■>

tanto»

■F í s i c o »

port ant o »

c i d a d ã o s d a R E P l J B L. IC A,

o autor m

para agir»

da época de Platão': é preciso^

se houver,

(?) »

T e m - s e c o m o i n d i s c u t :í v e 1 k

impresc indível»

"mimesis”

r e 1 a ç. ã o c o m a a 1 m a a p e t i t i v a <

'■'tecá /?<?■'■*

d e t é c n i c a r e 1 a c i o n a d a à a t i v i d a d e a q u i s i t i v a»

"techne”

é a q u ele h o m em que emp r ega»

n a t r a d i ç ã o i n t e r p r e t a t i v a»

quai o ar t e s ã o i m pr i m e n a mat é r i a»

t i m c c r á t i c a e 1 o g í s t i c a S F i n a 1 rn e n t e ■< e s c 1 a r e c e r s e

di Ferenc iar f

as técnicas,. 0
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en 1: r ed i Fer en ç a outrosa
11 pos de i mit açao.

a p o s t u r a c r í t i c: a d e PlatãoNas LEIS
quanta
por e m como

m a s a o s o b . j e t i v o spode p ar ec er que
1 hes os

t o d osque
05

u t i 1 i ~r. a n d o - s e d e u m a a r t eA

aprendem cr i and oque e um
mecan ic ismo reqr asnas em

ma is mecan ic ismosou
•For a uma

e 1 e s s e a F a s t a r i a m d o s F i n s ” n a t u r a i s " da cidadevez que
Éj ust a.. <: lar o •F i c a esvaziada atividade dosque a

comerciantes e n q ua n t o se r e s p e r sua s i v o s , t r a n sF o r m a d o s na

ou em

"éinporói" F i n s a d e q u a d o s à c i d a d e ( R e p . 1 i v r o II) . Oscom

a r t e s ã o s - c i d a d ã o s platôniaos especializadosdevem ser e
compet entes servem-se de regras

conhecedores da t o d o d o qualcidademas Si? o umcomo

ut i1izando-se d o pensamentodo

têm um saber espec :í Fico e um sabervolt ado

éo I:) ;.i e 1: i v a o b e d e c e a u me sua açao que a
sat is Façãoharmonia do u s o d a c i d a d e p a r a a

d o s a l:> e r p r <5 p r i o à s u aimed iat a.. os

não é dirigida a elas mesmas enquanto funçõesj

em madeirax

Função ■!

r i quezax

os carp int eir os .■

Além !i

r i < i u e z a nas c i d a d e s c o n h e c i d a s :i

n u m a p r i m e i r a 1 e i t u r a«

r e p e t e m s e m p r e d o m e s m o m o d o 5

par t ic ipam !t

en t ão ;i

P r o c u r a m s s e g u i d a m e n t e 5

geralx

* ?•

num só oFício-i

o s c o m e r c i a n t e s <■
trabalham em metais.1

Politéia Justa.1

artesãos en Fim ?

(livro UIII),

(10) ,
"phrón imos"x

sgts)x

rotineiras?

à inFerioridade das técnicas é clara (831a e

em mer os int er med iár ios ou " d iál< onoi

como diz Platãoj

todo e não o
"1:0 los"

Platão não os quer como seu<i cidadãos:i

à "práxis"

"mimesis" voltada à fabricação e

d ã o a q u e 1 e s q u e a s e x e r c e m . A s s :i m ?

s u a s a ç ó e s x u m a r o t i n a b a s e a d a

m e n o s F i x a s. 8 e a f i n a 1 :i d a d e d e t a i s
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artesãos da REPUBLICA têm um outro sabor mais amplo que os
u n e a o s o u t r o s e s t a m e n t o s.

<i u e P1 a t ã o f u n cl a m e n ta a sua c: i d a d e n aDissemos alma
istoe se supere

enquanto
na passagem de um possível egoísmo ao altruísmoi mp1i ca ou

Não absolutaque an os
art esãose s p e c i a 1 i z a ç ã o termine cr iarexigid a dos por

oposição e n t r e o s e s t a m e n t o s
a t r a d i ç a o i n t e r p r e t a t i v a a o a f i r m a r a oposiçãoque seg ue

entre exemp1 .os p or
Platônica pro-Fi ssòc-si d é i aEle c on s i d er a d eque m n a

individuoespecializadas cadabem acabae
um tipo de

própria expressão (13).ut i1izando Nessasua
teríamos o próprio -Pilósofo-rei não desejaque a

P r óp r i ac u i d ar pois sua
leva-o ao saber enquanto exercício individual.n at ur ez.a Se

à cidade é porque se doa comoe 1 e inst rumentoserve para
realizá-la em "lógos" (14)..

à específicaQuanto figura do t eremos
ocasião de aprofunda-la., No que diz respeito aos artesãos

parece não estar sendo levado em conta por Strauss éque a
definição justiça como um tipo de ordenação fundadade no

Pr ópr io egoísmo,a p r i o r i s t i c a m e n t e . 0

c on t r ár i o à deixa entrever
Fiat ãof at o jamais Strauss compreendeque esquece. os

f i 1 ó s o f o s d i r i g e n t e s e o s a r t e s ã o s ,

fi1óso fo j

delineadas>

rigor

d e f :i. n s :i

avaliação ?

mod o d e ser d a aIma,

individual

c o m o p r e t e n d e l_. S t r a u s s (11),

da c i d a d e e p e r m a n e c e r n o c o m a n d o,

one joh"

o que

"one man,

"philía" .

se dá para que o indivíduo

ph :i 1 ía" .i

P a r e c e, n e s s e q u a d r o,

a ausência

c uid an d o d a pr óp r i a vida (IP).

tal a f i r m a nd o a totali d ad e c o m o s eu "t é1 o s",

!• o
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artesãos como se eles não tivessem "phrónimos” - esse saber
Platãod iscerne ,i u 1 g a aconchegaque e e que no campo

ét ico essee
saber vigilante dos apetites

•F u n ç ã o t é c n i c o - m i m é t i c a e s p e c í f i c a.. R e t i r a n d oP e 1 a ossua
in d ivíd uos d o p r o p r i a m e n t e p o 1 í t i o e j u 1 g a n d o - o s a P ar t ir

de c o m c e r t e z a e n t e n d e r e m o s q u e e 1 e ssuas
est ão ãsprópriosvolt ados s i e suasa

i n s t r u m e n t a 1 i z a n d o a p r ó p r i a r e F1 e >< ã o q u e t e m
sobre da qua 1 Fazeiti part e( í5) . Lembremosa que,

Platãode v iu-seapesar
usá-1aobrigado a) maa a

i n d i v í d uopara preservar a ideia da harmonia doexatamente
Não é semna totalidade. que ele concebe seusV* Z <Ã O •»

art esãos com

e m si m e s m o d e v i d o à e s p e c ia1i z a ç ã o•Fechadoest amento das

•Funções por isso comandadoe mesmo :i

mecânica ideal

P o 1 í t i c o platônico t en h a r ec eb i d o alguma inspiração da
organização parecee

Strauss tem em mente nos seusque o amas
platónica nos princípiosridade e
e nao se ao

espartano.
Assim a
d a p r o d u ç ã o o u a q u i s i ç ã o a d q u i r e o u t r a a m p 1 i t u d earte Ele

P o 1 :í t :i c opode ser e

■Funda-se em outro solo,
assemelha;!

c r i t i c ar veemen t ernen t e a rnen t i r a..

esvaz iando •>

é -F a t o b a s t a n t e c o n h e c :i d o,

<1 ue se r ep r esen t ar i a ;1

sendo,

d e -F i n i t amen t e h

mecan icamente^
t areFas,

assim n

epistemológico-!

•F i n k

comentar ios <■

•F u n ç o e s t é c n i c a s ?

u in iti e c â n i c o i m i t a d o r ?

espartana ?

atinai,

nem "thqmós"

"sophr osqne" •<

"télos”

P o 1 :í t i c o - n

o i n d i v í d u o q u e e x e r c e m :i. m é t i c a m e n t e

no mito dos metais que compoem

"polis”

- < m a s s o m e n t e o s a b e r e x i g i d o

um ser ético e

e passivamente por outros estamentos. Que o

a idéia de um



121

àper feit ament e adequado aça o G

d oiti :ín io ”technê”saber t ranscendem da compreendidao
ex i g ên cia d a " p h r ón gg i s" e d ae a

ind icativas da coloca-o per speci: ivanuma
ar t esáos época.diferente dos d a na uma

h ierarquia e
náo pode ser

f a c i 1 ui e n i: e a c e i t a
Aprofundemos mais o campo atividadedapoucoum

mímesis".. A fabricação tem váriosartesanal e graus,sua
cópiadesde d e u m a p a i s a g e m p e I o p i n t o r produza que a

P e 1 o marceneiro que a produz con Junto
de aç oes

de u m m o d o mecânicoP1ant ando aprend ido pelaa
r epet iça o.. porque tem c er t oum
d o m :í. n i o d a m a t é r i a sobrevivência

c idade"da estament o
que tem esse domínio é» a d e a g :i. r c o m e q u i 1 í b r i o

do contrário nasce na alma de ferrotodas as suasem açoes ,
bronze d e s e J o ince s s ant e d e propr iedades out: rose o ou

apet it es reiac ionados carregandod i r e t a m e n t e a o c o r p o , o
a r t e s a o a i m p u 1 s o s a p a i x o n a d o s q u e o t o r n a m p r e s a d e o b j e t o s

próprioele t em doso poder de modoque ao
q u e s e m p r e a p r e s e n t a m a s m e s m a s v a r i á v e i scomerciantes (os

mecân icos)conhecimentos vendermesmos suasp ar a
s u b J u g a d o s a o d e s e J o d e r i q u e z a e

como vimos»

uma sim p1es d es va1 oriza çao d e1 a s»

por exemplo»p a s s a n d o p e 1 a c <5 p i a d a i d é i a d e c a m a»pi n t ur a»

arando-a»l > o r p a r t e d a q u e 1 e q u e c u 11 i v a a t e r r a»

Há»

boas ou más»

fahricar»

>>

h ist or icamente-i

há técnicas que»

mercadorias»

Portan t o»

verdade»

semente»

na REPUBLICA,

'"sop hrosq ne
"phfjlaxis”

ou pela cópia de um

s á o :i. in p r e s c i n d í. v e i s p a r a a

d a s a ç o e s m i m é t i c a s c o m r e 1 st ç a o a o s

a técnica fabricadora,. A sabedoria do

c i d a d e» n esse c aso» sua

seus fins.
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est a proporcionarP o d e Ao mecan i sinoao que ceg o ;i ao
foi a isso que Platão chamou Anankê no

Não é à compulsão da busca sem phrónimos"queTI MEU,. O1 £•
"man ía"? a a ç ã o d a s t é c n :i. c a sd en o m i n a Ora , imitadora por!>

man t em mu i I: o p r óx imas a s a 1 m a s d a q u e 1 e s q u e a
do mecanismo que a matéria manipulada impóe mu i t oexercem

Pr óxi mas d e t :i. p o d e c. on h ec i m en t o irned iat ament eum
m u n d o d o m o v i m e n t o c o r p ó r e oreiacionado dependendo del eao

t ot a 1 men t e,. parte da a 1 ma ma i sAquase

e m v i z i n h a n ç a c o m a m u 11 :i. p 1 :i. c :i d a d e
impressoesde e 1 e a l maque c ar r eq a , em

C o m o a f i r m a P1 a t ã o :d e t r i m e n t o d a s o u t r a s p a r t e s .

" .... ..Essas (I oq í st icaduas partes e
assim
governarao

que é, in s a ci áv e1 d e r iq uez as..alma e (442 a)

Tal imediatidade sinalizadora da alma
indica um

impressões recebidas e traduzidas em desejosmundo de que
sat isfazer-se usando o deprocuram que

próximoma is d os ob ,j et os
fabricados» aquele A d :i. mantoGlaucomundomesmo que e

S ó c r a t e s q u a n d o e s t e a p r e s e n t o uexigiram de p ri me ir asua
construída a partir das necessidadesforma de cidade justa 5

primár ias sob r ev ivênc ia(1i vr ode II).. Se as s i m o

exc e 1 ên c i a

por natureza»

de modo imediato,

cr iadas»

apet itiva,

a que1 a ap et i t i va»

apet it iva,

ao corpo»

concerne,

unida,

for .i

m o v i m e n t o d e s m e d i d o»

a n a 1 o g i c a m e n t e»

1: imocrát ica),

podem alcançar,

simbolicamente colocada na região do baixo-ventre,

é a

instruídas e educadas no que lhes
que tem o maior lugar em nossa

isto é, o mundo
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"epith.gmet il<ón" P o t e n c i a 1 i:r. a d o P elas impressoes que.
t rabalhadas mui t :i.p 1 icam-sepelas em novas
impressões i n F i n d á ve 1 Fabr i caçãopela d e n ovos seres

Forma àc u m p r e s u a F i n a 1 i d a d e. N o t r a h a 1 h o d e d a r
matéria d os b en sP r ox i iu i d a d e produtorae c omem
crematí st icos aque ,
técnica tem tal P r i v i 1 ég i o„

"mimesis que a suaa n a
desejávelé P1 e n a m e n t e a c e i t a e enquanto

es forca forma (e i d os) :i magemf raduzirpara c ornoa
t r a b a 1 h o d e m :l ú r g i c on o p 1 a n o c o r p ó r e o . f um que ,

n ã o s o F r e c r :í t i c a s p o r q u e a d e q u a d o aos Fins.,
F' 1 a t ã o e s c 1 a r e c e q u e

não atingea a
mas tão só as imagens. Mesmo sendoFor ma um

comparado àquele dodemiurgo in Fer ior quando TI MEU cuja
é t él osmundo Formasdas guardao seue

aos outros a r tesãosrelaçãosuperior idade (por visarem
i d é i a não deixad iret ament e bomde dea ser um

ar t í F i c e ao introduzir-se a teoria das
ideias Fica claro que háno um
lugar modelopara o um e o

modelo seja a idéia de uma coisaquer esse sera
copiada quer seja um esboço da coisa (phántasma)?

há idéia enquantoe a
éAquela a t i v i d a de i n F er ior h i er ar <iu i a doum a na

que há de mais digno a ser exercido

propriament e ?

P o r i s s oE n t r e t a n t o»

"vê"

Em outras passagens de sua obra,

e 1 a !i

s ã o p o u c o p e r m a n e n t e s,

i m i t a,

desejados,

campo da imitação técnica,

esp ec i F i c i d a d e,
Todavia,

na REPUTÍI..ICA,
(eidolôn),

por essência,

conhecimento,

Bem) ,

si".

(imagem),

"vê"

pressupõe

transcrição dos artistas do modelo à cópia.

"technaí

outro p a r a o d e mi ur g o q 11 e

"mat éria"

e esta é o

a r t i s t a o u a r t e s ã o q u e

"em-
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c i d a d aos-que mais importa aosP e 1 o o
art :í f ices apariçõesdas imagens das sombras (ou e

P i n t o r e s? e te.,) é a f i n a 1 i d a d e d e s u a a I: i v i d a d e
o menosprezo da técnica apregoadoim.it adora. pelos

i n t ér p r et es estar relacionado a certos aspectos daparece
uma vez que imitar pode ser

Há mimét icad i f i c u 1 d a d e s p a r a s e d i s t i n g u :i. r e n t r e a
reprodução da ordern do "phántasmacomo

c óp i amimét ica da doordemc ornoe a

re-Flet indo a

que a realização da imagem pode efetivar-se quandoarredit a

traduzindo~a
P o i s copiassecomo na se

perfeitamente? criaria um outro modelo; quando ele olhamas ?
modelo segundo a luz e sombrao que

n e 1 e escolhendo projetando um
ele n ã o e s t á i mit an do o mod e1 oaspecto mas

s e u s i m u lacro (16). iscr iando daseu o caso
d i ferença entre m a r certeiro s q u e f a b r i c a m a c a m aos e os
pintores c op i am (Rep.596 b ? c ).a c a m a f a b r i c a d a Asque
P r ó p r ias p a 1 a v r a s d e P1 a t ã o e x p 1 i c a m e s s a s u t i 1 e z a r,

”...a arte de imitar está bem longe da verdade se
que parece» é pelo fato de at ing irexecuta ap en as

que náo deuma pequena passa uma
(eidôlon ) •,imagem Por dizemos que o P i n t or nos

apar içáok

respeit o

homem.. Na REPUBLICA;.

â n g u 1 o s d i v e r s o s s

(somb ra..

o artífice olha;.

exemp I o >.
porção

Assim ?

•Fixamente

incide..

c on s i <1 e r a d o s m a 1 i g n o s ?
algo bom» Então?

marceneiros?

de cada coisa?

R ..Schaerer ?

t o m a n d o o p o r p a r t e s ?

"technê”

simulacro)?

"phánt asma",
mais que outro?

uma forma abstrata?

" e i d o 1 ôn " ( i mag em)..

"eidolôn"?

o que são as más imitações?

medida do possível?

tudo? ao

, e,
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pintará art :í f icesum carpinteiro e os demais
c o n hecer d os r esp e t i v o s o f í c io s. Mas ne mnada Por issosem

deixará de ludibriar as crianças e os se
•For desenhando um carpinteiro e mostrando-o de

terá imprimido àP o i s semelhança1 li e d eque um
v erd ad e iro c arp in teiro." (Rep .598c).

músicos ,afeitas Pi n t or es,aos
as censuradas na REPUBLICA..

Sobre elas reca i desvalorixaçao da daa e

ú1tima i1usóes.•Fabr icam Messeem
d i á 1 og o GÓRGIAS.. Sócrat esauxi 1 ia-nos o

que éo

..»-.Não a como
P o 1 o s. . . (m a s) u m a e s p é c i e d e p r á t :i. c a (e m p e i r :í a). . . (a p 1 i c a da)

(462 I.) hC)..

é à é Platãonome que

GÓRGIAS a má imitaçaou t i 1 ÍZÍi no para n ornear ou * se
a um tipo de limitação e a uma parte da "techne** >>

•Função PIat ão d i r i g e ma iscomo que suas
"empeir ia"cr í t icas.. éveementes A a

não-saber p o r q u e i 1 u s ã o d erepresenta saber. Elaum se
o ma 1 ep i st emo 1 óg i c o an t er i or men t ec on f i g ur a c i i: a d o..como

dançar in os;i

Por issoji

Pon t o,

as atividades técnicas que criam simulacros;.

ar t e *

retór ica*

de forma a 1 guma;t

longe;i

aparições?

um sapateiro^

específ :i.ca~ j

Ora n

qui ser mos n

a f irma n

h o m e n s i g n o r a n t e s ><

escult ores ?

instância,
Ne 1 e ;i

bom pintor !>

PoetasM

c on s i d er o

'■'techne".

como o

esse o"empeiria" i.e

a p r o d u z i r u m a e s p éc i e d e e n c a n >: o e p r a z e r .....

'■'mime sis"

a retórica:r e s p o n d e n d o a P o 1 o s s

atores-i são

Uma vez que querem fazer crer que o que não é? é;
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e s t á p r e s e r v a d a n a R E P ú BL I CA p o r q u e m o d i f i c a d a
•Fáb ul asquanto dosaos seus as

cosmét icaa necessidade dos adornos e da
exigidos Glauco e Adimanto no livro II aceitospor pore

agradávelpodem transcender puramenteo para
éservir ao 3

Fingimento mas pode vir a ser

imitaçao guando subjugada a Fins belos eboa bons. Auma

"arte culinária” Sócratesé uma arte»chamada d i zna o a

j áimitação da s iartemas urna por
mas imitação da arteimitadora;

ginástica» r a c i o c í n i o s e r v e à retórica àda (3 mesmo e
legislação. Tais comentários do GóRGIAS (462d em diante) são
d e g r an d e vai ia p a r a c o m p r e e n d e r m o s a d i -F e r e n ç a en t r e a
mimétira como ilusão e a mimética como cópia do real ou a

máboa REPUBLICA..ambas presentes Nae na
Platão alojou o so-Pista e sua retórica (SOFTSTA) j

j áa r t i s t a s q u e i m i t a m s e r e sbem imitados pelocomo os
àde i m i t ar segunda eleprazer e

ét icos i n ser :í ~ 1 a•F i n sat re1 ou c i d a d epara na
após terP r e s e r v a n d o - a. Nesse a-Firmado

considerar nenhum dos h ornen s de artenao como

expõe f i n ssua preocupação com os
dessa atividade que é má imitadora"

"Uma tal p r á t i c a (e m p e i r :í a) eu a chamo adulação
e e u a c o n s i d er o a 1 g o F e i o... i > o i s q u e v i s a ao

poetas»

médica

de imitaçao,

imitações^

Sócrat es,

Polosh

sentido»

"empei ria*

justa,

ou ainda.

Cur iosamente,

pr imeira,

Sócrates.

(kolakeían>,

(REPUBLICA E GóRGIAS),

•F i n s. U m a n o b r e m e n t i r a,

ou7 má imitaçaon

melhor. Se a técnica é imitaçao?

" a n o é t o :i. s " (G ó r g .464 d ),

a c o s m é t i c a n ã o é u m a a r t e,
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agradável sem cuidar do melhor "(465 a).

n a s a b e d o r i a q u e 1 h e s
d i -Perene iam-se daqueles nenhumque .1 sem

Sócrates (GóRGIASconhec iment o , d i z.apenas»
e a p r o x i iti a m a a t i v ida d e t é c n i c a d o c o n h e c i m e n t o e n a o

d a i g n o r â n c i a.. 0 v e r h o esclarece
m u i t o o q u e P 1 a t a o que r s i g n :i. F i c a r q u a n d o F a 1 a e m p r o d u t o r e s

simulacros. visar um objeto sobde cert oum

é. tentar antes,nao a

é or igem obscura"con Jet ura i1ustr a-o •Fezuma que

n a s S u p 1 i c a n t e s (v v. 5.4 3).

Tend o a interpretação deem
sobre o estamento dos artesãos naJ. P. Vernant REPUBLICA,

em conta tais variáveis.1 evar Marcandoparece nao essa
d i v i s ã o d i -F e r e n c i a t i v a n a a t i v i d a d e m :i m é t :i. c a, V e r n a n t a F i r m a

estudo sobre o nascimento das imagensno seu que , para
d a o r d e iti do ’ e i d o 1 o p o i i l< ê

da quer se trate das artes
para

rnencionar da

imitadora."(17).at ividade Ao considerar a REPUBLICA de

Platão e 1 eem c r e

-Filóso-Fo estabelece uma diferença entre a demiurgiaque n
at ividadecomo e o

mimet ismo enquanto at ividade c r i a simulacros.que
que é marcante o afastamento dos artesãos do

outro estudo-sobre a origem da técnica.

copiá-1o,aspest o,

conjetaram >

P1ást icas, d a m ú s i c a , d a d a n ç a ,

m i m ét i c a que cri a a part i r d e mod elos,

Conjeturar,

no homem,

Ora,

exat ament e,

Conelui,

da tragédia,da poesia,

conjeturar,

os artesãos da REPUBLICA,

então.

4 <$4 d ) ,

tal,

coinp ete.

E s q u :i 1 o cl e s s e t e r m o,

algumas, integra-se no domínio da 'mimetikê',

v i s t a t a 1 p e r s p e c t i v a,

o uso

atividade -Fabricadora de imagem.

"st och ád zomai",

Platão "...tudo que é,
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ff

d a f u n ç ã o t é c n i c a funçãoi n c o m p a t i b 11 i d a d euma com a
p o 1 :i t i c a" P r á t i c a d e u m a p r o f i s s ã o d e s q u a 1 i f i c aa para o
exercício d o p od er .....encont r a-se n e 1 e (Platão) c u i d a d oo

e de opor a inte 1 i g ê n c ia téc n i ca e seu idealde deseparar
a função técnica ecomo ele separa

out r as duas . exp1i c aas a
d i s t o r ç ã o q u e P1 a t a o i m p r i m e n o 1V 1 i v r o d a R e p úb 1 i c a .

d i f í c i 1 aceitar tal colocação de Vernant na sua
íntegra. Sabemos que por mais que Platão afirme o indivíduo

esta é o fim último para todos oscomo fundamento da cidade
que ele recusa o

de aparição da função técnica nas cidades históricas -mo d o
n a demo c rá t i ca e s pe c i fi c a men t e - pois nelas os artesãos têm

políticasdemonstrado das. coisasd esc on h ec i ment o (cf.
out ras t ent amem marcar a

p o 1 í t i c oi n d i v i d u a 1 i d a d e negar»do ocomo c omo
c o m o p o d e r í a m o s r e t i r a r o

dos artesãos da estrutura cívicasaber e a açao se. sem
e 1 a s e d e s e s t r u t u r a e n ã o p o d e e x i s t i r e n q u a n t o t a 1 ? 0

ocorre é uma especialização do trabalho marcada vár iasque

alem de uma teoria da alma que procuravezes
a felicidade ~ para cada natureza, ftue ha.ja
uma negação de Platão quanto aos artesãos exercerem o poder,

é pela própria tendência e amplitudeisto d a a 1 ma
apet it iva poder,em

vigilânciadada ,j u 1 g a men t operdersua o

Mas,

f at o <i

poder na cidade platónica,

na cidade justa.
egoísmo,

pelo filósofo,

palavras,

segundo afirma,

s a t i s f a z e r s e u s d e s e j o s e,

t odavia,

pois haveria.

homem,

eles,

''(18)

PR0TAG0RAS,324c),

uma vez no
natureza,

e nao o prazer

"ph i1ía" .

s e u s c o m p o n e n t e s. i=' p r e c i s o n o t a r ,

É esta idéia preconcebida que
e opóe, na cidade,
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t e <s e e x p o s t a n o I i v r o VI11 .exercendo-os
é n e c e s s a r i a m e n t e o p o r . A noção de P o d e rseparar nao

estáist o c ornocomo a
na REPUBLICA em função de uma concepção aesvaziada P r :i. or i

t é 1 osa 1 m a t r i p a r t i d a i n s e r i d a n u mde t ransfi g u.raque a
Exercer nao o poder visando a satisfação d oso governo e

Pr ópri ada at ividadodo ouou
é e x e r c e r 11 m p o d e r d e r e f I e x á o q u e,

q u e n a s c e d e u m a s a b e d o r i ao dever
espec í fica que os fazem terc o n c e r n e n t e a o s c h e f e s e o ma is

de "philíaforte sent imento presente entre c idadãos;os
estão afeitos ao exercício

que se funda
d i a n o é t i c a c o n f i g u r a n d o - o s c o m o h o m e n salmana sem apego

excessivo aos bens da alma apetitiva e da alma t imocrát ica..
visão do todo é saber de sua ordenaçãoTer medida»a e

é é»est ar visando just iça.. 0 chefea
P o i s J u s t :i ç a é in e d i d a.

0 afastamento dos apontacomo
faz-se presente também no estamento dos auxiliares»Vernant»

d e s q u a 1 i f i c a ç ã o d a si mesma. Seuma o
artesão levar pelo desejo depode deixar-se o

vitóriasguerreiro abandonar-seP ode ao gosto das d ae
irase ibi1 idade pode tornar-se um sersem

v a i d o s o e i n i m i g o d a c :i. d a d e. A f i g u r a e s p e c í f i c a d o

apet i t es»

en I: en demos»

e m c a u s a p r ó p r i a»

portanto»

d iscern imento»

r i quezas»

con stran q i men t o ■<

P o r i s s o m e s m o e 1 e s s ã o o <•> c h e f e s»

ou guerreiros»

thqmoeidé”»

Ora»
é»

t é c n i c o s d o p o d e r »

antes d e t ud o é um dever »

P e 1 o s m e s m o s m o t i v o s q u e e x p u s e m o s»

brutal»

o homem justo»

do dever proveniente da visão que têm do todo e

n e c e s s a r i a m e n t e»

e não por
f u n ç ã o t é c n i c a e m

r e f 1 e x i v a p o r s i m e s m a

filósofo-rei não foi considerada por Vernant em harmonia com
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daí i d é i a de distorção do P o d er e 1 ea a p or
apontada. ele tenha pensado o
Fi lósoFo d o a n g u 1 o d o s a b e r c o m o ú n i c o c a m i > o a s e r e :>< e r c i d o

do político como exer c :í c iodesligando-o depor UITI

dianoét ica.. Platãoda a 1 in aP r azer r az a o que
Fi I ósoFosquest :i ona a r e p r e s e n t a a o d o s d an a

at éi n út e i sép oc a." ser es e perversos, ou
conforme

tendo eles em maós um conhecimento maior

Essa crítica exige um aprofundamento da Figura do FilósoFo
v e r (I a d e i r o s a b e r e F11 n c a o n a P o 1 i t é :i a. li a s sabemos d eseu

F i1ósoFo solitário e prazeiroso d eque o sua
própria saabedoria não é platónico.

i d é i aSe projetar mos c i d a d e d en a a
comando normalmente t em acompanhado c idadesque as

Fica aquela envolvida numa sombra que não lhe é
própr ia. é democrát icaQuem sabe moderna dea n o ça o
i g u a1d ad e e li b er d ad e a r esp on sáve1 por i n ter pret aç ões desse
t eor .

POÍS (I

históricas;!

c i d a d e,

d o que os out ros homens?
( Rep .. 487d )

REPUBLICA,

Talvez, c. o m o S t r a u s s (19),

excêntr icos,

antemão,

Não é sem

em "lógos"

n ã o o u t :i 1 i z a m p a r a o b e m d e t o d o s .

a s c o n s i d e r a ò e s d e A d i m a n t o ,

e 1 e,

aceitas por Sócrates
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c. Sobre o e saa hegemonia

é p r e c 1 s o <:| u e d e i xe m o s c 1 a r o o p o r q u <■■

d ianoét ican o ui e a r a p a r te d a a 1 m a d i t apreferirmosde ou
1 og i st: ica seguindo de P er I: ode palavraa

a v a r i a ç: a o d a s t r a d u ç ó e s d oDadagrega. por
P ar t e

possívelacreditamos sanar uma
con fusão proveniente do f a t o de t: o m a r -se uma d a s e x p r e s s o e s
do como ele todo. Seguindo o
diálogo 0 a1 em d a como expressão

duas outras expressões que são a a
"phantasían".. "diánoia”Elas se apresentam dependentes da
constituída enquanto o poder lógico por excelência; mas , nem

aquelaspor isso deixam de especificidade»t er Nosua
expressõesseguirmos t a i s dose a

logístico não estão tão claras., Nesse diálogo Platão aponta

que ele nomeia de quatro afecçóes ("pathémata") daopara
p ar t e r e 1 a t i v a s a g u a. t r o modos

possíveldos objet os quatro
atividades cogn it ivas 1: em os que

reflexiva.

dianoét ica.

dessa "dynamis",

d iscursiva ,reflexiva

Primeiramente-i

Numa p r i me i r a ab or d ag em >■

SOFISTA.. h á >1

1 ogí st ico que é a "d iánoia"«

entantos REPUBLICA,

raciocinante,

' !>

d a a 1 m a d e e s p é c i e i m o r I: a. 1,

pen sante-i

s e a p r e s e n t a r e m ,

racional,

'vIogist.if<ón

■''diaánoia"

o que torna

"logistikón"

"dóxa" e
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aprofundar as seguintes colocações platónica;» com respeito à
i n st â n c i a c og n i t i va d a a1ma i mo rtal:

h! o S 01“ IS T A - d i á n o i a
eikasíaNa REPUBLICA

1 e m b r c m o s q u e a a 1 m a e p i t h y m é t i c a
n a e s p é c i e d e a 1 m a iti o r t a 1 não tendo nenhumal o j a-se P o d e r

” d y n am i s” d iz r esp e i t od o e sua
rec ebimen t o das éi st oao

receb idos- 6 -4 a;ib);
espécieal ma t ambem alojada na de al maa

q u a 1 q u e r r> o d e r r e 1 a c i o n a d o
(Rep.441c) como almaao a

epithymét ica m a s ;i s c m e 1 h .j a n t e ao cao que
"re~obedece diz respeito aoao sua

conhecimento” e imitação dos preceitos que lhe são indicados
”1ogist ikón”. éP e 1 o Alem sede dos sent imentos

àrelacionados que nascem a
P a r t :i. r d a s i m p r e s s õ e s r e c e b i d a s.

Enquanto guiada pela ordem daa

”visão” ”eidôlon”efet iva segun d ose e
próxima71 alma ma isa ao

”1og ist ik ón pode receber dele os arrazoamentos e aprender í»

a m e 1 h o r F o r m a d e a g i r . láP e 1 a o n o
q u e -F a z d o h o m e m " u iti a i > 1 a n t a c e 1 e s t c- 9 0a) ••entantou

(T i meu j

da mesma Formannão temii

(Ti meu n

arrazoar :i

t imocrát ica,

(Timeu h

t imocrát ica ?

conhecimentOí

op inar n

1 og :íst ico «

mor t al

seu pastorji

r e -F1 et i r n

69a) i.

a) n

pist is?

Necessidade ?

imit ação»

c o m o s e n s a ç õ e s ( T i. m e u n

T e n d o i s s o e m v i s t a n

n ã o t e m q u a 1 q u e r a r r a z o a m e n t o ,

v o n t a d e d e v i t ó r i a e c o r a g e m >■

”dynamis”

”phantasmátôn”

o u n ã o p e 1 a a 1 m a ;i

a1 ma epi t hymét ica h

"pat héiTiat a s e n s :í. v e :i s o 11 n ã o n

d isso 5

ela é ”a-lógica”

uma vez que sua

nousii diánoia5
, dóxa e phantasían
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E o <i u e é d i v :i. n o ? (3 o n f o r m e e >< p o s t oa s s e m e 1 h a n d o - o a o d i v i n o
no FEDON,o divino é:

. . . é i n t e 1 i g x v o 1 (n o è t o) o
é indissolúvel e possui sempre da mesma maneira aque mesma

(89 b).

i=í
Platáo afirma que osNo fizeram o h oiti em

colocando cabeça parte danobrees sana
sugerindo isso uma inversão do empirismo mais si mp1escom
at ravés do apreendemos as coisas comqual quais nosas
reiac ionamos sen s 1 ve 1 men t e,. d e ma is
primitivo na alma humana é o "logistikón", porque o primeiro

mani festar-se na sequência formadora doa cosmo
invert endo , P e 1 a primord ialidade daa

fundada c o n j e t u r a s e 1 a b o r a d a s part ir dosnas a
indicadores da sequência das coisas mortais E como

ébem not ou L.Robin une o
que ela tenha como

s e m e 1 h a n ç a c o m a s d u a s o r d e n s.
Platao insere nessa parte da alma de espécie imortal

"dynamis” r e s p o n s á v e 1. p e 1 o c o m a n d o d a c i d a d e j u s t a e peloa
do menor ao

queo
imortal afast ar oe— ?

ent ao ,

sent idos,

é

s u a e s p e c :i f i c i d a d e ,de um lado.

n u m p r i m e i r o m o m e n t o ,

alma ?

que pareces

eret o s

física?
vi saa met a física ?

TIMEU,

int ermed iár ia,

Desse modo.

c on h ec i men t o h uman o

i mor tal,

(20),

imortal,

b u s c a r o c o n h e c i m e n t o d o q u e 1 h e é p r ó r> r i o •- p o r t a n t o,

de forma una,

que é a de

a i s t o q u e a a 1 m a d e e s p é c i e i m o r t a 1 s e a s s e m e 1 h a .

o que há

identidade..

a a 1 m a a s u b s t â n c i a q u e

o "1 ogist il< ón" na

”d a x mones"

físico e o metafísico.. Presume-se,

ma is alto grau.. Harmon iza.
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d o c a uip o é t i c o ~ p o 1 i t i c o i n d i c a n d o r» a r a a f i g u r a d e■Filósofo

para si mesma.1 à procura da identidade que lhe évoltar-se
própria; ásde lado» busca unir esse modoout r o de ser

Fi 1 ósofoout r as partes quando a ligação doda com
é n e c e s s á r i a e :i m a n e n t e à p r óp r i at o d as coisasas sua

d e F :i. n i ç ao „ No "logistikón" está enraizado o que nao
é uma parte da alma mas só pode nascer nela (Timeu 30b ) .

Tais
de -Fácil d esao

con Forme
e n q u a n t o p o d e r d e o p i n a r »a a

'tflanaia en quanto poder de reflet ir » e a
enquanto poder de discernir as afecções recebidas p e 1 o

ass i. m u que onde houver
é àqua1 quer

da parte da alma de espécie imortal que Platãopresença se
refere. Quanto a mais encoberta noção da obraao

r azão»
est á no 1 og :íst ico mas naopuro» uma

c o m o v e r e m o s o p o r t u n a m e n t e..
Antes de tentarmos compreender melhor tais expressões

"logist il< ón" nãod o d evemos rest r ing ir d ci i snos aos!>
d iálogns que referimos acima (REPUBLICA e
out ros danontos
TI MEU P1 a t á o t e n t a d e f i n i re o

é op iniãoque o a ou

colocações»

a Ima h

esp :í r i t o »

que seja a Forma como se evidencie»

pensamento ou reflexão (diánoia);.

TEETETO»
principalmente»

FEDON..

"lógos"»

apresentado no SOFISTA,

é

CARTA UII,

P o d e m o s v e r i F i c a r |t

náo

SOFISTA)»

platónica»
I

"lógos"
t raduzida»

" ep i t h í.í ui et i l< ón ” ..

p r i n c i p a 1 m e n t e s o b r e o

mas em
c; b r a p lato n i c a c o m o n o

'■'í/5na/ffísV!i

"phantasía"

"nous" ;i

'nous''f

P o r v e z e s» c o m o :i. n t e 1 ;i. g ê n c i a

'(íona v

apreensáo» obrigando-nos a discernir modos
e x p r e s s á o d i v e r s o s q u e c a r a c t e r i z a m t a 1 p a r t e» S á o

um sáb i o so 1 :i. t ár i o» p o i s q11e o p r óp r i o d essa p ar t e d a a 1 ma é

nous" ti
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e a :i. m a g i n a ç ã o (p h a n i: a s í a >.. T o d o sjulgamento (doxa) esses

e 1G? d ocontogeneros , sao expressões
sucept xvei s de v e r d a d e o u f a 1 s i d a d e. Vejamos como e 1 e os

no SOI-1 ST A::

ff r e flexão (d i á n o :i, a) e o a r r a z o a m e n t o (1 ó g o s). . a sao
sa 1 vo <i ue é o d i á 1 o g o i n i: er i o r si lene iosoa e

da alma consigo me sina que nomeamos reflexão (diánoia)„.. >f

Seg u<? afirmando sobre o como fluxo de sons
a s p a 1 a v r a s p o s t a s e m f r a s e s e s o b r c as

(phásin)guais podem recair af ir maçãoa ou a negaçao
(apophásin):

".. .Quando isto (a afirmação e a negação) se faz na

t ens op iniãopara
(d óxês)?,....."

". . .Quando
mas atravésma is segundo dasnao sensações

11 m a tal a fec ç ao (pá tho s) p o d e-se c or r e t a m ente
d en oni i n ar out r o d e imaginaçãoc om n ome naoque o
(phant asxan)?" SóSe a 264a )

o s e q u i n t e q u a d r o “Temos >.■ eni: ão ;l

al ma h

d e f i n e

mesma coisa,

elí? próprio,

isto é.art iculados,

os nomeia,

(Sofista,

(aisthéseôs),

si leneiosamente.s e g u n d o a r e f 1 e x ã o (l< a t á d i á n o i a n ),

designa-lo outro noint? que não seja o da

’’ lógos"

isto (o "lógos" em palavras) sg? apresenta

"lógos",
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... UIANOIA -
I sobre a reflexãoLOGISTIKdN } I

(o que t em I

DOXA
I
I I

I s o I) r e a s i m a g e n sI
I

PHANTASxAN produção de imagens

I s o b r e a s i m p r e s s o e s

Essas c o r r o b o r a d a s t a m b e m a o f i n a 1 do
são de grande valia paraTEETETO(EÔ0 e sgt s. ) entendermos

e os tiposos

éde ob Jet os sobre os quais tais çmodos se exercem» o que
expIicitado deixemos clarona a

dessa parte quanto ao conhecimento. Ela é a partehegemonia
sen s í ve i spode c on h ec er modod eque os ou

lárefletir sobre s i J ul gament os .emitir
éPr ec iso d e v i s I: a q u e t a 1 a t i v i d a d e d aperder al manao

s e m p r e r e f e r i d a à i n t e r i o r i d a d e, é sempre ela quem ordena e
possívell: or n a ou o

P o der de
se.j a -i

REPUBL. ICA.. Pr i mei r amen t e,

afirmações ;i

ar r aaoad o 3

recolher ? nomear 5 Julgar,

di ferentes modos de conhecer do " logist il<ón" »

d iscernir5

”lógos*'

Julgamento sobre o "lógos"

imaginar?
lógos” ;io c o n h e c e r .. E1 a t e m o

mesma< alem de

" 1 ó g o s ” c o m o d i a -1 o g o
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quando se traduz: tal parteen F :i.m
e x p r e s s ó e 5 v a r i a d a sP or

"nous" unifica - s e t o d a a a t i v i d a d e d o 1 o g í s t i c o c o m o— ?

que de resto nãonel e houvesse •Fica
bem a

próprio modo deq u e a p r e s e n t a m s e ue
que está nele.e

Não 1 ógi copoderraras c ornovezes a
interpretada saber d istante d o ref 1 exivocomo

saber d as '’ aparenc ias" •- u iti a c o n t r a d i ç ã o c 1 a r a P o i spor que !•

é saber é uma forma específica de I st ose

simplif icação do pensamentoao nosso ver <1 uma q rave
q u e t a 1 g ê n e r o é :i n t r í n s e c o à m a i sP o i s d i v i n a

tais colocaçõesdas P ar I: es se
àdevam c e r t a s p a s s a g e n s d a R EI- U B L1C A r e 1 a t i v a s famosaa

1 i n h a seccionada que veremos a seguir preciso
"logistikón"aprofundar.

(manthánei) e que éP ar I: e apreende det ent ora daa que
"sophía"( 436a?580e)? f icando opi n i ãoa n um

dessa parte porque não é ela a verdadeiraP r i me ir o
" e p i s t ê m e " . M a s o p i n a r é u m s a b e r . p o r t a n t o n ã o p e r t e n c e nem

P latão ée nistoao !•

c. 1 aro Ueao
obrigaa a

i m a g i n a ç ã o e s t ã o d e s a 1 o j a d a sinferir
da potência lógica porisso.

discursiva ?
Or a m

r e f 1 e:>< i va n

platónico?

fat o ?

racional?

apenas a de refletir»

arrazoar?refletir»

afastada,

d ianoética,

i1usório,

a i m o r t a 1.. T a 1 v e :<í ?

mornen t o >1

é nomeado?

i n d i c a ?

o p i n i ã o n ã o é c i e n c i a ?

é

”epit hgmet ikón"?

da alma?

doxa"
o "nous”

■“phantasían" ?

n e m a o " I: h g m o e i d é

"doxa-”

e alguns desses nomes são usados para traduzir o

e que é

estabelecer o caráter da "dóxa" na REPUBLICA.

Ali, o

"lógos".

mas isto não nos

por vezes? como

ser "logístico"?

ciue tanto ela quanto a

configurada por tais nomeaçoes. Deixa-se de ressaltar
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Se Platão deixa pressupor a opinião como um saber das

aparências no sentido do que aparece, referido portanto ao

às coisas opináveis (tá dokounta)e respectivo — .1

n a p e r s p e c t i v a d e

naoum mas

às impressões recolhidas pelo ■fundamento de

opiniãodos efetivar~semodos da voltadaquandoum a

Vi mos ap r esen t aque o

t res poder. 0que sao

•Fun d amen t a I men t ere Fere-se c on h ec i men t oao

éref 1 exivo d iscursivo sobre poderou que o

dianoético?nomeado pr opr iament e tudo nos leva a a F i. r mar

pois Fundamenta a

ai: iv idade c o g n i t i v a d e s e u s

q u e r e c a i s o b r e t u d o P e 1 ao o que d

passiveltorna-se de receber

a-Firmat ivo negat ivo.ou o emerge

há o d i á logo c om as i mp r essoes recebidas p e 1 aquando a 1 ma

uni Ficadas como senasçoes e como imagens. T ambem

d iálogo imag inação está sujeito à reflexãotal da ae

isto é<i àJ ulgamentos ou

Seque» a

a opinião tende falsa. Aoarrazoa sera

bem Fundado dará à op in iãoarrazoamentoum o

carát er “1ógos >1de verdadeira. A en quanto

expressões do d a :íacompanha outrasas sua

t a m b e m h e g e m ô n i c ohegemonia d od en t r o suae

P r i me i ro«

saóer voltado às imagens?

ve r da d e ir as ou f a1s a s.

contrár io .<

reflexão M

loq íst icOm

ma is ou menos claras?

op inioes5

1 og :í st ico

apet itiva d

imag inativo d

Julgamento d

0 último d

opinat ivo dsegundo ?

si mesmo d

mal d

a ss i m o faz e speci f i ca m en t e n esse d i á1 o g o?

imaginacao. no SOI-ISTiV.

doxa’’

diánoia"

log ist ikór/’...

a s t r e s e x p r e s s o e s d e s e 11"lógoi"

que ele é o centro da atividade logísticas

auxi 1 iares" no <:onhec iment o. 0

"diánoia"

visíveln

"epi thymetikdn A'

por sua voz:1 será Fundada na "diánoia”..
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ext en sãoprovável sign i Ficat iva dada pelos tradutores e
int érpretes.

dadistanciase por que a
"doxa", saber

d i Ferença SDFISTA.anunciada Ve jamos»n o por ora *
corno Platãopr i me ir anuente aprosenta

expressão uti1ieando-secogn it :> va d a Famosa 1 i n h aessa

s e c c i o n a da e x p o s t a no 1 i v r o VI d a RI". F U PLICA:

ID IE
A Cl B

v i s í ve i s invisíveis
( campo da dóxa> (campo da diánoia

e do nous)

que:

AD™ eikasia "táC
DC Pi st i s

CE- diánoia
s a b e r e s m a t e m á t i c o s e

a F i n s }
através da dia™EB™ nous
1 ética 1

neste diálogo»

en tão mT einos -■

f ideias■>

sobre as coisas em devir»

R E P l J BI.. IC A.. E d i a e m o s e m p a r t e»
m exatamente nesse ponto que o SOI-1 ST A»

d e F o r m a s i m p 1 i F i c a d a»

e não como um poder de julgamento»

d ol< ount a"

parece estabelecer-se como um

em parte» não

C " t e c h n a í." p / h :i. p ó t e s e s

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto
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Nessa pr imeira abordagem da estrutura da linha ( e
será feita no itemsegunda abordagem sequenteuma a

os e o
"noêtón") d ivisões srespect ivas refereme suas sena o
expr essamen te um pouco mais adiante do
1 ivro Glauco afirmaquando (511 d)em com a
anuência que a

n >>nous . d iálogosSe demaise o que
é pensada como o poderc itarnos deacima) .i u 1 g ara

"dianóiaP r ópr i avolt ado imaginaç: áo ou par apara a a
p r i m e i r o s e g m e n t o d a 1 :i. n h asornen t e d e 1 apar te e sua

divisão é preservada na REPUBLICA. Na perspectiva de um
Platãopoder interagente denominacom e que

"doxa alet hês"j ée 1 a elanao aparece. se nao a
é um saber intermediário de extrema importância

um saber entre op ar a e na

total idade e aquele que dela faz uso (sua o
phy1 odóxous) (Rep.480

med ida q u e s e e x e r c i t a n a v i s ã o d o t o d ona em e n a
apesar de nãot e n t a t :i. v a d e e s q u e m a t i z a r a m u 11 i p 1 :i. c i d a d e e

a transcendência para a unidade permanente de queconseguir
"philosóphous".

At ravés a t é en t ãoda
11 a e s f e r a d a r e f 1 e x ã omantido

por em» que com
out r o I: i | > o de P o d er efetivado na partemistura c o m a

não-ser

3»

e 1 e 5 e n q u a n t o d i a n o é t i c o»

quest ão»

E,

a v i d a d o s h o m e n s ?

a) 5

"ep i st eme",

(Rep .. 477a),

"dóxa",
ima g :L nação;i

de Sócratesji

campos visível e invisível (ou o "horatón"

g u a r d a anal o g ia com o ”phy1 o sóp ho u s"

a "diánoia"?

à "doxa"»

o p a p e 1 d o 1 o g í s t :i c o

a o r e l a c i o n a i • - s e

a nao ser»

é algo entre a "doxa"

o ser

no SOFTSTA ( e nos

é capaz o

"doxa"

"diánoia"

esse)»

» amplia-se., rí na

11843683
Caixa de texto
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r e c e p t o r a d a s i m p r e s s '6 e s c r i a u. m c o n h e c i m c n t o»

ae

tal conhecimento será sempre ilusório (e a opinião a
se o turbilhão das sen s a ç.oes

s u p 1 a n t a r o p o d e r <1 i a n o é t i c o q u e c o m e last ornadas
se aquilo pelose que

causa) e c o m p r e e n d e m o s(a desejosarrazoamos nossosos
o a r t e s ã o d i v i. n o d a

éor d em m e d i d a (T i m e u«6 9 a). I“. m o u t r o s t e r m o s podere o!»

d ianoét ico a partir da ordemop oe »se par a » e
r e f 1 e x a o f :i. r m e a c o in p a n h a rmed ida. S e imaginaçãoa a a

seráop iti ião verdadeira » ac on t ec en d o o o
o p i n i a o s e r á f a 1 s a.d i s c e r n i m e n t o a f r o u x a e a

a
"dóxa" na sua totalidade

tanto quanto o sáo as coisas

logísticosujeitas en quantoao
(phantasía) "lógos"imag inat ivo acompanhado d e

(diánoia)reflexivo uma tautologia se exerce»
d i ferenc iando o u p e r ceb end o i magens e ref1etin do s oh re e1 a s

julgá-laspara como
d i á 1 og o "aesthêsin” destas secom a e que

sá o imagens (c f . ia.p a rte). N oimpressões sent idoseu
ma is desse modoa co mo um

j u 1 g a r a p a r t i r d o < i u e 1 h e é d a d o p e 1 a r e f 1 exáo ■>d ep o d cr
referido aquer referidoquer

nao

fal sa >■

a a 1 g o d a p r â p r i a r e f 1 e x á o ?

a i n d a ?

mistura.. Ou.i

ep ithqmét ica:i

e s t i v e r a u s e n t e d e s s e t u r b i 1 h á o n

cont rár io..

rei a t i vo ;i

d i ferenc ia ■.<

imagens $

Temos..

respei to

nas palavras de Platao-i

portan to;t

P or t an t o) :i

amplo?

a f i n a 1 ?

ent áo n

o P i n i a o s e e s t r 111 u r a ?

(pantelôs)n

J,lógos”

em geração e corrupção»

isto é»

que discerne»

o ser

"phant asia”

"doxa" é esse conhecimento.. Ha is

devir, é. sobre elas que o

gr au» por que v o11 a d o a o que est ái 1 u s ó r i o ? e m m a i o r o u m e n o r

(d ó x a) . L e m b r e m o s q u e a

é um saber entre o não-ser e
q u e» n o s e u s e n t i d o m a i s r e s t r i to»
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coisas no
esp ec í f i c o e d ep en d en t e..

o logístico se define como essencial mente dia-

reflexão?en quantologante em quer
"dynamis”Ci u c o iti o i m a g i n a ç ã o .en quantoquer

”1ógos t o d ast 01'11 asem suasque o
interpretaçõesin a n ;L f e s t a ç d e s. fixamQuando al guinas o

fi1ósof o e Procuramna

caract erizá-1o acima ou distante da vida social
i s I: o s e d á p o r q u e p r i v i 1 e q i o u - s e aem

ref1exão como ún icoisto é,parte e generoa
par tedessa da alma.. d esse

” a u t ó l< a t h ' a u t ó ” . M a :i. s d e u m ag ê n e r o q u e p o d e a t i n g i r vez ,o
P1at ao fi1ósofo-const ituircuidado det em oP or em ? o

dialético como um ser que nao
educaçãoh á nenhumaque

t r a n s f o r m a ç a o d o h o m e m h i s t o r i c a m e n t e a p r e e n d i d o p o d e r i a v i r
a

nao há um homem
próximo ét ico-políticoma is ma is harmonizadoao e n o

exer c í c i o das "dqnameis d a a 1 m a do q u e o f i 1ó s o f o -• r e i í as
int erpretações d ianoéticaat ividadeque sep ar am a

1 og í st i c om i nimi zan d o out ras atividades do t endemas a
d e s a r m o n i z á -1 o. o logístico
m a 111 e m u m a e s p é c i e d e e pela "doxacom o divino?

todas as suas formas?

nesse ponto?

nao o todo?

homem ?

a REPUBLICA?

SOI" I ST A?

c on se quentement e ?

Retomando?

E n q u a n t o p r o p r i a m e n t e r e f l e x i v o ?

na REPUBLICA,

op iniao?

Assim,

possível?

ou c.orno J u 1 gamen t o ?int ermediárias,

is claro-, todavia?

for ma do conhec im<■■■■ nt o d ianoét ico ?

no sentido amplo?
is a

a opinião é um J’lógos‘'

sem o

toda a sua amplitude?

o p r i v i 1 ég i o

l< o i n on í a

v o 11 a d o t a m b e m a o d e v i r ?

mistura desta com a imaginação.. No sentido do saber sobre as

como um ser

efetivar-se.. Esse esforço para a transformação do

sem o

n ã o p o d e m o s n e g a r q u e P1 a t ã o o t e n h a f e i t o .
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a 1 et h és" "l< oinonía" étal expand ida mundo humano.ao
atividade da alma apetitiva

at ravés imagens-dascomem
pode afastar-seu nesse caso» do

que é possível se a "diánoia" estruturar-seo

■Frágilenquanto solidaoreflexão. Ora» comentadauma a

filosófica a í poisse uma vez nessa
e 1 a s ó é v i á v e 1 a p a r t i r d e r u p t u r a d o p r ó p r i overtente uma

« l.l ui a afirmação dee de seus PI ot ino
mostra c 1 areza f at o quando i n d i c aelec om esse a
contemplação ma is sen docomo a suprema açao o

no que dia

é essa a visão de Platão..respeito ao

«■ o descanso da dialética3. sobre o nous

Esc 1 arec ida hegemonia doa seuse
r e s t a i n d a g a r s o h r e o r e a 1 s i g n i f i c a d o teor iageneros» n a!»

à "doxa"do in f er i or consignadograu e a
sua exposição segundo a linha seccionada expostae

l-lá às funçõesREPUBLICA. alguns embaraços quanton a
à op inião à. r e f1exão àr e1at i vas quando comparadase

sensações»

esc 1 arece» ma is»

verdadeiro;i

plat ônica?

humana ;i

rest ante«

não

k o i n on í a"

d iánoia"

111»8). C o iti c e r t e z a.»

"logistikón"

o gênero "doxa"

gêncros"

o que é mortal ;i

"restante" >>

s o m b r a (E n n é a d e s»

Estabelecendo uma relação com a

" 1 ogist :i.kón"
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noética., 0ai: i v i d a d g d i t a traduzido comumente por
espí rit o englobadoou no

à atividadesentido dado espec í f icamesmo a
"diánoia”. At é "lógicas"abordamos as expressões da

Já assinalamos gue oP ar I: e
"nous"j que

•• Qual a diferençaseja en t r eexpressãouma a
atividade
é surpreendente e

seja,ou ao
"n oés isconhecimento das chamadas e a ao

diálogosronhecimento das quando outr osem a
dianoética emerge como superior aos conhecimentosat ividade

s e n d o a i n s t â n c i a q u e o p e r a
sabendo de antemão dasa

etapas necessárias para a educação do filósofo ( expostas no
matemát icosa p ó s f o r m a r - s e n o s s a b e r e s1 ivro VII) Gque ,

ast ronomia),a f i n s
i: er ia esseprepara

(í?.?.). é possívelJ á a o f i n a1 do 1iv r o VI assimc ami n ho que
P o r q u e a n o m e a c ã o m a i <> a d e q u a d a referidamesmo aos

modos VI,1 ivroserese no
éPlatão apreocupar queo

são esses nomes maisse os
i n t u i t oadequados t a i s r omp er i aa o
úl t :i ma*pedagóg ico elevar o discípulo á compreensãode da

s eç ã o d o i n t e 1 i g í ve 1 ..

não

( aritmética,

a relação,

idéias s

seja,

inteligência,
r e f 1ex i va,

t écn icos<

d a a 1 ma d e esp éc i e i mor t a 1.. Mas n

Especificar n

"diánoia",

exatamente.

na REPUBLICA,

g e o m e t r :i. a, e s t e r i o m e t r i a,

e a a t :i. v i d a d e n o é t i c a,

aqui ,

Platão,

a t i v i d a d g s o u n ã o,

entre "noésis"

que elevar~se às idéias pela dialética.

"technaí"

do "lógos"

d e c o n h e c i m e n t o n ã o p a r e c e,

que a "diánoia" esteja relacionada

está nessa parte sem

vezes é

com as formas. Segundo

"nous",
nao raras

"d iánoia"

noética e a dianoética? David Ross (21) notou que

int e r pr et a çã o des s e a utor,

s e n d o u m a "d yn a mi s",
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Platão faz um c omen l: ár i o1 ivro sugestivoNo
ao perguntar sobre qual seria o melhorquanto nome

a t i v i d a d e s do 1 o g í s t i c opara designar pert inentesas ao
"noetôn" e seu objeto dedo conhecimento. Indica,cairip o

a preocupação de dar nomes não deve tomá-loque na
de bem nomear e bemcuidando especi ficar t a i s

atividades r et i r an d o algumasoutros dasem
possíveis como ele

P1 a t ã o s e p r o p o e a d e f i n i rm e s m o a s s i n a 1 a, N e s s e c o m e n t á r i o
q u e é a d i a 1 é t i c a e s u a r e 1 a ç ã o c o m "epistême”:o a

■"....0 mét odo d i a 1 ét i c o é ii ún icoo que
hipótesesre,i eit and o s 11 c e s s i v a m e n t e at éeleva-seas o

próprio P r i n c í p i o para assegurar , suas
pouco

a pouco» o olho da alma do lodo bárbaro no qual estik atolada
t o m a n d o a s e u s e r v i ç o e u t i 1 i z a n d oe para

as artes (technaí)tal demosque enumeramosíi a

inúmeras segundo devea:es f o o

ciências mas deveriam levar um outro nome gue

claridade do gue a opinião Cdonês) eimplicasse ma is ma is

a ciência Cepistémes)?obscuridade do gue em

alguma partef penson

momento de contestar sobre o nome guando temos guestoes mais

importantes a debater... grifo nosso)

conversão
elas.

a eleva ao alto,

en t ão ii

costume.

admitimos.

sol idamente;i

d iálogosn

.(533 di.

RI-PUBLICA,

a isso,

ent ão n

(epistftémas1,

VII,

conclusões,

mas não é,o de reflexão (diánoian >,

i m p r o p r i e d a d e s a n t e r i o r m e n t e e f e t i v a d a s ,

nome ,

o único que é verdadeiro dizer que afasta,
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não vamos nos deterSeguindo
mais atividade

c o m o fora e x p o s t ar e f 1 ex i va no
SOFISTA, grau diferente con forme estabelecidoe seu na

que já opinamos a Tentemosrespeit o..uma vez
n a e,

P e 1 a
esses últimos gêneros dat alvez

P ela n o
difícilreiacionemos a busca dessaque n oçao ,

àquela verdadeira ciência que tenta alcançar o inteligível1:
a dialética.

0 filósofo é o dialético por excelência. Ele é aquele
d i f e r i n d o d o s a r t í f i c e s e d o s a u x i 1 i a r e s e v i s a itd oque .i um

o a r t í f :i c e p a r a a f a b r i c a ç ã oob j et o
pela própria natureza desse objeto quedestes d i fere deve

e s t a r "i1umin ad o p ela v er d a d e e p e1 o s er" (Rep.508 d). 0 ser

o filósofo-dialético p r oc ur a d á espec i f i c i d a d e ao t i p oque

de conhecimento que ele alcança. Não estando tal ser sujeito
à multiplicidade e variabilidade das coisas sensíveis P o i s!*

verdadea e
deve ser P e 1 asempre o

semelhança que um e outro guardam entre si. Se há um
sobre qualquer relação com

imagens para que esse Édesaparece.as

que*nesse
não é superiort em bem

entanto,

mais profunda do logístico.

t ambem,

d i ferença,

o que Platão recomenda>■

como faz,

n ã o p o d e s e g u i r o q u e v a r i a,

REPUBLICA,
compreender, medi d a d o p o s s í v e 1 ,

dynamis" logíst ica possam,

mesmo>■

s e p a r a ç ã o d e s s a n o ç ã o r e f e r i d a à r e f 1 e x ã o e à o p i n i ã o ■■

"nous’’’!.

o "nous" platónico

1ógos" se efetive,

ponto que precisamos aprofundar o que é o

a e s s a p (j t ê n c :L a d a alma,

t a1 ser i1um i nad o pe1 a ver d a d e,

a idéia ou o próprio "nous"
deve ele ser uno

"lógos" e

s e r iti e lho r c o m p r e e n d i d o sr- n e c e s s á r i o,

na exatidão ou não do nome "diánoia" para a

"lógos"
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como o pai>e 1 d a d ia 1 ét ic a par a a 1 can çá-1 o..

Fiat áoLembremos que expressa a n o
C O Hl O para a

preocupado cru palavras.. 0 nao
nessa ocasião?aparece e sao

d i á 1 og os Fiat: ao esc 1 ar ec e -1 o lío ri d e t en t apoucos os

"lógos"..a 1 g o NessaqU.C

Fiat ao aproxima o movimento circular da alma epassagem, o
tipo de conhecimento que ela pode ter.. Ele diz"

"... quando "lógos" segundo verdadeum a surge,
reiativo d ent r o
do que se ele pode -For mu lar-se a respeitomove por

sensível (tó aisthêtón)? guando o círculo do Outro move-do
s e c o r r e t a m e n t e e t r a n s m i t e à a Ima i n t e i r a i n f o r m a ç 6 e s s o b r e

sensível op i n i óes•Formar nelao e
e quandocrenças

é o logístico gue se apresenta o ciclo favorávelsobre do
é "epistême"Mesmo, n e c e s s a r i a m e n t eo a que se

cumpr em (ap ot e 1 e i t a i >. (37 b,c)

q u a n d o a b o r d a m o s p a r t e d a s L E X S (c a p .
,j á a p a r e c e r a o m o v i m e n to c i r c u 1 a r d a a 1 m a.. U m pr imelro

étipo de permanente,*d i z i a uno e
e faz da alma causa primeira.assemelha-se ao esse

si mesmo,

desse modo.i

SOEISTA,

P a reia1m en t e e xp1i cad o,

pode-se.

movimento, Platáo,

Ant er iorment e,

P o s s i b i 1 i d a d e d e r e f 1 e t i r e d e f i n i r a 1 g o,

I),

ao Mesmo ou ao Outro,

"lógos” nous"

e s t á c m c o m p 1 e m e n t a r i o d a d e c o m o

o sofista no caso,
que está com o

sem barulho nem eco,

( dóxai kai písteis) sólidas e verdadeiras,

"nous” e

"diánoia",

"nous"

o que é por si significativo,

instancia do "lógos",, Este volta-se

nu m a d i f í c :t 1 p a s s a g e m d o TI M E U , c o m o
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a s s e in e 1 h a - s g à < i u e 1 e q u e s e e F e t i v a a o r e d o r d et i p o um

c en t r o 897e>.

Um ou I: r o regular idade G

e por vezes domina a alma quando uri ida a uma
c or p ór ea,natureza voltar-se para a F ir maAo a

Fiat ao a alma se impregna do
éd i v i n o.. m o v i m e n t o u n i -F o r m e e regradoo o

voltar-se para o d i v i n o na
perspectiva OU *1as
segundo o

c ienci aMesmo.. Desse b uscada P e 1 oo
à técnicasd i -Perene a das a F i n s ,saberese

(5.11na REPUBLICApressupõe

Éc h a m a d o t r a j e t o d i a 1 é t i c o.corresponde ao essa a
relativa ao ultimo segmento da linha

secc ionada.
atravésEsse ca minho iniciadodo nas

técnicas pertinentossaberese ao
d ianoét ico , após mudançanomeado umaavança

visãoqualitat iva d a sno seu para a
"epistême”. A dialética éest ruturando-se como a amais alta

c iênc ia é a expressão da P r óp r i a atividadee e
•Filosófica. implica

que é o próprio modo ded o i s momentos" op er ar
visão e pela divisíw,( p e 1 a por

do conjunto de elementos semelhantes e d i -Feren tes
d iairesis) aplicado àdaquele dese procuraque procura

matemáticas
"pát hos”

c am i n h o :I

i n v e r s o a o p rim e i r o

ident ico-i

a t i v i d a d e d i t a n oét i c a»

ideias»

vir t ude ,i

t i p O ;l

f i 1 óso-Fo»

an á 1 og as .•

como as rodas lavradas num torno..." (LeisjXj

partes»

idéias»

Et icamente»

portanto»

uni-Formidade»

TI MEIJ,

c ) »

Trat a-se,

"télos”,

um movimento do logístico que.

"lógos”,

procurado nas açóes humanas. Ora,
d o c o n l i c c i m e n I: o é v o 11 a r •- s e p a r a

o p r i mo i r o,

n a s e q u ê n c i a d e s s e c o m e n t á r i o,

é sem

de uma ascese que

o que é sempre

do conjunto - synagogê -

é e n t r a r e m c o n s o n â n c i a c o m
modo, a
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matemát icasn ã o s e t e m claro;; n i s s o a salgo ain daque e
que

ti ao

"mathémat a"P o i s , ma is abstratas sejam ,por que as
necessariamente carregam -Figuras que devem ser deixadas para
t r ás.

d i a 1 é t i c a a p r e s e n t a - s e c o m o u m c a m i n h oDesse a
h i p ót esesP r i me ir amen te desmanchando as

estruturadas c r i a n d o p a r a d i g m a s q u e p o s s a m
superados, que exporemos a seguir; sentido 5num outroser

e pela "sgnagogê d i a 1 ét i c a édado p e 1 a a
boa divisão do "lógos"est abeiecendo a e a

uni -Picação d o obj et ivo e-Fet ivardeC OITI O o

encontro da coisa procurada..
Ciência a d i a 1 é t i c a d e s u n e para

destrói c on st r u i r , Como saber t empara um que regras
maiêut icae 1 a t ranscende em muito a ■Famosa

a qual engloba» Perguntar bem e responder bem -Faz
P ar t e dessa preciso operarmas a
”d iairesis” separando-

do conjunto d i v i d i n d o conjuntoo esse
únicaa i n d a ■Formaque se possa encontrar umapara

àsentre muitas outras ■Formas (assemelheque se

Político,262b>, Fi1ósoFo-Esse processo carrega oque
dialét ico éiluminado pela verdade t it ubeanteao ser e

Platãoc omp1ement ar P o i sao
Pergunta no P01_rTICO:

soc r át ica.

cfestrutivof.

P er m i t e qu a i s qu er F i g ur a ç ó es n

Filosófica,

p r óprio mod o d e ser da alma.

que destrói as alavancas,

isto é, e1eg en d o-se algo a p r ocu r ar,

modo,

pelas "technaí"-i

ma is <>

d isperso,

c iênc ia,

especí ficas,

unir ,

onde se encontra,

■”d ia ires is”

para isso é

construtiva,

similares auxiliam o início como alavancas; e o segundo,



150

".. E s p a n t a r - n o s - e m o s alma se j aque nossa
à s in e s m a s v a r i a ç o e s c o n c e r n e n t e snat uralmente sujeita aos

t o d as tantoelementos d e solidamentequando
estabelecida verdade a respeito de cada elemento d ena

quanto errante nos seus julgamentos sobrecertos-

t o d os sobre t a i sos ou
seja capaz de encontrar a

reconhecê-los:i. n capazcorret a de quandomas ,

algumas dessas sílabas do realtransportados P ar a que s-ao
c o m p 1 e x a s e d i f í c e is? (?. 78 d )

d e i x a a e r r â n c i a q u a n d o in e r g u 1 h a d aA
n a e
assemelhar as formas ajusta-a para o reconhecimento do que
procura..

a demonstração ao jovem Sócrates do que éi n i c i aquando o
P o 1 í t i c o.. E1 e d i z:

”...De e n c o n t r a r - s e - i. a e s s e c a m i n h o
político? Pois é preciso descobri™lo e separá-lo bem do<>do

diferenciando-o pela forma que lhe é própria dep o i s
S(5a uma

espec í fica t od os eles j permit ir almaa e a n ossa
representar-se todas as ciências em duas formas (dúo ei dê).."
(858 c)

dialét ica,
al ma ?

forman

portantoj

tais elementos dessas combinacoes;.

d ar

op inião d

Ainda no POLÍTICO;,

out ros»

as coisasí

que lado, então,

e 1 e m e n t o s d e o u t r o s c o m p o s t o s,

compostos,

e,

"d i a í r es i s"

todos os outros caminhos afastados,

na m e d i d a e m q u e e s s e e x e r c í c i o d e s e p a r a r

Platão explicita a
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Temos então as seguintes etapas;
éa) in u 11 i p 1 i c i d a d e a í o r m a 1 h edaseparar que

que pressupõe uma visão de conjunto;o

unir todas as outras -Formas que não ab) separada,
numa única;

c) P e 1 a i d e n t i d a d e e d i f e r e n ç a o s caminhosoperar
c o n t r u idos c o m o d u p 1 o s..

Na
é esquematizada nao sem

àsant es chegard est rangeiro For masduas pr :i. meiras
ci ênci a t eóri caexiqidas e e

e n u m a d e 1 a <:■; o p o 1 í t i c o d e v e e s t a r a 1 o j a d o. P a r aa

e s t r a n g e i r o i n :i. c i a s e u c a m i n h o ut i 1 izando-se doo
s a b e r a r :i. t m é t i. c o p a r a a e x e m p 1 i F i c a ç ã o:

í-tornando-se do saher-um a
e similares e s e p a r a n d o - o d o s o u t r o s ;
aFastá-lo dos outros campos do saber ao2.. p r oc ur an d o

i n d i c ar P e 1 oseu
mas teórica;

3. cone1ui-se outrosque como a
saberes chegando-se
à s d u a s F o r m a s p r i m e :i. r a s p r o c u r a d a s;

4.. o u s ej a m a o o b jet o p roeura d o -
P o 1 í t i c o acomodando-o d os d o i s p e 1 ao num campos f

auxí1io parad igmad e tornado docom o um
sensível;

P r óp ria^

teóricos e outros unicamente práticos(<
há s

tant o;i

semelhança.

d e F i n i ç ã o d o p o 1 í t i c o,

v o 11 a - s e a o i n í c i o,

F at o de a a r i t mética,

c o n j unto dos saber es,

ar itmét ica,

prática,
c a s o e s p e c í F i c o

d iairesis"
n u. m p r i m e i r o m o m e n t o d o d i á 1 o g o,

sao a

ele men t o d i F e r e n ci a d o r, o que é possível
n o c a s o, n ã o s e r p r á t i c a,

ar i t mét ica, no caso,

que, no

por exempo, a
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retoma-se a forma de operar utilizada5..

no e

a g o r a a p a r t i r d e u m c a m p o o n d ebuscar as o

já énb j et o ma iso

possível as partes desse conjunto escolhido.

PlatãoNesse P ôd e chegar seguinteaoprocesso »
após vár1as operações ”d iairéticas perguntando eesquema»

gue é o político? Está no campo das ciênciasrespondeudo: o
téoricas ou práticas? Nas ciências teóricas.. Então”

c i ê n c i a s t é o r i c a s - c r í t i c a s o u
d iret or as?™

I dos anunciadores ou
I... d o s a u t o ri i r i g e n t e s ?

I... de seres inanimados ou
I ...de ser es an i mados?

I.... (1 e i n d i v i duos o u
I ...rebanhos?

a p r i m e i r a c o n c 1 i.i s ã o d e s s e c a m i n h o

a auto-direçãoreiat ivas d os seres
animados v i v e m e m r e b a 11 h o.. A i > a r t i ren quanto P on t odesse
est á estabelecida medida desenvolvimento daa para o

teóricas»

■Finalnien te»

d i v i d i n d o»

A s s i in p r o g r e d i n d o >

!*

diretoras»

duas formas)»
visto com certa clareza»

é poder afirmar que o político deve ser buscado nas ciências

percurso ( separar» comparar semelhanças e diferenças

11843683
Caixa de texto
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262a).. r~resposta e s se o ui esmoque
encontramos ao longo do POLÍTICO ed e s e n v o 1 v i m e n t o que n o

S 0 F18 T A ( c o m r e 1 a ç ã o a o p e s c a d o r c o m a n z o 1).,

"diairesis”d i a 1 ét i c a P1 a tonica c o n f igura-seA na
criaçãode abertura e de de i mpulsosc orno uma. ascese

curiosos que uma ascese
"daimoníaca de algo divino no homem. 0 grandeexpressão

é o filósofo.exerc :íc io d ial éticaginasta desse assimA
do seu sentido àestabelecida afasta-se

num dos primeiros diálogos de Platãoenquanto o!»

dialética éEUTYPHRON.. Ii i a 1 og ar uni a
ser utilizada

op er aç ã.o de um sapateiroac omo para a
fabricação fabricaçãode sapat os , den o para a

guarda um
sent ido pr incipalmente

últ imoc i ên c i a d oREPUBLICA segmento da 1 i n h ana a
missãosecc ionada. delineada entreuma a

pedagogia e a demonstração lógica 1 euib r a R8c h aer er ao
. .Ela hesitará missãoafirmar entreque sempre a

p ed ag óg i c a missão en t e Beme a o e
definição represent ados u m p e 1 o p o n t o c u 1 m i n a n t e, oi.it roo

Pelo pon t o t er m i n a1 d a p r oc ur a . (23)

d ialét ica éPara árduaa tarefaesse

é jogo de avanços e recuos.. Avançandopor que um para a
por vezes deixa-se arrastar pelo ardor lógico» o

como no MENOR

r e s p o s t a s „ A dial é i: i c a ,

ép oc a ,

caso ,

no BANQUETE,

Tem,

.*> ••

a i n d a,

demonstrat iva,

definição.

er :íst ica,

mecanicamente.

c o n f o r m e e :>< p 1 i c i t a P1 a t ã c>»

intéprete,

s e p r o c u r a ( P o 1 ..2 5 3 d ,

“ t e c h n ê “ e r í s t i c a q u e p o d e,

crit içada,

que é apontado por Platão não só no EUTYPHRON,

t e 1 e o 1 ó g i c o b e m c 1 a r o n o s d i á 1 o g o s,

Platão nomeia Eros,

nem a
u m a v e z a p r e n d i d a,

não é discutir.

, como
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Pr ópr i a Sócrates équandoe n a
rede ao discutir com Trasímaco.apanhado Em outrasnessa

di:<s Schaerer»pela b use a dasn a
"real idades s u b e s t i m a a i in p o r t â n c i a p e d a g ó g i c a

própriodo acontece Glaucoprocesso com
a p ó s a e x p 1 i c a ç a o d a a 1 e g o r i a d a c a v e r n a ele não vé

sentido emma is p a r a o u t r a s r e a 1 i d a d e s i n F e r i o r e s (
dialética sendo1 ivr o VII) . Desse mei oa o para

é também uma árdua operação da
u m a o p e r a ç ã o do " 1 ó g o s " b e m a ,i u s t a d o e m d ireção

"nouse esse divino é oao P r esenç a
invisível i n í c i oinsuspeit ada desde do caminhoe o

d ial ét ico „
P1 a t ã o e s t a b e 1 e c e a d i a 1 é t i c aNa

e o bom guerreiro obI:em a vitória na visãob at a 1 h a
do conjunto (537c) e na boa divisão das partes ( Pol.262 b).

é a dialética quem p o de ap r es en t ar ao Filósofonão o

visão visãoPor t as da i1 uminada pela.as
é a almapropriament e p o i s sabe estancar »que

reconhece a qui1 opor que nessa que procura»
do contráriop e 1 aguiada saberianao

deixar
P o i s a
d i a 1ét i c a como um caminho através do "lógos" para chegar-se
à q u e é c o m u m e n t e a c e i t overdade -, s e ui a p o n t a r m o s p a r ao

Fato de não ser ela aquilo pelo que (a c a u s a) a v c? r d a d e éo

lógico»

alcançar a visão das ideias»

Mas»

d i v i n o»

noética»

impaciência»

ascendéncia»

verdade»

quando»

modo»

(534 c>»

REPUBLICA»

REPUBLICA»

no livro I»

"nous”»

"intui çã o n o é t i c a"»

ocasiões»

s i1en ci osa»

que não se conhece»

"voltar"

"d iánoia"»

como uma

portant o»
as ” mat h émat. a" Não se p r oc ur a o

o que
mais altas”»

não se irá encontr á-lo. Se c o ns i d er armo s»

be m a o c o n t r ári o. EI a a p enas a ux i1i a a aIma a c heg ar
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en t en d i d o o que P1 a t ã o qu i steremos d izernao ao
referir-se
sut i 1 eza,. c a im i n h o

do "cogito" a d i a 1 é t i c a é u m e x e r c í c i o d a a 1 m a »fundador !•

at r avés da qual o logístico d e i xand ovaiuma ascese as
números »imagens as

o s u t e n s í 1 i o s c o m o s q u a i s c o n h e c i a o s seres
f ísicos colocados bem oscomo

P a r a a d e n t r a r n o p r o p r i a m e n t eseres
até d a

i nt u i çao essa, parte da alma imortal que guarda o
suas mútuas rei. açóes.consegue as

não háAp esar da destruiçãosemelhança p e 1 a
é método f un danao o que o que se Procura.
P1at ão diz na C A R TA V11 sob r e os obj etos de

ff ...Não nenhum meio de reduzi-los a
fórmulas mas quando se

muito tempo tais problemas e quando se conviveu
a verdade nacom

como da chispa nasce a luz e em seguida cresce por si mesma.
"( 343 a)

i£Í esse o s e n t i d o d a s c h a m a d as " a r t i c u 1 a ç óe s naturais"
P ép h q l< en )(kat'arthra norneadas PEDRO (365d>e n o para

ao detalhar

perspect ivas»

alma»

n oéti c a»

há»

n a a s c e s e c o m o p a r a d i g m a s»

com efeito»

cartesiana»

ângulos»

vist a»

repent inamente»

figuras»

dúvida»

P a r a d i g m á t i c a s »

int elig ível»
m a t e m á t i c o s e a n á 1 o g o s»

então nasce»
frequentou

eles»

Longe da idéia cartesiana de método - um

e x p 1 :i c a r o m o v i m e n t o d a a 1 m a d o m ú 11 :i. p 1 o a o u n o»

Efet ivamente»

ao "noético”. é preciso cuidado com essa pequena

c o m o s e f a z c o m a s d ema is ciência s»

"nous"

que» prescindindo da ascese e através

"ver" as idéias e

s u a s p r e o c u p a ç o e s» a s i d é i a s:
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naturalmente.as
quer no

no BANQUETE ela busca a definição desse objetoquer J*

at ravés d i f e r e n c i a n d o - a s
na obediência àsdas chamadas

não far ia segundocomo mas a
sabendo que»

" ,.. „ 1 á háon d e uma Forma ela inevitavelrnente »

d e q u e e 1 a é d i t a -F o r m a »par t e daqui 1 o de t odo
inevitável Forma "»(263
b)

t r a b a 1 h o d i a 1 é t i c o às0 umas
e ter m i n a n a s i d é ias (Rep.513 c ) cessa na visão dooutras

"nous" int ui ção àd a i d é i a d e d a qu :i 1 oe na que o
q u. e é g ê n e s e d a p o s s i b i 1 i d a d e d a ssemelhança do sol coisas

visíveis é g ê n e s e d a p o s s i b i 1 i. d a d e d a s c o i s a s
inteligíveis serem conhecidas (Rep, 509 b).

intui e o logísticoDesse modo d pensa e

'einai te fcai ten ousíansobre■Fala a s s e m e 1 h a n d o - s e 5o

desse eles ( ser c i c 1 oa esse o

P rop i c ia do pe 1 a d i a1éti ca que f i n a1i za o

" e p i s t ê m e " e p o d e v i s u a 1 :i. z a r "nous".conhecimento como o
a visão das idéias é a visão do que há de maisComo d i v i n o

a gui Io pelo gue a almapara o avança em

di recao reconhecimento do gue procura talFundaao que

P r o c e d e p o r p a r t e s d

ao mesmo tempod

Bem d

medida d

serem vistas d

conheci ment o d

modo d

FEDRO,

que a parte seja»

No impulso erótico da alma para o objeto que a move d

é d

Favoráve 1 do Hesmo!t

F ormas seg u i n d o as 1i gaçoes que se i mp oem

dividindo as metades,

que passa das idéias

s e <;i u n d o o P 0 L. IT10 0 d

outras que abandonai: depois»
1 i g a c ó e s n a t u r a i s»

mas não é

o "nous

e substância). É

u m m a 1 d e c e p a d o r >>

d e uma úni ca F orma d ent re m u it a s»
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é algo hierarquicamente superior às próprias
és própr io "nousidéias, ist o Bem,o e o

em toda a o Irra platónica.. 0 Bem como ideia

incognoscível.d iret ora Para
se

e 1 a é Platão nãoP o i s a
” 1 óg osd e f i n e., ao em
atr avésconhecidapode daser

part icipaçao algumas mais que
t êm n e la. E s ta é t a m b e m a i n t e r p r e t a cão d e D. P o s s (ff. 4 ) que
c i t a para melhor
esc 1 ares iment o:

...Já d i z e r q u e a i d é i a bem (t oudeouvist eme
idéa) é o mais alto saberag at h ou e que

d e 1 a outras virtudes t iramJust içae que as suaa e
ui: i 1 idade e vant agens." <505 a)

há umDe alguma conheciment o da
i d é i a é verdade.. 0 Bem e o
"nous" e m e s t r e i1 a p r o x i m i d a d e. P a u 1 R i c o e u r

b e m o s e n t ido e s p e c íf i c o d a ati v i d ad e noéticanot ou muito
e s t a b e 1 e c e r P lata o a o r e c o n h e c ê -1 aquiscomo
inte1igencia <'nous' que nao comporta mais nenhummomento da
nenhumpercurso ,

em p 1 eno r epouso ....." (25) , e
t erá h ist ór iasegundo 1 ongaque , no neo-

s i 1 e n c i o s a m e n t e m

instantânea.!

nós m

palavras»

interpreta,

parcial mente,

na REPUBLICA,

P oss i b i1i d ad e,

forma,

então,

portant o,

t empo, que seria,

por isso,

nenhum esforço,

é,

conc:ordar,

< m é g i s t o n m á t h e m a),

como”...esse

1

est ão,

a seguinte fala de Sócrates.

outras,

present es,

s u p r e m a p o r 1 i n h a s t r a n s v e r s a s,

que todas as idéias,

u m a v i são simples,

No entanto,
"vista” noét icament e e

o i n c o g n o s c :t v e 1 f o r s i n ó n i m o d e i n e f á v e 1, t emos que
P a r a a 1 g u n s i n t é r p r e t e s,

a p e s a r d e n ã o s e a d a p I: a r
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d i z a i n d a R i c oeur comen t an d o

a P r i o r i d a d e d a m e 1: a f í s i c a s o h r e a f í s i c a. A suma

col ocaçóes do l-EDON sobre a reminiscência também remetem à
visão e nenhum tipo de "technê leva~a a
isso.

depois desses e s c 1 a r e c i m e n t o sagora?
J áretomar a 1 i n l-i a s e c c i o n a d a d a

sabendo gue na presença da "idéa
log ístico éo que naoo

o ma is
s u p r e m a e n t r e I: o d a s .. AFastand o--se

do d e
ind icatnob j et os outr os graus do b cm como

ver i -Fica hierarguia existente ent r e Nessaeles.a
éest. r ut ur aç ão da 1 i n h a seccionadaa a

iinp 1 içando
"logistikónman i fest ação das quatro dona operaçoes

g u atro m o d o s d e ex i s tênc i a. N ã o évolt adas a
ideiasdascomo possa

o visível como imagem e o invisível1 erpode como
os saberes intermediários..a 1 em d et er m i n arde sent ido0

linha é est a b e1ec i d o s o m ent e n aascendente da perspectiva
é d e s c e n d e n t e n od os sent ido doseres mas

s e r e s. P1 a t ã o n e c e s sita exposiçãoc.onhec iment o desses da
d ivisõesd e ssas 1 i vr o linhamostrarP ar a no a

d oascendente Alegoria dana

e x p o s t a s i m p 1 i f i c a d a m e n t e ?

o gne confirma <■
ve a: maisn

intuitiva da alma;i

Caverna?

c on h ec i men t o

e 1 a,

d i v i n o :i

pela d i •Ferença»

Podemos,

conheciment o,

pode compreendern

cognoscíveisji

i d é i a n

ascendente,

VII H

inteligível?

e a idéia de Rchi.h
alem de conhecer a intuição como um novo saber?

perspectiva?

é preciso já "ter visto”?o FEURO (347 c,e)?

expressão do conhecimento filosófico descendente?

REPUBLICA?necessários?

parecer? pois só guem teve a visão

o filósofo compreende gue outros tipos

P1 at on i smoPar a ver o v i s í ve 1 ?
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nãoe esquentai icamente se t ivesseapreendida súper -Fie ial
a a t i v i d a d e d a ú 1t i m a s e ç a o

1 i n h a hda

pois não há qualquer segurança de queirias um
matemái: ico •F i 1 ó s o -F o p o r q u e c o n h e c e u m a p a r i e d ovenha a ser
segmento ser
matemático porque dominou o "eidos

cálculo?etc. Faltará a ambos a ciência da dialéticaângulo<
v i s ã o n o é t i c a d a a 1 m a..q u e p o i: e n c i a 1 i z a a

Como P1 a t á o i n i c i a a h i e r a r q u :i. a cogn :i.t i va
ind içando o ma is baixo grau de conhecimento propiciado pelo
q u e é o m e n o s v i s í v e 1 e n t r e o s v i s :í v e i s (s k í a s) at é o m ai s!<

a h s o 1 u t a m e n t e i n v i s í v e 1 i n t e-1 i g i ve 1a 1t ci do (g r au ;i ou
i n t e r ui e d i a d o p e la :i. n t e r s e c ç a o d a o p i n i á o» v o 11 a d a a o

v i sí ve1ma .i s voltada ao
( for in a s p r o v i n d a s d a m a t é r ia) .rei a t i v a in e n te i n v i s í v e 1

d ivisãoma i s daaagora
linha em quatro segmentos (Rep.509e-5iid):

d e
C

A ...B
sombras! ser es ser es

•F í s i c os matemát icos! ideias

VISÍVEL.

d et a1hadament en

d a c a m a e 11 q u a n t o F i g u r a ,i

ant er iormente?

(eidôla) .i

d i ssemosf

h ierárquica ?

Vej amos >«

s i d o exp 1 i c i t ad a ?

inteligível,

Esta não é uma linha progressiva do conhecimenton

e d a r e F1 e x ã o (d i á n o i a) h

e nem que um marceneiro venha a

e i d é) j
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Ad - i iii a g e n s dos s e n s í ve i s < i k ó n es) - s o mb r a s (s k í a s)

Part ic 1 pam de dC como imagens

modelos para Ad

INVISÍVEL

n ú m e r o e s a h e r e s
participam de e)3 modelos para dC

eB modelos para Ce

háháSe segmentosquat ro quat ro
pai: hémata" as

s e g u i n t e s r e 1 a ç õ e s:

as coisas visíveis ei ) Entre que afetam os nossos
há impressões destas em nossa alma hásent idos as e as

impressões quer a p r e e n d i d a s c o m o
o u c o m o r e F1 e x o s ( p h a n t á s m a t a) e análogos?sombras

visibilidade das imagens dos existentesa e seres ou
que nos afetam sáo o modelo (os sensíveis)•Fabr içados para

sáo suas cópiassimulacros (s o m b r as» r e f 1 e x o s) j sobreque
ambos opinamos de modo verdadeiro ou falso?

2) Entre afet amas n ossa
par ciai mente independentes das .impressões

há as e
técnicosoutras as quais os saberes criamcomanálogas

ângulos <■

seres ideais^

alma»

d e s u a s i m a g e n s (e i k ó n a s) ?

entáo d

imparesj

cognoscíveis,

dC-seres sensíveis - participam de CBS

as figuras?c o i s a s d i t a s p a r e s ?

e ref1exos (phan t ásmat a)?

(sk i as)?

semelhantes)?

sensíveis ?

da alma que lhes correspondem.. Temos?

Ce-ser es mat einát icos (ân gu 1 os.. f igur as ?

coisas invisíveis e que
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hipóteses■? ut i 1 izarewi d i r et a men t e ossem
trabalham com eles como cópias de seus modelos invisíveis;

no último segmento3) do

estes que •Fundamentam todo o conhecimento e sobreseres os
recai a verdade e nao as hipóteses.,quais conhec imentoo

P r o p r i a m e n t e m o d e 1 a r .

" pat hémat a"T a i s

central ização Há espéc iemostrarfl d o saber, d ea uma
p l a t ô n i c a n e s s e s e n t i d o e que pode ser mapeada

1 i n h a s q u e v á o d a s àbusca d a sombrasn a
às cóp iasreferidas passando por zonas

int ermed iárias i= c 1 a r o q u e f i c a o p r o b 1 e m a j á a p o n t íx d o do
papel da a p a r e n t e m e n t e a f a s t a d a da

e s t a n d o e s t a i m p 1 i c a d a n a a t i v i d a d e propr iamente
dialética. Talvez Platao tenha dado a palavra a Glauco nessa

P a ra que r esumisse quat ropassagem •! e as
afecções e x a t a m e n t e m e n t e p o r q u e e 1 e s a b i a que

coloc a ç á o es t a v a s i mp 1 i f i c a d a ma s q u e •> n a q ue 1 e ruo me n t o <t a 1
utilizando a mesma linha interpretativa d eera

D.Ross que citamos,. Com uma breve anuência Final de Sócrates
é Glauco+' i n a 1 dessa afirmaao quem que a

noética da almaat ividade a p r e e n d e o m a i s e 1 e v a do g r a u de
cont emp1acao - d o s e r e d o i ii t e 1 i g í v e 1 - a t r a v é s d a c. i ê n c i. a

d ialética (tou dialégesthai epistêmes tou ontos teda l< a i
noêt ou Sócratesa tal atividade norneiae

Finalmente»

verdade -i

exposiçao»

t heôroúmenos),

nao a Sócrates»

lUZ ii

cognit ivasf

e seus modelos?

"noêsis" >i

sensíveisn

intelig ível?

i:=

"geografia”

sufic ient e ?

utiliza-se de princípios através do conhecimento das ideias?

"diánoia" na REPUBLICA?

r e f e r i d o s a o p o d e r d o " 1 o g i s t i l< á n " ?
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à"noêsis" cl i fer eriça(511 e)» No a
"diánoian" v i s í ve 1dispensa aconchegaque o e se n o
i n t e 1 i g í ve 1 ésegundo designadao c o III o a

c o n s i d e r a cl a p o r F1 a t a o
(oucomo

Fiat ao t em 533c +'. Rep .que
técnicas P od emque na o

visíveld ispensar imagenso para seus
modelos •Formais ■Figuras).. A

visívelindicat iva conhecimentodo e uma
voltada para as sombras e reflexos doa

os últimosmundo formam hierarquia.dagraus

intermediário da "diánoia" algo entre o e
conforme ele explicita-.

Seguindo tais as quatro daoperaçoes
al ma r e1ati vas aos quat r o seg men t os an t cr i ormen t e r e f eri d os

o visível e o invisível:indicam os dois campos distintos o
d aoprimeiro evidencia parco conhecimento queo n os os

simulacros considera relat ividade d o conhec imentoe a
sensível 5 afirma a ausênciasegundo a 1 i c er cesde daso

"epysthêmai"chamadas ver dade alojae a que se no
não sóconhec imento pela

aceitação socrát ica quanto ao lugar da "diánoia” r e f er i d o
m a s p e 1 a i n t r o d u ç ã o r e p e n t i n a d aP e 1 o na

h i e r a r q u i a d a 1 i n h a s e c c i o n a d a .

(números..

d est a .i

quart a...

das ideias- A estranheza aumenta?

G1 a u c o c h a m a a a t e n c ã o ?

d isc í pul o >i

comentar ios,

d i sc í p u 1 o..

a t i v i d a d e cl o s g e ô m e t r a s e c i e n t i s t a s ?

a) «i

entanto?

ân gu 1 os...

r e 1 u t â n c i a e m a c e :i. t a r ?

"t ec h n a í"

sensível?

"epysthêmai" conforme costume da época e

"doxa"

a o t r a b a 1 h a r c o m

" p i stí s

"nous”

(sensíveis)?

"eikasían"?

partem de afirmações hipotéticas e

ainda nessa passagem? para o caráter

a "deixa",
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d ianoética évi ui os atividadeaque
e s s e n c i a 1 m e n t e seu
Própri o própriomodo d e o que implica apreender o
moviment o reflexivo a 1 e m d e f 11 n d a m e n t a r o

"dóxa émoviment o d a que
r ef1 et ido.

at r avés d o que
suli stánc iase 1 a sea C OKI as

vist as” i=íP e l o que a mesma
operação exigida para o conhecimento dos particulares possa•I

ser aquela t e m o p o d e r d e r e d o b r a r - s e s o b r e
si assim. A doxa en quanto d isc ur somesma..
afirmativo sobre e 1 anegat ivo s i 111ou

na sua aproximação com a ou com as
r o n s tr u i r s a be r es h i po té t i c o s q ua ndo v o11 a d a ao

intel igível jl e simulacros quando voltadaou crenças ao
visível . diánoia”? NoMas SOI-ISTA

à semelhança de um juiz que dá uma sentençaéyela baseado
nas

e s i mp1esmen t e afirma oue n ao nega
a própria reflexão lhe oferece. Eaquilo 1 em b reinosque a

não lhefigura do cabe
reflexões sobre fatos já argumentados1evantar novas mas ,

aceit ando n ã o a c 1 a r e z a dos a r g u m e n t o s expost os pelasou
baseando-se sob pena de. nao o

fazend o Que a

Ora

assemelha ,

,i u i z num p r o c e s s o j u r í d i c o.. N e s t e ,

espant oso ,

ser y

idéias

a 1 g o y
Mas éy de fato.

assimy

assim ,
isto éy

e seus limitesy

poder ia»

n e 1 e s > s e n t e n c i a r y

”d iánoia”

part es,

aparentemente?

a r g u m e n t a ç o e s e x p o s t a s n o p r o c e s s o y

criar má interferência no processo..

dialogantey tal diálogo referindo-se ao

t a 1 a t i v i d a d e p o ei e d i a 1 o g a r c o m o

”eil< onas” y

"nous”.

0 movimento dialético que leva ao inteligível lhe

u m p o d e r d e j u 1 g a r y

c orno pod er d s op i n ar - j u 1 g ar o

"nous”

o que a é "dóxa” sem a

concernente.. Como o próprio nome diz - dia-nóiayéy de fatoy

que, no SOI-ISTA,

de const ruir ” 1 ógoi” ,
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opinião

conhecimento das aparências enquanto ilusão - porque voltado

t ant oao a

quanto a "diário ia a p r e s e n t a m ■••• s e c o m o e >< p r e s s ó e s do

.1 u 1 g ar quanto um conhecimento voltado a um tipo d e ser es
"dok óunt a"; reflexão t an t o P o d eaas

opinião e a imaginação quanto podeacompanhar erigi r-sea

P o i s émais alto saber construído pelo homem P e 1 ac orno o !»

reflexão constróie 1 e c ons1g od ia1og aque mesmo ae
d ialét ica à cont eino 1 ação idéiaschegar dasP ar a e

"nous"„
con fu. n de 1 eitoro que o n o seu

log istikón" - .já difíc11 cxposiçãoent end 1ment o do n a
platónica leque de traduções já apontado aquanto— s

c h a ma d o à s v e z e squanto ao dee agora,
bemou como

at éverbos c omp r eend eraos que e
ausência de firmeza faz comimaginar. Essamesmo , que a

at ividade at ividadeaa
e a atividade noética (visão das idéias) possam

ser

diaiioét ica, "doxa"da a permanece comoe a

c on hec i men t o presente em alguma parte da alma que
explicita imag inação.se a

Platão t omar ia o noét ico como sinôn 1 mo de d ianoét ico ,nao

imaginativa 
i 
entendidas como exercícios separados de uma mesma parte

não

ou espírito,

REPUBLICA,

alma,
in fer ior,

conhec1mento puro,int eligênc ia,
o s e g u e rn:: r a c i o c i n a r ,

det erminados,

se.j a per t inent e ao visí ve 1,

at i v i d ad e op i n at i va,r e f1ex iva,

"doxa"

11 i s s o P1 a t ã o é c 1 a r o n a

o m e s m o a c o n t e c e n d o c o m

Finalmente,

que n ã o é i dé i a - p ar ec e e st a b e1e c er-s e. A ss im,

"d iánoia", "nous" ;i
é o

e a possibilidade de entender-se a "doxa” como um

P r ox. im i d ad e c om o

1 o g i s t i l< ó n c o m d u p 1 o s p o d e r e s: a o p i n i ã o t a n to é um pode r d e
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COIftO

relacionado à maio rate alma objetosou menor clareza dos
uma parte da alma cuja potência é ma ispor

ampla do que as operaçóes que faz quando visa arrazoar sobre
seres ma is ou menos visíveis e os invisíveis..

a 1 m a n a s u a p a r t e d e e s p té c i e i in o r tal t e mSe t resa

gêneros o opinativo e a
conforme quanto à c1 ar eza doo

oh jet osconheciment o mau i festam-se n e 1 a quat roe seus
a f e c ç 6 e s h i e r a r q u i c a in e n t e c o n s i g n a d a s acompanhando o
jogo de luz e sombra utilizado por Platão nos livros VI e

uma polaridade modelo-cópia todas essasem
e os tres gêneros as acompanham. 0 que

indica a visão das ideias alcançada comn a o o
auxílio pelo que até agora

atividade noética é porque está dirigida para e pelo

"lodo art icu1 ar e reco1h er
em pa1avras tal visão.

Há "ahsolut os ontológicad o i s h i er ar qu i an a
P lat 6n ica os

t o d a a s u a a m p 1 i t u d e e r e 1 a ç o e s m ú t u a s. Entre esses doisem
polos estão as coisas opináveis (tá dokoúnta) que pelo fato
d e e s t a r e in s u j e i t a s a o m o v i m e n t o d e g e r a ã o e c o r r u p ç ã o, t êm

instávelc on h ec i inen t o perseguindo-as.. Esseo mesmo

c og n i t i vos ..
imaginat ivo ?

P or t an t o >■

o dianoéticos

s i 1 e n c i o s a m e n t e ?

a t i v i d a d es !t

cognosc íveis j

e,

t emos s

VII da REPUBLICA,

do lógos (dia-lética),

SOI” I ST A,

"nous",

'páthus'''

e as ideias como ser

bárbaro" onde comumente estamos,

é um gênero,

a saber,

querem a1guns cometandores,

"nous",

s i m u 1 a c r o s c o m o n ã o - s e r ,

pudemos ver, através do "logistikón". E se Platão nomeia tal

e não afirmaria um

necessitando da "diánoia" para, ao deixar o
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REPUBLICA é a "dóxa"conhec iment o verdadena !•

ela guarda parentesco (xyngené) na forma do que émas com
d i t o de modo verdadeiro. Aqui ‘I

s e a c e i t a r m o s a s i d é i a ssegmento como
ser es m i st os ou i n t er med i ár :i.os en t r e o ser comoe

leem c o m e n t a d o r e s no s ú 1t :i. m o s d i á 1 o g o sa 1guns (eas que
váriasma i s daver emos passagens

R E P U B L. IC A s o f r e r i a m g r a n d e s t r a n s f o r m a ç o e s i n t e r p r e t a t i v a s.
Tendo o

philodóxousper f il do f i c a e s t a b e 1 e c i d o c o m o a q 11 e 1 e que
contempla mult ip 1 icidade variedade coisasdasa e em

mas não podea

v a r :i. á v e i s q u e c o m p o e mul t rapassar d et a 1h es unidadeos a
múlt ip 1 a das permanecendo no mesmo doc amp o

espetáculoschamado amantes deos

0 ”phi1osóphous" contempla a unidade múltipla e(Rep.475e).
a permanência do que é em siP r oc ur a

outro ativam a parte logística da alma. 0 primeiro, amigoo
geôrnet r asda g uar d a analcg ia também com os e

pois ambos mult iplicidadeda em
porém um visa a multidão das imagens em

uma forma dee
P a r a a c o n s t r u c a o d e h i p ó I: e s e sA bus c a d a
idéiascontemp1 açao das d acomoj

é atividade f i1 osó f i c averdadeira sut i1 mente
cont emp1 açaod i ferent e IógosA', vi sao(1 a daP ura sem

cient istas,
di r eç ôes d i fer en t es»

P ort ant o,

a d iante-i

op inião k

e s t a n c a r o devi r >■
devir,

" p h i 1 ot h eámon es" :i

v i s í v e 1 . N o e n t a n t o ,

em conta a opinião como saber intermediário^

e 1 a é v o 11 a d a s o m e n t e p a r a o

o n ao-ser ;i

na 3a» parte) (i

que não é a

o "télos"

movimento e tem,

o outro visa as formas das imagenss

v i s ã o d o c o n j u n t o,

servem-se

por seu lado,

mesmo. Tanto um quanto

”dol< óunt a" ,

ep i st ême" >■
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absoluta i st: odo daun o e
própria "n ous" pressupõeat ividade do descansoque o

dial ét i c o.. dial ét i c a éNas d oPa1avras a

< l u e d i z D i o t i m a a S ó c r a t: e s n e s s e d i á 1 o g o ap ósLemb r emos o !»

I:» e 1 ode e bom a f i n a 1atr ibut or ec usar o amorao um
d i a 1 ét: i c a)moviment o en t: r e(a mortalo e um

..Daí que es t á p r enh e e j á i n t11mes c i d oé éque ao
a 1 v o r o ç o q u e 1 h e v e m à v i s t a d o b 1 ogr ande que deo uma!•

grande dor libera o que está prenhe.
d izi a-me (mas) da
geração e parturição no £>e/o.." (í?06 e,grifo nosso)

Após a visão da "idéa". na
está pronta para exercer1 i n h a seccionada a

arrazoá-1as.relação entre Seas a
é dialogante é para visão intelectual !•

intuit iva..
reflexão n nous"Essa sobre deve

compreender o que é o filósofo e qualservir-nos para seu
alem de

próprio de édelinear ob :j et o precisoseu
desenvolver chamamos d eo que
d iferente dos outros t ipos outrasem

c on h ec i men t o

ou ;i

é ■>

de imitação .i

e 1 a n

idéias y

BANQUETE,

d a REPUBLICA...

filosófica,

imortal,

"noas

não do belo o amor,

"mimesis"

fíócrates,

verdadeiro papel no comando da Politéia. Para tanto,

ií com efeito,

o logístico e o

"daímon":

permanente enquanto tal,

a a t i v i d a d e d i t a n o é t i c a

nomeá-las e

como pensas

"diánoia"

P ei r t u r i ç ã o e g e r a ç ã o, e n q 11 a n t o q 11 e a v i s ã o n o é t i c a é o b e 1 o.

ou, como a chamamos,
9 O
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a t i v i d a d e i m i t a d o r a do f i 1 ó s o f o q u e t ornaa se
possível por um dos aspectos do método dialético -• a técnica

que a visão do maisdos
grau do inteligível deve acompanhar aquele que comandaalto

Isto equivale a perguntar qual a relação entrec idade, oa
conhecimento do inteligível e o ético-político.

aporia e

reminiscência

"LeNa obra parad igme dans la dialectiquesua
Victor Goldschmdit a-Firma que o uso do

éparad igma de
facilitar o encaminhamento de um assunto utilizando-se de um
modelo paraquer

as coi sas sens íveis às in I: e 1 ig íveis.relac ionar problema0
est á, quali ficaçãosegundo e 1 e d o s
sen síve i s

palavras*

como paradigmas para chegar-se às ideias*

um pr oced iment o d i a1ét ico«
(26) *Platon icienne"

4. O trabalho dialético: paradigma^

uma vez

quer no intuito

de mais fácil compreensão àquele que ouve*

em compreender-se a

paradigmas -* e tentar entender por
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sensíveis..Par a<1 i g mas n a r ía. osque
Enquanto exemplos auxi 1 iam d e s e n v o 1 v i m e n t o dooque

P a r a d i g m a é u m a r t i f í cio m u i t o ut i 1 izadoo em
t o d o s o s d i á 1 o g o s. É no diálogo 0 POLÍTICO que Platáo define
o paradigma» Diz ele”

>> . . o um
encontrar-se o mesmo novoao IIU.HI g rupo e

uma vez
i n c 1 u í -1osident i ficado permite-senos numa

única opinião verdadeira.'” (2.78c )
p or

á s v a r i a ç o e s c o n c e r n e n t e s própr iossujei ta aos
elementos o

de um pequeno paradigma pode criar nela um impulso parauso

u m p a r a d :L g m a m a i s f o r m a 1 (p a r a d e í g m a t o s i d e i n >alcançar do
visáoa que1e antes elevando-a deque uma

P ar t icu1 ari zad a outrasuma m a i s g e r a 1E ma o
paradigma ajuda a tirar a alma de um estado de sono levando-

de ou do falso ( mund o das sombrasa ao o e
reflexos) ver d ad ei r o( d as i d é i as) (278 e). 0 paradigmaao

à semelhança das tambémcoisasprovoca a que a
mantêmP e 1 a d i ferença entre conformeprovocam que

P1atãoexp1ica na REPUBLICA ao afirmar n o seu
esforço compreender de modopara

vê-e ao perceber-se
o b r i g a d a a r e c o r r e r b).se

d i sc. í p u 1 o h

alrna»

das coisasx

palavras.i

dois grupos»

como nossa alma está»

elemento»

nat uresa»

sabemos serem as ideias»

a í é e x a t a m e n t e i n t e r p r e t a d o e»

gue a alma»

Ainda segundo esse diálogo»

s i »

v i g ilia»

construído»

total m e n t e d i s t i n t o»

corno c i I: amos ant er ior men t e (278 d )»

c on t r a d i t ór i o»
ao "lógismón te kai nóesin"('524

que constitui um paradigma é o fato de que

a s c o :i s a s q u e a p a r e c. e m
sem r ecu rs o s» em a p oria»
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sãod OSSOTais coisas que
e x p 1 i c a d a s n a R E P U BI.. IC A:

"...certos o b j e t o s c o n v :L d a m à r e -P1 e x a o (t é s d i a n o í a s )
out ros c o 1 o c a n d o e 11 i: r e o s p r i m e i r o s o se nao <i que recaem

e 1 a s m e s iti a s d e 11 m a s ó v e z c o n t r a d i t ó r i a ssobre
(t én queao passo

que nao estavam nessas c o 1 o c a v a m o s e n t r eos os

que nao despertam o inteligível (tés noéseôs).. (524 d)

D i an t e d essas c on s :i. (i er aç oes p o d e mos i n F er :i. r que:

Paradigma é uma técnica necessária ciene iaàa.. o

I), iti ai sparad igma cuj as baseso sao
c o n s t r u í d a s a parti r do s e n s í ve1, a c a b a p o r s e r v i r d e m o d e 1 o

d e b a s e s -F o r m a i s ii
é u m m o m e n t o q u e d e v eaporiac. a ser

i n d i c at i vo d a p er p 1 ex i d a d e d a a 1 ma;<
o p a r a d i g m a e a a p o r i a a u x i 1 i a m n a r e m i n :i. s c ê n i a.c .

Sendo parad igma ele t em teoriao naum
platónica mesmo tempo é modelo paraum duplo aspecto: ao o

d ireçãoc on h ec i men t o do en t en d i d ose na
e é modelo!»

d ireção sensível-en t en d id opara o se na
int e i ig ível (paradigma P a r t i c 111 a r q u e s e r v e d e a p o i o a um

relaçao construídaparad igma •Formal ) Na caminhono
d ialét ico paradigmát icomodelo part icularo

mo d o .i

s i ui p 1 es .i

impul s i oná-1 a ■■

condipoes?

procurado ?

ascendent e ?

P o d em ii

modelo?

intel ig ível lt

sensível?

as sensações

P a r a u m o u t r o p a r a d i g m a ?

1
int e1igí vel-s en s í v e1 (a s Formas com o p a r a d i g m a s)

a í s t l i e <5. i n h a m a t o i s e n a n I: í o :i. s h e a u t o i s) ?

d i a 1 é t i c a p a r a p r ovo c a r a a 1 m a e m t i i r e ç a o a o :i. n t e 1 i g í v e 1 ;
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de modo a chegar-se ao campo
d a d e f :l n i ç ã o p r o c u r a d a é o caso da arte da tecedura emcomo!»

relação das letras e seus acord ossab erao em
rei aç ão da alegoria da cavernaa em

e de muitos outros- Não
q u a 1 q u e r p a r a d i g m a q u e p o d e s e r v i r àé» elevaçãoportanto !>

is preciso achar num conjuntoa 1 ma..da determinado a que1e
element o identificar-se conjuntoout roque possa num
dist int o este jamambos eme que por
semelhanca.

Se o
d o p a r a d i g m a i n d i c a u m a a ç ã o m i m é t i c auso •I

af i r mar na
med i d a regras»

s eu s o bj et i v o s e scap a m d a s ca usas
a

t rabalho produzido •Finsobjet oo parae o
d i a 1 é t i c o é u m t éc n i c odeterminados).. noo

s e n t :i. d o d a a q u i s i ç ã o (e n ã o d a f a b r i c a ç: ã o) da caça à alma do!»

à t emmas? essa caca o
int uit o de desper t á-1 a da 1 et ar g :i a onde se encont r a •Fazendo!»

q u e o d i s c í p u 1 o p a s s a v e r s u a s p r ó p r i a s i d é i a s o -Famosocom
"ajuda-t e eu te ajudarei" afirmado ao final dasque
"télos téc n i c aausente do sofista. Se este desenvolve uma
dialét ica assim faz seguindo um fim produt ivo

ei i sc :í pu 1 osaquisit ivo e a caça aos
entrevisto na afirmação de que o próprio homem é a medida de

P o 1 í 1: i c o h

c or r esp on d ên c i a .i

forma *

d i sc :í p u 1 o m

koinoii:ía” das ideias?

LEIS,

e retórica»

por semelhança» um modelo»

nas quais a "technê"

d i r i g e -• s e a o f o r m a 1 s e m e 1 h a n t e»

Como o sofista»

a a c ã o d o d i a 1 é t i c o c o m o p a r c i a 1 n i e n t e i m i t a t i v a»

d i fer ên ç a d o so f i st a»

como produção está presa ( a matéria.»
rot ina e f ins. No en tanto»

os "dissói lógoi"

i m i t a r é r e p r o d u z i r »
o que nos leva a

em que domina uma ação técnica com modelos»

relação ao conhecimento inteligível»
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coisas ■.toda s 0 arte imitativaas sua
éi mpulsionada para o e o

objeto n or t e i aP r oc ur a d o caminho.. soFist a0quem esse
àcomo modelador de uma matériaaparece, no sua

dialéticod i f e r e n t e m e n t e d oum
t écnicam o v i d o p e 1 o o b j e t o. N e s s a p e r s p e c t i v aque age o

éd i a 1 é <: i c o m u i t o m a i s u m m é d i c o p a r t e i r o d a q u i 1 o j áque
est á pronto na o ume

émodelador„ essa a d e F i n i ç ao d e uma
part ur ição das 1egislador

àquando c r i a quando dirige a apor ia ,a 1 ma
t rabai haquando 1inguagem para demonstrarcom a a sua

a ml) igu idade o
sofista d e tal ambiguidade •Favorecerque usa seupara
própr io ” télos,.

o movimento em direção às idéias encontra
barreirase se eao mesmo com

Filho d ecomo
Poros d ialéticaPenía.. éEssae a
aconchega a ação de

sensívelen t r e mor ta1 en t r e oo e o eo
int eligível. Nesse o. P a r a d i g m a r e t i r a d o d o mundo
sen s í ve1 é é amparado pe1 o ”1óg ismón te kaimas
noêt ou"; é i n d i c a t i v o d o s e n t i d o i n t e r m e d i á r i o q 11 e E r o s t e m
n a F i 1 oso F i a p 1 at ôn i c a.. 0 u s o d o i» a r a d i g m a n ã o s e c o n F i n a a

auxí1io c iência dialét ica P odemeroum a que ou nao
Faz p ar t e d e 1 aaparecer >• mas c 01(10 a e a

saídas

par a d igmas ;1

maiéut ica

no BANQUETE,carências,

AFinal,

modelo,

tempo,
a n a t u r e z a d e E r o s ,

Desse modo,

sujeito ativo,

imortal,

divino que já está no homem,

<1 i sp os i ç ão,

isto é,

aspecto,

depara,

ent ant o,

dialético tem a

"d iaíresis"

c i én c ia a mor osa que
"paradigmatizar” no "daimônico",

o que não ocorre com

para nascer mas necessita de ajuda,

e t en t ar t r an sc en d é---1 a,

i d é i a s. 0 d i a 1 é t j c o é t a m b e m 11 in
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quem pode usar de paradigmas é aquele
v i s t o o ” o b J e t o i 1 u m i n a d o p e 1 a v e r d a d e "t endo d i r i g eque n

num pequeno
est áparad igma da elementocomo o o que em

analogia com o outro conjunto que lhe permite a definição do
ob J et o procurado. 0 1 argadeo

o meio e o fim do caminho de uma só vez h
d ivisões, P a r a d i g m a s e a p o r i a s q u e construindovaiase

i n d i c a m a s m e d i d a s c o r r e t a s d o mo v i m e n t o d o d i á 1 o g o
à semelhança do demiurgo do TIMEU que instalado o

t empo do c o m o m e d i d a d o m o v i m e n t o . As medidas docosmo
diálogo n o e x e r c í c i o d i a 1 é t i c o e 1 e v a mimpostas alma doa
discípulo con fusãopossível est áda on d e parte dela
mergulhada ao seguir as variações dos elementos sensíveis em

Já presentes
mas esquecidos em outra parte de sua alma. No paradigma e na

ideiasapor ia alma cadaa a as
chegando a vê-las em siàsmisturadas mesmas ao

final do caminho.
lá deinteressante notarmos< base obracom na

Go1 d sc h m i d t afastamento
do paradigma da noção de reminiscência platónica. Ele afirma

"..»„Rem i n i sc ên ci a noque e
sobre

isto én de coisas
sensíveis emprestadot ornamque n por sua

à e recebem o epíteto homónimo..qual idade forma Os d o i s

re-conhece»

Por i sso ;■

diálogo?

momento ?

part ic ipacão <■

P a r a e 1 e m e n t o s i n v a r i á v e i s ?

i n í c i o !iP a r a d i g m a s e a p o i a m j

como um Zeus»
vê o iníciOii

(£76)

per manent es <■

imagens ?

t eced ura <>
tais construções em meio às sombras e reconhece^

devir,

visão«
d ialét ico»

"synagógé"„

mas não sobre? as mesmas da mesma

que há uma aproximação e um

m a n e i r a.. A r e m i n i s c ê n c i a p a r t e d e i m a g e n s <■
as coi sas sensíveis ?

h o tempo
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ni a d e ira s ã o i m a g en s do igual e m s i . Apedaços de a
égua? o ouro são imagens do belo. 0 paradigma?

não parte de i m a g e n s»0 paradigmase
P o 1 í t :i. c o édo nao masnem a

t ec ed u r a" paradigmao nem a
os outrosnem

sensíveisSe podemos dizer gue as coisas
en quant o P a r t i c i p a m d a s F o r m a s

m a s u m i> a r a d i g m a c o n s t r u í d o a p a r t i r d e 1 a senquanto
part ic :i pa n ã o e n g u a n t o i m a g e m ? mas en guant o um conjunt o de
F o r m a s m i s t u r a d a s à s i m a g e n s c o mo
modelo P a r a u m o u t r o c o n j u n t o gue lhe t r a n s c e n d e .
b a s e s s e n s í v e i s ret iradasparad igma dodo i n i c i a 1 sao
rot idian o ( o t ec e1 ao ?

r e1 aç oes semelhançadea n o eassao
presentes nos dois conjuntos e só ela poded i Ferença

d e F in içao p r ocur ad a.onde •Firma belezaSese a a que
o 11 r o p o d e r e m e t e r a i d é i ajulgamos est ar deno o

dedos da mão aponta ( devido ao Fatoparad igma d os de os
dedos”dedos e d i F e r e n t e s e n t r e s i >serem ?

d e s e m e 1 h a n ç a <? d i F e r e n ç a
Não ouro
julgado m as a r e1 ação est a b e1ec i d a p e1a alma

à visão de tal conjunto contraditório dequanto sensaçoes:
dedos dedos

e muitos seres?

t a i s ?

aFinal?

para as ideias de uno e múltiplo^

belo à vista?

ent ant o ?

dedos grossos? Finos?

alma ?

1 i r a ?

o pescador?

saúde ?

par adoxa1mente?

cópias?

I:> e 1 o ?

ao contrário?

s ã o o s d e d o s q u e p a r t i c i p a m d e s s a s i d é i a s ?

ao mesmo tempo?

P ar t e d os sensíveis?
Péric1es ?

mas o Sol."

Peguenos ? dedos gr andes ?

assim For?

nem Miltíades?

como o

um ser

o gue provoca

’bens'?

ver"

de uma só vez.

m e s m o a s m a i s s :i. m p 1 e s ?

as letras)?

Mas se as

do Bem não são as riquezas?

? servindo?
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parad igma nomeiacomoo mas ,
de "ordem mental (E8)» Misturado às imagens e

próximo ,paradigma estar ma iso naparece sua
h ipóteses rnatemáticasdas seuscom

figuras perspectivas das imagens.d o <i u e p r o p r i a m e n t ee

que o dedo anular e o indicador são e não são iguais.Dizer
é to mar
i d éias e
relacioná-las modo que a matemática fazdo mesmo c om os

númerosquadrado ou de um triângulo1 a d os de um osc om
t ress e m p r e c i s a r d a s i in a g e n s ;pares ou arosse

e 1 e s n ã o t e m g u a 1 q u e r i m p o r t â n c i a n acircu1 ares
d i a 1 é t i c a c o m p a r a d o s a o c í r c u 1 oascese e
por

tr í ade( q u e s t ã o d i f í c i 1 q u e a p r o f 11 n d a r e m o s n ada terceira
parte),

Se nesse aspecto o paradigma afasta-se da imagem como
veic u1 o a p r o x i mativo q ue é d a r em ini s c ên c i a de outro ele9

àse aproxima dela pois é uma das causas de a alma voltar-se
reflexão intuição e re-conhecer Entree que procura.. ao
coisa (sensível ou matemát ica) e o discursomesma que o
d ialético com o intuito de

àslevá-lo éparad igma ded o m odoo uso um
ultrapassar duas q r andes har r e i r as .iniciais"
usando-o da
1inguagem sobre os

ideias,

a i g u a 1 d a d e, a a 11 e r i d a d e ,

Assim ,

são vi st os .1

d as quais t amb em p ar t i c i p am o s ser es mat em át i cos n

est rui: ura h
formas»

est es ii

númerosn

impares ?

a pluralidade.

como mero int rument o c1 arament e superáve1,

Goldschmidt

a p e s a r de a c o n c h e g a r - s e n a o r d e m d o s e n s í v e 1 *

se p r op o e a f a er a o d i s c í pulo,

a unidade,

sua vezii são superados diante da circularidade e

a do sensível.

e ao número tres,

e a
que, desvelada na sua ambiguidade (pois.

não é, e1e m esm o, s e n sí ve1,
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fle 1 es sao»como e sao pequen os ou.
grandes"» é >ou oue ou

aponta p a r a a u n i v o c i d a d e d a s 1 d é i a s.. sóDe uma
cr iandoparadigma pode carregarvez » um a a

b en é -Ficoperp1exidade estado movimen 1: oaona
a reminiscência. Seu i n dicaprovocare uso

a 1 m a d i a 1 é t i c a d e v e d :i s p e n s á -1 o t ã orecurso
logo possa.

(3 Portanto
n a s d i vis ó e s e na v i s a o

conjuntode como um movimento const ruindo e
CARTAcomo

P1 a t a o g u a n d o e n u m e r a c i n c o
degraus dapara nome

pela definição dela, depois pela sua simples figuraseguido
ac on t ec eP ara» na

"dóxa alethés". Somente no quinto degrau o conhecimento da
s e m v e r b alização p o r q u e n o é t i c o..

” p a r a d i g m a t i z a r " é 1 inguagemsaber usar da ambiguidade da
até e essa técnica temonde ela possa provocar que

sensível-abandonada no momento em que nenhum suporteser
verbal for quando o

d ianoét icoesforço do degrauaproxima-se quinto e
a verdade desse encontro

verdadeira". Nen hum "resto" d e parad igmaem ou
aporia permanece nesse momento,.

a alma»

Or a »

e carência»

o conhec imento»

c a m i n h o d i a 1 é t i c o c o n f i g u r a - s e ,

alma »

coisa »

quarto degraum

d i ssemos»

transformau

aporia ?

ch eg ar à c h amada ciên c i a»então»

dest r uindo-i
erótico,

dedos»
1 argo,

ascendente»

uso do paradigma»

n a medi d a d o pos s íve1»

est r e i t o >»

é alcançado»

344d ) ,

"ousía"

necessário»

por exemplo (34í? a»
começa com o

"op in ião

e a

"algo

O que

quer no
q u e r n o d a a p o r i a»

isto é» no

é belo» ou feio»

o a m o r » p a r a v o 11 a r a c o n s t r u. i r N a
VII»
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é preciso entender melhor a relação d o
paradigma e da aporia com a reminiscência? e □ diálogo MENÍ3N

auxi1 ia assunto., Segundo esse quandonessenos
propoe a ensinar um teoremaSócrates se a um escravo , as

perguntas feitas Menon sobre o saber demonstradoa por
P a r e c i a n a d a s a b e raquele confirmam oque ? que*1

vínhamos dizendo sobre essa relação. Sócrates pergunta:

P ar ec e , Men on ? Exp r :i. m i u p 1 e ( o. . .Que t e escr avo)
só op in ião q u e n ã o f o s s e t i r a d a d e 1 e mesmo?óuma que

op in ióes (hai dóxai) já se encontravam nele, não éessas
sobre i g n or a .as se

opinióespode-se s:i. mesmot er verdadeiras (alet heisem
e s s a s o p i n ó e s v e r d a d e i r a s s u r g i r a m

d iversas tu podes est ar
q u e a c a b a r á p o r a d q u i r i rcor t o

(85 c,d)

paradigma aproxima-se da reminiscência e afasta-se0
da o

é, afinal, revelarque a
ant er ior idade segundo

u m s u r g i m e n to ( ’ U r s p r u n g ’ ) d a v e r d a d ee1e?"...rop resenta na
alma" No

d enum momentoa

ver d ad e'? .. Ass i m

iwp1ica,
entanto.

diálogo.

I- i n a 1 men t e,

diálogo à CARTA VII. Mas,

portanto.

segundo Ricoeur,relembrar? É,
da alma com relação ao corpo?

d e i n :í c i o,

d óxa i ) ?.... Par a o inomen t o,

qualquer um."

maneiras sobre os mesmos assuntos,
u m a c i ê n c i a t ã o e x a t a q u a n t o

c i ên c i << se c omp ar ar mos esse

o que.

coisas mesmas que

ciência.. A "anámnesis

(29).. Esse comentário remete-nos à visão noética.

nele como um sonho. Mas se o interrogarmos seguidamente e de

ainda no MENON, Platão afirma que a reminiscência é
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que está na alma (desvelamento da verdade Jo.qO dos
"alétheia" como verdade e de "léthe"designificados como

Jáes quec i ment o havia sido desenvolvido por M„
J. P.Vernantseguido na perspectiva d a chamadapor

P s i c o 109 i a o paradigma e a
s á o t é c n i c a s a p r o x i in a t i v a s da r e mini s c ê n c i a e n q u a n t oapor ia

propiciam e 1 eso os
desve1adores. ser

ci ênc iad ialética éen quant o que a a
verdadeira t em movimento det erminadoque um opara

est áoconhecimento do Ontolog ia Ep i st em o 109 i aser e
u n i f i c a d a s e m P1 a t á o .

PI ataoQuando uti1iza 1 et ras ?o paradigma das no
para explicar o que se pr esta que não se presta
coisas sensíveis (as letras) à "koinonía d á a nósnessas

na seguinte sequência.*.

ff . . .Desde a1g umas vezes se consenteque j a
união out r as ser ia ma i se se recusa . ou menos
idêntico que se dá nas letras:ao
desacordo entre algumas e acordo en t r e out ras...Mas as

se d:i st inguem das out ras 1 et ras P e 1 o
■Fato

uma delas é impossívelsem a
uma."(353 a)

p O i S H

h i st ór i c a h

l-leidegger >■

d e s v e 1 a m e n t o d a v e r d a d e»

com o s e sahe). En t á o h

vogais ?
alem disso;i

noét icamen te >1

SOI-1 ST A,

sá o

(30) ,

r.ert ament e f

um exemplo desse desvelamento»

o caso

mas nao

c o

de circularem como laços através de todas;.
que as outras se combinem uma

e o

A reminiscência é um saber que desvela o

e n t r e e1 a s, c o m e feito h á
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Esse modelo é Fundamental para os próximos passos do
diálogo, Teet et o seguir ,para que a o

da relação verbos e nomes e a explicação dod esen volvi ment o

se j a discurso. Tomando nomes objetos, PIat ãoque o por
exp1i c an d o que uns n omes se pr est am a ac or d o -continua os

e outros nãoq u e +' a ? e m s e n tido p ela o r d e m . Essa ordem de~ !»

verbos -Forma dois gêneros de sinais i n d i c a n d on ornes e um!*

(verbo) o u t r o q u e executa a (nome). Quandoaçaoaçao e
entre si -Formam um "lógosacordam quando

0 r a , c a d a p a s s o d e s s a ú 11 i man e c e s s a r i a m e n t e o -F o r m a m.
é pontilhado de expressões comoP ar t e d o SOFISTA que

.*)outra ■ coisa que o discurso ele dáou,em mesmo
algumas descobrimos

(561 d i -Ferem dee,
expostas no líENON e em outros diálogos.out ras 0 que surge

alma que se move a p ar ti r d o d esen vo1vimento d ena e um
paradigma são sinais indicadores e encadoadores dos próximos

d a a1ma par a a remi n i s c ê n c i aimpulsionadores como
afinal, P a r a o c o n h e c i m e n t o dase,

a s c e s e d i a 1 é t i c a.. E s s e s•Final idade da s i n a i s propiciados
dialética surgem como pequenas luzes,P e 1 a repentinament e,

in ic iaçãolembrando Diotima quando da deo que expoe
e de cuja capacidade para tanto ela

liiz a sábia de Mant inéia que:
a.ent ro deve-se escolher um belo corpo

até que se possa compreender que a beleza é irmã de todos os

passos *1
5

desvelament o

"o

mas, separados •>

ou, ainda,

Sócrates,

acompanhe,

idóias,

f !•

indicaçoes”,
que”

não

"percebes como
v i s t a ,

belos corpos.

no BANQUETE,

em diante). Tais expressões não

duvida (510 a em diante).

julguei, já teres no espírito”, ou, ” é que certamente tinhas
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belos amandocorposh a
beleza em todos os corpos;

b.da beleza nos corpos compreender que se deve buscar
a beleza das almas;

c. da beleza das almas compreender que se deve buscar
nas leis'!

após o é possí ve1 compreender o b e1 o em si.d . que .
d e u ui p o n t o a o u t r o n á o podea passagem ser

verbalizada Diótima pois épor uma
Fiat ao d oaproximaque campo

reiig ioso de pois aqui se t ra ta de
intuição rei :i. glosa deuma apesare nao

semelhant es d i -F e r e n ç a d o o r -F i s m o q u e t a 1 v e z t e n h a s i d o
PIat ao1embrado sacerdot izaintroduzir umapor ao nesse

a reminiscência pressupõe um árduo trabalho onde o
papel bem como o da

p o i s d a í e m e r g e e t e m s e q u ê n c i a o m o v i m e n I: o a moroso
”érot a-erot ân”.da alma» o m o v i m e n t o e x t e n u a n t e d e amor-

i n c o n s c i ê n c i a n e c e s s á r i aperguntar(31). Longe da para a
1 i g a c á o ó r -F i c a c o m o d i v i n o ? u s a r p a r a d i g m a s e c r i a r a p o r i a s
é parte da dessec on segue »

uma li g a ç á o -F i 1 o s ó -F :i. c a c o m o d i v i n o.provocar
dialét ica lógicaSe tem u iti a t e m p o r a 11 d a d ea

que ela é auxílio náo a tem. éreminiscênciaaquilo de A
"imagemt emp onao segue como

eterna que progride seguindo a lei dos números"
e)

d i á 1 og o ■!

apor ia :t

r eminiscência-i

nas c iene ias ■■

Ora r

deixando o amor de um belo corpo»

(T i meu j

especí-Ficas

modo k

f:i. 1 osó-F ica»

d ir íamos»

37d»

atemporaln

ff

a beleza nos o-Fícios.i

na alma;i

a de-Finiçáo de

a "anamnésis

uma "-Faísca"

d o p a r a d i g m a é e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e»

ciência dialét i c a qu e

um modo "sui generis"-.
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difícilproblemaP ar t i r dessasA um
levantado por G.Rodier (no brilhante artigo "Sur

após1'évolution terd ede la d ialecti que
>> ...Os paradigmasconsiderado Ele a-Firma queos paradigmas.

mostrando-nos relações de -Fato servem-nos para!*

das quais retiramos as noções
inteligíveis cauçõesel esdas coisas: d oc orno

d istânciaarrazoamento." ent antoNo dada dos(32). a
•Fica a pergunta:

que lhe sãocomo as ideias podem ser modelos para realidades
as coisas sensíveis? E ot ao que guarda o

já reflexos e

t e r c ci m u. n i d a d e o u p a r e n I: e s c o compara
intelig ível. sem dúvida.Não Emo que

a s ações h u m a n a s p a r t i c i p a ni d o
un iãohá Platãosej a 5 entre Ont olog ia»ou umaem

ist ica?Epistemologia continuaalmaAe nessas
i-ído movimento?fundaraentoo o que

aprofundaremos a seguir..

c o 1 oc aç ões x

l me d ida»
s u a c o r p o r e i d a d e »

d a v i d a »

a i n d a »

vert entes»
sen d o »

Platon" ) »

análogos »

i n t e1i g íve1 »

sobressai »

são

sensíveisx

d e s i g n a d o c o m o s o m b r a s»

sensíveis e inte1ig íveis na obra p 1 atôn icax

adquirir as opiniões corretas»

d i v e r s a s c o m o s ã o
sensível»

que po s s a p a r ti ci p ar x
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AS IDÉIAS E A FELICIDADE
HUMANA

3A. PARTE: A ALMA,
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f SUA GERAÇXtJCAP.I - AS ID&IAS

t êniintérpret esMu i t os assinalado uma mudança n a
metafísica p1at ônica a p a rt ir d os d i á1 o go s t ard i os como 0

fi1ósof o0 quando o teria
deixado d o mundoa
sensível intermediando

afirmaçaot al dicotomia pela moviment o d osd o seres
é ■«anter iormente ist o

SOFISTA, POLÍTICO e o PHILEBO»

est a b e1ec i d os como unos e s ep ar ad os n

clara separaçao do inundo das ideias e
explicitada nos diálogos anteriores»
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rompido com ontol ogiai d é i as ■ Piaião aas
eleata aoque o

h i er ar qu i zad os ?ideias como seres gerados eestabelecer as
P a r a a 1 g u n s i n t é r p r e t e sa i ei d a naoe? ?

sensíveistot a 1men te d osdosseparados ser es e seres
matemáticos. Par a t en t ar c oiiip r een d c r t a i s i n t er p r et aç óes e
esc 1 arecer nosso para

que cent r al izam
r e f1exoes I > emas como a

i n t e 1 i g í v e 1 - s e n s í v e 1 .r e d i m e n s i o n a d a relação No primeiro ?
P1at ão exp óe que chamamos de "comunidade generosd eo
apresentando d e s e n v o 1 v i m e n t o sobre movimento dasoseu
i d éi as bem como sobree sua o como

c r :í t i c ao aos
ele aprofunda a questão dos g cner ossof istas.. No

p a r a a q u e 1 e s que a c. e i t a m a :i. d é i aexpost a no SOEISTA e, como
a f i r m a - a c o m o t a 1E s s e s p o n t o s s ã o s u f i c i e n t e sum

a metafísica dos primeiros
diálogos foi mod i f i c ar-sededesenvolvida P on t. oa

m a s n ã o c o n s i d e r a m o s
que tenha havido uma ruptura na obra platónica quanto a essa

c:iênciaperspect iva. As si in houve ruptura nac orno nao
d i a 1 ét i c a d iálogosestabelec ida ma i or P ar t e d osn a

à q u a n do c o m pa r a d os a e s t e ú11 i m oanteriores REPUBLICA, e
amp1iaçãoaprofundament oaos seus mas e

r e f 1 e x o e s s o b r e o c o n h e c i m e n t o a o f i n a 1marcados pelas da
se aceitarmos

pósterioress

enf i m«t er i a (i

h ierar quia«

isso k

!»

seg un d o h

REPUBLICA (principalmente a partir do livro Vm

e s c ci 1 h e m o s a h < j r d a r |t

real idade?

parcialmente na maturidade do filósofo?

não-ser

ponto de vista?

sobre as ideias e seu movimento?
dois diálogos?

influenciara desde os primeiros diálogos?

"miktón”.

c o m o s e r e s m i s t o s e

0 SOI-1 ST A e o PHILEPO,

<i u e s e r v i r á p a r a f u n (I a m e n t a r s u a

P ar a d emon st r ar em que ? realmen t e?
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i n d 1 c a ç õ e s d e a 1 g u n s c o m e n t a d o r e s de q u e e s s e 11 v r o i: e r i aas
ép oc a d o SOI-1 ST A)» FEDRO,escritos i d o nona mesma n o

no POLÍTICO e no PHILEBO,
qual nos defrontamos foi o de0

relacionar vol tadama isessa ao
reflexõesconhecimento das

a partir da noção de

elaboradas por Fiat ao principal mente no PHILEBO. Talprazer?
rei açao é i n :í c i o d i á 1 oq o jcolocada cl aramente no desse

Sócratesquando propõe naqui1 overdadeal cançar a que
Alei: heia"c on c er n e e

t êni esforços er a 1 c a n ç a d a s p e 1 o queque a
d i s p o s i ç a o e c o n d i ç a o d a a 1 m a (h é x i n p s y c h é n l< a :i. d :i.át hesin)

(lld)» Tendo em vista colocações cornovenham a indicar essa m
est ranhamos i n t é r p r e t e s a p o n t e m reflexõesa1g un sque as

Platônicas psicológicasmor a i s ma iscomo que
separaçaodeut i1izando-se c uj ouma

é questão aper f i 1 ser
aprofundada.

m ai s atual que prop r i a men te qreq o o

ideias >

SOFISTA,.

ontologia de maturidadex

sobre as ações humanas ditas virtuosasx

"epi st emo1óg icas"5

maior problema com o

"eudaimonía"
a assegurar aos homens a vida feliz..

de sua geraçaox com as
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Em est rangeirocerto o
a Teeteto o problema da ambiguidade d<i linguagemexpoe com

re1aç ão já desenvolvido anteriormente no CR4TIL.0 e
partindo do Fato de que usamosna

múltiplas denominações (eponomádzontes) para um único ser ..
Do

G- t C .. Un o e
então, a

transposta e que pressupõe uma difícil reflexão sobre oser

dizer que extrapola nosso t rabaiho. Dentro dosser e o
limites aos quais nos propusemos•• basta evidenciar que uno e
múlt ip1 o

nao sem antes estabelecer uma discussão com duas
fortes escolas
amigos das formas e a

referi nd o-s e a o s cr ít i co s do e1ea t i smo.
Hi st anc i an d o-se afirmamdaqueles o serque un o,

éseparado s em m o v i m en t o (o s a m i go s d a s f o rma s)e o que
ép o i s muitosem

e 1 e d e m o n s t r a q u e t a 1 t eor ia
éi mp ed e c on h ec ero

sur p r een d en t e •>

feio ;i t i r an o,

c on h ec i men t o ;i

VirtUOSOhb on i t o .i
sapateiro ,

devir ■>
diálogos ,

homem ,

magro, gordo,

momento do SOFISTA (í?5í h >,

por exemplo,

múlt iplo,

REPUBLICA,

e o não-ser na SOFISTA

dos "móbilistas",

1. "fcoinonía

como apontado,

dessa forma gue Platáo,

nao se excluem? Esta é uma dificuldade

"os
no SOEISTA,

d e fine as i d é i as -,

d i z - s e q u e e 1 e é m ú s :i c o,

, refer indo~se aos pós-parmen ideanos,

ao ser,

podem e devem ser pensados juntos, e Platáo o fará

uma vez gue o

filosóficas da época: a que ele nomeia
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P ot ên c i a agirdepart ic i pando daimp 1 ica e
pois pressupõe a açao(p o i e i npadecer para

e a afecção desse algo en guanto c on h gc i d o..a I g oconhecer
Esse ino vi mento estaria ausente de uma reFlexão que a Firmasse

1 ovandoseparado de todasun o eser aoo as
Se asno

segundo o
vez.uma que

está poténciac on h ec er agind o sobreo como osempre
cognosc ível e este está sempre sofrendo a ação do conhecer?
sujeitando-se Possí vei s var iacòes e r e1atividadea que o

cognoscível c a r r e < i a . A r e s o 1 u ã o d e s s e p r o b 1 e m a e n v o 1 v e r á o

■Final do diálogo..estrangeiro Teetet o Leiiib r cmos ■■e

ú 11 imosvárias vezes escritos?que n ospor
P1atáo ut i 1 i za-se p a r a d i g m a s c o m o o d a s 1 e t r a s dosde e

números para mostrar como é possível que unidades tomadas em
si (mesmas possam scou ou

e o d i á 1 o g o TIM E U é u m b o m e x e m p 1 o
d isso.. abr indo caminho

ao
exemplo das vogais e consoantes que se associamusar o ou

dos números ímpares e pares
ad içáode c ombi n am-seque <■ apesar n a ou

subtração e sao?
diz
como Protágoras no diálogo de mesmo nome? que a coragem seja

àvirtude élheuma que

paradoxo?

movimento..

serem opostos..

coisas?

assoe iarem?

ao mesmo tempo?

isto signiFica?

comb inar ?

I<aí páschein)?

entretanto?

P ar t i c i p ar em) com outr as ?
0 mesmo ele Fará?

idéias são seres unos e separados?
próprio Platão?

Pois sobre ela não se pode aFirmar ?

aceitar que são incognoscíveis?

P ar t e d a " sop h r osq n e" ?

respeito à virtude?

at é o

uma vez

no que

para resolver a relação uno-múltiplo presente nas idéias?
a g o r a ? n o S 01" IS T A ?

ser sem o conhecer.c. a s o ? d e a F i r m a r - s e o

não na Formação das palavras? ou

n ú m e r o s ? ou? a i n d a ?
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"sop hrosq nc" ser iadi ferente» No a. cor a g em sem
n a o p o d e r i a s e r u m a v i r t u d e.

con t rovérsiasmuitasSob re
os comentadores resgat adas1evantadas entre■Foram e OITI

vários e

h á u m c u i d a d o s o a r t i g o d e G . R o d i e r ,

Já que deve servir -no s de b a se para

entend imentomelhor d o p r o b 1 e m a. N e s s e a r t i g o e 1 e c: oment a

,,. l i ão p a r e c e t o d a v i a i itip o s s í v e 1 que a idéia sejaque uma
real idade que ela se
rea 1 ize numa p 1 ura 1 idade de coisas"

m e s m a e s t e i r a a r g 11 m e n t a t i v a c o n s i d e r a q u e " . rei açaona . . a

e d o m ú 1t i p 1 o a o n í v e 1 s e n s í v e 1 r e p r o d u zd o un o o que se
r e a 1 i z a a o n í v e 1 d o i n t e 1 i g í v e 1 (8). Se assim for,

P r ec on i zad as p e 1 os e 1 s-at as " d esc em do céu à terra e.
coisas sensíveis sáo múltiplas,quanto as unas e

e múltiplast a ilibem

sem que

pois enquanto ideias elas permanecemsc-J a em-si
garant emesmas.

o próprio conhecimento do sensível possa ser dito uno eque

múltiplo, é esse o ponto que devemos explicitar.
das próprias afirmações platónicas nos últ imosAlem

d iálogos, s o b r e o m o v i ni e n t o e m u 11 i p 1 i c i d a d e d a s i d é i a s , o
d a s o pi ni ões ar is t ot é1i cas soh r e esse t e ma temr ec o 1 h i men t o

t razido muit o P r o b 1 e m a a o p o s s i b i 1 :i. t a r a a b e r t u r a d e uma
d e f i ni çáoout ra c o m o s e r e s m i s t o s d e

como
! 

t ant o

ent ant o,

das ideias

art igos,

af i r mad a,

(1).. T a m b e i n Y. L a f r a n c e,

enquanto i n t e1i g í ve is.

isto é,

porem lógico,

citado a n l: e r i o r e m e n t e,

ou sej a,

aquelas,

t emer idade,

d e s t a p e s q 11 :i. s a. T o d a v i a ,

mobilistas,

e s s e e m b a r a (.: o s o a s s u n to,

o caso de as debatermos no âmbito

sáo unas

mas nao

as idéias

com isso a génese, como a entendem os

Mas seu "devir" náo-sensível,

s u b s t a n c i a 1 e e m - s i e, a o m e s m o t e n i p o ,
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Não unan i m idadei 1 imitado,,1 i m i t e n ase
discussões a respeito.

P 1 at ao■For mu 1 ação deNa t c-r i a
estabeiec ido nem

est ãomesmo P or
nenhuma parte: coisase ui

sensíveis e (3)

naturezascomo que
comportam "ápeiron”<ui a i s e d eo

se Aristóteles t i verc o mo
razão* a idéia para Platão poder ia ser

m a s a1go i1i m i t ado en qua 111o devir pr oqr essi vo,
afirmaçõesEssas têm estabelecido a compreensão i d é i ada

ao mesmo tempo em que afastam Platão dacomo

t radiçãod ua1i d ad e ma is simples qual dapart rcom a
interpretai: iva sed iment ou con figurando suasua
reflexão sobre as idéias de colorido talvez pós-platônico.

introdução de um pensamento ma is difícil sobreA a
"idéa" Platãosurgira quandono

que o número tres participa da idéia de ímpar eafirma nao
ideia comb inaçõespart ic ipa da apontavae para

ou não de unidadespossíveis enquanto
"mist uram-se"elas (os a outrasmesmas com as

t êm Se o númerou m a f o r m a d e p a r e n t e s c o.quais por
t em P a r e n t e s c o c o m o d o i s q u a n d o ambosnao sao

con frontados com a n o

portanto una*

h á *

Ar i st ól: e les *

Ora *

teor ia*

todavia *

tres*
exemp1 o *

1 e v a n t a d a s p e 1 o s c o m e n t a d o r e s *

q u a n t o a o i 1 ;i. m i t a d o ?

de ímpar ?

de par?

las?

um ser misto*

entanto*

que "...não há nada fora de nenhum corpo*

veremos no PHII..EBO., Assim sendo*

essa razão elas não

n ã o s ('i a 1 g o 1 i m i t a d o *

e 1 e e s t á n a s

d i ze r que o ”á peiro n"

a s i d é i a s (t á s i d é a s) *

idéia de par e

FT.D0N (100 a e segts.)»

nas idéias..
está nas idéiaé af :i rmá•-

que* sem se perderem
números),

faz Platão no PHIL.EBO•, enquanto

o menos * definição essa
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participam da mesma idéia denúmeros » Ig ua1 d ade.en quant o
númerosparticipando da Paridade ou da Impar idade» os

parentesco nao só com o Igual enquantopodem i: er pares e
ímpares , com o Desigual enquanto diferentes entre s i .mas

número P ode part icipar in quant odo Igualum
número, forda Par idade da Desigualdadeparse e se
comparado c on ,j un t osquando

números váriosd o i sde formam dup1 os,d egrupos ou
i n d ep en d en t ernen I: e ímpar •>d e serem par ouou

q u a n t i t a t i v a m e n t e maiores AI em d issoou menor es. se a
par idade a impar idade dao fundamento a todos os númerose

pares e ímpares,d it os n ú m e r o d o i s e t r e s ,o porem, a p (•:■ s a r
de ser em um par

i d é i a (Díada) ed eda Dual idade Tr indadeda
número seisd e que o porou o

n a o p a r t i c i p a m a p e s a r d e p a r ímpar. Fssae
numéri ca fundada ou causada nas remei: e-nos!•

colocação de uma comunidade de ideias que se aproximamà ou
refer idasdas out r as >i out r aafastamse umas a uma

e também a dosd o s s e r e s in a t e m á t i c o s , seresa
antes insuspeitada..

Há podenao
nao háf í s i c a lipensada n e 1 aser c orno

acréscimo decrésc imo. Mantidasou c oino
idéiasas c orno a

é é,alma , gerada ist oum e gera,
Permanênci ameta f i si c amen t e. ap resen taiir-se,movimentoe

comunidade,

Portanto,

t ran s for maçáo,

Mas,

r e s p e c t i v a m e n t e, 

exemplo,

i n t e1i g í ve i s,

sensíveis,

set c,
(Tríade),

mú11ip1 os n

deslocamento,

incorpóreo,

u m a g e r a ç á o d a s i d é ias que, ciar a men t e,

e pelas ideias.

a u m o u tr o n úmer o qua1quer. Ou»

"geraçáo

"geram-se" do mesmo modo

e o u t r o í m p a r » s á o o s ú n i c o s a p a r 1: i c i i > a r e m
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nessa

apesar

de

éideaisSe I-E.DON, comunidade den o ser esa
quanto ao seu mútuoclaramente estabelecida e

:i. nt ençãodiferen ciada da parece que a
platónica no SOFISTA é a de preservar? de algum modo
parmenideano ao persistir na afirmação da :i.dé:i.a una e em-si !»

de resto
d e I o n g e " f í s i c o " c o m o a l g u n s s u p ô e m. vert entenem
deve afirmaçãofamosaentendido dasentidoque ser o

P1at ôn ica "pantelôs onsobre o a partir d o
man tem..qua 1 Fiatãodo Ser e do Devira preservação se

a f ir ma:

"...Deixar-nos-emos? tão f a c i1men t e co nv en c er
o pensamaen t o não têm ?de

’pantelôs on':lugar no seio do que ele nem vive?
solene d espr ov i d o depensanem e que? e

p e r man ec e est ático s em p od er movimentar-se?"
(249 a>

Essa abr iu muitasnoção
d iscussoes
das d i s c u s s o e s a r e s p e i t o e c o n s e q 11 ê n c i a s (4) que envolvem a

- e não é o caso de retomarmossua compreensão
"pant elésaproximadoque o ao

nao

a a1 ma?

o d evi r he r ac1i teano?

assim ?

moviment o ?

a vida?
real mente ?

perspect iva ?

sagrado?

não transforma?

nesse diálogo?

que o movimento?

inteligência ?

não desloca?

em geral?

ao mesmo tempo?

"d evi r
a c r e s c e o u d e s (. r e c e ?

ger ação mat emát ica ?

É nessa

sem destruir?

d o s (•? r n a s u a t o t a 1 i d a d e

de uma só ve*z. No inteligível o

entre os comentadores.. Y.Lafrance recolheu parte

" faizer nascer".

-? mostrando

? o Ser

"pantelôs on" é?
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" n ous'1 como causa da mistura no

n a 1 e i t u r a d e A. D :i. é s (5) ?30(2) , a

à exemplo da i n t er p r et aç ãointerpretação de

ui a n t e m •- s e n o s 1 i m i t e s d a ontologia doV.Brochard (6) ?de

opinião da qual compartilhamos,.

é ?0 total idade?na sua na

definição queo

os matemáticos e

os que

desprovido de

levaria à impossibilidade de afirmar e conhecer a

d eextensão tudo que seria ah sur do..o os

chamados admitir esse

absurdo

Uno e em-sij tão absurdo é admitir a ausência de vidamas e

ao contrário dosmovi mento a migos

das formas ? com

pois não

haveria we pactesse ser apontado como algo para que

es ti ves s e s u , j e i to à a cão d e c on h ecer (Sof )..

São esses os problemas a serem estabelecidos nesses

comentar ios necessarios à compreensão da t eori a da

P1atãocomunidade dos chama degeneros ? que supremos

(még i st a i

Platão nem
só demonstraro a

v ivente?

q u e s ó h a j a o m o v i m e n t o ?

:L n t e 1 i g en t e ?

Mas ?

de movimento.!

fac i1 idade?

Port anto ?

P1 at ôni c a ?

notando que?

v ida?

<1 u e o c o n h e cimento n ã o p o d e r i a e x i s t i r ?

P o i s d a í s e d e d u 2 ?

separado ?

é ?

on" ?

n o ser q u a n t o a c r ed i ta r ?

pensante?

PHII...EBO (P3c?

a a 1 m a i n c 1 u s i v eD i ?: e r ?

géné)?

pelo fato de não considerarem o Ser como movimento?

port anto)?

ou ao

d e p e 11 s a m e n t o e i n t e 1 i g ê n c i a ( d e a 1 m a ?

significa englobar nele os seres sensíveis?

"pant elôs o ser

das formas" são forcados a

"o

:zôon" do TI MEU (31 h>?

"amigos

SOFISTA como ser totaJ?

o que

inteligíveis?

que é" restringe-se a um puro em-si?

não poderá unir ao que é? nem só a permanência?

movimento.. Seus próximos passos tentam

e suas p r i m e i r a s c o n s e q u ê n c i a s.. T e m - s e q u e

"pantelos on"?
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Segundosua hierarquia edascomunidade g er aç ao..

n e s s a b u s c a P 1 a t ã o p r o ura ” . .. u m a t e o r :i. aainda

i so 1 arnen t opermita faxer sair as •Formas de seulhe oque
constit uíssede formas queconceber entrelaçamentoum o

ontológicofundamento unidade mult ip1icidaded ada e
sensível.eneontradas (7) . outrasse i o d o emn o

cometer o parricídio com o mestre do Sersem e
aceitando e n s i n a m e n t o s h e r a c 1 i t e a n o s s o b r e o D e v i ros por

n o d e s e n v o 1 v i m e n t o dessaseu

os dois princípios expostos no TI MEU e dos quais é
que é sempregerada a alma: (uno e permanente) ser

sempr e devem (m ú 11 i p1 o e em movimen to). E sendo a alma.que

uma mistura principia I >como
fundamento da do conhecimento morada d ocausa e

n a o p o d e r i a e s t a r à m a r g e m d o " p a n t e 1 ô s o que
intépretes a considerarem at em levado alguns alma c orno

sen do Mas ■< lembremos que
especí ficaa 1 maa

dela e sustenta-la para o conhecimento humano.
o objetivo de não confirmar a impossibilidade doCom

conhecimento f al so fundamental P a r a a
reflexão P e 1 a teor i a comportaquer que um

quer pela sua
P1atão estahe1ece

hipótesesseguintes debatequaisas com a s se para
ou géneros»

seguintes:

, j á e p liei t a d o a i) t e r i o r m e n t e«

ele conserva^

exp liei t ar a "k o in on í a" d as i d <? i as >>

v i d a 5

palavras >■

c ar ên c i a .<

i dé i as x

a dos amigos das formas»

ademais»

Ou,

quest ão»

Y. Lafrance»

não é a ideias

sofíst ica-»
"excesso metafísico"»

nous"j

mestre Crát ilo,

t ese»

exp ost a na tese d os mohi1i st as»

e oo ser

on”

e que sao as

a p e s a r d e s e r u m a m e d i d a
sinónimo do ser na sua totalidade.
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ou nenhum ser está em comunidade com outro?1
2. ou todos os seres estão em comunidade;

a1guns seres est ão em c omunid ad e ent r e si?3.. ou
À hipótese t esecorresponde doprimeira a ser

já d i á 1 og oexpost asepar ad o n oe
agora destruída pelo fato de seus adeptos?

e s t a b e 1 e c e r e m q u a 1 q u e r f o r m a d eao ser em
obrigados deaceit ara apesar negarem ?os

suassua suas
d izê-1os1ivrar-se d ePoderem sendosem e

a u s a r a I: r i b u t o s d o s s e r e s s e n s í ve i s p a r aobr igados p e 1 aji

p r óp r :i onegat iva d izer do
de Parmenides cujo Ser é in-engendrado i-móvel ? i Ifl”p o em a

perecível ? e t c . ) ? a s e g u n d a ? c o r r e s p o n d e a t e s e
■Fac i 1 men t e dest r u í d a Própriodo i> e1 oser

comunidade de todos os t rar iaP o i s seresa u m

).

PIat áo hipótesep e 1 a t erceiraopt a
obr igando-se a comuni d ad e d e a1 g u ns Noa g en er os..expor

gênerosdesen vo1vimen t o e 1 e c h e g a a c i n c o
que acompanha tudo o que é;chama de supremos?que o

moviment o; o repouso; o mesmo; o outro. Náo se pode conhecer
a alma tem esses cinco gêneros dada suasem eles e» note-se?

própria formacáo: e m i s t u r a que i in p 1 i c ae 1 a movimento e

repouso?

divisível.guardamvez a

não

Efetivamente?

mu it ip1icidade?

comunidade ?

d i fcrenças?

como movimento?

PAPHêNIIiES.,

Teet et o ?

E?

sem partes?

partes?seguidament e ?

a p o r é t i c a m e n t e ?
imóvel?

i n t e 1 i g í v e 1 ( ã e x e m p 1 o

o próprio repouso seria movimento (SOE,..,.

geração do indivisível e do

o ser

repouso absoluto e

d e s u a r e f 1 e x ã o ?

seres móveis?

o ser ?

análogos no TIMEI.I do Mesmo e do Outro que? por sua



195

também nela estão o limite
e o ilimitado.

exposiçãosequência d e senvolve-se aNa
entrepossibilidade da comunidadedetalhada sobre osa

égêneros parcial.que ,
tanto o gênero quantoTomados si Repouso oem mesmos ,

há comunidadesao,Movimento, ent r e repouso ena omas
movimento em nega-se o

r e -F1 exão às i 11 é i•Fe i t a rei açãona c ommesma
contrári as , FEDON. Ser cl eo generono apesar

g ê n e r o R e p o u s o ecomun icar-se Movimen t o •>com o genero
e x p 1 i c a o e s t r a n g e i r o

é.Repouso e 1 eo nao
D o i s o u t r o s g ê n e r o s(854 e,255a,b).e vice-versamesmo, sao

s í ri t e s e d e c o n t r á r i o s " ”gerados dessa Outro.
e s t ã o e m c o m u n i d a d e c o m o S e r ,Est es porque sao,

o Repouso e o Movimento e estescom por sua
Temos então que:com o Outro.o Mesmo evez, com

... comunidade com Repouso e MovimentoSer e com!»

Mesmo e Outro
Repouso  comunidade com o Mesmo e com o Ser

comunidade com o Mesmo e com o Ser
Repouso e ocomunidade com o SerMesmo.. n

Movimento

comun idade
•i

do SOFTSTA,

si-mesmos >
out r c> .i

Todavia

adiantando os gêneros do PHILEBOfi

Teeteto concorda (25i d e segts.)?

Movimento»..

e s t e s n ã o s e c o m u n i c a m e n t r e s i ?

com o

o Mesmo e o

c orn o

p o i s a ! •’ i r m a n d o -se um,

em relação ao Movimento,

e estão em

, p o i s
outro que-
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... c o mu n i <1 a d e c o m • o R ep o u s o c o m o o o u t r o d oOutro...
Movimento

com o Ser como seu outro

at r avósideiasAo chegar-se d adasn a geraçao
i d e n t i d a d e e c o n t r a r i e d a d e e n t r e e 1 a s

faxerpara que o
é Não-ser(Out ro Ser ?o ao

d i f i c i 1o

tal afirmação: ele é o oposto dose j aque seu

se relacionado ao Repouso:; ele é o outro de qualquer
mas não poderetirando-lhe entret anto ?

afirmação Não-ser?Ser , Na do aparentementenegar o

P a r a d o x a 1, o S e r t e m q u e s e r a f i r in a do.

éx entre os gêneros supremoso Ser o de maiore 3

Eleno paradigma das 1 et ras.como o sao as se
est ende como fundamento de todos os generos
seu

é exatamenteuma abrangentetem
N ã o - S e r q u e p o s s i h i 1 i t a o d e s n u d a m e n t o d o s o f i s t a c o m oo o

técn ico espéciespret ende construir qualsquer deque
corretos porque o falso não existesempr e para

Tale 1 e. possib11 idade fica aberta se a verdade est i ver
acompanhando ser enquanto separado de todaso as

aceit am pois como poder iacomo ser

com o Mesmo como seu outro?

coisas x

d i sc ursos

out r o .i

A hierarquia é clara.

do Repousox

a mesmidade?

P or t an t o?

gerado a partir do Ser e das ideias contrárias?

Movimento ?

o s a m i g o s d a s f o r m a s ?

"koinonia

qu e Plata o p ro cu r a v a

opost o ?

vogais ?

c o m o M o v i m e n t o c o m o o o u t r o

”l< oin on:ía

ser ?

relaciona I. Ora ?

? enquanto que o

c o m o a 11 e r i d a d e) c o m r e 1 a ç ã o
a cri t i ca a o so fista -? p od e-se a f irm ar

Não-ser é um gênero supremo? por mais
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discurso sobre o que é? Essa é a preocupação•Falso doum
e strang e i ro quand o ex p 1 i c a a T e eteto:

d i zer trazemmaneirassaocom que
grandes como ontem e sempre,. Que
modo na realidade,encontrar, que o

é r ea 1•Fal so ( ontôs einai) já ao pro-Ferí~lo;i nos
e n co ntr emo s e n r edados n a con t r adiçá<.j? (536 e)

amigos daí» Formas constroem esse caminho que levaOs
à aFirmaçao d a i n e x i s t ê n c i a d e j u 1 g a m e n t o s agora
combat ida P o i s possibi1 idade d o j u 1 g arpor a

exposta no TEETETO (195 c) d oe
soF ist a emerge com muita Força no SOI" IS TA..nao

existência do Não-serD e m o n s t r a n d o - s e a
d est r (5 i gênero éa que1edo qualse mas,

conForme ensina Platão:

ff isso nãoFalamos no não-. . .Quando signiFica<
mas somente

qual quer...Nãoout ra coisa admit iremos t ornemos :i st o:e
que signiFica o não (tó mé)qual quer eis o e o

(tó ou) que se coloca como preFixonao-ser aos nomes que
ou às coisas designadas porseguem a negaçao,

(SoF.557 b,c)

tanto hoje,

P1at ão,
Falsos,

”  p o i s,

c on s i d er a,

coisa outra,

d i Ficul dades
verdade,

dizer algo sem.

Falsamente,

gerado,

ent retant o,

o Ser ,
c orno a 11 f: r i d a d e n ã o

ser '

que o discurso

esses nomes..*'

ao que parece. a 1 g o c o n t r á r i o (en a n t í o n ) a o s e r ,

para dizer ou pensar
sem que.

m o s t r a r e p a r e c e r s e m s e r ,
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que nao

é algo exist ent e, ao contrárioparticipa do d o que
in ex i st ên ciaP r et en d e sofista doamparar-seao nao

Seu refúgio é descoberto a partirJ ulgament o fal so. dessa
nova

que é Feio"" oA resposta nao ébelo? mas tudo aquilo que!»

9 r a u n a o p o d e p a r t i c i p a r aproximar-seem ou
Toda a variabilidade dos seres pode estar incluídado b e 1 o.

não-belo não-serd izerno o
seu refúgio, estava nocomo

c o n t i. n ua sendoparmen ideanonao-ser que , P ar a
i n e f á v e 1 s e e n t e n d :i. d o c o m o n e g a c a o d oinexequívelcaminho e

.MNao s e r á a p a r t í c u 1 a como alertaser que
negará Dizer o outro de algo, n e 1 eo ser .

é ésendomesmo como o emesmo,o

variáveisexat ament e calcado emesse

dizeres os sofistas cr iamFor issocarregam.
afirmam

múltipla que, apesar d e se r u m mo d o d e rea1id adealt eridade
relat ivização é esc ond id a d i sc ursocarrega uma que n o

pretensamente verdadeiro. Conforme comenta Y.Lafrance: "...0

pertencea ao
d om í ni o éd edo mas nao-serum que nao o

irrealnada pois o simulacro é realmenteequivalente do
(8>., A expressão u s a d a p o r L. a f r a n c e s i g n i f i c a, a

por exemplo,

sua mesrnidade.
simui acros,

J u 1 g a r f a 1 s a m e n t e é :1

b elo,

ac identais.

sr . 0 por t o seg11r o do sof ist a ,

falso,

Fiat ão,

então,

F1atão,

que e1e é,

não

simulacro de que se nut re a arte sofí st ica,

Desse modo, o não-belo.

maior ou menor

o d i s c u r s o s o f í s t i c o,

0 que é o não-

mas sua

"real idade

é um ser

i 1 u s ã o q u e c r i a n ã o c o r r e s p o n d e à r e a 1 i d a d e,

sem deixar transparecer a relatividade- que esses

o que ele não é

nao-ser,

sobre o ser não o

na medida em que

perspectiva do não-ser como alter idade,.

eis o que
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over ,nosso

é

outoro dito como o mesmo..o

"koinonía"colocações gênerosT a i s sobre d osa
leva-nos, porem, a certas dificuldades. Hásupremos nessa

reflexão dosgeraçaouma uma
criadora da mistura mútua dos

gêneros (SHmmeígnytaí te allélois tá génê) (Sof.RS? a)..
Se ainda sobre

comunidade das seguindover emos que,a essa
"koinonía" , a noção de

importánciagrande gr and e dificuldade-. Nessauma
d epassagem,

de mau e todas as outras ideias gue“

" ...cada d emas devido ao fatouma ,
comunidade com ações» corpos e umas asaparecerem comem

c a d a uma d elas se man i fes t a em toda parte e ap ar en t a
ser múltipla." grifo nosso)

estão e m c o mun id ad e en t re s i c o m o p erm a n ecem una s e
comunidade com os sensíveis e com as ações humanas,. Ora,em
espanto é o mesmo apresentado por Sócrates aporét icon oo

éd i á 1 og oPARMêNIDES f inal idade 1evantarc u.j aum
só d iálogosdificuldades resolvidas denosgue serão

maturidade quand o ent end ere 1 e t en t a o e aun o•- •»

outras»

bom ,

não só as ideias,

(476 a,

i d é i as ,

inteligíveis,

como dissemos d

permanência,

de injusto,

geraçáo lógica,
platónica,

por si,

r e t o m a r m o s u m a p a s s a g e m n a R EF IIB!.. IC A,

fíOl-ISTA,

e 1 e a f i r m a s o b r e a i d é i a d e j u s t o,

Fica claro que,

e uma

c h a m a d a s g ê n e r o s n o

ser em si mesmo, a que1e que é c on heci d o na sua

"irreal"

"miktón" tem na maturidade platónica

é uma,

i s t o é, n a s u a " o u s í a " . A r e a 1 i d a d e
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>} demonstrar que as coisas participam dos. . se se
(do semelhante e do dessemelhante) carregandod o i s duasas

há•For mas » nadan isso »nao que me pareça
nao mais do que se se demonstrar que tudo é

taP e 1 a p a r t i c i p a ç a o n a u n i d a d e éq u e e s s e m e s m o t o d ouno e.1

mú11 i p1 o p e1 a sua part i c i p a ção na p1ura1i d ad e. Mas se me for
é que »

f i c ar e ipor seu o
surpreso..." (129 b)

anos ma is tarde,.e ao
deixa uma out r a t ar efat empomes mo a

■Fato de a verdade estar na mesmidade doo
os homens nao poderem ter só esse tipo deser

"lógos" sendo o único válido para sua vidac orno se
assim fosse» do ponto de vista gnoseológico saber humanoo

distância da reflexão platónicaser i a com ae a
mínima. Nessados vertente,amigos das formas ser ia

n os d i á 1 og os que sePI at ão introduz seguem ao
POLxTICO e PHILEBO noção já apresentada noSOI-1 ST A uma~ »

e n â o I: o t a 1 m e n t e d e s e n v o 1 v i d a “ "dóxa alethés"TEETETO a a»

op :i n i ão modo de conheciment ocomo um
c o m o o c o n h e c i m e n t o

iio entanto»
Platão»

lado»

no PHILEBO»
Efetivament e»

participante tangencialmente da verdade»

simulacro»

ét :i co»

verdadeira»

qual seja»

ext r aord i n ári o»

(?»

portant o»

que e uno

que expõe o.solista»

d e m o n s t r a d o q u e o a o m es m o tem po m i í 11ipio e

A p o s s i h i 1 i d a d e do ê r r o»

inexist ênc ia do ser como mú 11 ip lo. Ele d iz ao velho 7.enáo:

Zenáo»

a surpresa só poderá emergir no SOEISTA

gu.e é múltiplo é uno» é então que

» P o i S -I

demonstrando os limites da alma humana. Alem da "dóxa
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a1eth és

P r o c u r a d a p a r a a +' e 1 i c i d a d e h u m a n a.como aquela a ser

éAn t es estaaprofundarmos precisode
i déiasdemonst r ar das muit asapresentageraçaoque a

consequências.. int el ig í vei sExp1icar P o d emque serespor
dos seres sensíveispar t icipar s e n d o q u e () m o v i m e n t o d e 11 m

F í s i c oé ist odoe G-O sem que se
pr opõemodi Fiquem e n q u a n t o u n i d a d e s

e é pela noção de de mistura.
b e m (: o m o a t r a v é s d o s J á c i t a d o < ■,P r c> b 1 e m a d e v e e s c I a r e c e r - s e,

gêneros comentados anterior mente na FÍSICA de Ar ist ót eles -
o " péras e E s s e
ser á próximo passo.. Tais gêneros ap r esentamnosso que se
t ambem est abeiecidos d ano campoquer ei osao
"psg chê dos corpóreos» ií claro P s- 1 aquer que .ino campo
noção de "koinonía” e de m e t h é x :i. s " P 1 a t ã o p o d e e s t r u t u r a r o

sen s í ve 1 •- i n t e 1 i g í ve 1relaçãoconhecimento ec orno

e 1 e vai alem quando parece a-Firmar

s e g u i n d o a n o t í c. i a d eporque contem

F a e n d o p r e s s u p o r u m a n o v a d i m e n s ã o d a n o ç ã o d e
participação na relação inteligível-sensível.

outro é lógico:i

a vida mistas

/I

ú11ima *

Aristóteles«

•I

no PHIL.EBO,

TIMEU,

i n t e 1 i g í v e 1 - i n t e 1 i g í v e 1 . N o e n t a n t o , n e s s a ú 11 i m a o n t o 1 o g i a ,

o ‘'péras”,
miktón”

o "ápeiron” pelos quais se dá a mistura.

o "ápeiron” e

m i l< i: ón " ,

ele apresenta o "tón meiktón bíos".

a idéia como um

que esse
, é a via que Platão se

11843683
Caixa de texto
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2 . O PHILE80 e seus gêneros: a ideia como

i n í c i o d o apresent a ano
c o n h e c i m e n t o d a s i d é i a s i m p õ ed i Ficuldado almaque o

continuação às suas ante r i ores reflexões no SOFISTAdan do e
da segu:ln t e forma:

é preciso a d ui i t irseem
existênc iaunidades (idéias) têm verdadeiramentet a i sque

(a1éthos et ornamente
idêntica e s u b t r a í da t a n t o d o n a s c i m e n t o c orno d a m o r t e P o d e

essa unidade a i n d aem
devamos colocá-la nas coisas que devêmque » n oe

deslimite dispersadase,j aseu como e
suposiçãoque pareceria a ma iso a

inadmissível como toda inteira apartadade sid e

un idade e na mu 11 i p 1 i c i d ad e" (15b)

Fiat áoout ra ver t en t e ar gument at iva <■uma
que se

entende por e
separada es t ar d e v :i rmesmoao n o e n a

sej a <1muit ip1 içada»
todas ii

seu todo»

Sócrates»

no POLÍTICO»

P o d e» t empo n

..»..Saber »

guardar »

(apeírois)»

á

ousas)»

Tomando
dogenvol vc<«

após isso»

primeiro 1ugar»

inicial mente através da relaçao entre o

e depois como cada uma delas..

m e s m a e s e reali zan d o» as s i m»

PHIL.EBO»

in quebrantável»

prazer e felicidade» como sendo a idéia una

única e idêntica» por vezes na
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permanenc ia intenção socrática nessa primeira parteA do
d iálogo seguiudo

ép oc a ;icorrente aceita acreditab asl: an t euma na n a
felicidade humana pela via do prazer que a
(ação sábia oa

são eles(intelecto) port anto, que
t r a>r. em dado que o

é a 1 g oprazer mas< ao
é possível falar--se do prazer en quantomesmo

Sócrateso b r i y ato r i a m e n t e do
a necessidade de adentrar-se

éc a m p o r e f 1 e x i v o b e m m a i s a m p 1 o d o q 11 e aparentementenum

p r ev i st o nesse i n í c io d o d i á1ogo ,
Abrangendo q u e d e n o m i n a m o s e p i s t e m o 1 o g i ao e? ao

est ahe1ec en d o ref1exoes r e1ac i on ad as às açõesmesmo

possível para a busca do que acompanha a idéia desolo Bem
(t ó inalcançável:si verdademesmapor a

(k á 11 e i ) e (sjjminetr ía)beleza simetr iaa a
(PHT.L.65 a) . V i d a v i d avirtuosa b e 1 a bemee

q u e P1atão quer u ni fic a r éproporcionada. 0 da v i ao uso
i d é i a i d é i aint el ect iva imbricada d ena uma

presente d e b e 1 o ? encontradan a e
t amb em n os sen s :í ve is.

No
a questão do prazer e da felicidade paratempo afirmarum

éque a

são

en t ão ti

múltiplo j

simetr ia ?

mat emát ica !t

e n ã o o p r a z e r . P a r a t a n t o <<

rnú 11 i p 1 o«

tempoh

p o i s d i v e r s o s s ã o e 1 e s <>

humanas»

ou sensata) •!

t a 1 m

é d e m o n s t r a r a P h :i. 1 e b o - i n t e r 1 o c u t o r q u e»

sáb ia o

(bens)!

agat hón)»

t emp o <■

(c i en c i a) h

(a 1 é t h e í a) >■

"tá agathá”

desenvolvimento do diálogo?

"epist eme

abrindo-se?

"nous

S (5 c r a t e s a b a n ti c> n a p o r

s e d e t e m n a q u e s t ã o d o u n o e

n o r m a 1 m e n t e a c e i t o ,

"phrónesis"

a fel ic idade>>

n a i d é i a

o filósofo pode propor a via intelectiva como único

q 11 er por a qu e1e s que d ef e nd em
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pelos que não at ese de quer que o
en vo1ve a unidade e a mu 1t i p 1 i cidade ao mesmo t empo(

15 mas a tudo oe que
e t a m b e m a o p r a z e r » pois tudo o que sempre a-Firmamos

r e f er i d o aos q en er os 1 i m i i: e e 11 i m i i: ad o ( p ér as d éestá l<ai
apeirxan) (16 d ). Or a » o que Platão quer demonstrar contra

sábi os é idóiasa1g uns da que das 1 i m i t ede e
tá mésa”,i1imitado int ermed :i ár i as »coisasnascem as as

estando nelas imp1 içada medi da do p Ci i sa a
é "ar ithmós" ..mu 11 ip 1 ic idade e tem Nanao

perspect iva de discurso sobre PHILEBOum o
quatro gêneros: i 1 i m i t a d o »

mist ur a de ambos e a causa dessa mi st ura . Esses quatro
estão presentes em todas as coisas. Como no TIMEU.generos

afirma tudo o que é como mistura harmoniosa eele nac o mo»

ele abre espaço para os
considerados ali como sendo os seres matemáticos.

comentár ioParece descntidocaminhar nesse o
Aristóteles» nelecoment ar ist asrecolhido pelos que
i n t er p r et am as o

éposição intermediáriasegundo a
matemát icos eternospertinent e seres que sao eaos

àmú11 iplos d i ferença dasmas
idéias (unas) e dos sensíveis (múltiplos e mutáveis). Essas

P1 ai: ãotres efet ivamente r econheceas nos
d iálogos»

Ph ilebo»

ép oca

defendem»

apresenta..

intermediários»

isto cabe»
existe»

naturezas»

1 i m i t: e»

iIimitado y

imutáveis»

REPUBLICA»

e semelhantes»

existentes» P1 ai: ão»

d)»

"gêneros"»
inicial men i: e»

idéias como o terceiro gênero do PHILEBO»

"lógos"
que não só ao "lógos"

pura "ananke"

"miktón". Na METAFÍSICA (9)» ele afirma que dentre as coisas

e mesmo Aristóteles não se desvinculará delas» na
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FÍSICA.. ainda na METAFÍSICA (10) que
Fiat ão num pr o<>háconsidera espéciesduas d e. . que
(ar ithmoús>:: o quer
dizer ext er ioras as

e às coisas sensíveisideias que ambos estão igual men I:ee*

colocaçõesseparados dos essa ?como

i d é i aembaraçar» tes tem-separa com oos a
númer o» é ,nãoe 1 acomo mas, parece-nos,

os I: at ui o
int ermediário iíd e P r ec i so

ar it hmós"..en t end er me 1 h or o que Platão entende por
próximas sequênc iasProcurando d o PHTI..EBOn a s o

é d i g n o d e n o t a q u e S óc r a t e s ,esc 1 ar ec imen t o
d :i. f í c i 1 génerosimpor-se t ar e-Fa de harmon izarao a

e n ão er í st i c o (16d »e; 17 a) ,
dispensando qual quer t entat iva por parte de Ph i1eh o em

possívelpois so ao dialéticoprovocar
sábi osapanhar ignoradas P elosas

alem de demonstrar a geração entrema is as
idéias. Após número est áele diz que o

e é expressopresente na mistura do
nos intervalos (diastêmata) q u e t r a n s f o r m a m o p u r o i 1 i m i t a d o

1 i m i t e 1 i m i t a quantidade an tesem ou que uma
i1imit ada. 0 1 i m i t e e-Fet iva de
número n úmer o, a medida. Comomed idaa n a por

é indicado pelo ritmo e harmonia»o e
há m ú s i c a sem uma med i d a numérica d os so11snao expressos

exemp1 o»
mús i c a ,i

nec essar iament e»

med idos

intérpretes .<

a r v o r e -- s e d i a 1 é t i c o

post er idade.

uma con t rovérs ia

segundo ele»

c on t r ár i os-»

essa adver t ência»

é

0 e s t a g i r i I: a n o t i c i a»

e o matemático»

recentes (17a)»

i d é i a s (t á s i d é a s) »

coisas intermediárias ■>

■”péras" ;i

qu e tem a 111 er ior id a d e e

é,

um número matemáticc> e nem tm o

"arithmós"

q u e o s s e r e s m a t e m á t :i. c o s t ê m .

o que se

"ápeiron" com o

s e n 1 v e is.” D e v i d o a

"arithmós",

dessa questão,
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e in t o d a s a s c o i s as q u e a p o n t a m o s n arest□n i mensade sua
diversidade..

i n t e r v a 1 o s (t á d i a - s t ê ui a t a)os um

do contrário não há como •Falar deantes a 1 g oe

a 1 g o indicativo d e m e d i d a 1 i m i t a n t e d o que era

à ài mp on d o--sede qual idade quant idade ,.

semelhança em p a1 a vra s que te m s u a u nid a de .do sua
multiplicidade e sua medida pressuposta por i n t e r v a 1 o s e n t r e

assim se dá com todas as coisas.
"t odas as coisas

a que 1 as t r ab a 1 had as p e 1 as " t ec h n a :í" e sob r e as qua i s
a mistura do limite er ec a em ,.

PIat ãodo il :i mit ado . conhec imentoum que
guarda uma grande variabilidade quanto à exatidão na medida 3

ef et ivad oquer
ou pela arquitetura e pelas artes manuais em

até pelos matemáticos!. diretamente envolvidos nosou
números portanto em parentesco come o
t odas elas ou uma
quant i d ad e podem
indicar m e d i d a c e r t a s d i f i c i 1 m e n t e encontrada.a

algo exat aa

tenha permanência conseguida por essa exatidão noo
”ar it hmós"? AristótelesNa como anunciara sobre

i d é i a ar it h mós anter i ori n d i c a oa como e o

assim

sej a,

ambos -. pelos i n t e r valo s»

misturadas,.

t a m b e ui p r e s e n t e s

i 1 imitado !i

Mas..

Platão..

Haverá ?

isto é»

número e medida..

P o i s n o
i 

pela . medicina..

1 i m i t e

medidass

Ora!.

li ;.

verdade,

geralj

pressupõem
um depois«

a s p a 1 a v r a s s i g n i F i c a t i v a s,
não são só aquelas produzidasn

primeiramente e de modo claro,.

v a r i á v e 1 e u m a q u a 1 i d a d e g u e..

conhecimen t o d a s c o i s a s co r pór ea s ?

enfoca-as como

"lógos"

indica m o m ai s o u o me n o s ex at o,

medida de tal modo que, apesar de guardar o mais e o menos e

"pér as" !>

"entre",

sobre o qual se possa dizer que recai
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rithmós l<aí harmonias" da mistura nascidos do
"péras". A idéia do medida está presente na noção degênero

ut i 1 izada cer t osmu i t oque em
d iálogos o POLÍTICO e própr io PHILEBO.c orno o n o

da chamadaTrai: a--se cuja proximidade com as
matemáticas é suficiente para que Aristóteles tenha afirmado

a p e s a r d e t r a n s c e n d e r

t e c h n ê " m a t e m á t i c a.as medidas nluméricas aplicadas pela

sem nomear a ideia de medida no início do

enunciá-laPI at áoPHILEBO» P e 1 o podegerada

a p o n t a n do para os i n t e r v a 1 o s d a m i s t u r a dos g ê n e r o s 1 i m i t e e

at éi1 imitado.

é exatitíâo tf a metfitfa limitetfoa no

contficão émistura,. Por isso a noção de praaer

pensado en quanto (assime, se un o como as
semelhantes e•I

Platão pode recordar ant igos queos
a f i r mavam múltiplofcoisas feitas tfe uno tfeserem as e

A» *a p e i r on " (16 c ) e a p r e s e n t a r s u a p r ó p r i a reflexãoe

"phrónesisnsobre como sendoa e a

prefer ível

idéia-número »0
med ida quali ficando P r i me i ro P e I aexpressaque a o

devem
dei xa si n alibada a i mp or t ãnci a d as mal: emát icasser

int ermediár ioum saberna

é

Desse modo»

dessemelhantes)»

exatos»

iIimitatfon

unas k

veremos .<

posterior n

L i m i t e ■!

I-EDRO,

aqui !.

determinação de intervalos que?

ele mesmo»
ciências -i

n a m e d i d a d o p o s s í v e 1 ?

vida mista de "hedoné"

propícia a tal reflexão»

q u a n t i f i c a ç ã o d e s s e s i n t e r v a 1 o r ,

■péras*’

ser p1 atônica a i d éi a c omo ”ar i thmós"»

idéia-numero"»

e o

0 que está presente e»

o "

ou "technaí

"ápeiron"

" met r ét i c a" »

"pé r as" a c r e s c :i. d o s d a

por o r a» n ã o n o m e a d o

para a A'ôoaM

uma vez que sendo o pra2.er mú 11 ip 1 o

são múltiplas e



u t i 1 i z a d o p e la dial é t i c o p o r q u e o m a i s p r ó x i m o d a q u e 1 e o u I: r a
que procura a visão das idéias. 0

ideia-número fundamenta aquele queé usadoe esta
extensaoalavança. A d est e prob 1 (-ma 1 evou in u i t o sc orno

int érpretes u m a d i s c u s s ã o s o h r ea
d a saprofundament o 1eiturasos e ao

ar ist otéliaas sobre Se p r et en d es ‘.zeitios t o mar esse
caminho e 1 e 1 e v a r i a a u m a o u t r a t e s e enos nem sempr es
Arist ót eles acerta P o i s segundonas suas
comentários filósofo leva o mest r eo

s i mp 1 i f i c ar» d o a 1 g umas n oc óes r e f er i d as
para melhor

própr ia cr :ít ica..
Esses intérpretes aceitam a idéia como algo do gênero

o terceiro gênero - que comentaremos a seguir — >1

mi st ura de limite e ilimitado aceit ampor que a
Pr edom i n ância d o n umero sob r e c o m o p r e I: e n d e u '3 ext u s

últ imosi d é i aEmpiricus not ic iarao a n os

seguidofoi dentre os quais nao est amos. Ele
ideiasgue para P lata o as

incorpóreas ” ...Cada dassao uma
coisas est asque mas

sao ’pr imeiros’ princípios das coisasos
éd i g a que c a d a Id e í a t omad a em s ep ar ad oainda queP o i s se

u n i d a d e e m v i r t u d e d a i n c 1 u s a o n e 1 a d e o u t r a o u outrasuma
h ád Í2i--se

d i z m

not í c ias ;i

P1atao»

p1atônica »

exist entes >

por alguns?

mat emáticos ?

"niiktón''..

n ao

nao

d i á1og os s

de G.Ro d i er e D.R o ss ?

a um P1 a t a o e x c e s i va m e n t e m a t em á t i c o n

nascem se modela conforme as Ideias»

como inferiores de certo modo à matemát ica•<

Ideias :i

s e g u i n d o o u t r o s d o x ó g r a f o s ><

é a

e anteriores ao corpo e

o número como o apreendem

muito ao pé da letran

mas nao

" a r i t h in (5 s " d a s m a t e m á t :i c a s

no que

tres ou quatro.. Ile modo que

expor sua

que é doisx

a i d é i a n
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algo sup er i or a saber cu.j apor
’ dois’ » ’ t res 'pred icamse ou

Ar i st ót e 1 es

claro ao afirmar em algumas passagens da MWETAFxSICA»e que
i d é i a dosa c 01(10

mat eiuát icos » e s t e s n u m a :i. n s t â n c i a :i. n f e r :i. o r a g u e 1 a d a sser es

c o id o J á ex p liei t a r a o

no TI MEU e no PI-IILEBO.

há uma consideração deA i n d a e m t o r no d e s s e p r o I > 1 e m a. !•

d e q u o a s :i d é i a s p 1 a t ô n i c a s s a (jI... Rob :i.ri sent idon o
compostas onde se unem um princípio materialr ea1i d ad es que

é que aquele das coisas sensíveis p r :i n c í p i oo mesmo e um?

O UIiO ||

o Igual. Ora »
n ão constituem somente as idéias propriamente ditas mas!»

que P1 at ão chamou os Númer os~id éias.” (.1. 2 ).
considera as idéias como seres mistos e comenta sobre ovez ii

é formulação ar istot élicainaceitávelassunto que a na
pétomando ao

essas fórmulas» àsda cr i ticar P1at ão por t er dado
que às coisas sensíveis

saber »
o próprio Aristóteles.

em nenhum moment o P1at ão d i z que éo
um princípio material nomeado Díada como noticia
Ar ist ót eles,. platónicaSegundo t a 1 v e z: e s s a d o u t r i n a

tão na época, Aristótelesfosse conhecida dispensouque

Robin segue»

( í ,í). Entretanto»

nomeado»

1 et r a
idéias o mesmo princípio material

Entretanto»

à sua natureza»

no seu comentário»

no FEUON»

•Formal »
tambem»

G.Rod i er »

METAFiSICA(M»6)»

idéias»

part icipação

áp e i r on ''

pois o est ag i r i t a p ód e»

Ross»

e s s e s d o i s p r :i. n c í pio s »

P r ó p r i o P1 a t ã o n a R E P U B LIC A

números ainda mais elevados

o número»

ou "hylê",

» a

"arithmós" ou como miktón” está separada

por sua união»
idêntico ao Ser e

delas o 'um' »

ao Bem» e talvez

o 'apeiron'.." (13)

por sua
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mai or es detalhamentos a respeita (14).. Vejamos as palavras
Ar is t ót el es chamado p r i nc :í p i ode malerial:sobre o

considerou (Platão) como matéria (Hmléu) que!■

pr inc í p ios 1: óméq a(t <5 l< a igrandeeram o
o Ser a

pari: ic ipaçãopari: ir por

n ú m e r o s ..... . e c o n v e r t e u a D í a 11 a n a

•Fora

g e r a m •- s e c o m o d a m e n te d e 1 a (d a d í a d a )dos como de

(1'3)

conseguiram
expressãoesc 1 arecer que sejaino

sabemos

ifiais se

acompanharmos a leitura de Aristóteles no capítulo citado da
q u e as i dé i as têm u m p ri nc í p i ocomo a-Firmar

como todas as coisas sensíveis e
que Aristotéles chama "hylê (o u D í a d a ) ? A d í a d a pressupõe o

é idéias(portanto i st oque nao uno e as
noção de "hylê matér i ai n d i c amas a comoa

se nos reportarmos ao TIMEU lembraremose que a
"matéria" platónica não é "hyp ol< eímenon "de denoção a

ar i st. ot é 1 i c a (1 ó)..
Como t udo reFere-seo que e ao ao e

P1at ão "ápeiron"n ec essar i ainen t e estende o a
i n t e r p r e t a d o n a n o t í c i a

Assim »

material na sua composição»

suporte»

comportam»

mú 11 i p I o) :i

mil< rón) »

METAFÍSICA. Mas»

d a q u e 1 e s (d o g r a n d e e d o p e q u e n o)»

pr imeiros»

P O i S fi

e c o m o s u b s t â n c i a (o u s í a n ) ?

"ápeiron"»

outra n a t u r e z a (m a t e r i a 1 )»

presente nessa notícia (talvez do número um ao dez)» 
»

que tanto as coisas sensíveis comportam o maior

p e 1 o F a t o d r? q u c- o s n ú i» e r o s»

"péras"

e o

c- o pequeno
(tó hén). Pois»

uma p as I: a b r an d a ."
parte o Fato de que os intépretes não

menor» o

"péras"»

e o menos» como as coisas matemáticas o comportam»

"os pr imeiros

todas as idéias» bem como o

números"»

no uno» as ideias eram
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c omen t ár i o " p r i n c í p i □ matér ialde Rohin comoe n o em

"princípio -Formal"contraposicão a um o que

i d é i a g ênerosustenta pertencentea como ao
i n d e p e n d e n t e m e n t e da deexat a
ma ter ial" té d i ferenciar dois.essesP or em »

primeiros relacionadosPHILEBOdo enquantogeneros aos
sens ívei s aos não-sensíveis ( e G.Rodier nos indica tale

alem de expor nossa opinião sobre a ideia sernecessidade)»
do gênero misto..

já est áoAs em
o ser está no

sen d otald e mo d o quemesmo » nono
ern-si mesma., nem por isso deixa de estar

"l< oinon í a" ideiasem ou
afinal indicativos da unidade esupremas;. oc orno

da 11 n e m s e o u a +' a s t a m ~
en t r e s e g u n d o a n a t u r e z a d e c a d a u m a del asse ase

met af í si capossibi1 idades d e mi st ura h i er ar qu i a d o se
gêneros.. não est á nel aso mesmas c orno
composição» à é i d é i amas uma

até mesmo dasque

a s s i m c o m o o 1 i m i t e i n d i c a a s
unidades em
sua

s u p r e m o s g ê n e r o s »d os e se
present i -Fica p o i s

compreensão

comunidade »

si »

gênero misto»

!»

exata. As ideias,

fl ?»

movimento » 
i

qual quer

vimos dideias »

Por t ant o ,

("péras"?),

out ro,

necessáriok

O r a!.
m a n e i r a d o s c o r p o s F í s i c o s n

m i s t u r a n d o - s e e n t r e s i “ o r e p o u s o e s t á no s e r

de ideias já definidas em suas relações mútuas..
1 i n s u s p e i t a d a s p e 1 o d :i a 1 é t i. c o,

aponta para a geração lógica das ideias»

idéia una?

ia u 11 i p liei d a d e. N e s s a g e r a c ã o m ú tua»

k oinonia"

"áp ei ron"

mi st o {.

com os chamados gêneros supremos»

"princípio

não são seres doO

"ápeiron

a mistura é também um gênero que
uma vez que elas mesmas são gêneros ou geradas

em quase todas as relações inteligíveis»
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d a s c o d t r á r i a. s e 1 a n ã o p a r t i c i p a e n q u a n t o são i»n p o s s i v e i s d >:••
o Repouso e o Moviment o. A:í estáconforme boaa

misturar segundo a exatidão.medid a é ida m ist ura “ i st o

"genealogia das ideias é.‘JDeterminar tar efa d oa
Fiat ão expõeent retant o par t e desseapenas

trabalho Podemos af i rmarn o
h i e r a r q u i c a m e n1 e, participamque ,

têm associação*(ou dase

ideia de mistura que* por sua vez* participa do limite e do

e estas ultimas participam do mesmo e do outro*

bem e todas participam* em

bem medida e exata* tanto os gêneros do SOFISTA quanto os do

PH1LFB0 hierarquiadesse em e

geracao.

No a o s d o i s p r i m e i r o sque concerne»
gêneros p a1avra
gênero i d é i aa f a s t a r a p a 1 a v r a

aparece no SOI" I ST A e no PHILEROcomo seu p ar a
"raças"designar primeiras aas as serem

"vistas" e têm a finalidade deP e 1 o P r ep ar ar o
interlocutor Par a apa nha r todo o m ovi men t o gerat i v o delas.

(raca) é nome imediatamente relacionado à
geração de grupos unos porque vindos de uma mesma génese e!»

m ú 11 i p 1 o s p o r q u e c o m p o r t a rn d i v e r s i d a d e s.. Com essa
Platão demonstra en t r e a s

modo*

ilimitado*

do Ser*

como do repouso e do movimento*

mist ura o

dialético,

e s p e c i f i c a m e n t e ?

a p a r e n t e m e n t e»
do PHIL.EBO»

primeira instância *

Afinaln

que pode»

f i1óso fo h

expressão ;i

estão*

"génos"

SOFISTA e no PHILEBO., Assim,

obedecer a natureza de cada uma.

sinónimo
ideias supremas,

ou têm parentesco)

A'í<oinonia A'*

Par ec e~n os que a utilização d a

e assim numa sucessão metafísica

misturam* ou

c. o m m a :i o r c 1 a r e z a a h i e r a r q u i a

as ideias en quanto unas
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i d é i as 4 még i st a génê" geram as pr i moirasde ta.1 modo que os
e est as gerarão outras; e mai s outras

às pr i me ir as ? a partir da.

natureza d e cada 11 m a e da s p o s s i b i 1 :i d a d e s pari- nt esc od e
entre elas.. As ideias só podem ser definidas como

mist os d e 1 i m i te e i 1 i m :i. t a d o s e e n t e n d i d a s d oser es mesmo
se compreende que elas temmo d o gerativoc orno

i n d i c aNadacomo compostas.e ? nunca? a que
"ápeiron tenham um estatuto superior à p rópr iae

"idéa".
PI at ao i d é i a ousíaSabemos afirma aque como

génesis" .. Sãod i f e r ene i a n d o - a dos seres que dependem da as
ideias e imutáveiset ernos de comportaremseres apesar

Tamheme se os
números g e r a m f a m í 1 i a s p r i m e i r a s e o u t r a s m a i s segundo uma
h ierar qu.ia mistura obedecendoe a

s e n s í v e i s g u a r damE ilimitadocoisasas o e o
s e n d o d e s n e c e s s á r i o d i :z e r q u e o m u n d o d a!<

■F :í s i c a Famí1 iasmas tem gerando
colocação que até épr imeiras segundas h o j ee

at éseguida pelas mesmo,

0 que diferencia os sensíveis e os matemáticos dassoc i a i s..
ideias quanto a serem mistura? Os sensíveis são corpóreos e

est á àmed ida presente neles sujeitaae
"génesis port ant o d o menos»

P ot en c i a1men t e i n d i c asempre a
d e s t r u i ç ã o d a m e d i d a. P e 1 a participaçãoa nascorrupção?

med ida.
i 

limitado na medida

em parte?

e outras;i

liberto s d a m e d i d a .■

que se misturam!!
de idéias?

Port ant o ?

ff

ff

WlÚlt iplos-i

isto éh

não é caótico?

c h a ui a d a s c i ê n c i a s b i o 1 ó g i c a s e ?

"movimento"

"péras

"geração"

nosso ver?

"ar ithmós"?

misturarem" uns com os outros..

possíveis entre eles?

" fam:í l ias"

o que
à v a r i a b i 1 i d a d e d o m a i s e
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os s e n s í v o i s t o r n a > n - s e c o g n o s c í v e is n a s u a u n i cl a d e -

Inc: orpóreas f un da cl oras dod i ver s idade? f initucle.e e

da

física corpóreomistura de limite e ilimitado que -Faz do
aquele

apreendida
p e 1 o cada uma em-simant en d o-se mesma e suas
correspondências geraçãoP o d en d o ahr ir a em
vários Quer em grupos propriamentegr itp os.

apresent ado semc orno
idéiasdemonstram d e 1 i m i t e e i 1 :i. m i t a d o gerandoas a

lógicoidéia d e ui i st ur a movi mentod e causa » n u me
ou »

no repouso e movimentoe mesmo e
o

quando s e d i z q u e a i d é i a
dois e da idéia de1 i n h a dode deriva dual idade» dea

super f íc ie
sensíveisda quadrat ura»e quer » gr uposem

àon t o 1 og i c a men t e
ger açao inteligível.

Fortanto » sentido denoque
parece claro se

em vista a hierarquia das idéias et ivermos comunidadesua

idéia..movida esta* uma outra
númerosQue (bemos ascomo

enguant o matemáticamistura tenham d e mo d og eraçao

ascendente »

das i d éi a s d esen vo1ve-se com o r e1 ac ã o»

anterior e posterior como disse Aristóteles»

e no caso das figuras»

segun d o a med id a »

a i n d a »

P ossívei s»

referidos»

d o tr es r emet ida à trí ad a»

c omen t amos»

d úv i d a ,i
inteligíveis»

idéias !i

ângulos»

o u t r o; q u e r e m g r u p o s m a t e m á t i c o s»

dialético»

c on h ec i men t o»

gerat iva»
figuras»

corrupeao

et c:. )»

no SOFISTA e no PHILEBO que»

n a s u a u n i d a d e e p 1 u. r a 1 i cl a d e»

a de sólido do quatro

■"geram" o
como os números que já

a idéia de Ser» presente em todas as idéias»
que» por sua v e zi»

as idéias como mistura metafísica diferem

a i d é i a s e j a n ú m e r o»

s e r r e a1mente "m i s to" p o r que c o m p os t o. A g e r acáo sem
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isto só é- possívelàs àssemelhante referidosse
próprias já i-i?'noN. Se itif at o apont ado n o a
"qualiFieação" dão idéias1 hes somenteque as sao

qu e i m p1i ca dizer q u e as mat emát i c as aseo
afins utilizam-se de seus objetos de conhecimento

próprio fundamento deles?saber apont adodo nasem como
REPUBLICA..

i 1 :i. m :i. t a d o e a m :i. s t11 r ao
e s t á p r e s e n t e e m t o d a s a s coisassen doe que o

c o 1 o c a r o q u a r t o g ê n e r oFiat ão obrig a-s e n oa
ser

c r i aa
intervalos comos aM

exat idão demiurgia contempla o Bem.por gue sua a
trad i c ão ancorada na pergunta
de a
P er g unt a mas
t al vez. d iálogo.est eja d e algum nesse

a s e p a r a ç ã o (d i á c r i s i s) s e r i a u m qui n t o
gênero ? s e g uid ament e n o d iálo g o eut i1izado nomeado.nao

que a "d i ácri s i s" p er t ence ao rnétodoC o m p r e e n d e m o s ? porem?
d ialét ico d os conjuntos seguidament ea separaçao

unida à "sqnagogê não sendo um dos
gêneros do PHILEBO !»

a tentativa de fazer corresponder ou não os cinco gêneros do

quest ão de presentes e

Mas ?

o demiurgo. Ele?
ou melhor?

mod o ?

quant idades?

mist uradas ?

idéias ?
i d é i as M

causa da mistura?
PHILEBO?

Protarco (23d>?

present e?

apesar de ser uma idéia. Por outro lado?

A p ó s t e r e x p 1 i c a d o o 1 i m i t e ?

i nter p r et at i va t em pr ocurado?

"arithmós"

nao nos parece uma

na sua sabedoria?

demonstrada no SOEISTA?

" t ec h n a í "

"inetr ón

SOEISTA com os quatro gêneros do PHILEBO?

s obre u m q u i n t o n ã o é r e s p o n d i d a p o r S ó c r a I: e s ?

gerado necessariamente após a mistura e que vem

fato.. Os gêneros do SOEI ST A estão

um quinto genero no PHILEBO. Todavia?

Seg un d o Rob i n (17)?

utiliza a medida e
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os cio PHILEBO aosassoe iados eaos mesmos
még ist hai ag ora

d o s ú 11: i m ei s d i á 1 o g o s d e P 1 a t ã oestabelec idos ■I: a 1 vezn m ii

uma maior influência pitagórica que ele tenha sofridopor ao
como aponta parte da tradição interpretai: ivafinal

"péras”c o III o
os quais não é possível d asem Pensar

i 1 cl é iasalma d e d e doe
SOFTSTA,

Pelo expost o » quatro
gên er os miktón a i t í a" >(cinco?)

os gêneros são ideias cuja é mais extensamas e

leitura de A., Diéspr iinord ial..
os gêneros >> .. . Idóias(18) afirmar For masao ser em ou

Int el ig íveis»„» e se pergunta .. Por que o indeterminado
n ã o s e r i a u m g ê n e r o i n t e 1 i g í v e 1 <do PHILEBO do mesmo modo

do SOFISTA.. mas ma i sque e
vast o cl o continuae

I d é i a s p a r t i c i p a m d oindagando: .. »Oue f i n i t o d oas e
i n f i n i t o do mesmo

q u. e e 1 a s p o s s a m t e r n e 1 a s >■ p a r t i c i p a n d oe nessas
Ideias u m a c e r t a m u 11 i p 1 i c i d a d e e m e s m o

é i s t o u m o 11 s t á c u 1 oinfinitude que elas permaneçam c a d aa
15b)?".e una

q u e e x i s t e e n q u a n t o
contendo o 1 i m i t e , sai u doo
daquele absol u.t o que ele criticou amigos dasmesmo n os

do outros

Ora n

d a v i d a

g ên er os d o TI MEIJ .i

todas as coisas»

.M !«

absoluto»

(mían taútên»

q u e t o cl o s o s s e 11 s p a r t i c i p a n t e s . . . " »

Nesse sentido»

e e m ui u i t a s o u t r a s»

géné"

o p r ó p r i o n a s c i m e n t o

mais e o menos e

o g ê 11 e r o é m a i s a 11 o

Platão ao considerar tudo o
uma em~si

dois diálogos e

nem a geração

"koinonía

s e g 11 i d o s cl a m i s 111. r a e d a c. a u s a »e "ápeiron

quer como

1 o outr o'

como elas participam do ser e do não-ser»

já indicados n esses

quer como

convém notar a

a idéia não nos parece um dos
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e nos chamados sábios de

hoje"(PHILEBO). abso‘1 ut o sej aQuer pensado Pont ao na

c okio o Serext r em a de quer n ouma seu

como negação do Ser (e nãoextreino inverso como
poder iaseu n ao se

fundar al mao nem a
p o d er i a t ud ousar o que

i d é i a s s u p r e m a s o 11 n ã o, s e r e s in a t e m á t i c o sexiste seres
sen s í ve i s mas mistura pensada d iferentesem

m a t e m á t i c a o 1i :i. n t e 1 i g :í v e 1 .
dá dentro possíveisEssa mist ura dos 1 i m i t esse

impost os pois queao uns se
mi sturara mal .e

só a boa mistura deven o
de estarem eles sujeitos à Anankêser apesar num

grau
que Platão procura, é0 que deve servir a oii

P a r a e s t a b i 1 i z á -1 o o m a i s p o s s :í v e 1 . D o p o n t o d e v i s t ahomem
est áchegarprocura-se n a

visão das bem como no discurso m a :i. so
próximo à. dóxa alethés .'Iverdade a e que consegue

d ivi.no" ,manter-se laço com oumcomo um
" r aç a d emon :í ac a" 30 9 c)POUCO !I essa que

ações ét i.co-pol :ít icas , oDo d e vi st a dasponto
"p ensament o"(p hr ónes is> traduzido em geral!•

m i. s t u r a d o a o p r a z e r t o r n a o h o m e m para

e para o mundo de relações mútuas que estabelecesi afinal

Procurada„

1 i n h a ,

bastante alto.

d ivinizando <

c o n h e c i. in e n t o d o m 11 n d o e m q 11 e v i. v e m o s ?

(prática?)?

0 r a !i

)>

•F o r m a s e n o s m o b i 1 i s t a s (S (31" IS TA) ;i

é mistura..
perspect ivas?

Out ro)h

é o homem (POLÍTICO,

e o Dem,

"sáb i.o"

ep i st em o 1 óg i c o •>
ideias e do "nous

a "boa mistura

Assim M

e outras não.
c| u e d i. z r e s p e i t o a o s h o ui e n s ?

p r ó p r i o d e m :i u r g o c o m o c a u s a ,

o nao-ser

e nas suas ações.

u n s s c m i s t u r a m b e m c o u t r o s

n o s s e 11 s c o n h e c i m e n t o

se e1e preva1ecesse abso1uto,

todas as suas "dqnameis".,

à verdade que

por "sabedor .ia

quer como físicaj
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t eór icotti i st ur ad o conhec imen I: oiiu.1 n d o de d i t oum

p r á t i c o (éticad e <: onhec iment o d i t o e

d e c on h e c i m e n t o d i t o t éc n i c o (m at e m á t i c a s e a r I: <? s

até mesmo, q u e c o n h e c i m e n t o s n e b u 1 o s o s egeral)em sem

f i r mes. i> r op ós i t os (emp e i r í a)..

Platão enfoca o prazer relacionando-o aos
gêner os 1 i m i t e o i s send o e 1 e enquantoe
mui t ip 1 ic idade sem serve

d iá1ogomu i t o b em mornen t o do amp1iarnesse para os
das ac. cíes paixõesargumentos h umanasao c amp o e que , a

part ir
g u e s t a o d a s i d é i a s d e m e d i d a e e x a t i d a < >avançando e

desde .já..d o pensado como Not e-se..prazer oque
gênerosal émPHILEBO cl e t r a b a 1 h oexp or supremos n 11 ui

genealóg ico nretonde
"koiiwnia" ideiasapresentar das daa suae geracao

i d é i a inai: ing :í velperspectiva d o uma o
"de certo modo" através de outras ideias que delaresgatada

de exatidao..
Do mesmo modo pressupostaque a como

éh ier ar qu i cament e super ior Bema o a
i d é i a a coesd i r i g e t odas humanassuprema que as

t o d o s o s s e r e s c o r p ó r e o s e t o d a a
relação marginalizando a Necessidade,. Ser Beme
são

será preciso pensá-las .juntas..

ét icasn

i 1 imitado-.

estét iças?!

partic ipam b

todas as ideias-■

Bem m

(gnoseológicas-i

da natureza do ilimitado^

s e r ã o m a i s c o n c I u s i v o s M

m (■:• d i d a ?

Porisso j

às outras»

P o 1 í t i c a) -I

técn icas)

(ep ist emolog ia ) <

" P a n t e 1 ô s o n " .. P o r i s s o»

inefável

polít icas»

Já apontado como sendo do dialético»

o casocomo é

umas em

da apresentação dos gêneros»

g e r a ç ã o d e i d é i a s»

idéia suprema de Ser»

e,

"m tk I: ón" ..

a "raça" originária de uma família que tem a extensão do

d a id éi a d e me did a e

para a
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CAP.II- 4 VTZM ff IS TA, A ffEIRériCA E A FELICIDADE

Platão que s t ãoNa realçou d osa
intermediár ios em relação àaprofundá-l os desem n oçao

dokoúnta">
o papel de intermediárias entre o Ser e

Não-ser pensado ass i m apontouo C OtlIO as

mat emát icas técnicas a -F i n s conheciment oe c orno um

intermediário visíveis intel iq íveis..entre e osos
Aprofundando ele ameniza no PHILEBO

absol ut ament e >■

mist ura n
à s c o i s a s o p i n á v e i s»

REPUBLICA..

t a i s c o 1 o c a ç o e s f

agora um género no PHILEBO.. Concedeu às

j a i n d a



ma is do a r a d i c a. 1 i d a d e d o dual i si «o

s e ii «i í. v e 1 i i i t e 1 i g í v e 1 d os estabeiecondo
uma

éa f :i. n a 1
aderenc. iaPHILEJBO, em plenano C OKI as

r ef 1 exóes e p i s t e m o 1 ó g i c a s. Sna procura é exposta t rese m
grandes vias “

o prazer está sujeitoa via do prazerta. a o
P e r t e n c e a o g ê n e r oma is i1imitado,e ao em

instáncia»Pri me i ra dada sua mu 1t i p 1 i c i d a d e ■■se o prazer,
t ao s ópert encesse ao :i 1 imitado, e s t a r i a d i s p e n s a d a a v i a

i 1t1 e 1 e c i: i v a i > a r a a q u e 1 e q u e e s c o 1 h o o p r a z e r c o III o o
que implica dizer que,

qua l quer haveri asem um
vazio na medida

que não se pode conhecer si quer que seja aquilo que seem o
não houver percepeáo dele;experimenta a o

do prazer só se dá com a medida do "ápe.ironconhecimento e
e s t a b e 1 e c: i m e n t o d o 1 i ui i t e que c o n f i g u r a o p r a z e ro o como
■"mik t ón".. •Fruído porqueum ser e

1 ó g o s ” e n q u a n t o " p h a n t a s í a " ( i m a g i n a c ã o) ,sob re e1e recai o
(jul gamen I:o)enquanto enquantoe
j á e x p 1 i c a dos no S 0 FIS T A e n o TIM E 1.1.pontos A

memóri a est á a f et: coesnessa açáo deimp1 içada d et er as
t j r a » n i n g u e m p o d e r áen quant o progressão do mais e do menos;

a £ i r mar
aceitar argumentos que envolvem a busca d oao os prazer

nesta via,

conhec ido ■■

esp ec if i camente,

Pode»

logo,

sgt s,

menos,

a m i g o s d a s F < > r m a s ,
gue fizera no SOF-ISTA,

ent ão >■

P o :i. s ,

?’dóxa”

sua felic idade,

” d i án o i a

e m v i r 111 d e d a i n i n t e r r 11 p ç: á o d o p r a z e r
■” ar i t h mós

(ref1exáo),

"ápeiron",

esse o tema a
d e ui o n s I: r a c á o s o I) r e a v i a g u e o h o m cm d e v e p r e f e r i r p a r a

d e c o n h e c i m e n t o i in p e d i n d o q uai q u e r f r u i c a o,

q u e o p r a z e r i> r o p i c i a a f e 1 i c i d a d e (P í a e

ser perseguido

télos" ..

, como puro

como prazer, se
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pressupííein cessante;; buscar algon a a
p o s s i b i 1 i d a d e d o s e u r e c o n h e c i m e n t o.

b. via via d a3 a
éfelicidade e 1 e propicia t odo conhec i inent o .por que o

inclusive do prazer P o d e s e r d e s f r u 1: a d o;;
a v i a d o c o n h e c i in e n t o s ó s e r á e s c o 1 h i d a s e n e 1 a houvermas

e n a o a p en a s c o n h e c i m e n t o Pois a ninguem é exigidoprazer ;i !•

que se aceite a felicidade sem qualquer (21 e)íprazer
é na mistura das duas pr inteirasc.

c o 1 oc ac cies se vai achar uma viaque que
t en h a

m i s t u r a d e d u a s v i a s t a o d í s p a r e s sem
nenhuma del as d i 1 ua da outra? 0que se presençana

érac ioc ínio o mesmo feito com relaçao às ideias: c orno as
os sensíveis

pr óp ria u n i d a d e ? A r e s p o s t a e s t á n o m a i o r a p r o f u n d a m e n t o d a
d ef i n i ção ” áp e i r on a g o r a p o s s í v e 1 p e 1 o viésde e

T a 1 a p r o f u n d a m e n t o 1 e v a - n o s a n o ç a oda noção de prazer. (I e
metrética desenvolvida em diálogos anteriores ao PHILI-HO..

diz Fiat ao ainda0 PI-IILEBO,genero n o

comporta enquanto

que e

essa variabilidade que progride até a mortedetendo (24c ) ..
Suas palavras sao claras a esse respeito:

ao
menos...tudo isto devemos Juntar sob a unidade que constitui

conc lusao tt p or t an t o ti

i1imitado ?

n. „ Tudo

verdade ?

e "hedoné"„

i d é i a s pod em m i stur ar-se com

o s c o n t r á r i o s e m t o d a s u. a v a r i a b i 1 i d a d e !t

" pér as

sem que percam sua

o que nos aparece como passando do mais

o g ê n e r o 1 i m i t e a c e i t a e s s e s c o n t r á r i o s 1 i m i t a n d o - o s

"nous"
Como pensar na

a via a preferir>

g u e -i a t r a v é s d e 1 e *

intelectiva: se o intelecto funda
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que se comparta como númeroi 1 imitado... ..tudo ogeneroo a
número medida a medida, faremos bem em t ud oconsider are
i st o n o 1 i m i t e...." (25a , b )

Quanto un indo-
e o ilimitado obtem-se uma génese1 i m i t e t or n ase o que

mensurável dos contrários (25
Esse novo género ée).. gerações

sensívels, ás(26 d > , r ef eridas coisasquer quer
i n t e 1 i g í ve i s.. Dessa o agudo enquantoo g r ave,
i1imit ados quando da corret a

rcl acaomistura com o aos
d e +' i n í 1 o si 1 :i mit ados cal or suti mistura pode n a s

est aç ões as palavras de
o u d e l-l e r á c 1 i t o e m t a i s c o 1 o c a ç o e s .Anaxi mandr o Os pares de

c on t r ár i os 1 imit ados na quant i ficaçáo intervalosdos
P r o g r e d i r i a a t é o s e x t r e in o s d oque ,

at é realização dedoe a
a combinaçáo e mensuraçáo corretas dasexp1ic ita nat ure?as

sáo mensuradas e combinadasque , para o que
ausênc i aimpl ica d i zei- al em da da a 1 maque a

ausén c i a d e med i d a d isso luçáocon forme d a b o ao
a u s ê n c i a d o B e m. Esse gêneroa

l< o i n on :í a"funda o saber sobre a ser desvelado no trabalheia
dialét ico. Na corretauma

mas falar e m m i s t u r a c o r r e t a
à gêneroremet e-nos dopresença mas

terem vida*

for ma

mist ura ?
FEDON,

e frio,

á m i s 111 r a c o m o j á v i m o s,

sem essa medida,

por exemplo,

às

sáo

doença e na saúde,

e h a r m o n i o s a a o p o s i ç á o m ú t u a

morte é,

" l< o i n on :í a"

limite geram a

ma is”

proporciona a saúde,

o menos,

n á o s (5 d o t e r c e i r o

ao "miktón”,

o que no TIMEU expoe

o que gera uma multidão de

que guardam o mais e

menos”,

música, ou com

s c u f i m.. 0 g ê n e r o M i s t u r a

do ano,, d difícil não deixar de ver
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não est ás i mp 1 esP o i s id i s t u r an aa
P1atãod i zsubentendida

todas as coisas têm a natureza do limite
n ã o h a v e n d o r e a 1. i d a d e s sód oe

de uma só vez? rea-Firmando1imit adas o

intel igência nelaque
e m ú 11 i p 1 a r e a 1 i z a d a e n t r e oCada realidade?

ori g in ár i o segund oun o e o
modelo quisermosse

a alma énos e
mistura vimos qual derivado grandec o mo
número não é a causa de si mesmo? Platão

àchega para explicar porque a melhor v :i acausa para a
deve estar não somente na imitação da causa?•Fel ic idade ou ?

miticament e ? mas na vida mista deno prazer e
(tón meiktón bíon hedonés te kaí phronéseós)sabedor ia (27

d) . Obriga-se deve e-Fet ivar-se talespec i -Ficara como
mistura.. Esse n aoe

medidapara e
com

est á em ”koinonía"quais qualpara criar o belo noas se
refugia a ideia de Bem:

coisas que nascem e aquelas d eas quem
elas ■Forneceram tresnascem n os oos
d em iur go ■F :i zemos

"...Assim ?
gêneros? »„ ..Mas ?

o u s ó i 1 i ui i t a d a s. E ?

pode ?

Causa ?
a b o a m i s t u r a. 0 r a ? o r i g i n a I men t e ?

i 1 i ui i t a d o c o m o p r :i. n c í p i o s ?

demiurgo ?

c i t a n d o o s a n t i g o s ?

o múltiplo originário (S4c)?

quar t o

i i ã o h a v e r i a a 1 m a ?

de novas gerações?

diálogo TIMEU?

portanto? é una

t u d o é m i s t u r a d e v i d a m e n t e h a r m o n i z a d a ? sem o

bem como a de exatidão (acríbeia)?

quarto gênero -Faz a mistura correta?

;< causa?q u e p r o d u z i u e s t e s t r e s g e n e r o s ?

"m ik t ón
d o q u e é sempr e e d o q u e s e m pr e d evem?

remeter ao TI MEU.. E como o gênero

isso? dispensar a idéia de proporção

isto é? a vida e a

(symmetría e metros)?

p r i n c i p i a 1 ?
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01.11:ro su•Fieient emen t e d i Forentesd e 1 e u m
primeiro d epo is»o o

substância (ousían) misturada e gerada destesa
d o i s; dizer que ele
é {2.7 c ) "Se Podemosquar t oo nao
alcançar apanhemo-1o sobo

sm mmet r ia k a ík a í(k á 11 e iver d ad eproporção e
al étheia65a).

"nous" éOra» aqueledemiurgoo o supremo » que
o mundo e todas as coisas que estão nele (88c),. Comoordena

P1at ao própr :i ochama d e o
mundo i n c1usi ve (29e),e ma i ssendo o excelenteo

"causa universalben ■Feit or sendo a

da tem proximidade com a causa i n d i c a d a como o
ele está na alma sóquarto podee, e

exercer--se se o
nem sempre as misturas sao geradas de forma correta no corpo

o
c o r p ó r e a s cu .j a s c o m b i n a ç ó e s e s t a o s u j e i I: a s àmisturasnas

mor t e »
do domínio do "ápeiron na desarmonia

F1at áo jádesmedida. Como referiraou n o a
está géneseNecessidade ma.is presente no nosso mundo de

do que no Céu» e e s t e e n q u a n t o A1 m a a p r e s e n t a
submissão dea como

t ambem almas celestes e terrestr es»as na

i1imitado» depois o limite»

g ênero»

r est o »

t er c e i r o!(

beleza ;i

sinalizada na progressão máxima do mais ou do menos»

F< e m s o b um a só p o t ê n c i a >

part ieulares ?

deles?,..,Colocoii

nela,. No entanton

!«

ent ao ?

q u a s e i n t e g r a 1 d a d e s a r m o n i a m

sabemos,

TTMElJn

"daimon íaca”>

quanto à causa da mistura e da geração<

nous"

q u e e s t á p r e s s u p o s t o

ordem" <■

a c om p a n h a << c a u s a n

ser i a con veni ent e?"

da totalidade d o s s ere s»

t r es ?

t o d a s a s m i s t u r a s ?
"nous"

"corpóreas

do mundo e nos corpos nele presente?

ouh em outros termos»
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med ida d o p oss í ve 1
Desse mo d o, semo prazer o

é1 i ui i t e mied ida1 h es pela mi s t uraimpostoque e

proporc ionada somenteapresentam causa ,que na sese
exercer iam qual quersem
ocorrênc ia Platãopossível apont ada quando dae por
e 1 aboração do perfi 1 da tira11ia que teremose!•

ocasião é organizaçãode comentar. No v i d aa
ind icat iva da presença da alma e expressão da. boa ui i st ura..

afasta-se como d a
pois as coisas que vem-a-ser procuram

Própr i a t endência "génesis":dasua

"ous í a Cada coisa é ditat ornar-se (54a ysgts..).. Pensadae
"boa mistura", obtendo uma permanência

Se a "génesis" diz respeitorelat iva q u e a t o r n a r e a 1 i d a d e»
da

Assim g u a r d a g r a n d e s e m e 1 h a n c a c o ki o
a alma é o sol o pa ra o e x e rc í c io d es se

preservando poss ib i1 idade d a v i d a i n t e 1 ec I: i vaa para a
vida que deve estar próxima da medidafelicidade e

proporcãob isto é, da imitação da causa.. 0 prazer nessa via
acompanhá-la caráterdeve apresentar dee o

onde o mais que acompanha a pura geraçãoe
ausente. Platão discutirá longamente sobre a relaçãoest ej a

prazer-dor o s tipos d e pr azer es - do corpo e d a almae
”ousiachegar resgat ando-o dapara ao prazer como

var iabi1 idade presen te 1 ugar onde e 1 e

entanto,

mort e corno d isso 1 ução,

portantom

demiurgo s

Por isso,

sendod

med ida,

demiurgo,

humana,

na medida do possível,

i n i n t er r up t amen t e,

na RF.PLIBLICA,

e seu contrário,

harmonia.

o menos

c o m o tal po r qu e é u m a

e é

o "nous

"ousía”,

n a s a ç ó e s h u m a n a s,

essa a

a dor,

"ousía",

"génesis"."ousía" demonstra o "télos"à geração, a
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«imergir através das afecçóes do corpo conhecidas P e 1 apode
"traços de vinhoalma e que* pela própria natureza* carregam

emb r iag a" c*d>. Só pelo(61 proporc ionadoP r azergue e

é gue a alma pode proporcionar ao homem a vida felizmedido
e Socrat es denomina P ur os

misturar a alma
.julgandoe mas

precisao P o de ou nao pa rt ic ipa r d o dacom o que
éda v i d a d e

(hedoné). "phrónesis"(phrónesis)pensament o Aprazere
demonstra P r op or ç ão e exat i d ao d a med i d a d ea prazer que

à1 eva proximidade do Bem.s i n a 1 d a Como
alcançá-la?

exerc :íc io dialét ico *No a alma pode encontrar a
é por r eei i c on t r ae se

e n q u a n t o u m s e r p r ó p r i o u n i d o a o u t r o s e r d e o u t r a n a t u r e z a *
A alma d em iurg oo c or p o« que *um com
"fabrica" vida feliz ou bela paraa os

éi n d i v i d ua1 estando nela o nous !»

ele t em verdade*ma is p r o x i m i d a d e c. o m aquem e nao o
e o e c o moa proporção a

apontam p a r a a i d é i a d e B e m . M a i s u m a v e z d i s t a n t e
"alturasda felic idade colocado nascomo puro

gel a d as" t radiçãodapartepor uma o
fi1ósofo P1at ôn ico idóias
que
chegar à visão das ideias e do . A p a r I: i r d e s s a v i s ã o

en t ão *humana é*

ver d ad e*

int erpret at iva*

s e u s c o n h e c i m e n t o s a o c o r p o

fel ic idade;i

b e 1 o,

felic idade j

a p ó s t e r c o n s e g u i d o s

proporção-. A vida mista*

ver d ad e *b e 1 o !i

firmeza *

sem a fasta-lo*
viver feliz é*

pela dialética*

e soei a1mente. A f i n a1 *
homens *

dissemos *
prazer(65c > *

ent ão *

nous"

portanto*

P a r t i c i p a m d o B e m *

o11 pr (ípr ios da alma - *
"hédonás kat harás" os prazeres

esse exercíc io que e1 a

"t h eor e i n"*

é o h o m e m g u e s a b e d i s c e r n i r a s
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■F i xan d o--seo

h i e r a r q u i a que p o d e levar à p r o x :i. m i cl a d e c o i riseguint ena o

Sócrates pretende seja possíveisouvidaquee P or
inter1ocutores d e P r o t a r c o q u e q u i s e r e m a p r e n d e r p o r q u e o

é um bem primeiro (66a e s gts ,. )“

I

i. med ida
proporção£»
i n t e1ec t o e pensamento3.

c i ei i c i as e oi> i n i oes4„
verdadeiras

5.. p r a z e r e s p u r o s

éTal hierarquia e d u c a t i v a n o s e n t :i d o d e 1 evar o
d i sc í p u 1 o até a verdade e às ideias próximas a para

à intuição do Bem.chegar d i +' e r e n c i a r o s p r a 'z a r e s d o

não é possível. f preciso
a boa mistura está na exat idão (que

conseguida pela quase sempre
ausente das dada sua P o uca

(59b,c >. Busca r a exat id ã o n e1 a s s i gni fi ca enu n c i á-•Firmeza
que éo

técnicas

e 1 a .i

a i n d a h

c i ênc i as e op i ni õesn

Assim ?
corpo e da alma sem a idéia do medida do limite e ilimitadoj
b e m c o mo se m a i d é i a d e pr o p o r ç ã o«

Bem 3

discernimento recai sobre o que é a preFerir;.

t éc n i c as !t
b o a m e d i d a e boa p r o p o r ç ã o) <■

las de modo v e r d a d e i r o ;i

demonstrar

prazer nao

isto é;i não passando por ser
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lá só(SOFTSTA), c 1 ar o que tudo isso podenao-ser ser
demonstrado i n t e1ec to pensamento estiveremse o oe

isto é? enquanto a "dqnamis >1

o próprio "nous"
essa hierarquia é da mesma espécie daquela do SOFTSTAque

mas é uma hierarquia impostarei at iva P e 1 oaos
d i a 1éti co discípulos.. •Foiseusaos nao essa a
s e q 11 ê n c i a u t i 1 i z a d a p e 1 o p r ó p r i o P1 a t a o n e s s e d i á 1 o g o ?

Port ant o?

A -F i n a 1 k

presentesn

gêneros

d a a 1 m a d i a n o é t i c a e
se e +' e t i v a r e m. N a o p o (J e m o s d i z e r ,
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CAPxTUHJ III - PLATXO CIVILIZADOR

d i á 1 o g o a n t e r i o rvo 11armosSe ao no
Fiat ao JáA podemos ver i Ficar quecaso ,

" máapresentara a sem os

"péras"■Fundamentos das coisas demist ura d ecomo e

como dissemos, na Falta de
medida Aque
"má r e 1 a c i o n a - s e c o m a d e s a g r e g a c ã o

sequênciaseguinte d esc en d en t e “ da aristocracia nasce a

REPUBLICA,
a i n d a,

das "politéiai",

PHILEBD,

na REPUBLICA,

exp1ic it ar ,mistura"

"ápeiron".. A má m i st ur a i mi> 1 i c a,

mistura",
Faz imperar a progressão do mais e do menos.

hierarquicamente dispostas no livro VIII na

a um
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desta a por sua a

Platão num discursoque que mereceu

à m a r g e m d o s c o m e n t á r i o st rat ament o sob r e as

n ao

P o d e d i z e r q t1 e s e j a c o n s t i t u í d o p e 1 a p r e s e n ç a d e 1 e :i s:se a

Será i inp or t a ri I: e p r oc ur ar esc 1 ar ec ert iran ia.. e 1 epor que

•Faz a tirania e s o u i e n t e e s t a f i g u r a

int eressa no momentonos com a

A n a n l< ê “ cl o TIM E U e a m á m i s tii r a d o P H11.. E B 0.

P1atão e s t a I > e 1 e c e u m a h i e r a r q u i a c o n s t i l: u c :i. o n a 1 que ■.

da ar i st oc r ac: i a passando P e 1 a

chegando àtittiocracia como o poder dos

ol igar qu:i a enquanto o poder que exalta o desejo de honras e
ao mais baixo grau d e

sinal, izado pr imeiramente pel a de moer ac. ia e, por
pela tirania.. Utilizando a imitação como mola mestre

a p a s s a g e m d e u m a o u t r o g o v e r n o P lata o d e m o n s t r a q u e »P ar a
em cada mudança dá-se a deter ior ização do modelo

vigente se quebra; aos
apresentam-se mais débeis em relação ao Bem eest es

ma is ■Fortes P o i s imitaçãoem a se
a t r a v é s d o p i o r d e c a d a c o n s t i t u i ç ã o desdenhandoexpressa

c idadãos o melhor (o que tem parentesco com a j ust iça jos
exatidão)com o a

uma linha descendente cujo extremo é a tirania»desse

med ida»

t imocrac ia»

portanto» a medida»

homens»

entretanto»

que procuram a honra»

i ne1utave1mente»

últ imo»

b elo»

c am i n ha»

democracia e»
vez»

modo»

ambições»

com o o p o cl e r d o s m e 1 h o r e s ,

c o 1oc a»

específico»

o 1 i g ar qu i a que g er a»

n a s c e r d a d e m o c r a c i a»

outras constituições»

e o governo

impelida pela dificuldade humana em manter-se no mesmo..

re1 açã o à des me d i d a»

a rigor»

Desenha-se»

como a ação de imitar é concernente

u m t i p o d c- p o d e r d o q u a 1 »

finalmente esta gera a tirania, é no livro IX»

-» e <i u a 1 a r e 1 a ç ã o d e s t a
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Fora necessárioComo d eciclose geraçaoum e
domíniopresentec or nipçao

das in d i v id ua1vistas perspectiva ena
socialj existe t al pessimismoUm
P1at ônic o? Vimos q u e P a r a a c o n s t i t u i ç a o d o s o
aprend izado da i n i c i a v a - s e p e 1 a g i n á s t i c amed id a P e 1 ae
música mi sturad as ao "1ógos à

d ivisãob o a d o s e s t a m e n t o s c o n F o r m e a n a t11 r e z a da
para a estruturação da Figura do Fi1ósoFo-rei !•

o a p r e n d i z a d o d a a r i t m é t i c a !»

da d i alét ica éd a astronomia r igidamente
Est a F o r m a c â o v i s a a t r a n s F o r m a c a o d o h o m e mimpost o. P e 1 a
doeducação P o i s M desejosaos Poucos » os

>> epithymetikón"rei acionados depoisao ao sao
FilósoFo,, Nosuplantados pelo desejo da verdade que nasce n o

entanto»
1imites os Futuros governantes

s u a a 1 in a p a r a o u t r a sgue

vertentes e

est abeierem

imp1ica dizer que o desejo do poder como Font e dequeo
"philía".honrar ias quebra ant er iores delaços Dosos

(9 desejomelhores t imocrac ia.. de honranasce a
a distânciaFac i1 mente ent r ese a

desejante do "thymós e a d oexpressão
a predominânciagrande. Segue-se dos

desejos 1 igadosma i s advémcor p o (r i 11 i..i e z a s eao o que

F i n a 1 nien t e >i

da vida

a 1 m a ,

me 1 h or es ;l

humanas ■«

com o tempo»

esp í r i I: o •>

r e 1 a c i o n a à s r i q u e z a s»

a coes

da natureza do homem.. Assim...

como o gost o pe 1 as honr as e vi l: ór ias»

(Rgp ..5 4 91) > e em obediência

t hymós"

tendência à corrupção.

a m a m a j u s t i ç a c e d e m»

"ep i t h y nméti co n âo é

nem a Firmeza da "paidéia" é suFiciente diante dos

n e s s a m e s m a 1 ó g i c a»

no governo dos melhores o colorido t imocrát :ico,

e

segue-se que»

n a s c o i s a s d o m u n d o» t a m b e m n o

d a g e o m e t r i a, d a e t e r e o m e t r i a
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na ol igar quia-,
Não só o poder s e c o n f i g 1.i r a n e s s a 1 i n h a d esc e n d e iti t e

inas a r>rór>ria cidade "iitiita"

cidadãosos oligarças passam a dominargoverno? e os que
1 hes são semelhantes nos meios e fins
a s o u t r a s f o r m a s d e " p o 1 i t é ia".

PIatãooligarquia da alma e da cidade àquilo queDa
chama de má mistura presente na democracia ?

mu i t o imitandop o i s o s p o h r e s - a m a i o r i a os“ !•

const it uiçãovol t am-se c o n t r a e 1 e s p a r a e r i g i r u m a
semelhante querem mais amp1 a.

rei açãoCom o
platónico sobre ela faça nascer a discordância (mas-
crença s d e m o c r á t i c a s d e s c a n s a m e iti o u t r o s o 1 o) assimnossas

ela é apresentada:

m a n t o d e m u i t a s c o r e s ? m a t i z a d o c <:> m todade
espéciea a

esp éci e apresentará o mais formoso aspecto?
q u e s e m e 1 h a n t e s à s c r i a n ç a s ee?

para as quais a variedade do colorido desperta a
curiosidade? muitas efet ivament e,pessoas

uma forma decomo a governo
aprazível? reparteque a suae

épelo que é igualigualdade d o modo P elomesmo e que
e s p é c :i. e d e i g u a 1 d a d e e n t r ed e s i g u a 1 . . . e s t a b e 1 e c. e n d o uma os

anár quica ? var iegada?

curtos
ricos?

de caracteres?

decadente ?

mu 1 h er es >■

de tonalidades?

considerem-na ?

acrescent o ?

ma is bela...

à democracia?

delas) ;1

modernos ?

é bem possível?

o mesmo valendo para

àquela que destroem porque a

"lógos"
por mais que a nós?

o P a s s o é t a m b e m

"...Tal c o n s t i tu i ç ã o é m u i t o c ap a z d e ser a m a is bela
todas. Como um

t a m b e m e 1 a ? m a t i z a d a c o m t o d a

as qua1i d ad es d e um

»é? ao que parece?
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p razeros

56 ib )

conotada como

e a a p a r ê n c i a c o m o s :i. m u 1 a c r o e e s t a o p r e s e n t e s n e s s e t r e c h o .

q u a n cl o d a 3 p r e s en t a ç ã o d a 1 i n h a

a d i i s ã o e n t r e v i s í v (■' 1sec c i onada

h át ambem aqui tal divisão se Faz1: presente,.

uma
c on st i t u i ç ões pois ambas estão

distantes da parte visível da linha porque fundadas ouma is
portanton a sao

mais equilibradas com relação ao que afeta a alma vindo pelo
Na oligarquia e democracia há uma quebra referente àc or p o..

espéc i e de desejo impulsionador da formação do governante e
d os governados,. A OU fl em

má-mist uraout ras

de pois o desejo exaltado

"logistilcón"de r i quezas sobreavança o

seçõesirnped indo-o de refletir e bem julgar.. Nas duas do
o c o n h e c i m e n t o d o s s e r e s

constantes sombras simulacros.ou corno e
ind icam as
propriedades honras advinda segundae e a
im i t an d o acreditando sera a
me 1 h or ,.

a r i s t o c r á t i c a e t i m o c r á t i c a»

desarmonia*

das posses.1

a falta de medida-i

vida faustosa do plutocrata?

modificações,

confundindo-o,
está presente...igual e desigual..

558c ,1h e d epa rar..." (557 c,

A d i ver s i d ade d a m is tura,

Se Platão já havia colocado,

"t hqmós" que 1he é próximo,

visível,

entregará o comando de si mesmo ao primeiro que se

quer como físicos em suas

Parece-nos que

"diánoia" ou no

"má mistura" •.

a oligarquia e a democracia, a primeira obtendo

e invisível,

s i m i 1 a r i d a d e e n t r e a s d u a s s e ç õ e s d o i n t e 1 i g í v e 1 c o m a s

palavras, a injustiça como é indicada na

(livro VI),
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que a alma
se confunde na presença do corpo quando ainda não pôde saber
de

a p r e s e n t a e m (I e s e q u i 1 ;í b r i o c o m a s a F e c ç ô e s q 11 e r e c e b e d ose
out ra 1 li enatureza adere . A c idade-cor p O ii uma que se

)>t o m a d a p e lo " e r o s precisará de um
s o I j r e s s a i n d o •••• s e n a s a s s e m b 1 é i a s

poder dirigi-la para a obtenção das riquezas p r o c u r a d a s .o
Ela desse modo? u s and o d o e x c e s s o de 1 i h e r d a d e que

d á n a s c i m e n t o à s u a d i s s o 1 u ç ã o a t r a v é s d epret ende um

em tirano?.
c o m o a d emoc r ac i a ? A

diz Platão? onde
ir1c o n t r á rios p a s s a m s e r vi s t o s c o m o o s m e s ui o s ('562 c e sqts..os

P1at áo ,e x c e s s o s e m q u a 1 q u e r 1 i m i t e. Ist o j segundoum
à afirmação1 eva ao seu uma

pois aquilo que quer negar a
p rópr i ar i quez.a e poder para poucos acaba por criar sua— ?

negação ~ a riqueza e poder para um.
consideração -Foi feita também no PHILEBOEssa para

exp1icar mecanismo do vivente mist ura. Ao c ornoser
t en d en c i a (horme) para afecções contrárias àquelas que se

comenta Platão nesse diálogosente 1 evan o ao
c on t r ár i oest ado c h d )..d a que1e Nessa
linha reflexiva ele afirma sobremesma o excesso na

democrac ia::

guia queii

is t amb em a t i r aii i a um s i mu 1 ac r o ;i
vive 5

si mesman

c on t r ár i o n

e aos cidadãos?

d em oc r a c i a p r im a p elo e x ce s so d e 1 ibe r d a de ?

Recordemos o que Platão expusera no TIMEU?

mesma ?

democrát ica ?

t ransforma-se,

momento ?

paradoxal?

P1ut ocrata ?

escravidão?

) ?

t er ?

o seu contrário

cm que se está (35

e é esse o seu estado quando o "epithqmét ik(5n

t i r a n o - q u e e 1 a m e s m a c s c o 1 h e u que? similar à cidade onde

? venha a aparentar
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.. i= C OSÍ l.l. Hl aque O n a ser
corr espon di do P or
quer

p ort ant o ,ui en os
conduz a ma is nada que não seja
para o

itião d e p r i n c í p i os. h i p oc r át i c: os r e 1 a t i vo s àLançando
sa ií d e c o m o e q u i 1 í b r i o d e c o n t r á r i o s 5

a1quns Fr ag m en t os dos d eem como os
P a r a a p r o x i m á -1 o sAnaxi maneiro d ae

Platão faz a passagem de uma constituição marcada pela busca
d e r i <i u e z a s e 1 i b e r d a d e d a m a i o r i a - a d e m o c r a c i a para a

governo procurado e alimentado pela democraciao
t r a n s f o r iti a n d o s e u p r o t e t o r e iti a 1 g o z .

é geração0 t irano p e 1 a desejos■.d ospreso
Est áininter rupta. s u J e i t o e s u J e :l t a t o d o s ao

o seu contráriocr iando nesse movimento de busca de prazer
Ninguém mais que o tirano compreende a carênciador.a a

pois é ele quem conhece o prazer como <? a
c o n f o r m e e x p 1 i c a P1 a t ã o n o P H11.. Ei E< 0!<

aíTalvez e s t e J a a c o n c h e g a d a f a iti osaa expressão
"solidão corno
t ara bem

ela i mp1i c a na p erd a d a a 1 ma d i anoéti c a

d o p od er " „ Como a f e 1 i c i d ad e es I: á n a med i d a«

a t i r a n i a é i n f e 1 i z»

t i r an i a ;I

r c-a 1 i d a d c j

Empédoc1es s
p r é--soc r at i c os M

P o 1 í t i c a 5

falta h

i n d iv í d uo ?

oposto «
excesso •>

A e s va zi amen todor como

nas estações(i
l.t nao

ep I eçao

a escravidão em excesso * quer

e na ausência de vigilância (”fchymós).

e d e r e F1 e x õ e s e x p o s t a s

P ar a p r ot eg ê-1 a 5

e st p a na C i d ad e J ust a que fa z Feli ze s se 11 s c i d a d ãos?

n a <•» C i d a d e s. .. A 1 i b e r d a 11 e e m e x r <.., s o -

"ápeiron"

que r p a r a a C i d ad e."(564a)

quer nas plantas;i
11 m a m 11 d a n ç a r a d i c a 1 , no «i e n t i d o

quer nos corpos., o não
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o movimento que pode quebrar toda a ordenação do

do homem é como vimos no TIMEU.cosmo 5

e 1 aCom tirani a t em par ent esc o 0 I: i rano podea nao

eFet ivar-se uma i m i t a ç ã o d e s s e

"eros" é.ist o c-stiver sob o
t u r b i 1 h ã o d e ” A n a n l< ê !»

Platãousados determinar a tir an i a t odospor para sao
ind icativos da desmed ida: h o s t :i. 1 :i. d a d e <■ i m p i e d a d e <

et. c..

relação mútua entre os homens na cidadeSe j ust aa

apresenta-se-i anteriormented i ssemoscomo

en quant o a s s e n t a d a n a i g u a 1 d a d e que

an :í micaé a(e nada semelhante d e ig ua Idade-em
>í a p a r t i r d () s é c u 1 o

II t' I a 0 >■ para -Fundar igualdade.essa

n a t i r a n i a h á a n e g a ç ã o

dos laços d e r e - c o n h e c i m e n t o d a c i d a d a n i a.. A

laços mútuos que se assentam

ar quia har mon iosa d i Fer ença..

se há p r a z e r e s e s p e c í F i c o s d a p a r t e d a a 1 m a

ep ithgméticaP ar t e t i moc r át i c a e d ada p ar t e

•õSíajC ) daquando

const rução agora ele inicia

reflexão sobre o prazer do tirano e da cidade que seráuma

para melhor compreensão doapr o-Fundada no

t i rân ic o.

na hier

dianoéticau

injustiçaa maldade ndeslealdade

da cidadej

Assim.

inveja,

P r e s s u p o e > p o r t a n t o ?

s e a c i d a d e n ã o -F o r s

Ora <«

(2a , p ar I: e) ?

t ambem,

"philía”,

avidez >■

noção

mod i F i c ar am a p h g s i s"

r e s g a t a d a n o s s é c u1 o s XV11 e XVIII)?

PHILESO,

tirânico,

de "philía”,

(58©d,

"philía"

n a t u r a1" p r e r on i ?a d a p e1 o s es t ó i c o s que,

d o s e s t a m e n t o s d e s u. a P o 1 i t é i a,

"l<ata physin"

se a cidade não

"Anankê",

" er os

q u e , d e r e s t o , P lata o e x p 1 :i. c a r a

s e m d e m i 11 r g o, s e m C a u s a. 0 s a d j e t :i. v o s
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A P ar t e como
t odos acontecimentos da alma em todas asos suas

os seres sobre os quais incidem. A almac om
mu i tas aquelavez.es colocada como exercida

t iranop e 1 o estabelecendo os apetites distanciados do
"lógos" n a o é específic ade f at o 0t irânodo que•!

" e p i t h y m e t i l< ó n " «o mas
n a o e x e r c í c i o d a t o t a 1 i d a d ed e da almao

Sabemos 1 ado d aque ao
alma t r a z o b o m c o n h e c i m e n t o s o b r e o s P r a vreres
corpóreos Sob o domínio des e r e m de s f r u t a d o s.a

d a a 1 m a d e e s p é c i e m o r t a 1P ar t eessa nao se
deixa e o t i r a n o s e e s t r u t u r a

escravo das afeccões que nao pode

•Falta i n st ala d ev i rcr iandoa se um
incessant e. Isto implica de conhec1 mento.vazionum
L.e m b r e m o s u m a p a s sa g e m d o T E ET E T 0 a r e s p e i t o d o c o n h e c i m n t o
das afeccoes!

. .0 nao reside nas afecçóesconhecimento mas na
reflexão aí ?sobre elas,. P ar ec. e < e nao nas

é p o s s í v e 1 a 1 c a n c a r a r e a I i d a d e (o u s í. a)que e a
verdade»" (186 d)

partes,

ep it hymét ica;i

refletindo í

vimosi

entretanto«

porque a cada repletao»
i n s t a n 1: a n e a m e n t e n

c orno um ser t ur bi1honad o -

. j u 1 g an d o

o exercício da alma epithymética»

que reflete e intui acompanha:i

d ianoética *

imag inando

c on h ec i men t o <<

c o m o i n d i c a d o n o P l-l I. L EPS,desf rut ar s

a c o m p a n h a r d a s o u t r a s p a r t <-■ s j

a f ec ç: oes <■

a ausência

"ananlc ê" ?

suas "dynameis”

e sp eci fi c a a tira nia n ão é

ao que

intui n d o <■ em c on f o r m i d a d e
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i= que estác ou h ec :L men t o ausente t i r an o..doesse
afecçoes recebidas peloDeixar-se 1 evar pelas corpo sem

é simulacro doque ser guiado peloo mesmo

não se pode •Falar

•Falsidade de conduta ou de conhecimento mas em vazio deem 9

ou loucura. Desse modo 9em se a
e s p éc i e i m o r tal £ a zP ar t e da alma d e do homem serum

pare ial mente, C :i dadeao divino o
tirânica afastam--se S e n d < j o e s p e c í F ;i. c <:.• d od e 1 e.. homem o
exerc :í c io o tirano deixa de ser humano e desce
um degrau dos poucos que o animal-homem conseguiu subir para
c heg ar- homem . Insistindo me d :i. daao P a r a a

•For ma çá o P I at áob o ada socia1 ou
f i 1 ósof o c ivi1izador v i g :i 1 i aarvora-se o par a quem a

apesar
dest as e s t a r e m s u ,i e i t a s a o s u r g i m e n t o d e mantém o

náo na barbárie,.
1 ógos náo pode vira REPUBLICA emse a
f a t a 1 m e n t e c a r r e g a r áe caso venha aser o

d e s u a p r ó p r :i. a d i s s o 1 u ç á o prob1 em a!»

1i m i t esd os outrosem
qual na outra ponta da 1 i n h a

c on t r ár iodescendente
retirado da

Politéia
outros homens?

No POLxTICO Platáo afirma:

,j ust a 9

m i st ura ■>

alcançada 9
4

germe•

.julgá-las»

port ant o <■

conheci ment o 9

Todaviaj

in d iv id ua19

termos 9

do tirano? 0 fi1ósofo9

ser 9

simulacro 9 r e F1exo d o re f1exo 9

a f i n a 19

dessa parte9

"mania"9

assemelhado 9

d a s c o n s t i t u i c o e s
c o iti c e r t ea. M a s 9

necessária da alma dianoética sobre as outras partes9

filósofo nas suas relações com os

h o me m n a c i v i 1 i zaç á o e

h u m a n o s n a b u s c a d a f e I i c i d a d e ? (j u..

é figurado como o

"anank ê"9

ser á o po1i t i c o que 9

tirano e a

o que é o

n a i d é i a d e

como contornar 
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"..... A que há en i: r ed i ver si d a de o Si

homens ass im permanentepore e j aas

não admite em nenhuma arte

11. m a b is o 1 u t o que v a 1 h aalgum , t o d o sassuntoeme ospara

(294 b)casos e para todos os tempos..

PolitéiaA REPUBLICA e st r u t u r o 11 -se co m o a bus c a d a

Bem guardando ,dopart ic ipante por que

possível degradação pela má imitação. Apósentreiant o < sua

P1 a t a o F a % q u e s t á o d e m o s t r a r q u e e 1 a nãotal

pode o s m e 1 h o r e s t e n d e mpermanente:ser a esquecer seu

"télos e são levados pelo gosto das honrarias.. 0 poder muda

como exercíciode a p r e s e n t a n d o - s e Favorem

P r óp r i o possível " pessimismoper da da Essee

quanto à necessária destruição que rege as coisas

nrópriah umanas t ambernaparece e a

experiência tardia? Siracusa? a c a b ae m P or

úl t i mas-cor r ohorar sãoperspect iva.. Suas obr asessa

m a r ca d a s p ela p r oc u ra d e i n te rmed i á rio s? n o n í v e 1vivamente

ét i c o demonstrargue paracomo

Filósofo aquele homem que? m e s m o p e r c e b e n d o m a i s doser o

outros os tenta reFlet ir sobreq us os a

a t i n g :i. r o m e 1 h o r .

P o 1 í t i c oParece-nos a busca da Figura doque c orno

é P1 a t ã o v a i b u s c a r n a s 11 alegislador prova d isso. teor i a

ideiasdas h ornema

p 1 at ôn i c o

d iaier ?

euist emológ icou

m a n e i r a d e ?

in st ab i 1 i d ad e d as c oi sas h uman as ;i

1 imites humanos..

per Feitan ,j ust a ?

construçãon

signiFicado?

1 e v a n d o - o s e m c o n t a ?

no mito do POLÍTICO,

acóes

p1at ônica ?

e nos

e p o 1 í t i c o,

"philía"..

"boa mescla"."nómoi" para que o
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viab i 1 izarC GH S í 9 a ao men os

se r d e d i.»p 1 a n a t u r e a,
intermediárias entre a visão das idóiasAs d <■:•

medida e p roporção » verdade (ideias participantes do
Bem) d evem t er p a r e n t e s c o c o m e 1 a s e I evadasserem aos

c on h ec i men t oh omens alguém que tenha o disso Parapor
1 e g i s 1 a d o r - f i 1 ó s o f o ( •Pi 1 ósof o -rei )o

ser á uma vez conhecido seu

No Pi á
indicação da importância que ele dá as leis como limiteuma

à
nem por isso elas devemcom

pois somente através delas é possível a vidaser

s e u p o d e r d e o b e d i ê n c i a válidodadoem para
q u e s i g n i f i c a q u e a 1 e i e s t e n d e s e u m a n t o i g u a 1 a n d oo

apesar de preservar as diferençasos
entre na igualdade e d i For en ç ana

t ransparecer 1 ogopossa por que
pleno de limites necessários à convivência.

àNo m i t o d o d iFerença dos
outros t em normas para
viver abandonado que foi P e 1 ae

or d enaç ãoFal I: a de previdencia de quando da

muito mais epimeteica do que prometeica .

perfil^ possa»

eles»

.1 ust a »

l£p i met eu »

o homem»

uma vida»

um todo harmónico»

hei eza»

humana carente»

tant o»

an i ma is»

quebradas»

1 e i s»

comunidade»

CRÍTON» diálogo entre os primeiros de Platão»

PROT^GORAS»

J ust o»

se não verdadeira»

todos»

apresentado por Platão para que»

de tal modo que»
homens como cidadãos»

e não mais o

barbárie. Se os homens erram ao aplicá-las - como fizeram

que cria r suas p r óp r ias

S ó c rates q ua n d () o c o n d en a r am -»

s o b r e v i v e r e m c o m u n i d a d e »

o u s e J a » n a m e d i d a e x a t a q 11 e 1 h e é p o s s :í v e 1 e n q 11 a n t o

ao menos» ser procurado.

h a r m o n i o s a d e t o d a s a s c o i s a s . lá u m a a 1 u s ã o c 1 a r a à n a t u r e z a
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human izacão
está a essência do homem comopressupostae,

do

c o n h ©cimento t © ó r i c o (d o t h © o r © t n ) <■ p r á tico (d o p r a 11 © i n)o
t ©c n i c o (do ©la t cor i za sobro© os

”nómoi" um trabalho digno do dialético que
a F i r i(ian d o-os

como
1 cg i s 1 ad or - F i 1 óso Fo) u s o d a d i a 1 © t i c a p a. r a■Faz esc 1 arecer
qual a melhor Forma de associar os homens.

PI at aoA partir das deixa a
Formação F i 1 óso Fo àdo cr iac ao d epassae um n ovo

n omot et a- F i 1 óso -Fo alimenteum que as
Quando no POLÍTICO,. Platãom a g i s t r a t u r a s c o m s u a s b o a s 1 e i s.

dc-Fin iça o © .j áHa d o qi|ue © 1 eprocura o
d i F e r e n c i a r a o s b o n s maus:e

" .. .aqui 1 o o nívelult rapassa daque ou
inFer ior se j apermanece n a
não é melhoro que

denuncia a diFer©nca entre os bons © os maus?" (283 e)

aqui 1 o a quem ou
sódeve ser e o

pode determinarou
1 i m i t es da boa medida.. Uma boa lei obedece a I.) o aos uma

o nomot et a-Fi 1ósoFo,

neles?

a 1 em,

LEIS e do POLÍTICO,.

Por t an t o,

P ( j 1 í i: i c o ,

med ida ,

portanto ,

real idade,

conclui Platão,.

P o i © i n >..

que u11r a pass a a med i d a,

São,.

exercício racional e este é parte da alma,

Port anto,

da vida prática.

aFastado(284 b),

P o 1 í t i c o d i a 1 é t i c o,

pol it ikón"

exat amente,

"vê"

se.ja em nossa conversa,a ele,

"ánthropos",

a nosso ver,

"zôon

a p a r t i c i p a ç ã o d c 1 © s n a V e r d a d e e n o B e m,
o p o 1 í t i c o - F i 1 ó s o F o ( o u obons ou maus. Mais uma vez,

os "nómoi" que indicam a

e "zôon logikón"- Se as leis são indicativas
F u n d a m e n t a
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medida •Fun dan d o<?!•

a F i r m a ç ã o: a a 1 m a e s u a s p o t ê n c i a s e | otal que nela
se aloja e que possibilitam ao homem elaborar uma teoria das

•formulação da lei como algo que possa ser universalmentena
afastada do mais e doque permaneça que

destruiçãomed i d a c i c 1 o d en a o
provocado P or
loucura se u c o ml.) a t e ve:u p e 1 o
conhecimento. p o 1 i t i c a t ambeme o

permite a criação e aceitação da lei como algoconhecimento
q u e a b a r c a c a d a p a r t i c u 1 a r .
Transcendendo as p or um

técn ico •F i 1 óso +'o-1 eg i s 1 ador se c omp or t a c ornoo um
méd i c o a Fir masequndoem

t o d as entre todos os. . em
justiça penetrada deuma r az.ao e

na medida do
t or ná-1 a me 1 hor ..." (Po 1„ 297b ) .

d a c i ê n c i a in i 1 i t a r eAcima da d a
o p o 1 í t i c o ■-1 e g i s 1 a d o r d i r i g e todas e 1 a s

e faz as leis quando necessário
■Figura daquele que conhece a just iça.,governo Sena os

homens abandonados Ep imeteu ? aquelessao P or que sao

c idadãos,

ao dizermos íssOm

c on I: r o 1 e ;i

P er f e i t a..

ideias?

PIat ão,

as ocasiões?
c i en cia -i

assim?

válido?

d istribuindo ?

ciência jur:ídira>

menos n

et icamente,

geral5

r o n s e g 11 i n d o n ã o s ( j m e n t e p r e s e r v á ■-1 a m a s t a m b e m,

r e 1 a ç ã o a o d o e n t e m
qual quer »

traz o império da Necessidade^

do possivel ■!

possívels

c i ê n c i a d a r e t ó r i c a

já sabemos o que está
"nous

s u a g e r a ç ã o e h i e r a r q u i a. P lata o q u e r c h e g a r •>

r eq r as I: éc n i c as i > r od uz :i. d as

5 nu m a c 1 a r a c e n t r a 1 i z a ç ã o d o

"Ananke", pois se o mal vem da ignorância e a
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filósofos e fundam sua vida no "órthos lógos devem assumir
fazendo a política e a legislaçãoo gue

Platão nomeia de verdadeira porque segundo a natureza (308
n ã o t o t a 1 m e n t e d a d :L v o s a a onatureza homemessa e 5

apanhada pelo trabalho da alma de espécie imortal..
doSe 1 aços h ornem d i v i n o cortadosforamos com o ou

o filósofo é aquele que reata os fios em

t o d a e x t e n s ã o p o s s í v e 1 .

saber a que é (a a Ima ,•para na

não devemos examina-la deteriorada pela união com o

outros ma 1 es.. .ma s tal como e 1 a fica depois decorpo e

é assim que devemos observá-la cui da do sa men t e

e então acharemos que ela é muito ma is belapela razaon e

diferentes exempI osveremos

de justiça e injustiça ..." (Rep.óiit:)

verdade f

puri ficada n

c j d ) ,

e s q u e c i d o s (3 0 9 c ).

p a p e 1 d e P r o m e t e 11 ?

por isso-i

!•

"..»ff a s

com muito maior transparênciaf
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NOTAS DA IA. PARTE

pág .71.1(1) i n ed..
Vr i n .

(2) in ed.Labor.
(3 )r= claro que o orfismo e o própiro dionisismo sáo bem

complexos do que a síntese apresentadama is
los extrapolaria os limites deste trabalho. 0 interesse em
c it ár s e i t a s e s tá li m i t a d o à r e 1 a ç. á o q e a almaessas e o
c o r p o t e m n o p r ó p r i o P1 a I: á o

(4)Aristóteles , in "Metafísica"
A, 4, A7>7 b <■

>> L i m :i t e s cl o a 1 in a n ã o(6)Segundo frag.4'5: os

1 ógostodo caminho percorrendo! tão profundo

ela tem."

sentido é a interpretação de Festugière(7)Nesse quando
Sócrat es mostra a inconsequenc ia que ser ia . ..dadiz que

ent áoP o i s éparte do

, A,5,985,986)
(5)i d em,

irritar-se na hora da morte,

encontrarias.
Herácli to,

" l...es t r o i s p r op t r ept i ques d e P1 at on " ,

pág 93,

sáb io,

"Psique",

, mas aprofunda-
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conc1usãocleat inge imcd iat aque
p a r á g r a f o ( q u e ) é 11 m a r e o i ii a d a d a p a 1 a v r adesse i n i c i a 1 .. . o

' a ni i g o d a s a b e d o r i a ' 
. (ob . c it . pág. 81) .

(8)P1at ao é c1 ar o n essa co 1ocaçao sob r e o
várias n os ú 11 i ui o s d i á 1 o g o s Ap esar d í SSO -iem passagens

Arist ót eles,alguns t a 1 v e :í m a :i. s i n s p i r a do s e m
vern o que ii ao

i=ípodemos concordar. de F.Nuyens (in
"L'evolui ion ed ,I...' inst it ui1 a p s y c h o 1 o <3 i e d ' A r i s 1: o t ede

1973).
(9) in

ed . G.Olms).
"Lr(10)in d u a 1 :l s 111 e c h e z P1 a t o n -1 e s g n o s t i g u e s et 1 es

1087a.
(18)idem,XIV,1087b,

pág.32
I,192a,15.

(16)ob.c it «pág..
ed.Puf)

(18)Fédon,101 e sgts.
(19)ob.c i t.p ág.256.
(20) ob . c i t n p ág . 20..
(21)ob.cit.pág.75/76.
(22)ob,ci t„p ág.35.

, pág.. 14,15,

(15)in Física,

(il)in ''Metafísica'' XIV,

(14)i d em,

intérpretes,
como uma das pari.es da alma,

âme du monde de PI atou aux stoiciens"

com o

man i c h éen s" , p ág .. 14, ed Pu f),

"nous"

3. p h i 1 o s o p h i e d e I... o uva i n ,

(13)in "liítudes de philosophie grec que, pag .29 ,ed . Vr in )

nous" iiíi alma,

o f i m d e s u a p r o c u r a, a

o c a so, po r ex e m plo,

(17) i n "La pensée he11en i que", pág.256,

li omcm que se i r r i i: a p c> r mor r er n áu é

pari.es


246

(23)i4 preciso en t en d er fora dac o m o
med ida t r at a dee sem nao se
visual izar c orpóreos» c om

Jáalma é sformados. 0 nascimento da Alma do Mun d oe
anterior celestes e

t errest res.
(24)"Met afísica" A,9,992a.
(25) ob .. c i t. p ág »28 i ..
(26)ob. cit.pág.278.

4071) .
i n " P r o J e t o p a r a u m a p s i c: o 1 o g i a c i e n t :í f i c a " t(28)8.Freud

1895..

i

c á 1 c u 1 o,

ao nascimento dos corposh

os astros como serei» singulares»
portanto»alma»

leinb remos»

(27)livro I»

essas "tá ónta"
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NOTAS DA 2A.PARTE

afirmações sãot a i sinteressante not ar que
nãoescandalosas aos e

a partir deraras
P cr sp ect i va anacr ôn i c a. Não esqueçamos queé p r ec i souma nao

P er d e d e v i st a a est r utur a r ef1exi va que as f und amen t a, isto
uma noção específica de alma e de "physis" .é.

m i t o comentário(2)0 encontra-se , segundo de
"lógos" (in "Platon verdadem contraste com o

del ser y realidad de vida",pág.171)
(3)in "L.a question p 1 at on ic ienne" np ág -145

Méxi c.o.ed. I-CE,

P. Fr i ed 1 an d er <<

(4)in "Paidéia",

vezes Platão tem sido criticado por elas»

e s p í r i t o s 1i ber a i s e democratas,

pág.700/701,



248

ed . Labor..

q u e stão p r a z e r - +' e 1 i c :i. d a d e a :í :i. m p 1 i c a d a s e r á(6) A objeto

da con For me

m o s t r a r e in o s n a 3 a. p a r t e.

(7)in

(8)in ed.

Vr in .

(9)in

na aná 1 is e sohre o PH11...EB0

(12) id .. pág.12..

(i3)ibid. pág.31

< í 4 ) ib id ..pág .3i?

(1 5) A f u n ç ã o t é c n i c a é d e s v a 1 o r i z a d a d e s d e a é p o c a d e

Platão mas não na REPUBLICA» L.. S i: r a u s s (o b ,. c i t) t a 1 v e z s e
ff tecnicização” atual do pensamentotenha d e i x a d o 1e v a r pe1 a

quando sua reflexão esquece o peso do "tálns" e sobrepõe a

raisons", pág.106(17)in
ed..

Edusp.

(21)in "Las teoria de las ideas de Platon"»ed.Cátedra.
(22) id .pág ..96
(2 3) o b . c i t . p á y . 10 5 / 6

(10) c on For me 3a .. p ar I: e ■■

r e +' 1 exão p 1 at ôn i ca no PHII...EBO •«

(Í3)in "Mito e Pensamento entre os gregos"?
histoires.

cap.. IVjipág 143m

P r in c ipa1mente»

P ág .. 2 í 2 k

pág 476,

este a "Função".

" H i s t o r g o f P o 1 i t i c a 1 P h i 1 o s o p h g " , p á g . 8

(20)i n "La p ensée he11eni que",

"Reiig ions,

" M a q u i n i s m o g F i 1 o s o f :i. a " , p á g . i 4

" H i s t o i r e (I e 1 a p h i 1 o s o p h i e ’', c a p . 111,

(5) i n " Ec 1 i p se d a Fíazão" ,

P'ág-231 e sgts..

(16)ob .cit „ pág. 162/3..

(i9)ob. cit.pág. 1.8 e sgts.

(ii)ob.cit. pág.20.
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(24) ob n c i t«p ág 1 í 9

L'etre et...."<■ pág.47(25)in
.»! ff(26)in l..e paradigme dans la dialectique platonicienne

(27)ob.cit. pág.56/7
(28) id ..pág.60
(29)ob.cit. pág.28
(30)c+‘. Introdução in "Mito e pensamento entre os gregos" j

já citada.
i n " A r e m i n i s c ê n c i a e m(3 i)Cava1cant e de Souza

do Dep. de
F i 1 o s i +' i a d a II. S. P.

pág ..69«nota 3,.

Platão"..

1 ’ évo 1 u I: i on d e 1 a d i a 1 ect i que" «

a r t i g o p u b 1.. n a r e vis I: a li i s c u r s o 2..

(32)in "i-ítudes de philosophie grecque"» cap."Sur

. 3 ■
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NOTAS SOBRE A 3A. PARTE

(1)ob.cit.pág.61

(4)nb.cit.pág.215 e sgts.
B.. Let t r es.)

ed
Vrin.

(7)ob .cit. pág.311
(3)id.pág.313

livro A,6,987 b

pág . 356 ,n ot ice.

(9)METAFÍSICA,

théorie platonicienne de la participation ",

(5)i n "Le soph i st e"»

(2)in "La théorie platonicienne de la doxa", pág.314

"La
pág .138.i

(3)in FÍSICA, 4,203, a,9

(6)in "i-ítudes de philosphie antigue et moderne, c:ap.
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( í 0) i d em » 1 i vr o M :i 6 » 1 080 <■ b » 11

258
pág . 104 »ed .PUF .

11,6..
(14 )ob.cit.pág.244 . .

10

pois ao mesmo tempo "Chora” norneada
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